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Com  ira  Rubricas, 


AO  LEITOR. 


OTr  ADTJCTOR  no  tempo ,  emquenas 
Aulas  menores  fe  appíicava  ás  Bellas 
Letras,  leo  o  Paftor  Fiel  de  Guarlai , 
Poera  Italiano  ;  e  como  também  fe  dava  ao 
eitudo  da  Poefia  Portiigueza  ,  traduzia  de  ver- 
fo  para  verfo  as  (cenas  mais  notáveis  da  mef- 
ma  Tragi-Comedia.  Infenfivelmenre  fe  achou 
com  a  maior  parte  da  Peça  traduzida.  Iníti- 
gado  depois  por  algumas  peíToas  intelligen- 
tes ,  fe  vio  obrigado  a  completar  a  traducçao , 
e  levalla  ao  ponto  de  perfeição ,  não  á  que 
ella  podia  fubir,  mas  á  que  podia  chegar  a 
mediocridade  do  feu  engenho.  _ 
Bem  que  a  Arte  da  Poefia ,  tão  refpei- 
tada  em  outro  tempo,  tenha  hoje  defcahido 
da  fua  própria  dignidade,  oTraduílor  com 
tudo  fe  anima  a  offerecer  ao  Público^  a  pre- 
fenre  traducção  poética.  Penfa  que  não  dei- 
xará de  haver  ainda  entre  os  feus  Nacionaes 
quem  de  alguma  forte  fe  moftre  agradecido 
á  ofFerta,  que  fe  lhe  faz,  dasbellezas,  que 
lhe  ficarião  defconhecidas  na  efcaridade  de 
h'uma  lingua  eftrangeira.  Não  he  efte  o  imi- 
co  merecimento  ,  pelo  qual  hum  Traduítor 
pôde  merecer  elogios.  Elie  he  também  hum 
certo  internuucio  de  quem  fe  efpera ,  ou  íe 


«V  A  o     L  E  r  T  o  R. 

t'?finSr  ^'"'^^'^  correfpondencía  ,  queen. 
çô  J  fJlZr''  de  difFerenL  Na- 

fas  dhbcíeceT'''''^',^"'  das  Mu- 

las e.t.ibclece  entre  os  Jiotnens  ilJuftres  in- 
fiue  no  aiigmento  das  Artes ,  e  Sciencia  '  na 

rccimento  por  continuar  entre  nós,  eosAií- 
^res^eara^eiros  ,  que  não  podem  tlt. 
nos    ier.:to  peJos  feus  efcritos  ,  aquelJecom 
--ao  fagrado  tão  util  á  Repabirdas  U- 

^  Por  eíle  principio  pôde  a  prefente  tra- 
ducçao  n^erecer  alguma  eftimacâJ,  além  da- 
quella,  que  he  infeparavel  do  original  Ain- 
da  que  neíje  fe  encontrão  alguma! paíTagens 

m    como  sao  ,  immenfas  comparações  Ian- 
giidas    Scenasextenras,quefatigão,  mu  tos 
jogos  de  palavras  hoje  reprovados /e  final- 
mente algumas  exprefsdesimm  pouco  livres 
que  pedia  a  decência  fe  adoçaíTem  na  noffá 
Irngua:  a  pezar  defies  defeiti ,  quetaesn  o 
faconfíderao  na  hngua  Italiana     o  objefto 
do  Poema  defpcrta  a  virtude  no  coração  do 
i>e.;or,  ao  mefmo  tempo  que  recreia^o  feu 
cíp-nto    m,íiarando  affim  o  util  com  o  de- 
leite. Sómente  oEpifodio  de  Dorinda  pare- 
ce menos  bem  ligado  com  a  acção  principal. 
O  Author  iiosaprefenta  liuma  Paílora  inflam- 
mada  depauao  por  outro  Paítor,  que  a  não 


ama ; 
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ama  ;  e  manifeftando  os  feus  fentimentos 
com  acções  pouco  convenientes  ao  feu  efta- 
do.  Mas  ifto  mefmo  he  criminar  o  vicio  de 
huma  paixão  dominante,  pondo-nos  o  exem- 
plo em  Amarille  ,  que  pelo  contrario  nos 
Teus  tranfportes  de  aíFeílo  para  com  Mirtil- 
lo,  fempre  fe  nos  figura  reprimida  pelos  len- 
tiraentos  da  Honra  ,  e  da  Virtude.  A  condu- 
ta de  Corifca  nos  enfina  quanto  pode  aL- 
tuciar  a  malicia  em  perjuizo  da  innocencia ; 
e  por  iíTo  a  pezar  das  fuas  tramóias ,  e  en- 
ganos,  fempre  a  Virtude  triunfa,  caufando- 
Ihe  no  coração  terríveis  remorfos  ,  e  arrepen- 
dimentos taes ,  que  a  obrigarão  a  mudar  de 

Não  efcapou  com  tudo  o  Author  aos 
golpes  de  alguns  críticos,  que  affirmarâo  ler 
a  lição  defta  Peça  mais  própria  a  corromper, 
do  que  a  purificar  os  coftumes.  He  fem  du- 
vida,  que  o  Author  pÕe  na  bocca  de  algumas 
peíToas ,  que  introduz  na  Scena ,  as  expreísoes 
mais  vivas ,  que  pôde  produzir  huma  paixão 
violenta  ;  mas  ao  mefmo  tempo  nos  apreien- 
ta  em  contrapoficao  Amarille  ,  huma  pefloa 
íabfolutamente  virtuofa  ,  cujas  fldlas  fe  Qiri- 
gem  fempre  a  moftrar  o  horror  do  crinie ,  e 
afazer  conhecer  o  valor  da  Virtude^,  enfinan- 
do-nos  com  o  feu  exemplo,  que  não  ha  pai- 
xão invencível ;  e  que  todas  por  mais  fortes 
que  fejâo  ,  podem  ,  e  devem  ceder  as  Leis 


VI  ^  o   L  E  r  Y  o  n  , 

da  Honra    e  da  Virtude.  Tal  he  a  Mí.r.? 


^Ím/T  ^«"/í^ídade  ,  a  quem  fó  deve 
Como  Nume  adorar  Jiurna  alma  pura  i 

Alguns  dosnoíTos  melhores  Poetas nío 

con^^exem27'''^  '  ^  í^í^^rando-as 

rdelSdef  '  ^"^^  offendêrão 
mef,ln  '^".^  Guarini  pelo 

niefmo  pnnapjo.  A  grande  Arte  da  Poefia 
mo  fe  hmua  em  prefcrever  preceitos  ,  he  né! 
ceíTano  também  exemplifícallos.  JNâòhecri 

'^anto  IX.  das  Lufiadas  fez  as  míis  nrovn 
cantes  pmturas,  a  cuja  vHta  fe  podem  eW 

•  r  Tof?  ^-L-^--  fentLentosTmpu- 
ros  eoíFeníivos  da  modeilia.  Nada  tão  for- 
te  reencontra  em  todo  oVaftorFiel.  Hece  - 
to  que  os  difcurfos  de  CoVifca  em  muSs 

dei.a  mulher  viciofa  trazem  cornfigo  a  fua 
mefma  condemnação.  He  de  crer,  que  o in 
tento  do  Author  foi  combater  com^o^  u  í-' 
jr.os  esforços  ocfpirito  da  libertinagem  óe 
Ja  Pintura  e imagem,  que  o  Satvro  faz' em 
particular  deCorifca,  e  em  íjeral  de  todas  a^ 
que  tiverem  3  meímo  procedimento  eiííga! 

do. 
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ão,  e  corrompido.  Se  da  lição  deita  Peça  fe 
pode  abafar,  nâo  haverá  obra  alguma  neíle 
género  ,  que  não  encontre  o  mefmo  perigo 
na  fragilidade  humana.  Mas  quem  depois  de 
a  ler,  confulcar  o  feu  ccraçao  ,  e  quizer  ter 
boa  fé,  ha  deconfeíTar,  que  o  único  eífeito  , 
que  lhe  refulta ,  he  o  horror  do  vicio ,  pela 
commiferação  da  defgraça  ,.  a  que  Amarille, 
e  Mirtillo  ,  a  pezar  da  fua  innocencia  ,  fe 
conduziâo.  Efte  lance,  na  verdade  cheio  de 
ternura,  e  de  compaixão,  forma  todo  o  in- 
tereíle  da  Peça  ,  e  por  fi  mefmo  attrahe  todos 
os  fentimentos  do  Leitor. 

Cuidou  o  Traduclor,  quanto  lhe  foi  pof- 
livel ,  em  guardar  huma  efcrupulofa  fidelida- 
de, não  fazendo  ao  mefmo  tempo  huma  tra- 
ducçâo  fervil.  Para  eílefim.,  na  verdade  mais 
difficil ,  do  que  fe  penfa  ,  foi  neceífario  algu- 
ma vez  ufar  de  parafrafes  ,  mudando  em 
verfo  heróico  o  que  era  lyrico  no  original  ; 
e  pelo  contrario  ,  a  proporção  que  pediao 
os  monofyllabos  ,  contracções  ,  e  elipfes  ,  de 
que  abundâo  os  Poetas  Italianos  ,  e  defconhe- 
ce  a  noíla  lingua.  Defla  forte  fe  perfuade  o 
Traduélor  agradar  nâo  fomente  áquelles  , 
que  lendo  procurarem  hum  entretenimento  , 
não  proveitofo  ,  mas  innocente;  como  tam- 
bém áquelles  5  que  além  diflb  quizerem  jul- 
gar do  merecimento  doAuíhor,  e  achallo  na 
traducção,  E  com  tudo  fe  neíla  não  revivem  as 
^  .  .  bel- 


ynr        ao  Leitor. 

bellezas  do  original;  ou  felhefaltâo  asmef- 
mas  flores  ,  com  que  o  Author  ornou  a  fua 
Peça  ;  ou  fe  eftas  (  como  diíTe  hum  Tradu- 
tor Francez  )  fe  achão  tão  amortecidas  ,  que 
apenas  fe  conhecem  ,^  femelhantes  áquelLi 
rofa  ,  de  que  falia  Titiro  na  IV.  Scena  do 
L  Ado;  o  Traduâor  fe  contenta  com  fer  o 
primeiro  da  fua  Nação  ,  que  emprehendeo 
efte  trabalho ,  que  pode  facilitar ,  e  abrir  ca- 
minho para  outras  traducçóes  de  maior  per- 
feição. 


AR* 
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ARGUMENTO. 

S'  Povos  da  Arcádia  facrificavao  to- 
ã  m  dos  os  annos  huma  Donzélia  nacional 

a  Diana ,  Deofa  ,  que  adoravao ,  a 
fim  que  fe  dignajfe  pôr  limite  as  grandes 
calamidades  que  padecido  ,  como  ha  muitõ 
tempo  havia  prognofiicado  o  Oráculo.  Sendo 
efie  depois  confultado  ,  para  que  declarajfe 
quando  ter  ião  fim  a  que  lies  males  y  refpondeo 
defia  Jorte: 

O  fim  já  mais  vereis  deíTe  caftigo, 
Sem  que  una  Amor,  doCeoduasfementes; 
E  que  hum  Paftor  Fiel  pague  entre  as  gentes 
Da  mulher  infiel  o  crime  antigo. 

Montano  ,  Sacerdote  da  mefma  Deofa  ,  que 
fe  dizia  defcendente  de  Hercules  \  a  fim  de 
que  efe  vaticínio  fe  verificajfe  ,  cuidou  lo- 
go em  que  Silvio  fojfe  ^  como  com  e ff  eito 

A  foi. 


Argumento. 
fot  ,  folemnemente  fromettião  para  efpofo 
de  Amarille  ,  nobre  Ninfa  ,  tamhem  filha 
mica  de  Tityro  ,  que  âefcendia  de  Pan.  A 
pezar  das  grandes  diligencias  ,   com  que 
aquelles  Pais  folicitavão    eftas  núpcias  , 
nunca  chegavão  ao  fim,  que  tanto  defejavSo,; 
porque  Silvio  ,  dominado  pela  paixão  da  ca- 
ça, vivia  muito  izento  de  penf amentos  amo- 
rofos.  Entretanto  fe  tinha  inflammado  de 
amor  por  Amarille,  hum  Paftor  chamado 
Mirtillo ,  que  fe  imaginava  filho  de  Carino , 
Paftor  da  Arcádia  ;  mas  havia  muito  tem- 
po que  habitava  na  Elide.  Amarille  não 
amava  menos  a  Mirtillo,  porém  não  fe  ani- 
mava a  defcubrir-lhe  a  fua  paixão  por  te- 
mor da  Lei,  que  feveramente  punia  com  pe- 
na de  morte  o  crime  de  infidelidade.  Daqui 
tomou  Corifca  hum  excellente  pretexto  para 
maquinar  a  ruina  de  Amarille  ,  que  abor- 
recia por  caufa  de  Mirtillo ,  a  quem  louca- 
mente amava.  Efperando  com  a  morte  da 
fua  rival  vencer  mais  facilmente  a  conftan- 
tijfma  fé  daquelle  Paftor,  aftuciou  taes  en- 


Argumento*  3 
gãnos  5  e  tramóias  ,  que  os  miferaveis  aman- 
tes ,  pouco  acautelados ,  e  com  defignios  bem 
differ entes  dos  que  lhes  forão  imputados^ 
chegarão  a  introduzir-fe  em  huma  gruta  y 
onde  depois  ofendo  accu fados  por  hum  Saty^ 
ro  5  forão  prezos.  Amari  lie  ,  não  podendo 
juftificar  a  fua  innocencia  ,  foi  condemnada 
d  morte.  Mirtillo  ,  hem  que  a  confiderajfe 
culpada  ,  e  fouhejfe   que  a  Lei  não  punia 
fenão  a  Ninfa  infiel  ,  quiz  còm  tudo  faU 
valia  5  e  morrer  em  feu  lugar  ^  valendo- fe  do 
privilegio  da  mefma  Lei  ,  que  permittia  ao 
homem  offerecer  a  vida  ,  para  livrar  a  Nin- 
fa crimino fa.  Sendo  pois  conduzido  á  morte 
por  Montano  ^  Sacerdote  ^  a  quem  efle  oficio 
competia  ,  chegou  ao  7nefmo  tempo  Carino , 
que  vinha  em  bufe  a  de  Mirtillo  /  a  quem  ama^ 
va  y  como  fe  fojfe  feu  próprio  filho  ;  e  ven» 
do'0  em  hum  aSio  ,  tão  fora  da  fua  imagi-^ 
nação  j  como  lamentável  aos  feus  olhos  ^  em 
quanto  trabalhava  para  livrallo  da  morte  5 
querendo  provar ,  que  era  eflrangeiro ,  e  por 
ijfo  mefmo  incapaz  de  fer  vitima  em  lugar 
A  ii  de 


4  Argumento. 
ãe  outro,  teve  o  defacordo  de  declarar,  que 
Mirtillo  era  filho  do  Sacerdote  Montana. 
Ao  mefmo  tempo  que  efte  verdadeiro  Pai  fe 
lafitmava  defer  obrigado  a  derramar  o  pró- 
prio fangue  em  execução  da  Lei  ,  chegou  o 
velho ,  e  cego  Tirenio ,  Frofeta  ;  e  interpre- 
tando a  predicção  do  Oráculo ,  declarou  que 
não  fomente  repugnava  d  vontade  dos  Deo- 
fes  o  facrificio  daquella  viEiima ,  mas  tam- 
bém  que  era  chegado  o  fim  das  calamida- 
des da  Arcádia  ,  fegunão  havia  prognofiica- 
ão  aquella  voz  divina-,  e  vendo  que  comefia 
concordavão  todos  os  acontecimentos  ,  con- 
cluio  por  fim,  que  Amari  lie  não  podia,  nem 
devia  fer  efpoja,  fenão  de  Mirtillo.  Pouco 
tempo  antes  ,  Silvio  andando  á  caça  ,  e  en- 
tendendo matar  buma  fera  ,  tinha  com  hu- 
ma  fetta  ferido  a  Dorinda ,  que  até  alli  in- 
felizmente o  amava.  Efia  defgraça  foi  cau- 
fa    de  que  elle  mudajfe  em  compaixão  amo- 
rofa  a  antiga  ,  e  coftimada  dureza  do  feu 
coração.   Livre  Dorinda  do  perigo  da  jeri- 
^da ,  que  fefuppunha  mortal,  e  conclui  dos  os 

def- 


Argumento.  ^ 
ãefpoforios  ãe  Amarilk  com  Mirtillo  ,  Sil- 
vio ,  que  já  então  eftava  amante  ,  recebeo 
Dorinda  por  efpofa.  Efies  acontecimentos 
mais  felices  ,  ão  que  fe  efperavão  ,  forão 
caufa  de  que  Cori/ca,  cahindo  emfi,  depois 
de  alcançar  perdão  dos  efpofos  amantes  , 
cheia  de  confolação ,  e  já  enfafliada  do  mun- 
do ,  fe  difpuzejfe  a  mudar  de  vida. 


ACTO- 
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ACTOR  E  S. 


ALfeo,  Rio  da  Arcádia. 
Silvio  ,  Filho  de  Montano. 
Lmco  ,  Velho  ,  criado  de  Montano. 
MiRTiLLo  ,  Amante  de  Amarille. 
Ergasto,  Amigo  de  Mirtiilo. 
Corisca  ,  Amante  de  Mirtiilo 
Montano    Sacerdote,  Pai  de  Silvio. 
IiTYRo,  Pai  de  AmarilJe. 
Dameta  ,  Criado  antigo  de  Montano. 
Satyro  ,  Amante  de  Corifca. 
Dorinda,  Amante  de  Silvio. 
LupiNo,  Cabreiro,  criado  de  Dorinda. 
Amarille,  Filha  de  Tityro. 
NicANDRo,  Primeiro  Miniftro  do  Sacerdote. 
CoRiDAo,  Amante  de  Corifca. 


Coro  de  Paílores. 
Coro  de  Caçadores. 
Coro  de  Ninfas. 
Coro  de  Sacerdotes. 


A  Scena  he  na  Arcádia. 


O 
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o 

PASTOR  FIEL. 

TRAGI-COM  EDIA  PASTORIL. 


PROLOGO. 

Alf  E  o,  Rio  da  Arcádia. 

SE  pela  antiga  fama 
Por  vós  talvez  não  crida  ,  ou  defpre- 
zada  5 

Tendes  já  mais  ouvido  as  maravilhas 
D' hum  amorofo  Rio, 
Que  por  feguir  as  ondas  fugitivas 
Da  adorada  Arethufa 

Corre  (oh  força  d' amor!  )  pelas  entranhas 

Mais  profundas  da  terra , 

E  do  mar ;  penetrando  , 

Onde  por  baixo  do  Ethna,  mole  ingente, 

Nâo  fei ,  fe  abrazador ,  ou  abrazado 

Vibra  o  feroz  Gigante 

Raios  de  fúria  contra  o  Ceo ,  que  odêa : 

EíTe  Rio  fou  Eu:  vós  já  o  ouviftes: 

Vou  dar  agora  as  provas  5 

Que  a  voíTa  fé  mereçao. 


^  Prologo. 

ror  incognjto  mar  trafpalTo  as  a^uas 

Do  altivo  Rei  dos  Rios- 

Aqui  torno  a  furgir,  e  alegre  venho 

Ver  aqueJla  algum  dia  livre,  e  bella 

Hoje  aíTolada,  efcrava, 

Antiga  terra    donde  origem  tenho. 

Oh  doce  Mai,  que  hum  filho  reconhece! 

iu  reconhece,  Arcádia, 

O  teu  amado  Aífeo, 

Não  menos  do  que  tu  famofo  hum  tempo. 
Til  A  °^  terrenos  ^ 

liluftres  algum  dia,  sao  os  bofques , 
Onde  o  valor  viveo  ,  e  onde  he  morto, 
^efte  canto  do  mundo  em  férrea  idade 

Julguei  ,^fe  renovalTe  a  idade  d' ouro 

Aqui,  nao  n' outra  parte 

Remava  a  liberdade  moderada, 

n  7%^  ^"^^Ja  .  em  doce  fegurança  ; 

Defendida  por  íi ;  e  em  paz  fem  armas , 
fingia  o  povo  inerme 

Hum  muro  de  innocencia ,  e  de  virtudes, 

iWuito  mais  invencível,  que  as  muralhas 

De  animados  rochedos , 

Que  ergueo  Amphiao  fonoro  á  grande  The- 
bas. 

E  quando  mais  em  guerras,  e  tumultos 
^idJa  a  Grécia,  armando  então  a  Arcádia 
Outros  guerreiros  póvos; 
Neíle  fagrado  afylo 

Já 


Prologo.  9 

Já  mais  fe  ouvio  eftrondo  de  inimigas , 
Ou  de  amigas  trombetas.  _ 
Tanto  efperavâo  Thébas,  e  Corintho  , 
Micenas,  e  Megára,  Patra  ,  e  Sparta, 
Poder  vencer  os  feus  contrários ,  quanto 
Amavâo,  protegiáo  _ 
Efta,  propicia  aos  Ceos  ,  piedoía  gente, 
De  quem  feliz  defenfa  em  terra  forao , 
Bem  como  ella  no  Ceo ;  e  peleijavao 
Huns  com  as  armas  ,  outros  com  as  preces. 

Bem  que  eíles  habitantes 
Veftido  ,  e  nome  de  paftor  tiveffera ,  - 
Com  tudo  elles  nao  erao 
De  idéas  tofcos  ,  de  coftumes  broncos. 
Alguns  pois  defejavâo 
Obfervar  nas  Eftrellas ,  e  Elementos 
Os  fegredos  do  Ceo ,  da  Natureza : 
Outros  feguir  os  raftros 
Da  fugitiva  fera: 
Outros  com  maior  gloria 
Domar  o  javali ,  vencer  os  urfos  : 
Hum  veloz  na  carreira , 
Outro  de  céfto  armado, 
Se  moftrava  feroz  ,  na  ludla  invidto  : 
Efte  o  dardo,  outro  afetta  arremeçava 
Ao  alvo  affignalado : 
Outros  em  fim  diverfos  exercícios , 
Bem  como  cada  qual  feu  gofto  fegue : 
Mas  foi  das  facras  Mufas 
A  maior  parte  amiga;  amor,  e  elludo 


^°  Prologo» 
Ditofo  hum  tempo,  hoje  infeliz  ,  e  infame 
Porem  quem  ver  me  faz  d' Arcádia  a  terTa 
Depois  de  tantos  annos  tranfportada ,  ' 

Me  he  o feu  circuito,  efta  he  a  antiga 

Caverna  de  Ericina ;  ^ 

E  eíTe  que  além  fe  eleva,  he  o  grande  Templo 

ACinthia  confagrado.  Q^e  pafmofo  ^ 

rrodigio  me  apparece ! 

Que  infolito  valor,  que  novo  encanto. 

Pode  aqui  tranfportar  a  terra,  e  o  povo! 

Es  tu,  o  Regia  Infante ,  ^ 

Cuja  fciencia  a  tenra  idade  avança. 

Ja  conheço  a  virtude 

DeíTa  Augufta  prefença , 

Gram  Çatharina ,  a  força  do  teu  fangue, 

Daquelle  illuftre  fangue  gloriofo  , 

A  cujo  Império  novos  mundos  nàfcem. 

iiltas  tamofas  obras , 

Que  portentos  parecem  , 

São  ufuaes  em  ti  por  natureza. 

Bem  como  ao  Sol ,  que  no  Oriente  furge, 

O  mundo  logo  ofFrece 

Tantas  bellezas ,  plantas ,  ramos ,  flores , 

WoCeo,  na  terra,  e  mar  tantos  viventes; 

Aílim  ao  Sol  altivo ,  e  poderofo  , 

Que  fahe  deífe  teu  grande  illuftre  Occafo , 

Aos  mais  remotos  climas  , 

Se  vem  nafcer  Províncias ,  nafcer  Reinos, 

Produzir  palmas  ,  e  brotar  trofeos. 

Di- 


Prologo.  h 
Diante  de  ti  me  profiro,  Auguíta  Filha, 
DelTe  Monarca,  a  cujo  império  nunca, 
Bem  que  anoiteça,  o  Sol  já  mais  íeelconde. 
Efpofa  defle  Heroe ,  ,  • 

A  cuja  dextra ,  efpirito ,  e  prudência 
Confia  o  Ceo  a  guarda 
Dos  Itálicos  muros. 
Sem  já  mais  precifar  d' altas  muralhas  , 
Efcarpados  rochedos. 
Por  vós  a  bella  Itália 
Segurança  terá ;  huma  Alma  grande , 
Em  vez  dos  Alpes  ,  feja  o  feu  reparo, 
E  eíTa  fua  na  guerra 

Invencível  barreira  ,  _  , 

Feita  por  vós  aos  póvos  inimigos, 

Seja  da  Paz  hum  Templo , 

Onde  fe  adore  nova  Divindade. 

Vivei  pois  longas  eras , 

Vivei  concordes ,  Almas  generofas  ; 

Que  de  tâo  gloriofo ,  e  fanto  laço 

Muito  o  Univerfo  efpera : 

E  bem  fundadas  sao  as  efperanças , 

Quando  vê  do  Oriente 

Com  tantos  Sceptros  o  perdido  Impeno  j 

Campo  fó  de  ti  digno ,  . 

O'  Magnânimo  Carlos,  c'os  veltigios 

Dos  teus  grandes  Avós  affignalado. 
Augufta  he  eíla  terra , 

Voflos  nomes ,  prefenças  ,  fentimcntos., 

VoíTas  almas,  o  fangue,  augufto  he  tudoj^ 


Prologo. 

A  prole,  e  as  acçáes  ferão  auguílas 

Mas  em  quanto  annuncío  ^ 
As  que  o  Fado  prepara  Cróas  d' ouro 
^ao  defprezeis  vós  eftas  * 
;Nos  outeiros  do  Pindo 
iecidas  d' hera,  e  flores 

Uue  dao  vida  a  pezar  da  dura  mnrte 
Pequena  oíFerta  4;  porém  cffena 
Que  nafcid^a  d' hum  animo  fincero  ' 

0  mefmo  Ceo  aceita :  e  fe  do  voíTo 
Sereno  excelfo  Ceo  de  hum  ar  propicio 
A  influencia  nâo  falta  ,  ^  ^ 
A  Lira  ,  que  hoje  canta 

1  ao  plácido  Hymineo, 
^la  Trombeta ,  em  lugar  d'  amantes  donas 
Cantara  voflas  armas,  e  viítorias.     ^  ' 


ACTO 


ACTO  PRIMEIRO. 


S  C  E  N  A  1. 
SiLVi  o  ^  e  LiNC  o. 

Silvio. 
DE  vós  5  que  cercaftes 
A  fera  horrível,  dar  o  coftumado 
Sinal  da  montaria  :  ide  efpertando 
Co'  a  voz  os  Coros ,  co'  a  buzina  os 
olhos. 

Se  algum  Paítor  da  Arcádia 

Os  exercícios  de  Diana  eftima. 

Ou  fente  o  nobre  peito  eílimulado 

Dos  bofques  pela  gloria  , 

Hoje  o  moílre,  e  me  figa 

Lá  onde  em  cerco  eftreito , 

Mas  largo  campo  ao  noffo  esforço  ,  he  prezo 

O  jávali  medonho, 

Monítro  da  natui*eza ,  e  da  efpeílura  ^ 

Tâo  defmarcado  y  e  fero  ^ 

ISías  Regiões  eftranhas 

Co- 


H  O  Pastor  Fiel. 

Conhecido  habitante  do  Erymantho , 

Eíèrago  das  campinas , 

E  horror  dos  lavradores.  Vós  pois  ide 

Nao  fo  correi  diante,  ' 

Mas  fazei  que  fe  aprcíTe 

Com  roucos  fons  a  foranolenta  Aurora. 

Nos  vamos,  Lmco ,  dar  louvor  aos  Deofes 

Por  elles  conduzidos  ^cuies 

Mais  feguros  depois  á  caça  iremos. 

»  E  o  Ceo  fo  pode  hum  bom  principio  dar-nos.' 
Li  JVC  o. 

Approvo,  Silvio    o  venerar  os  Deofes: 

Mas  ir  caufar  enfado 

Aos  Miniítros  dos  Deofes,  nâo  approvo. 

l  emplo  os  guardas  todos 
Aí^ltao  ao  fomno  entregues ;  nao  defcobrem 
Inda  opportuno,  ou  lúcido  horizonte 
■La  no  cume  do  monte. 
.    ,  Silvio. 
A  ti ,  que  não  eftás  inda  acordado , 
Parece-te  que  o  mundo  todo  dorme. 

.  LiNCO, 

Que  importa,  Silvio,  dar-te  a  natureza 

iNos  teus  mais  bellos  annos 

A  delicada  flor  da  formofura , 

Se  tu  te  empenhas  tanto  em  defprezalla? 

be  o  lembiante,  que  tens,  eu  poíTuilTe 

Jao  imdo  ,  e  tão  florente. 

Diria  a  Dees  aos  bofques^ 

E 
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E  outras  feras  bufcando, 

A  vida  paíTaria  em  fefta ,  e  jogo  ^ 

A'  fombra  de  Verão ,  de  Inverno  ao  fogo. 

Silvio. 
Semelhantes  confelhos 
Nunca  já  mais  me  déíle;  e  como  agora 
Tão  mudado  te  encontro  ? 

Li  Nco. 

Outro  tempo  ,  outra  conta , 

Se  eu  fora  Silvio ,  aíTim  por  certo  obrára. 

Silvio. 
Eu  também  ,  fendo  Linco ; 
Mas  viíto  que  fou  Silvio  ,^ 
Quero  obrar  como  tal  5  não  como  Linco- 
Linco. 

Para  que ,  louco ,  bufcas  huma  fera 

Diftante,  e  perigofa, 

Outra  melhor  deixando 

Mais  vizinha  5  domeftica ,  e  fegura? 

S  ILVI  0. 

Tu  deliras  acafo^  ou  ferio  falias? 

Linco, 

Tu  es  o  que  deliras.  \ 
Si  lvio. 

E  eftá  de  mim  tão  perto?  ! 

Linco. 
Quanto  tu  de  ti  mefmo. 

Silvio. 
Em  que  filvado  habita  ? 


i6  O  Pastor  Fiex. 

3  iilvado  es  tu 
í  a  fera  mais  c; 
He  a  tua  fereza 


^  ri     j  LiNco. 

yj  iilvado  es  tu  ,  Silvio , 
E  a  fera  mais  cruel,  que  nelle  habita. 


Silvio. 

Bem  percebi ,  que  ferio  não  fallavas. 
Lin  CO. 

Huma  Ninfa  tão  belJa ,  e  tao  galante  • 

Masquediíre?  Huma  Ninfa!  Heimma  Deofa. 

Mais  frelca ,  e  mais  forraofa , 

Que  a  matutina  rofa ; 

E  mais  branda ,  mais  cândida  que  o  Cifne 

ror  quem ,  não  ha  illullre 

Paftor,  hoje  entre  nós,  que  não  fufpire 

líi  nao  lufpire  em  vão. 

Só  para  ti  fe  guarda  deftinada 

Pelo  Ceo,  pelos  homens. 

Hoje  mefmo ,  fem  prantos ,  fem  fufpiros 

(Oh^que  mancebo  indigno 

De  tão  alta  ventura ! )  nos  teus  braços 

Podes,  ó Silvio,  tella,  e  adefprezas'? 

Deila  foges  ?  E  não  direi ,  que  o  peito 
Tens  dc  ferro ,  e  o  coração  de  fera  ? 

Silvio. 
Se  chamas  crueldade  o  defprezalla , 
Crueldade  he  virtude;  e  não  Mimo, 
Antes  fólgo  de  tella  no  meu  peito ; 
Pois  que  vencido  tenho  fó  com  ella 
Amor  mais  dura  fera. 


Lin- 
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Lin  CO. 
E  como  o  tens  vencido , 
Se  amor  não  tens  fentido  ? 

Silvio. 
Nâo  fentillo  he  vencello. 

Lin  CO. 

Ao  menos,  Silvio ^ 
Se  huma  vez  o  fentiíTes , 
Se  huma  fó  vez  foubeíTes , 
Que  prazer 5  que  ventura, 
He  fer  amado ,  e  poíTuir  amando 
Hum  coração  amante; 
Bem  certo  eítou  dirias: 
Doce  vida  amorofa. 
Porque  ao  meu  coração  tarde  chegaíle  ? 
Ah!  deixa,  deixa  os  bofques, 
Louco  mancebo  ,  as  feras  deixa ,  e  ama. 

Silvio. 

O'  Linco,  dize,  dize  o  que  quizeres : 
Mil  Ninfas  dera  a  troco  d'  huma  fera 
Por  meu  melampo  em  caça  furprendida. 
Déffas  delicias  goze 

Quem  tiver  melhor  goílo ,  que  eu  não  finto* 
Li  NC  o. 

E  tu  que  fentirás  ?  Se  amor  nâo  fentes^ 

Única  origem  do  que  o  mundo  fente? 

Mas  crê  no  que  te  digo  \ 

Em  tempo  fentirás  , 

Que  tempo  nao  terás. 

»  A^s   vezes  quer  amor  em  noíTos  peitos 

^     ^  »  Mof- 


í8  o  Pasto  R  Fiel. 

»  Moftrar  quanto  domina. 
Cre-me,  que  oexp'riniento: 
»  Wao  ha  maior  tormento 

»  Amor  a  chaga  adoça;  ' 

»  Se  tormentos  lhe  caufa 

>)  Com  doces  efperanças  o'conro]a; 

^  ^  por  hum  tempo  mata,  em  fim  dá  vida 

)  Se  te  avança  porém  na  fVia  idade 

»  abando  a  fraqueza  própria  ' 

>)  Mais  que  o  rigor  alheio  fe  laftíma  : 

»  Infupportaveis  sao  as  fuas  dores 

>)  As  fendas  mortaes,  cruéis  as  penas. 

lica^"rai^;;';to;7iTr  f  "^^s-^' 

«Ahlnao^eneStíran^d^ 

»  Ot.  defeitos  do  tempo ;  ^ 

^^^f^  ^e  cans  accommettido 
))  1  u  fores  de  amoroío  penfamento , 

Çns  dobrado  tormento , 
l  rvimí^  porque  podendo  ,  não  quizefte, 
^  Como  porque  não  poderás,  querendo. 
Ah  !  deixa  ,  deixa  os  bofques  , 
l^ouco  mancebo,  as  feras  deixa 


 ,  e  ama. 

>J  I  LVX  o. 


Pois^quc-!  Não  ha  mais  vida, 
ísenao  eíla  ,  que  nutre 


Amo- 
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Amorofa  paixão  ,  mortal  loucura  ? 

Lin  CO. 
Ora  dize:  fe  nefta  linda,  e  bcUa 
Eftação ,  que  renova  ,  e  enfeita  o  mundo , 
Tu  viffes  em  lugar  de  verdes  campos , 
De  floridos  outeiros ,  denfos  bofques , 
Eftar  o  pinheiro  ,  o  abeto  ,  a  faia ,  o  freixo 
Sem  ter  aquelle  feu  frondofo  ornato  ^ 
As  montanhas  fem  flor  ,  fem  relva  os  prados  ^ 
Não  darias  tu ,  Silvio ,  o  mundo  acaba  5 
Defmaia  a  natureza  ?  Ora  eíTe  aíTombro , 
A  mefma  maravilha ,  que  terias 
Em  ver  tão  monftruofa  novidade , 
Te  horrorize  em  ti  mefmo.  ))  O  Ceo  quiz 
))  dar-nos 

»  Vida  conforme  aos  annos  ,  e  ás  idades 

))  AfFeílos  femelhantes ;  tanto  impróprio 

»  Se  julga  amor  á  idade  encanefcida, 

»  (^lanro  delle  inimiga  a  mocidade 

))  Iníuha  ao  Ceo  ,  rehfte  á  natureza. 

Olha  em  redor,  ó  Silvio: 

Qiiantas  bellezas  tu  no  mundo  obfervas  , 

São  producções  d' amor:  he  o  Ceo  amante^ 

Amante  o  mar  ,  e  a  terra ; 

EíTa  que  vês  no  Ceo ,  antes  d'  Aurora , 

Tão  graciofa  Eílrella, 

Arde  também  d^amor,  e  de  feu  filho 

As  chammas  fente  j  e  effa ,  que  ennamora  5 

Ennamorada  brilha  : 

Talvez  feia  eíta  a  hora, 

B  ii  Em 


o  Pastor  Fiel. 
Era  que  do  terno  amante  os  braços  deixa 
E  os  furtivos  deleites,  ^  ^^'^^^ 

OJha  como  elk  ri,  como  fcintilía ! 
Amao  pela  efpeíTura 
Os  moníiros  mais"  ferozes ,  pdas  ondas 
Os  Wros  delfins,  pezadas^ixas  : 
^^paíiaro,  que  canta 
Tao  docemente,  e  que  lafcivo  voa  , 
Ora  do  freixo  á  faia , 
Ora  da  faia  á  murta , 
Se  humana  voz  tiveíTe , 
Ardo  d'  amor ,  ardo  d'  amor ,  diria ; 
Mas  fente  o  peito  ardente: 
^  em  tal  linguagem  falia , 
Uye  fó  entende  o  doce  bem,  que  bufca - 
E  repara  tu,  Silvio,  ' 
Que  o  feu  amado  objedo. 
Ardo  d' amor   também,  refponde  amante. 
Muge  a  manada  ,  e  são  os  feus  mugidos 
Convites  amorofos :  ^ 
Ruge  o  leâo  na  leiva  , 
Nâo  lie  rugir  com  ira. 
Também  d' amor  fuíplra. 
Em  fim  he  tudo  amante, 
Menos  Silvio,  e  ferá  fómente  Silvio 
JSo  Ceo,  no  mar,  na  terra 
Alma  d' amor  izenta? 
Deixa  huma  vez  os  bofques, 
Louco  mancebo,  as  feras  deixa,  e  ama. 
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Silvio. 
Acafo  t€  entregárão 
A  minha  tenra  idade ,  porque  foíTe 
Nutrida  com  amores ,  e  com  brandos 
Feminis  penfamentos  ?  Não  te  lembras 
Quem  es  5  e  com  quem  falias  ? 

Lin  CO. 
Homem  fou ;  e  me  prézo 
D' humano  fer,  em  coufa  humana  fallo 
Comtigo  5  que  homem  es ,  ou  fer  devias. 
Se  defte  nome  acafo  te  defprezas , 
Olha  bem  5  que  fe  deixas 
A  tua  humanidade  ^ 

Antes  que  hum  Deos,  nao  fiques  liuma  fera. 

SiL  VI  O. 

Tâo  famofo  já  mais  ,  já  mais  tâo  forte 
Seria  o  domador  dos  feros  monílros  , 
Fonte  illuftre ,  donde  o  meu  fangue  mana , 
Se  elle  primeiro  amor  nao  dominaíTe. 
Lin  CO. 

Agora  vê  fe  he  teu  ,  ou  meu  delirio. 
Onde  eítarias  tu ,  dize ,  fe  amante 
Também  nao  foíTe  o  teu  famofo  Alcides  ? 
Se  elle  monílros  matou,  venceo  combates ^ 
Em  tudo  teve  amor  baílante  parte. 
Por  agradar  a  Onfale  ,  não  fabes 
Que  elle  trocou  por  feminis  veftidos 
Do  terrível  leão  a  hirfuta  pelle  ; 
E  em  vez  de  fuftentar  nodofa  maffa 
Pegar  nao  duvidou  no  fufo  ^  c  roca  ? 

Affim 


^■^  o  Pastor  Fiel. 

Affim  dos  feus  trabalhos  defcançava 
t;  nos  braços  da  amante  coftumava , 
Conio  em  porto  d' amor,  refumar-íe. 
Os  fufpiros  d'amor  são  doce  alento 
Uas  paíladas  fadigas,  que  eftiraula 
O  coração  para  as  em  prezas  novas. 
»  ^em  como  o  tofco ,  e  intragável  ferro , 
»  ^  outro  metal  mais  brando  temperado, 
»  Mais  puro  fica ,  tem  mais  refiftencia , 
»  Foimao-ie  delle  as  mais  polidas  obras; 
y>  Aííim  hum  génio  indómito,  e  ferino, 
»  Que  no  próprio  furor  aíTás  fe  embota, 
rrrT^\        ^^"^  prazeres  o  tempera, 
»  Ufa-fe  delle  genei-ofo  ,  e  forte. 
Se  pois  imitador  tu  fer  defejas , 
E  digno  neto  d'  Hercules  invifto ; 
Ja  que  deixar  não  queres  os  teus  bofqiies , 
begue  os  bofques  ,  porém  amor  nao  deixes; 
Hum  juílo  amor,  tão  puro,  e  tão  decente, 
«JLual  he  o  d'AmariIle.   Se  defo  rezas 
Donnda,  não  te  culpo,  antes  louvo, 
Tois  como  a  honra  eílimas ,  ter  não  deves 
O  peito  ardente  de  defejos  torpes, 
injuriando  a  tua  amada  efpofa. 

Si  l  VI  o. 

Que  dizes ,  Linco  ?  Efpofa  não  be  minha. 

■n  •        r.,  LiNCO. 

Fois  a  fe  d'Amarille 

Não  recebefte  já  folemnemente? 
^ina,  rapaz  foberbo, 

Não 
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Não  irrites  os  Deofes. 

Silvio. 

»  O  Ceo  concede  aos  homens  liberdade  , 
»  E  não  violenta  a  quem  dá  livre  arbítrio. 
Li  NC  o. 

Se  tu  ouves  o  Ceo,  e  bem  o  entendes 5 

Elie  he  quem  te  convida ; 

O  Ceo ,  que  ás  tuas  núpcias 

Tantas  graças  promette ,  tantas  honras. 

Si  LVi  o. 
Não  tem  os  fummos  Deofes 
Agora  outro  cuidado !  Será  efte 
O  que  perturbe  o  creador  focego ! 
Nem  hum ,  nem  outro  amor  me^agrada ,  Linco* 
Vim  caçador  ao  mundo  ,  e  não  amante ; 
Tu  y  que  feguiíle  amor ,  torna  ao  defcanço. 

Lin  CO. 
Tu  procedes  do  Ceo/ 
Cruel  mancebo?  Eu  creio,  não  defcendes. 
Nem  d' origem  celeíte,  nem  d' humana; 
Mas  antes  jurarei,  que  fe  es  humano, 
Fofte  mais  com  veneno 
De  Tififone ,  e  Aledo  produzido  ,^ 
Que  com  prazer  de  Vénus  concebido. 


SCE- 


H  O  Pastor  Fiel. 

S  C  E  N  A  II. 

MiRTILLO,  ErgASTO. 

ManJle  cruel!  Teu  nome  enfina , 
Que  haver  nao  pôde  amor  fem  amartrura 
Amanlle  mais  cândida,  e  mais  belh 

^^L^if '^^'^í^^^^  P-^-  fera, 
JViais  tugitiva  ,  e  furda,  V 

l>o  que  o  afpide  furdo ; 

^ojs  te  oíFendo,  faiíando, 

^.u  morrerei  calando  : 

Mas  por  ^^^^^^^  ^ 

p     ^^'^^^  no^ne  a  repetir  enfíno. 

Por  mim  chorando  as  fontes, 

^  murmurando  os  ventos 

Uirao  os  meus  lamentos, 

-railará  no  meu  rofto 

A  dor,  e  a  piedade. 

l,e  tudo  emrnudecer,  fará  eftrondo 

fim  da  Parca  o  córte, 
■t'  te  dirá  o  meu  martyrio  a  morte. 

>       MI  E  RGASTO. 

l  ^''"P'"  '"'"'^      ^"«^  tormento, 

»  loique  a  meíma  cadeia, 

»  Onde  Je  prende  huma  amorofa  lingua, 

»  No- 


A  C  ^  o  P  R  I  M  È  I  R  o, 

.  Novas  forças  lhe  dá  ;  amor  fe  augmenta  ; 
»  E  he  na  prizâo  mais  fero,  do  que  lolto. 
Tá  não  devias  tu,  ha  tantos  teoipos , 
tas  tuas  chammas  encubar-me  a  caufa , 
Senão  podias  encubrir-me  as  chammas. 
oTantarvezes  eu  difle  :^  Mfe  Mirtdlo  ; 
Mas  cala,  e  em  fogo  occulto  fe  confome. 

MiRTILLO. 

Antes  quiz  oíFender-me    q"^,^^^"'^^^^^^^^  ' 
Benigno  Ergafto  ,  e  mudo  mda  eftana  , 
Mas  romper  o  filencio  he  neceílano. 
£o  Sa  voz,  que  murmurando  em  torno 
Pelos  ouvidos ,  vem  ferir-me  o  peito  , 
Do  próximo  conforcio  de  Amariiie. 
Nln^^em  fe  anima  a  defcubrir-me  as  caufas  , 
E  eu  a  mais  indagar  me  nao  atrevo , 
Affim  por  nâo  caufar  de  mim  fufpeita , 
Como  por  não  faber  quanto  re':eio. 
E  não  me  cega  amor^  bem  fei,  E  gaito, 
Que  á  minha  baixa,  e  mifera  fortuna, 
O  conforcio  efperar  já  mais  compete 
De  Ninfa  tão  gentil ,  e  t^o  divina 
De  nafcimento,  d' alma,  «  de  femblante. 
Bem  conheço  o  theor  da  mmha  eftreUa. 
Para  as  chammas  nafci ;  e  o  meu  deftino 
Me  fez  d' ardores,  não  de  goftos  d  gno. 
Mas  já  que  ordena  o  fado  ,  que  eu  ío  deva 
Amar  a  morte,  defprezando  a  vida, 
Qiiero  morrer,  com  tanto  que  efta  moite 
Airade  a  quem  a  caufa  ;  e  que  íe  digne 


o  Pastor  Fiel. 

Seus  belios  olhos,  e  dizer-tne :  Morre 
Antes  que  a  outro  vá  fazer  ditofo 

x-pn^  °  ii-rgaíío,  e  tens  de  m  m  Diedãàf 
Nííio  te  empenha,  nillo  me  focX  ' 

T/l  ^  ENGASTO. 

Wno  f  e  de  quem  morre 

pequeno  ahvio  ;  mas  cuftofa  empreza  : 
Se  o  Pai  foubeíTe  tinha  os  feus  ouvidos 

íhl  f f"^TV'°g°^  inclinado, 
Ah    defgraçada  delia  !  fe  por  iíTo 
;^ofle  accufada  ao  Sogro  Sacerdote ! 
lalvez  feja  eíta  a  caufa  de  efquivar-fe. 
Bem  que  nao  moftre ,  páde  fer  te  adore. 

He  a  mulher  em  defejar  mais  fraca; 

Porem  em  disfarçar  os  feus  defejos 
»  Mais  aftuta,  que  nós.  E  fe  te  amaífe, 

v)iietnnaofoccorre,  em  vão  efcuta  as  quei- 
»  E  foge  com  piedade  quem  fe  pára,  ^ 
«  Incorre  em  damno  alheio.  He  juíto  acordo 
Deixar  de  preffa    o  que  alcançar  nâo  podes! 

MiRTILLO. 

i>e  o  que  dizes  eu  crêra ,  ou  fora  certo; 
Venturofo  tormento  ,  amadas  penas  ! 

EíTe  feliz  Paftor  quem  he,  declara  , 
A  quem  tanto  as  eftreilas  favorecem. 


Acto  Primeiro.  ^7 
Ergasto. 
Nâo  conheces  tu  ,  Silvio  ,  único  filho 
SeMontano,  de  Cinthia  o  Sacerdote  ? 
Paftor  hoie  de  fama ,  e  de  riqueza  ? 
Hum  galante  mancebo?  He  eíTe  o  mefmo. 

MlRTI  LLO. 

Venturofo  Paftor,  que  o  teu  dffti"0 
Maduro  encontras  em  tao  verde  idade 
A  forte  nâo  te  invejo,  a  minha  choro. 

Ergasto. 
E  na  verdade,  que  invejar  nao  deves: 
Mais  compaixão  merece ,  do  que  inveja. 

Mi RTI  L  LO. 

E  compaixão ,  porque  ? 

Ergasto. 

Porque  a  não  ama. 

MiRTI  LLO. 

Tem  coração?  Tem  olhos?  He  vivente? 
Mas  fe  attento  reparo , 
Chammas  para  outro  peito 
Não  podiâo  ficar,  quando  Amanlle 
Fulminou  nefte  meu  dos  olhos  bellos 
Todas  as  chammas ,  os  amores  todos. 
Mas  porque  fe  dá  joia  tao  preciola 
A  quem  não  a  conhece,  e  a  defpreza? 

Ergasto. 
Porque  promette  o  Ceo  com  eftas  núpcias 
D' Arcádia  a  falvação.  Acafo  ignoras. 
Cada  anno  á  grande  Deofa  aqiu  fe  paga 
Co  innocente  fangue  d'huma  Ninta 


Hum 


J^S  o  Pastor  Fiei,. 

Hum  miferavel,  e  mortal  tributo? 

MiRTILLO. 

^ois  também  aqui  fou  novo  Jiabitante  • 
^  como  ordena  amor,  e  o  meu  deíiinô 
Ando  fempre  vagando  pelos  bofque  * 
Porem  quai  foi  o  crime  deíTa  pena? 
C.omo  tanto  furor  osCeos  encerrao? 
TT       -  .        Erg  AS  2^  O. 
Vou  refenr-te  das  defgraças  noíTas 
IJeíde^o  principio  toda  a  trilte  hiftoria ; 
a^e  nao  d' humanos  peitos,  deíles  troncos 
IJdena  arrancar  piedofo  pranto. 
Naquella  idade,  em  que  as  funções  do  Templo, 
E  o  fanto  Sacerdócio  inda  não  era        ^  ' 
A  bacerdote  juvenil  defezo  ; 
Hum  diftinfto  Paftor,  chamado  Aminta, 
Qye  era  então  Sacerdote,  amou  Lucrina, 
Ninfa    que  de  belleza  era  hum  portento 
Mas  deinconftancia,  e  de  vaidade  hummónf- 
tro. 

Ella  correfpondeo  por  muito  tempo, 
Uu  quiz  talvez  moílrar  correfpondia 
J^om  íimulados  pérfidos  disfarces , 
Do  amorofo  mancebo  ao  puro  aíFedlo , 
^  aíiraentallo  de  efperancas  falfas , 
Mue  entre  tanto  o  infeliz^rival  não  teve. 
^orem  (vê  que  mulher  tão  inconftante ! ) 
D  hum  ruftico  Paftor  olhada  apenas , 
Kefiftir  nao  foube  ás  primeiras  viftas , 
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Aos  primeiros  fufpiros ,  logo  toda  _ 
Se  deo  ao  novo  amor,  inda  primeiro, 
Que  o  zelo  roedor  fentiíTe  Aminta. 
Trifte  Aminta !  De  quem  depois  a  íera 
Fugia ,  e  defprezava  de  tal  forte , 
Que  nunca  mais  quiz  vello ,  nem  ouviUo. 
Qaaes  toíTem  os  fufpiros,  quaes  os  prantos 
Vo  pobre  Aminta,  penfa  tu,  que  íabes  . 
Que  feia  amor,  por  expnencia  própria. 

Mi  RTI  LLO. 

Excede  a  toda  a  pena  hum  tal  defgofto. 

Erga  ST  o. 
Mas  vendo  atrás  do  coração  perdido , 
Perdidos  os  fufpiros ,  e  os  lamentos , 
Foi  foccorro  implorar  á  grande  Deoia. 
Oh  Cinthia ,  diífe ,  fe  eu  em  algum  tempo 
Com  innocentes  mãos ,  com  puros  votos 
As  chammas  accendi  em  teus  altares , 
Vinga  tu  minha  fé  ludibriada 
Por  effa  Ninfa  bella ,  aíTás  perjura. 
Diana  ouvio  do  caro  Sacerdote, 
]Ç  do  amante  fiel,  o  rogo,  e  o  pranto, 
Na  compaixão  vingança  refpirando , 
Deo  finaes  de  furor  o  mais  terrível. 
Lançando  mão  do  arco  poderofo , 
No  'feio  difparou  da  trifte  Arcádia 
Com  feridas  mortaes  occultas  lanças. 
Sem  foccorro  morriao ,  fem  clemência , 
Moços  ,  e  velhos  ,  homens ,  e  mulheres ; 
Erão  vãos  os  remédios ,  tarde  a  fuga , 


In- 


SO  Pastor  Fiel. 

Inútil  a  arte ,  e  am7s  do  que  o  enfermo 
Na  mefma  cura  o  Medico  morria     ™  ' 

Dofoccoír^lT^^r  fi-^fómente 
Oual  fn?    r  efperança, 

O  mais  vizinho  Oráculo:  de  donde 
Nos  veio  eíta  refpoíta ,  affis  bem  dara  • 

^  f^receJTe  pelas  mão/ de  Aminta 
^na,  depois  que  em  vão  verteo  feus  prantos 

vSlim;  fí  P°"^P"      ^^'^'•^s  Aras 

V  etirna  lamentável  conduzida. 

lanto  a  feguirao,  mas  em  vão  fe^uírao 
Dobrando  humilde  os  trémulos  joelhos  ' 
Delle  efperava  a  mais  tyranna  morte  ' 
Affouto^empunha  Aminía  ofacro  feiTo- 
E  quando  fe  entendia  que  vingança  ' 
E  ira  da  ardente  boca  refpiraíT?,  '  ' 
VoWe  para  ella,  e  c'hum  fufpiro 

Ulha  ,  Lucrina  ,  por  defgraca  tua , 
Qual  amante  feguifte,  e  qud  deixaíte  • 
Repara  nelte  golpe.  Ilb  Lendof  ' 
Feiío-fe  niefmo  a  Ji  ,  no  próprio  peito 
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Todo  o  ferro  enfopou;  e  defta  forte 

Viaima  foi  nos  braços  de  Lucnna , 

Cahindo  em  fangue  exhaufto  o  Sacerdote. 

A  tão  fero  efpeaaculo ,  e  tão  raro , 

Se  furprendeo  a  mifera  donzem, 

Como  entre  viva,  e  morta,  nao  fabendo 

Se  o  ferro ,  ou  fe  a  afflicçâo  a  trafpaffava. 

Os  fentidos  depois  cobrando,  e  vozes , 

DiíTe  ,  chorando  :  Oh  valerofo  Aminta . 

Fiel  amante  ,  tarde  conhecido  , 

Que  morrendo  me  défte  vida ,  e  morte  I 

Se  o  deixar-te  foi  culpa,  emendo  o  erro, 

Minha  ahua  unindo  á  tua  eternamente. 

Ifto  dizendo  ,  arranca  o  mefmo  ferro 

Do  tarde  amado  peito  agonizante; 

E  inda  fumando,  e  tinto  no  feu  langue, 

Trafpaffa  o  coração  ;  e  fobre  Aminta , 

Que  ainda  refpirava  ,  e  que  do  golpe 

Talvez  fentiíTe  a  trifte  recompenfa , 

Cahir  fe  deixa  ,  entre  os  feus  braços  morre. 

Aífim  findarão  os  amantes ,  ambos 

Pela  exceffiva  dor,  pela  perfídia 

A  tal  defgraça  forao  conduzidos. 

M I RT 1 L  L  o. 

Feliz  Paftor  na  fua  defv^ntura ! 

Pois  teve  tão  famofo ,  e  largo  campo 

De  moftrar  fua  fé ,  fazer  fenfivel  _ 

Com  fua  morte  o  peito  d'  huma  ingrata ! 

Porém  que  mais  fentio  o  affliélo  povo  ? 

Applacou-fe  Diana,  ao  piai  poz  termo? 


32  o  Pastor  Fiel. 

Seu  furor  fe  modera,  não  fe  extingue. 
J^afiado  humanno,  neíle  mefmo  tempo 
J^ahu- tornando  nas  antigas  fúrias , 
b^e  fez  mais  inliumana.  Então  de  novo 
Ouvindo-ie  do  Oráculo  os  confeliios, 
iivemos  muito  mais  cruel  refpofta 
Mais  dura    e  lamentável ,  que  a  primeira: 

^^„/a"^ficio  á  indignada  Deofa 
»  l-oile  oftrecida  então  mulher,  ou  virgem 
»  Qiie  tres  luftros  tivelTe  já  completos  ,  ' 
»  bem  coiTi  tudo  exceder  o  quarto  luftro. 
y>         aílim  todos  os  annos  fe  obfervalfe 
»   le  que  o  fangue  d' alguma  fufpendeíle' 
»  A  tuna  contra  a  Patria  fulminada. 
Impoz  também  ao  defditofo  fexo 
ii-Ita  muito  fevera  ,  e  fe  reparas , 
Lei  contraria  á  fua  natureza  , 
^^P/^^í^avel  Lei ,  com  fangue  efcrita : 
»  MulJier,  ou  virgem,  que  fe  achar  incurfa 
5»  ^nri  torpe  violação  de  fé  jurada, 
»  faltando  quem  por  ella  morra,  feja 
A    n"^  '"emifsâo  á  morte  condemnada. 
A  elta  noíla  horrenda  defventura, 
Efpera  o  feu  bom  Pai  fe  ponha  termo 
Co  as  defejadas  núpcias ;  pois  que  fendo 
U  Oráculo  de  novo  confultado 
Sobre  o  fim,  que  o  Ceo  dava  a  noíFos  males , 
Lites  forao  os  feus  fieis  annuncios  : 
O  fim  J d  mais  vereis  dejfe  cajtigo, 

Síem 
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Sem  que  una  amor  ^  do  Ceo  duas  fementes  \ 
E  que  bum  Paflor  fiel  pague  entre  as  gentes 
Ba  mulher  infiel  o  crime  antigo. 
Ora  hoje  em  toda  a  Arcádia  naõ  fe  encontrão 
Oatras  fementes  de  celeíles  troncos  , 
Mais  que  Silvio  fomente  ,  e  Amariile  ;  ^ 
Porque  hum  de  Pan  defcende,  outro  d'  Alcides. 
Nem  por  defgraça  noíTa  em  outro  tempo 
Já  mais  mulher ,  e  homem  le  encontrárao 
Deílas  duas  linhagens ;  e  por  iíTo 
Sâo  juítas  de  Montano  as  efperanças ; 
E  bem  que  tudo  quanto  nos  promette 
A  refpoíla  fatal  fe  não  comprove, 
O  fundamento  he  eíle  ;  o  mais  que  reftaj» 
Occulto  eftá  do  Fado  nos  abyíinos  ; 
E  eítas  núpcias  trarão  hum  claro  dia. 

Ml  RT  I  L  L  O, 

Oh  defgraçado  !  Oh  mifero  Mirtillo  ! 
Tantos  cruéis  contrários , 
Tanta  arma  ,  tanta  guerra  , 
Contra  hum.  fó  coração  agonizante ! 
Amor  não  bailaria , 

Se  o  Fado  em  minha  ruina  não  íe  armaíTe? 

E  RG  ASTO. 

»  Mirtillo  5  amor  tyranno 

»  Se  nutre  fim  ,  mas  nunca  bem  fe  farta 

»  De  lagrimas  5  e  dores* 

Vamos ;  eu  te  prometto 

Pôr  toda  a  minha  aftucia. 

Para  que  hoje  te  efcute  a  Ninfa  bellaj 

C  -  E 
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E  entre  tanto  focega. 

»  Não  são,  como  imaginas, 

))  Teus  ardentes  fufpiros 

»  Do  peito  refrigério ; 

»  Mas  antes  são  irnpetuofos  Ventos  ^ 

»  Que  aíToprando,  maior  incêndio  fazem 

»  Com  tufões  amorofos, 

»  Que  trazem  fempre  aos  miferos  amantes 

»  Negras  chuvas  de  prantos  abundantes. 

S  C  E  N  A  IIL 

Corisca. 

QUem  vio  já  mais ,  ou  tem  já  mais  ouvido 
Tão  eílranha  ,^cruel ,  louca  ,  importuna  , 
Amorofa  paixão  ?  Amor  5  e  odio 
Dentro  n^hum  peito  eílao  com  tal  miftura  ^ 
Que  (fem  faber-fe  como)  mutuamente 
Se  augmentão ,  fe  arruinao  ,  nafcem  ,  morrem. 
Se  obfervo  de  Mirtillo  as  graças  todas , 
Que  defde  a  linda  fronte  aos  pes  fe  efpalhão , 
Seu  grato  movimento,  o  bello  afpedlo, 
Seus  coftumes,  acções,  palavras,  vifta 
Me  aíTalta  amor  com  fogos  tão  violentos. 
Que  toda  arder  me  finto ;  e  me  parece 
Qlie  ella  paixão  a  todas  vence,  e  doma. 
Mas  fc  penfo  depois  na  pertinácia. 
Com  que  adora  outra  dama  ,  em  cujo  obfequio 
De  mim  fe  efquece  ,  engeita  (  dizer  quero) 
Minha  rara  beileza,  meus  favores  ^ 

Por 
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Por  quem  amantes  mil  e  mil  fufplrao  ; 
Tanta  aversão  lhe  tenho ,  raiva  tanta , 
Qiie  impoffivel  parece  no  meu  peito 
Já  mais  d'  amor  as  chammas  accendeíTe. 
Comigo  aíTim  difcorro :  Oh  fe  eu  pudera 
Hoje  gozar  do  meu  Mirtillo  amado , 
Que  todo  foíle  meu ;  que  poíTuilIo 
Já  mais  alguém  pudeíTe !  Oh  mais  que  todas 
Ditofa  5  e  feliciflima  Corifca  ! 
No  mefmo  inftante  em  mim  alçar-fe  finto 
Hum  defejo  tão  terno,  e  tão  benigno, 
Qiie  á  lembrança  me  excita  o  ir  bufcallo, 
Meu  peito  defcubrir-Ihe ,  e  até  rogallo. 
Que  mais  farei?  Se  a  tanto  amor  me  incita. 
Que  então  lhe  dera  cultos,  fe  pudera. 
Por  outra  parte  refentida  digo : 
Hum  fero  ?  Hum  pertinaz  ?  Efquivo  ?  Indigno? 
Que  tem  valor  d^amar  diverfo  objeíto? 
Que  meu  rofto  ver  oufa  ,  e  não  me  adora? 
Que  delle  com  tal  arte  fe  defende, 
Que  não  morre  d'  amor  ?  E  fe  eu  devia 
Vello  aos  meus  pés ,  bem  como  muitos  vejo, 
Supplicante,  e  chorofo  ,  he  jufto  foftra 
Ver-me  a  feus  pés  rogando  envolta  em  pranto? 
Ah!  não  fucceda  tal.  AíTim  penfando, 
Contra  Mirtillo  tanto  me  enfureço, 
E  mefmo  contra  mim,  que  logo  aparto 
De  vello  os  olhos,  de  bufcallo  a  idéa; 
O  nome  de  Mirtillo ,  o  meu  aíFedlo 
Odeando  mais  que  a  morte,  appetecendo^ 
C  ii  Que 
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QuQ  feja  o  mais  aíBiao ,  e  defgraçado 
raítor  de  quantos  vivem  ;  fe  pudelle 
A's  minhas  próprias  mãos  o  mataria. 
Aílim  odio,  defejo,  amor  3  defprezo 
Me  fazem  guerra;  e  eu  que  tenho  fido, 
bempre  até^gora  a  chamma  de  mil  peitos, 
lormento  de  mil  almas,  vivo  ardendo, 
Sentmdo  no  meu  mal  alheios  males. 
Sim,  eu,  que  ha  tantos  annos  n^huma  tropa 
D  engraçados,  civis,  amantes  dignos. 
Fui  fempre  inconquiílavel ,  iliudindo 
Tantos  defejos ,  tantas  efperancas, 
Hoje  d' hum  vil  amor,  d^ hum  tofco  amante , 
D'hum  ruílico  Paílor  vencida,  e  preza  ! 
Oh  mais  que  todas  mifera  Gorifca  í 
Que  feria  de  ti,  fe  defprovída 
Di  amantes  te  encontraíle  !  Que  farias, 
Por  abrandar  efla  amorofa  fúria  ? 
Hoje  a  mulher  á  minha  cufta  aprenda 
A  accumular  amantes,  confervallos. 
Se  outro  bem  não  bufcaííe  ,  outro  recreio. 
Mais  que  o  amor  de  Mirtiilo ,  não  teria 
Baftante  provimento  ?  Oh  que  he  mil  vezes 
%  Bem  maraconfelhada  a  que  á  pobreza 
))  DMium  fó  amante  reduzir-fe  deixa  ! 
Tão  nefçia  não  ferá  já  mais  Gorifca. 
»  Qiie  conílancia  ?  Qiie  fé  ?  São  meros  nomes  , 
))  Fabulas,  que  inventarão  os  zeloíbs  I 
»  Para  enganar  as  triftes  raparigas. 
».  Se  em  peito  feminil  a  fé  fe  encontra, 

))  (Se 
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3  (Scnelle  acafohafé,  o  que  ainda  ignoro  ) 
»  Não  chamo  perfeição,  virtude  menos*, 
»  He  fim  d'  amor  cruel  necefndade  , 
))  Mifera  Lei  dMiuma  beiieza  pobre  , 
))  Que  apenas  a  liuma  fó  peíToa  agrada  , 
»  Porque  a  muitas  jucunda  fer  nao  pode. 
»  Huma  dama  gentil ,  fendo  bufcada 
»  Por  grande  m.ultidâo  d'  amantes  dignos , 
»  Se  contente  d'  hum  fó ,  os  mais  defpreza  , 
»  Não  he  mulher;  ou  fe  he  mulher  ,  he  louca. 
»  De  que  ferve  a  belleza ,  que  não  vemos  ? 
»  E  viíla  de  que  vai ,  nao  fendo  amada  ? 
))  Ou  fendo  encantadora  d' hum  fó  peito? 
»  Quando  os  amantes  sao  innumeraveis , 
»  E  todos  d' alto  preço,  tem  a  dama 
»  Mais  feguro  penhor ,  mais  verdadeiro  , 
»  De  fer  no  mundo  gloriofa  ,  e  rara. 
id  A  gloria,  e  o  efplendor  da  formofura 
))  Na  multidão  confifte  dos  am.antes. 
Muitas  damas  affim  aftutas  pensão*,^ 
Affim  praticão  as  que  mais  fe  prezâo 
Dje  civis ,  de  mais  nobres ,  mais  formofas. 
A  prefença  evitar  d'  hum  terno  amante 
He  delido ,  he  loucura ;  pois  difcorrem , 
Que  todos  os  amantes  juntos  fazem  ^ 
O  que  hum  fomente  executar  nao  pôde : 
Huns  fervindo  ,  outros  dando  ,  em  fim  he  util 
Gozar  de  todos  por  diverfas  fórmas. 
Muitas  vezes  hum  delles  ignorando, 
Defterra  o  zelo  ^  que  outro  lhe  defperta , 
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Affimi Jr!!''"."  '        °  tinha. 

Aflim  as  bellas  damas  ,  que  amorofas 

Viver  no  mundo  querem,  fe  conduzem. 

h-u  delias  aprendi  também  hum  tempo 

A  arte  de  bem  amar,  fendo  menina, 

p  huma  grande  mulher  ,  tomando  exemplo. 

»  ^onfca,  me  dizia,  dos  amantes 

»  Uíar  deves,  qual  ufas  dos  veftidos- 

»  1  er  muitos,  gozar  d'  hum,  mudallos  fempre  • 

*  >f"l  converfar  produz  faftio  , 

»  O  taftio  defprezo,  e  efte  o  odio. 

»  Obrar  pior  não  pôde  qualquer  dama 

»  Uye  permittir,  o  amante  faciar  fe. 

»  Paze  pois  que  elle  fempre  fe  retire 

A  í^"""  ?^     '         PO''  ti  enfaftiado. 
Aiíim  obrado  tenho ;  goftei  fempre 
De  ter  muitos  amantes,  d' entretellos  , 
Hum  de  mão  ,  outro  d'  olho  ,  e  mais  favores 
Aqueiie,  que  entre  todos  mais  convinha, 
Coração  a  nenhum,  em  quanto  pude. 
Mas  ai  de  mim!  Não  fei,  MirtiUo  como 
rode  meios  achar  de  atormentar-me  , 
Fazer-me  á  força  fufpirar  por  elle ,  ' 
Guardar-lhe  fé ,  para  maior  defgraça  : 
Eo  meu  corpo  ao  defcanço,ao  fomno  os  olhos 
Koubando,  a  Aurora  impaciente  efpero. 
Tempo  feliz  d' amantes  inquietos. 
E  agora  errante ,  eis-me  aqui  por  eftes 
Sombrios  bofques  as  pegadas  bufco 
Daquelle  a  quem  adoro,  e  a  quem  odeio. 

Mas 
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Mas  que  farás,  Corifca?  Irás  rogallo  ? 
Bem  que  eu  quizeíTe  ,  não  confeate  o  odio. 
Hasdefugir-lhe?  Nao  ;  que  amor  o  impede  j 
Bem  que  fó  era  o  que  fazer  devias 
Pois  que  farás?  Primeiro  com  affagos , 
Com  brandos  rogos,  tentarei  vencello 
Defcubrindo-lhe  o  amor  ,  mas  nao  a  amante. 
Senão  baftar,  me  valerei  de  enganos. 
Se  nada  confeguir,  far^  meu  odio 
Vingança  memorável.  Sim  ,  Mirtillo  , 
Meu  odio  fentirás  ,  fe  amor  nao  queres. 
Farei  que  eíla  AmariUe  fe  arrependa 
De  fer  a  mim  rival ,  a  ti  tâo  grata. 
Vó«  ambos  fentireis,  em  fim  protelto  , 
Qiianto  pôde  o  furor  eftimulante 
NÓ  coração  d'  huma  mulher  amante. 

S  C  E  N  A  IV. 

TiTYRO,  Mo  NT  ANO  ,  DaMETA. 
TiTVBO. 

NAo  me  enganes ,  Montano  ,  fei  que  tallo 
Com  quem  melhor  entende.  Mais  efcu- 
Os  Oráculos'  sao  ,  do  que  penfam^os.  (ros 
»  Suas  vozes  á  faca  fe  aifemelhâo : 
»  Se  nefta  pégas  pela  parte ,  aonde 
»  A  mão  fe  applica  por  coftume  humano , 
»  A  quem  fe  ferve  delia  he  proveirofa , 
»  Mas  da  parte  do  gume  ás  vezes  mata. 

Que 
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aue  eíTa  Amarille  minha,  como  dizes, 
geja  do  Ceo  por  alto  Fado  deita 
i-ara  dar  falvaçao  á  Arcádia  toda , 
Uliem  mais  deve  ellimallo,  e  appetecello 
Do  que  eu  ,  que  fou  feu  Pai  ?  Ma^  repa  ando 
Em  tudo  quanto  o  Oráculo  predilTe 
Aos  linaes  a  efperança  mal  fe  aiufta.' 
Se  amor  os  deve  unir,  porque  fuccede , 
^^e  hum  delles  foge  ?  Podem  fer  os  laços 
D  amorofa  pnzâo  ,  odio,  e  defprezo? 
))  Em  vao  do  Ceo  as  ordens  fe  difputao; 
»  E  quando  fe  difputao,  claro  fica. 

Folie  Amanlle  do  teu  Silvio  efpofa  . 
Mais  depreífa  o  teria  feito  amante , 
Uue  pelos  bofques  caçador  de  feras. 

M  o  NT  ANO, 

IJao  vês  que  inda  he  menino  ?  Apenas  conta 
Dezoito  annos  de  idade.  Com  o  tempo 
Ha  de  também  d' amor  fentir  os  fdgos. 
Ti  TV  RO. 

Mas  tem  paixão  por  feras,  nao  por  Ninfas. 

M o  NT  A  NO. 

»  Ao  gofto  juvenil  he  mais  conforme. 

^  TiTYRO. 

y>  E  não  amor,  que  he  natural  aífefto  ? 

Mo  NT  A  N  o. 

»  Antes  da  idade  he  natural  defeito. 

TiTY  R  O. 

»  Am.or  íiorcce  na  eftação  mais  verde. 

Mon- 
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Mo  NT  A  NO. 

),  Pôde  fim  florecer ,  porém  fem  fruto. 

TlTlKO. 

Na  flor  tem  fempre  amor  maduro  o  fruto. 
Para  gritar,  Montano  ,  aqui  nao^venho 
Nem  contender  comtigo  v  poís  nao  poUo , 
Nem  o  devo  fazer.  Sou  Pai ,  bem  fabes , 
D'huma  fó  filhai  e  fe  convém  ai^er-te , 
Q^ieTem  merecimento  (  e  não  te  enfades) 
De  muitos  pertendida ,  e  delejada. 

Montano. 
Bem  que  eftas  núpcias  ,  Titym    nao  foííem 
No  Ceo  por  alto  Fado  defcubertas , 
Que  fe  facão  defcobre  a  Fe  na  terra. 
Tranfsredilla  ,  feria  a  Divindade 
Manchar  da  g'rande  Deofa    aquém  foi  dada. 
Tu  não  ignoras ,  quanto  turiola 
Ella  fe  moftra,  e  contra  nos  irada. 
Porém  por  quanto  finto  ,  e  quanto  pode 
Mente  Sacerdotal  aos  Ceos  levada 
Indagar  dos  Juízos  fempiternos, 
Por  mâo  do  Fado  he  efte  laço  ordido. 
Etem  com  tudo  fé ,  que  os  vaticínios 
A  feu  tempo  também  veras  cumpridos. 
Sabe  mais,  que  efta  noite  tive  huns  fonhos, 
Que  no  meu  coração,  mais  do  que  nunca, 
Huma  antiga  efperança  renovarão. 

Sonhos  em  fim  sâo  fonhos:  mas  quaes  forâo  ? 

MoN- 
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.  _  Mo  NT  A  NO. 

Eu  creio  que  te  lembras  (  e  quem  hoje 
Será  tao  infenfato  ,  que  fe  efqueça  ?  ) 
Daquella  noite  lamentável ,  quando 
O  túmido  Ladon ,  rompendo  as  margens  , 

^ez  tal  inundação ,  que  andarão  peixes 

Por  onde  as  aves  tinháo  os  feus  ninhos. 

tL  a'huma  fó  corrente 

Os  homens,  animaes ,  aprifcos,  gados. 

Arrebatados  forão  pelas  aguas. 

Eu  neíla  mefma  noite 

Perdi  o  coração  (  cruel  lembrança !  ) 

Ou  coufa,  que  talvez  mais  eílimaíTe, 

QiJe  o  próprio  coração;  hum  tenro  filho 

Ainda  nas  envoltas  ; 

O  primeiro  que  tive,  e  por  mim  fempre 

Amado  em  quanto  vivo  ,  amado  morto. 

Roubou-o  a  groíTa  enchente, 

Antes  que  nós  pudeíTetnos ,  nas  trévas, 

No  terror,  e  no  fomno  fepultados  , 

Acudir,  e  lhe  dar  foccorro  prompto. 

Nem  inda  o  raefmo  berço ,  em  que  jazia 

Pudemos  encontrar;  onde  julgamos 

Qye  o  berço  ,  e  que  o  menino  ,  juntos  forão 

N'hum  mefmo  forvedouro  fubmergidos. 

TlTYRO. 

Que  mais  fe  pode  crer?  E  me  parece 
Da  tua  mefma  boca  haver  ouvido 
EíTa  tua  defgraça,  na  verdade 
Cruel  defgraça,  fempre  memorável. 

E 
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E  podes  bem  dizer,  dos  teus  dous  filhos, 
Aos  bofques  hum,  ás  ondas  o  outro  deíle. 

M  o  NT  ANO. 

Talvez  que  o  Ceo  piedofo  ainda  queira 

No  vivo  reílaurar  do  morto  a  perda 

»  O  bera  devo  efperar.  Ora  me  attende : 

Tuftamente  no  tempo,  . 

Oue  entre  as  trévas  ,  ealuz,  a  noite,  eodia 

Inda  confunde  a  Aurora  em  fufcos  raios  , 

Havendo  em  fim  velado 

Grande  parte  da  noite, 

Imaginando  neftas  mefmas  núpcias, 

Quando  o  longo  canfaço 

Aos  meus  ,olhos  conduz  placado  íomno , 

E  nefte  fomno  huma  visão  tão  certa. 

Que  podia  dizer:  Vejo  dormindo. 

Na  ribeira  do  noffo  Alfeo  famoio 

Se  me  figura  eftar  fentado  á  fombra 

D' hum  plátano  frondofo  ,  _ 

Pefcando  c'hum  anzol  os  peixes  n  agua. 

E  que  no  mefmo  inftante 

Lá  do  meio  do  rio  eu  via  alçar-ie 

Hum  velho  auftero ,  e  nú  ,  com  os  cabeilos 

Da  cabeça  ,  e  da  barba  gotejando  ; 

E  com  ambas  as  mãos  benignamente 

Hum  menino  entregar-me 

Todo  nú  ,  e  chorofo, 

Di/endo:  Ahi  tens  teu  filho; 

Guarda-o  bem  ;  nao  o  matem  : 

E  affira  dizendo ,  n'agua  fubmergir-le.  ^ 
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E  logo  de  repente 

Çubrir-fe  eni  roda  o  Ceo  de  negras  nuvens, 
lao  medonha  tormenta  ameaçando 
Que  cheio  de  pavor  levei  ao  peito  / 

apertei  o  menino  entre  os  meus  braços  , 

Gritando  :  Ah  que  inda  ha  pouco 

Me  foi  entregue,  e  torna  a  fer  roubado! 

HiUtao  fe  me  figura  , 

Que  em  roda  todo  o  Ceo  fe  ferenava 

E  que  os  raios  a  cinzas  reduzidos  ,  ' 

Arcos  ,  lanças  mil  defpedaçadas 

Sobre  o  rio  cahiâo. 

Depois  tremendo  o  tronco 

Do  plátano,  fahia 

Efpirito  fubtil ,  que  em  voz  formado 
Fazendo  grande  ruido  ,  aíTim  dizia: 
Montano,  inda  verás  feliz  a  Arcádia- 
E  tanto  me  ficou  na  mente  impreíla , 
No  coração  ,  nos  olhos , 
.  A  agradável  imagem  delle  fpnho, 
Que  a  trago  fempre  á  vifta  ; 

E  mais  que  tudo  o  rofto 

DeíTe  benigno  velho  : 

Parece-me  o  eftou  vendo. 

Pór  iíTo  eu  vinha  em  direitura  ao  Templo, 

Qiiando  tu  me  encontrafte , 

Para  fazer  c'o  fanto  facrificio 

Defta  minha  visão  prefagio  certo. 

TiTYRO, 

»  São  na  verdade  os  fonhos 

»  Das 
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»  Das  noíTas  efperanças 

»  Mais  hiins  indícios  vãos  ,  que  do  íuturo . 

),  São  imagens  do  dia  deílruidas 

),  Pelas  fombras  da  noite  corrompidas. 

M  o  NT  ANO. 

»  Nem  fempre  c'  os  fentldos 

»  Adormece  a  nolía  alma. 

»  Mas  antes  ,  bem  que  durma  , 

))  Eftá  mais  acordada 

»  Qiianto  menos  expofta 

»  A'  illusão  dos  fentidos. 

TiTYRO. 

Finalmente  o  que  tem  o  Ceo  difpofto 
Dos  noíTos  filhos,  nos  he  muito  acerto. 
O  que  fei  he,  que  o  teu  refifte,  e  contia 
A  Lei  da  natureza ,  amor  nao  lente  ; 
E  que  a  minha  até  aqui  fó  tem  a  força 
Da  fé  jurada ,  e  não  da  recompenla. 
Não  fei  fe  fente  amor;  mas  fei  fomente 
Qiie  o  faz  fentir  a  muitos :  ^ 
Nem  julgo  fer  poffivel  que  o  nao  hnta, 
Se  o  faz  fentir  aos  outros. 
Bem  me  parece  vella  . 

Mudada  no  femblante ,  que  algum  dia 

Moftrar-fe  coftumava 

Sempre  alegre,  e  rifonho.  , 

»  Mas,  Montano,  tentar  hu ma  donzella 

»  Com  pretexto  de  núpcias , 

»  He  contra  as  mefmas  núpcias  grave  ofrenla. 

»  Qual  n'hum  lindo  jardim  a  '^^^^^^''q^^ 
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»  Que  dentro  do  leu  tenro    everd?  o,-no, 

»  E  pelas  fombras  do  nôaurno  manto 

»  Nao  conhecida,  inculta 

y>  Nahaílea  materna  eítava  em  feu  defcanco  • 

^>  ^corda,  e  fe  refente', 

>)  Moítrando  ao  Sol,  que  a  vê,  e  que  a  namora 

»  O  feu  fragrante  rubicundo  fdo,  ' 

»  Unde  nas  madrugadas 

»  Zunindo  a  abelha  voa , 

>>  E  vai  chupar  as  lagrimas  da  Aurora: 

»  be  então  não  he  colhida, 

»  Ate.  que  o  ardor  do  meio  dia  fente 

li  ^^"'^r  ''  "^^^  defmaiada 

»  Sobre  a  feve  efpinhofa, 

»Qye  apenas  fe  dirá:  líto  foi  rofa. 
J»  Aííim  huma  donzella 

»  Em  quanto  confervada 

»  Pelo  materno  zelo, 

»  Guarda  feu  caílo  peito 

*  ?/  °        ^  ^"j^-^ito; 

»  Mas  fendo  viíla  d' hum  lafcivo  amante, 

»  L,ujos  iulpiros  ouve, 

»  Abre  o  feu  coração ,  e  de  repente , 

»  Jaixao  d' amor  no  terno  peito  fente. 

))  be  eIJa  por  pejo  a  encobre, 

»  Ou  com  fufto  a  reprime, 

»  Calando  a  miferavel,  ' 

»  Em 


A  CTO  Pr  iM  EiR  o.  47 

»  Em  mil  defejos  toda  fe  confome 

l  pSd^a  belleza  affim ,  fe  o  fogo  dura  ^ 

Ie  perdendo  a  eítaçâo,  perde  a  ventura. 

M  o  NT  A  1^0' 

Tityro ,  tem  conítancia. 

Não  te  envileção  os  humanos  íuitos ; 

»  Porque  o  Ceo  bem  mfpira 

»  N'hum  coração,  que  efpera; 

»  Nem  podem  lá  chegar  as  fracas  preces. 

y>  Se  todos  nas  dcfgraças 

»  Rogar  ao  Ceo  devemos, 

»  E  confiar  nos  Deofes; 

»  Quanto  mais  deve  aquelle, 

»  Que  dos  Deofes  defcende? 

»  São  pois  os  noíTos  filhos 

y,  Propagações  celeftes. 

),  Quem  multiplica  as  gerações  alheias, 

■»  A  própria  nunca  extingue. 

Tityro  ,  ao  Templo  vamos  ; 

Vamos  oíFerecer  em  facnficio. 

Tu  a  Pan  hum  cabrito , 

Eu  hum  novilho  a  Alcides. 

»  Quem  fecunda  os  rebanliQs, 

»  Também  fará  fecundo 

»  A  quem  com  os  rebanhos 

»  Fecunda  as  facras  Aras. 

Vai  tu  ,  fiel  Dameta , 

Efcolher-me  hum  novilho, 
O  mais  galante,  e  tenro, 
Pe  quantos  o  curral  provido  guarda 


Pe- 
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Pela  eítrada  mais  breve  lá  do  monte 
AO  1  e.nplo  me  conduz ,  onde  eii  te  efpero. 

„  ,  T/TVRO. 

E  íera-me  também ,  Dameta  amigo , 
Uo  rebanho  hum  cabrito. 

D  AM  ET  A. 

A  fazer  tudo  parto. 

T ITY  R  O. 

Efte  fonho,  Montano , 

Queira  a  bondade  dos  fupremos  Deofes 

le  leja  favorável  ,  como  efperas  : 

t^u  bem  fei ,  bem  conheço 

Quanto  a  imagem  d'  hum  filho  ,  que  perdefte , 

Podes  fehz  julgar  visão  celefte. 

S  C  E  N  A  V. 

B Satyro. 
Em  como  o  gelo  á  planta,  a  calma  ás  flores, 
baraiva  ao  tngo,  vermes  ás  fementes , 
Us  laços  aos  veados,  vifgo  ás  aves; 
Allun  foi  fempre  amor  contrario  á  gente  • 
»  Quem  fogo  o  appellidou ,  bem  conhecia 
»  A  lua  ma ,  traidora  natureza. 
Porque  fe  o  fogo  vemos,  quanto  he  lindo! 
Mas  tocado,  quanto  he  cruel !  O  mundo  . 
Mais  efpantofo  monftro  nao  fuftenta. 
Como  fera  devora ;  como  ferro 
Fere,  e  trafpaíTa;  e  como  vento  voa. 
Onde  elle  firma  o  pé  imperiofo. 

Não 
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Não  ha  força,  ou  poder,  que  lhe  refiíla- 
Não  d' outra  forte  amor,  que  retratado 
N'huns  olhos  bellos,  tf  huma  trança  loura  ^ 
Qiianto  agradável  he  !  Como  parece 
Infpirar  goftos  ,  prometter  defcanço  ! 
Porém  fe  a  amor  te  chegas,  fe  o  provocas  5 
Se  elle  rojando  crefce ,  e  forças  toma ,  ^ 
Não  ha  na  Hircania  tigre ,  nem  na  Libia 
Leão  tão  fero,  tão  mortal  ferpente, 
Que  iguale,  ou  vença  amor  na  crueldade. 
He  mais  cruel ,  que  a  morte  ,  mais  que  o 
Averno  ; 

Contrario  á  compaixão,  miniílro  de  ira, 
E  amor  em  fim  d'  amor  deílituido. 
Porém  que  digo  ?  Porque  amor  crimino  ? 
Tem  elle  acafo  a  culpa  de  que  o  mundo 
Amando  não,  mas  delirando  pecca? 
Oh  feminil  perfídia ,  a  ti  fe  impute 
A  culpa  toda  d'  amorofa  infâmia* 
Quanta  maldade,  quanta  tyrannia 
Amor  incerra ,  fò  de  ti  procede. 
Elle  por  natureza  he  doce ,  e  brando ; 
Mas  comtigo  a  bondade  logo  perde. 
Os  caminhos ,  por  onde  amor  coftuma 
Entrar  no  peito  ,  ao  coração  paíTar-fe , 
Prompta  lhe  fechas  ;  fendo  o  teu^  cuidado  ^ 
A  tua  oftentação ,  triunfo  ,^  e  gloria 
Com  apparentes  mimos  aninhallo 
Na  fuperficie  d' hum  pintado  roílo. 
Teus  trabalhos  não  são  guardar  fé  pura 

P  A' 
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A' fé  de  quem  te  adora  ;  a  primazia 
Dilpu-ar  na  paixão,  com  quem  te  eílima , 
^  que  em  duas  vontades  ,  em  dous  peitos 
Haja  hum  fó  coração,  huma  l'ó  alma  • 
Mas  sao  dourar  os  teus  cabellos  loucos. 
Voltar  alguns  era  mil  anneis  torcidos  • 
Aquelles  enredar  com  flores,  plumas 
Deftes  redes  tecer,  onde  Te  prendao  ' 
Os  corações  de  mil  nefcios  amantes. 
Que  coufa  mais  indigna,  e  afquerofa , 
Qae  ver-te  c'hum  pincel  untar  as  faces 
Fara  encubrir  da  natureza  as  faltas , 
E  os  defeitos  do  tempo?  Ver,  que  fazes 
C^ie  o  denegrido  páílido  femblante 
De  purpura  pareça  ?  Corao  alizas 
A  pélle  encarquilhada ,  e  branca  tornas 
A  negra  côr,  tirando,  ou  augmentando 
Defeitos  com  defeitos?  Muitas  vezes 
Encruzas  huma  linha,  en'huma  ponta 
Ferras^  os  dentes,  fuítentando  a  outra 
Na  mâo  efquerda,  co'a  direita  formas 
Gyrante  laço  ,  que  apertando  ,  e  abrindo 
Bem  como  huma  tifoura  ,  he  logo  poílo 
Na  deíigual  lanuginofa  tefta , 
E  cortas  a  penugem,  arrancando 
Cabellos  temerários,  mal  crefcidos , 
Com  dores  taes,  que  he  penitencia  a  culpa. 
Mas  ifto  ainda  he  nada :  tanto  ás  obras 
Os  vícios,  e  os  coílumes  fe  aííemelhâo! 
Que  tens  tu,  que  não  feja  fingimento? 

Se 
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Se  abres  a  boca ,  mentes ;  fe  fufpiras  , 
São  falfos  os  fufpiros ;  fe  tu  olhas , 
He  fimiilada  a  vifta  ;  em  fumma ,  todos 
Os  movimentos ,  quanto  em  ti  fe  moftra , 
E  quanto  occulto  encobres,  failes ,  penfes. 
Andes ,  olhes ,  lamentes  ,  rias ,  cantes  , 
Tudo  he  mentira ,  e  ifto  ainda  he  pouco. 
Enganar  a  quem  mais  fe  fia ;  menos 
AnTar  ao  que  he  mais  digno  ;  mais  que  a  morte 
Aborrecer  a  fé ;  eftas  as  artes , 
Que  amor  tão  duro  ,  e  tão  perverfo  fazem* 
Defta  maldade  pois  a  culpa  he  tua  , 
Ou  fomente  de  quem  em  ti  confia. 
Eu  por  fiar-me  em  ti  a  culpa  tenho , 
Malvada  inconílantiífima  Corifca. 
Para  meu  damno  creio  aqui  chegafte 
DeíTas  Províncias  d' Argos  empeíladas, 
Onde  exiite  a  lafcivia  em  gráo  fupremo ; 
Mas  finges  tanto ,  es  tão  fagaz ,  e  efperta  ^ 
Que  cncubrindo  teus  faélos  ,  e  defignios ,  ^ 
Hoje  entre  as  mais  honeftas ,  com  jadancia 
A  honeftidade ,  que  não  tens ,  inculcas. 
Quantos  trabalhos  não  paífei ,  e  quantas 
Vilezas  não  foíFri  por  efta  indigna  1 
Bem  me  arrependo ,  ou  antes  me  envergonho. 
))  Dos  meus  males  aprende  ,  ó  nefcio  amante  ^ 
))  Não  mais  idolatrar  huma  bellezaj 
»  Que  a  mulher  adorada,  podes  crer-me^ 
»  Torna-fehumNumen  do  medonho  Averno. 
»  Fiada  em  fi  ,  noroílo,  a  que  tehumilbas, 
D  ii  »  Tu- 


O  Pastor  Fiel. 
))  Tudo  efpera  de  ti;  ebem  qua]  Deofâ 
»  Te  defpreza  mortal,  de  ti  fe  efquiva, 
»  Que  ella  por  feu  valor,  fer  tal  fe  oitenta  ^ 
))  Qual  tu  a  finges  por  vileza  tua. 
De  que  te  ferve  pois  tanta  baixeza. 
Tantos  fufpiros,  fupplicas,  e  prantos? 
Deitas  armas  ufar  fomente  devem 
Meninos,  e  mulheres;  e  ainda  amando 
No  peito  fortaleza  os  homens  moílrem. 
Também  julgava  hum  tempo ,  que  roganda 
Gom  prantos,  e  gemidos  fe  excitava 
No  peito  feminil  d' amor  a  chamma. 
Hoje  conheço  o  erro;  porque  tendo 
Hum  coração  de  rija  pederneira. 
Em  vão  he  trabalhar,  que  o  leve  aíTopro 
Dos  fufpiros ,  com  que  ferillo  intentas , 
Ou  ainda  as  ternas  lagrimas  que  choras , 
Não  podem  excitar-lhe  ardente  incêndio^ 
Nem  huma  fó  partícula  de  lume, 
Sem  que  forçada,,  e  que  ferida  feja^^ 
Com  rigido  fuzil  a  dura  pedra. 
Deixa  pois  de  chorar,  deixa  os  fufpiros^ 
Se  o  objeéto  amado  confeguir  defejas. 
Se  o  fogo  ,  em  que  inflammas,  não  fe  extingue  ^ 
No  centro  do  teu  peito,  quanto  poíTas , 
Prende  a  paixão  ;  depois  conforme  o  tempo, 
Faze  o  que  eníina  amor,  e  a  natureza. 
y>  Pois  já  que  entre  as  mulheres  a  modeftia 
»  He  virtude  extrior,  defeito  he  grande 
»  Gom  modeília  tratailas  ^  aborrecem , 

»  Que 
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»  Que  a  modeília  apparente ,  que  praticao , 
»  Seja  exemplo  aos  amantes  ;  fim  pertendem 
»  Que  elles  a  vejao  ,  mas  a  nâo  pratiquem. 
Com  efta  jufta  Lei  da  natureza 
Felizmente  amarás ,  fegundo  entendo. 
Nâo  me  verá  Corifca  ,  ou  ha  de  achar-me , 
Já  mais  hum  terno  amante ,  ferei  antes 
Inimigo  feroz :  ferá  com  armas 
Nâo  próprias  de  mulher,  mas  d'  homem  fortej 
Ferida,  e  trafpaíTada.  Duas  vezes 
Prendido  tenho  efta  malvada ,  e  fempre 
Nâo  fei  como  das  mãos  me  tem  fugido. 
Mas  fe  cahir  terceira  vez  no  laço, 
Huma  nova  prizâo  tenho  ideado , 
Que  mais  nâo  fugirá.  Ella  coftuma 
Muitas  vezes  vagar  por  eftes  bofques. 
Vou  ver  fe  acafo  poíTo  defcubrilla  , 
Bem  como  aftuto  galgo ,  pelo  faro. 
Oh  que  vingança  tomarei ,  fe  a  prendo! 
Oh  que  eftrago !  Farei  que  eila  conheça , 
Que  o  cego  hum  tempo ,  em  outro  os  olhos 
abre ; 

E  que  por  longo  efpaço  nao  fe  pode 

Vangloriar  de  fua  aleivofia 

Huma  mulher  fem  fé  y  traidora  y  impía. 
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Coro. 

Oh  no  peito  de  Jove  alta,  e  potente 

Lei  efcrita ,  ou  gerada  , 

Cuja  força  agradável,  e  benigna 

Para  eíTe  Bem,  que  não  conhece,  e  fente 

Toda  a  coufa  creada , 

A^natureza ,  e  os  ânimos  inciina  ! 

Não  he  a  caufa  indigna , 

Qiie  a  cada  inftante  nafce,  e  que  perece 

E  apenas  fe  conhece  5  ^ 

Mas  tudo  a  occulta  origem  caufa  interna , 

Que  he  de  eterno  valor,  move;  e  governa. 

Se  o  mundo  he  fértil,  produz  coufas  bellas,' 
Se  maravilhas  forma , 

Se  em  quanto  aquece  o  Sol  com  chama  intenfa, 

Vaíta  Lua  ,  Titaneas  Eílrellas  , 

Vive  efpirito  ,  que  informa 

Com  força  varonil  a  mole  immenfa ; 

Se  a  prole  humana  extenfa 

Se  faz  ;  as  plantas,  e  animaes  tem  vida. 

Se  a  terra  eílá  florida , 

Ou  fe  branqueja  na  enrugada  fronte, 

Vem  deíTa  viva  ,  e  fempiterna  fonte. 

Nâo  fó  iílo,  mas  quanto  a  vaga  Esfera 
Sobre  os  mortaes  derrama ; 
Onde  a  eftrella  da  boa,  ou  má  ventura 
Cá  debaixo  fe  moftra  ou  manfa,  ou  fera; 
Onde  da  vida  a  chamm.a 
Vé  quando  nafce  ,  o  termo ,  que  ella  dura ; 

Quem 


Acto  Primeiko* 


Quem  faz  a  creatura 

Quieta  nas  paixões ,  ou  perturbada  , 

Quem  tira  a  forte  dada  , 

Nâo  sâo  as  caufas ,  com  que  o  mundo  mede  , 

Do  teu  alto  valor  tudo  procede. 

Oh  verdadeira  voz  inevitável  ^ 
Se  tu  tens  concebido 

Que  viva  a  Arcádia ,  e  tenha  paz  hum  dia ; 

Depois  de  tanto  eítrago  miferavel ; 

Se  tens  introduzido 

Nos  Oráculos  certa  a  profecia 

Da  fatal  harmonia 

Deftas  núpcias ;  fe  eftá  no  eterno  Fado 

Aílim  determinado; 

Se  verdadeiros  sâo  os  vaticínios; 

Ah!  quem  retarda  ainda  os  teus  defignios ! 

Hum  mancebo  eis-aqui  duro  inimigo 
D'  amor  ,  e  piedade  , 

Que  provindo  do  Ceo ,  c'oCeo  contende. 

Move  hum  peito ,  que  traz  em  vao  comfigo 

A  fé  5  e  honeftidade  ; 

E  contra  o  Ceo ,  com  feu  amor  oíFende 

A  amante,  que  pertende , 

Sem  paga  eftar  mais  firme ,  e  inflammada , 

Qiianto  menos  amada,* 

E  a  fer  lhe  vem  fatal  fua  belleza  , 

Pois  fe  deílina  ao  mefmo,  que  a  defpreza. 

Dentro  em  fi  mefmo  aífim  fe  defpedaça 
EíTe  eterno  Poder? 

E  luda  c'hum  Deílino  outro  Deftino? 

Ou 
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Ou  pouco  caftigada  a  humana  raça 
JNova  guerra  fazer  ^ 
Loucamente  pertende  ao  Ceo  divino  ? 
KebeJde  o  mundo  indigno 
iorna  de  novo  a  armar  ímpios  Gigantes 
Amantes  ,  não  amantes  ?  ^^gantes  , 

Uous  cégos,  quaes  amor,  e  odio,  tanto 
Poder.6  triunfar  do  Reino  fanto  ? 

Affima^a^EE;^^^  '"'"^  ''^^'<^> 

Como  fabio  motor  do  Olympo  bello , 

Olha  te  imploro ,  o  noíFo  iníerto  eítado 

Une  co'as  Parcas  feras 

Amor,  e  odio;  com  paterno  zelo 

1  empera  a  chamma ,  e  o  gelo  ; 

FnZ  '^T  ««'or  o  chame  j 

£'_^quem  foge  ,  não  ame  ;  ' 

No^  rnT'        ^""'.^         ímpia  vontade 
a  promettida  liberdade. 
Mas  quem  fabe  fe  aquella , 
Uye  parece  infallivel  amargura 
ísera  feliz  ventura  ? 

»  Oh  quão  pouco  a  mente  humana  alcança! 
»  JNunca  viíta  mortal  no  Sol  defcança. 
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ACTO  SEGUNDO. 

S  C  E  N  A  I. 
Ergãsto,  Mzrtillo. 


O 


Ergasto. 
H  quanto  andado  tenho  !  Ha  longo 
_     _  tempo 

Que  te  procuro.  Fui  ao  rio ,  ao  monte , 
Ao  prado,  ao  curro,  á  paleítra,  a,  fonte. 
Graças  ao  Ceo !  Em  fim  aqui  te  encontro . 

MiRTILLO. 

Que  novas  tens  ,  Ergafto 

De  tanta  preffa  dignas ,  vida,  ou  morte. 

Ergasto. 
Efta,  quando  a  tiveíTe,  nao  te  dera; 
Aquella  não  a  tendo,  efpero  dar-te. 
Mas  tu  cruel  não  cedas  aos  pexares. 
Vence-te  a  ti  primeiro ,  fe  defejas 
Dos  outros  triunfar.  Vive:  reipira 
Alguma  vez...  Mas  vou  dizer-te  a  cauia 
De  bufcar-te  com  tanta  preffa:  elcuta  . 
Conheces  tu  (mas  quem  a  nao  conhece  > 
A  irmã  d'Ormino?  EUahe  d' huma  eftatura 
Mais  alta,  do  que  baixa,  alegre  rolto, 
Cabello  louro,  rubicunda  hum  tanto  . 

Mir- 


OPastorFiel. 

MiRTILLO. 

o  leu  nome? 

E  RGASTO. 

Corifca. 

MiRTI  L  L  O. 

,  Sira  conheço : 

Conheço-a  muito  bem ;  e  varias  Vezes 
Ja  também  lhe  fallei. 

E  RGÃST  o. 

^3be,  que  ella 
D  hum  certo  tempo  avanre  (que  ventura') 
Xslao  lei  com  que  motiro,  ou  privilegio/ 
He  da  bcUa  AoiariUe  companheira. 
Ja  delia  confiei  os  teus  amores. 
Ji  lhe  moílrei  o  quanto  precifavas 
Da  feu  favor  occulto :  promptamente 
bervir-nos  prometteo ,  guardar  fegredo. 

Mi rti l  lo. 
Se  he  certo  quanto  dizes , 
Oh  mil ,  mil  vezes  mais ,  do  que  outro  amante 
Venturofo  Mirtillo!  E  nâo  te  dilTe 
Quaes  os  meios  feriao  ?  * 

Ergasto. 
r-,.        .  Não ;  nâo  diíTe. 

tis-aqui  a  razão.  Corifca  aífirma, 
Qye  inda  não  pode  bem  traçar  os  meios, 
^em  que  primeiro  com  certeza  faiba 
Do  teu  amor  a  caufa ;  donde  polia 
Melhor  efquadrinhar,  e  mais  fegura 
O  animo  da  Ninfa ,  e  refolver-le , 

Se 
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Se  deve  ufar  de  rogos,  fe  de  enganos; 
O  que  intentar,  e  o  que  deixar  convenha. 
Eíla  a  preíTa  que  tinha  de  buicar-te.  _ 
E  bom^ferá ,  que  tu  defde  o  pnncipio 
Do  teu  amor  a  hiftoria  me  rehras. 

MlRTILLO. 

Aílim  farei :  mas  fabe,  ErgaHo  ,  que  eíTa 
Lembrança  (ah!  muito  tnfte  _ 
Para  quem  deita  forte  amando  vive 
Sem  efperança  alguma!)^ 
He  ao  vento  agitar  a  facna  acceza , 
Onde  o  incêndio  fempre 
Tanto  fe  augmenta ,  quanto 
As  agitadas  chammas  a  confomem: 
Ou  abalar  a  fetta  penetrante 
Fundamente  cravada ,       _  , 
Fazendo  a  dor  maior,  maior  a  chaga, 
Quando  arrancar-fe  intenta.  , 
Vou  com  tudo  dizer-te,  o        bem  claro 
Ha  de  moftrar-te ,  quanto  a  conhança 
Dos  amantes  he  vâ ;  e  quão  i«ave^ 
Tem  amor  a  raiz,  e  o  fruto  ^^^Jf  '. 
No  lindo  tempo  ,  quando  os  dias  crelceni 
Sobre  as  noites  (  agora  fax  hum  anno  ) 
Aquella  táo  formofa  peregrina , 
'   Novo  Sol  de  belleza , 
Qual  outra  Primavera,  , 
Ornou  co'a  fua  vifta  a  minha  patuá, 
Afortunado  ninho ,  Elide  e  Piza. 
A  Mái  a  conduzia 


o  Pasto  r  Fiel. 
NeíTes  folemnes  dias ,  quando  a  Jove 
Coíturaao  celebrar-fe 
Sacrifícios ,  e  jogos  tão  famofos  . 
Porque  feus  lindos  olhos 
ViíTem  hum  efpeélaculo  tao  raro. 
Mas_^  eíTes  lindos  olhos  á  minha  alma 
l^orao  da  mefma  forte 
D' amor  hum  efpeétacuío  mais  forte. 
Pois  eu,  que  neífe  tempo  naofentia 
Inda  amorofa  chamma ; 
Ai  de  mim  !  Neífe  inítante , 
Em  c^ue  vi  feu  femblante , 
Me  inflammei  de  improvifo. 
Ao  relance  primeiro  dos  feus  olhos , 
Qtie  nos  meus  difparou ,  eu  fera  defeza 
Correr  fenti  no  peito 
Huma  belleza ,  que  de  império  cheia 
Dizer  fe  me  figura  : 
Dá-me  o  teu  coração ,  Mirtillo ,  dá-me. 
_^  Ergasto. 
Oh  quanto  pode  amor  em  noífos  peitos ! 
So  quem  o  experimenta ,  bem  conhece. 

Mirtillo. 
E  olha,  quanto  fabe  induftriofo 
Obrar  em  fracos  peitos  innocentes. 
Alminha  amada  irmã,  que  companheira 
Foi  da  Ninfa  cruel  nos  poucos  dias , 
Que  ella  fe  demorou  na  Elide  e  Piza, 
Minha  paixão  defcubro. 
Só  deíla  irmã,  fegundo  amor  me  enlina. 

Fiel 
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Fiel  confelho  piedofo  amparo , 

Necelfitado  efpero. 

Veftir  ella  me  faz  com  lindo  garbo 

Seus  feminis  veftidos. 

Meus  cabellos  cora  outros  enxertando 

Em  tranças  os  reparte,  e  com  mil  tlores 

Minha  cabeça  adorna. 

Hum  arco ,  e  huma  aljava 

Ao  lado  me  fufpende. 

Mudar  me  enfina  a  faHa ,  disfarçar-me , 

Compôrmeus  olhos,  o  ar  do  meu  femblante , 

Que  a  mais  leve  penugem 

De  barba  inda  não  tinha. 

Sendo  opportuno  tempo, 

Comfigo  me  conduz  ao  fitio ,  aonde 

PaíTear  coftumava  a  Nmfa  bella ; 

Onde  achamos  também  algumas  nobres, 

E  bem  galantes  virgens  de  Megara, 

Seeundo  nos  differâo ,     .  ,    _  ^ 

Em  fangue  ,  e  amor  á  minha  Deofa  unidas. 

Efta ,  no  meio  delias  mais  brilhava , 

Qual  brilha  a  nobre  rofa 

No  meio  das  humildes  violetas. 

Depois  que  affim  fentadas 

Algum  tempo  eftiverao, 

Sem  outro  algum  particular  recreio , 

Ersueo-fe  huma  donzella 

Das  filhas  de  Megára,  e  affim  nos  diíle : 

Pois  em  tempo  de  jogos 

Tão  famofos ,  de  tão  iUuftres  palmas 
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Acafo  citar  devemos  ociofas  ? 

Também  não  temos  armas. 

Com  que  finjamos  innocentes  lutas, 

Bem  como  os  homens  fazem  ?  Manas  minhas , 

Se  acafo  o  meu  confelho  vos  agrada. 

Por  brinco  hoje  entre  nós  exprimentemos 

As  noíTas  armas ,  como 

Em  tempo  próprio  delias  contra  os  homens 

Devéras  ufaremos, 

Beijemo-nos  3  e  vamos 

Entreter-nos  aííim:  a  jogadora, 

A  mais  induftriofa, 

Que  dar  fouber  os  ofculos  mais  gratos  5 

Terá  em  feu  triunfo 

Eíla  grinalda  bella. 

Rirâo-fe  todas  á  propofta ,  e  todas 

DepreíTa  concordarão. 

Sem  do  jogo  o  fignal ,  fem  fórma,  entrárao 

Humas  ás  outras  logo  em  defafios , 

NMiuma  confufa  guerra. 

Vendo  iíto  então  a  Ninfa  de  Megára, 

Primeiro  regulou  do  jogo  a  formai 

Depois  affim  nos  diíTe : 

Dos  ofculos  julgar  fó  deve  aquella , 

Que  enire  todas  tiver  boca  mais  bella. 

Concordemente  todas 

Votárão  na  belliffima  Amarille : 

Ella,  os  feus  lindos  olhos 

Docemente  inclinando, 

Toda  corou  de  peijo,  e  de  modeília; 

Mof. 
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Moftrando  que  a  belle/a  da  fua  alma 
Aos  encantos  do  corpo  nao  cedia; 
Ou  talvez  que  o  leu  rofto  j 
Invejando  o  louvor  da  honrada  boca. 
Também  quizeíTe  ornar-fe 
Com  a  purpúrea  côr  dos  hndos  lábios. 
Como  para  dizer:  Também  fou  bcllo. 

B  R  GASTO. 

Oh  como  a  tempo  era  Ninfa  te  mudafte , 
Amante  venturofo , 

Qiiafi  agoureiro  dos  teus  mefmos  goítos ! 

M I  RTI  LLO. 

Já  no  amorofo  officio  começava 

A  Juiza  belliffiraa  fentada , 

Qiiando  por  forte  cada  Ninfa  andava. 

Segundo  a  ordem,  e  ufo  de  Megara, 

Fazendo  com  feus  ofculos ,  e  lábios 

Expriencia  naquella  rara  boca, 

Que  era  a  pedra  do  toque  das  doçuras; 

Naquella  tão  gentil  ditofa  boca, 

Que  bem  chamar-fe  pôde 

Indica  concha  de  fragrante  aroma , 

De  peregrinas  pérolas  ornada, 

Que  tem  na  parte,  aonde 

Se  fecha,  e  fe  abre,  o  fingular  thefouro 

De  doce  mel ,  e  purpura  compoUo. 

AíTim  ,  Ergafto  meu ,  dizer  pudefle 

A  ineífavél  doçura  dos  feus  lábios. 

Mas  qual  feria  difcorrer  bem  podes , 

Pois  dizer-te  não  fabe  a  mefma  boca, 

Que 
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Que  pode  exprimentalla ;  ajunta  todas 

As  doçuras ,  que  tem  de  Chipre  as  canas , 

Ou  d^Hibla  os  favos  todos. 

Verás  que  tudo  cede 

Aogofto,  que  fenti,  fuave  goílo ! 

E  RG  A  ST  o. 

Doces  ofculos !  Furto  venturofo ! 

MiRTILL  O. 

Doces  fim,  mas  não  gratos; 
Porque  nelles  faltava  a  melhor  parte 
D' hum  júbilo  completo. 
Amor  lhos  dava ,  mas  amor  não  davao. 

E  RG  A  ST  o. 

Mas  dize:  Como  te  fentiíle,  quando 
Em  ti  cahio  a  forte  de  beijalla  ? 

Mi  RTI  LL  o. 

Neíles  lábios,  Ergaílo, 

Toda  a  minha  alma  a  aprefentar-fe  voa. 

Minha  vida  encerrada 

Em  tão  pequeno  efpaço 

Não  fer  mais  ,  do  que  hum  ofculo  julgava. 

Do  corpo  os  fracos  membros 

Sem  fortaleza,  trémulos  ficárão. 

Chegando  áquelles  olhos, 

Que  tanto  rutilavão , 

Bem  como  ,  fe  foubeíTem , 

Que  era  aleivofa  a  acção,  engano,  e  furto , 

Temi  do  feu  femblante  a  mageílade. 

Animado  depois  dMium  brando  rifo, 

Sereno,  e  amorofo^ 

Avan- 
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Avancei-me  adiante. 

Amor  eílava ,  Ergaílo  , 

Qiial  abelha  ,  nas  duas  frefcas  rofas 

Dos  feus  lábios  occulto. 

No  tempo ,  em  que  ella  eíteve 

Immovel,  opprimida,^ 

Co'  a  boca  á  minha  unida  , 

Julguei  provar  melliflua  doçura. 

Quando  porém  me  fez  a  doce  oíFerta 

Dos  feus  lábios  ,  quaes  duas  frefcas  rofas  , 

( Ou  foiTe  graça  fua ,  ou  dita  minha  : 

Não  foi  amor  por  certo) 

NoíTos  lábios  tiverao 

Hum  fonorofo  encontro  (oh  preciofa 

Querida  prenda  minha,  meu  foccorro  ^ 

Eu  te  perco  ,  e  não  morro  !  ) 

Então  fenti  deíla  amorofa  abelha 

A  pungente  fuave  mordedura 

PaíTar-me  o  coração ;  talvez  que  foíTe 

Rendido  então  para  melhor  ferillo. 

Eu  pois  que  me  julguei  ferido  á  morte  5 

Como  deíefperado , 

Pouco  faltou  ,  que  os  lábios  homicidas 

Não  mordeíTe  ,  e  deixaíTe 

Hum  fignal  de  vingança. 

Mas  ai  de  mim  !  Huma  aura  tão  fragrante^ 

Qiie  figurava  efpirito  divino, 

Defpertando  a  modeftia , 

Ao  meu  furor  poz  termo. 


E 
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E  RG  AST  o» 

O'  modeftia,  modeftia 
Importuna  aos  amantes ! 

Mi  RI"  I L  L  o. 
Já  cada  qual  pôe  fim  ao  feu  combate; 
Com  grande  fufpensao  d'  animo  toda» 
A  fentença  efperavao ; 
Quando  logo  a  belIilTima  Amarille 
Meus  ofculos  julgando , 
Que  os  outros  todos ,  mais  deliciofos ; 
A  viílofa  Capella , 

A'  vencedora  em  premio  deílinada , 

Co' a  própria  mao  cingio  na  minha  frent 

Mas  ai  de  mim !  As  praias  defabridas 

Já  mais  fe  inflammão  tanto  pela  raiva 

Do  cão  celeile ,  quando  ladra ,  e  morde  ^ 

Quanto  o  meu  peito  ardia 

Cheio  de  goílos,  de  doçuras  cheio  , 

E  na  mefma  vidloria  mais  vencido. 

Mas  tive  acordo  tanto  ^ 

Que  arrancando  da  minha  teíla  a  croa , 

Na  fua  a  puz ,  dizendo : 

Ella  he  tua;  fomente  a  ti  compete. 

Que  em  meus  lábios  fizefte 

Os  meus  ofculos  grato's. 

Benigaa  a  recebco,  croou  com  ella 

A  formofa  madeixa; 

E  com  outra ,  que  dantes 

Sua  tefta  adornava ,  a  minha  adorna. 

He  efta,  que  confervo. 
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E  pertendo  levar  comigo  á  cova, 

Secca  aílím  como  vês ,  para  memoria 

Daquelle  feliz  dia. 

Ou  antes  em  lembrança 

Da  minha  morta  inútil  efperança- 

E  RG  AST  o. 

Mais  compaixão  excitas,  do  que  inveja,- 
Mirtillo,  ou  novo  Tântalo  te  chamo. 
»  Qiiem  no  jogo  d' amor  entra  brincando, 
»  Realmente  padece.  As  tuas  glorias 
Mui  caro  te  cuftárao.  Do  teu  furto 
Prazer,  e  pena  a  hum  tempo  recebeíle, 
Mas  foube  a  Ninfa  acafo  deíTe  engano  ? 

MiRTI  LLO. 

Não  fei  dizer-te,  Ergafto, 

Só  fei ,  que  neíTes  dias , 

Em  que  com  fua  viíla  honrou  Elide , 

Cortejos  me  fazia 

Com  amorofos  olhos ,  com  ternura. 

Porém  meu  Fado  impío 

Roubou-a  tanto  á  preíTa , 

Que  da  aufencia  não  fube.  Então  deixando 

Quanto  fer-me  podia  mais  amável , 

Trazido  pela  força  dos  feus  olhos , 

Aqui  cheguei ,  aonde 

Meu  Pai  conferva  ainda ,  como  fabes  5 

Huma  pobre  choupana  ha  tantos  annos. 

Porém  trifte  de  mim !  Que  vi  turbar-fe 

Em  fempiterno  Occafo 

Aquelle  meu  fereno  amante  dia, 

E  ii  Qyc 


6li  O  Pastor  Fí  e  l- 

Qiie  raiava  com  râo  brilhante  Aurora ! 
Seus  olhos  pondo  em  mim  a  vez  primeira  ^ 
Furores  rutilárao , 

E  abaixando  o  relance ,  foi-fe  avante. 

Logo  exclamei :  Oh  triíle ! 

Certos  são  os  fignaes  da  minha  morte  ! 

Entretanto  meu  Pai  fentido  havia 

Amargamente  a  minha  nao  penfada 

Repentina  partida ; 

De  dores  oppriojido 

Cahio  enfermo ,  bem  vÍ2^inho  á  morte.- 

Fui  por  iffo  obrigado 

A  voltar  outra  vez  aos  pátrios  iares^ 

Mas  ai  de  mim  !  Caufou  a  minha  volta 

Saúde  ao  Pai,  enfermidade  ao  filho! 

Entrando  a  arder  n^huma  amorofa  febre 3, 

Desfaleceo  meu  corpo  em  poucos  dias. 

Na  lahida  5  que  fez  o  Sol  de  Tauro, 

Até  entrar  em-  Capricórnio,  fempre 

Me  CO n fervei  em  tão  penofo  eílado* 

E  nelle  inda  eílaria , 

Se  meu  Pai  compaílivo  nao  bufcaíTe 

Do  Oráculo  indagar  remédio  prompto, 

Efte  pois  refpondeo,  que  fó  podia 

Sarar-me  o  Ceo  da  Arcádia. 

AíTim  tornei,  Ergafto,  a  ver  aquella  y 

(  Oh  !  de  Oráculos  vozes  enganofas  !  ) 

Que  meu  corpo  farou ,  porque  ficaíTe 

Eíía  minha  alma  eternamente  enferma. 


Er- 
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E  RG  ASTO. 

Mirtillo ,  eftranho  cafo 

Por  certo  me  referes. 

De  muita  compaixão  te  fazes  digno. 

))  Mas  d' hum  defefperado  he  fó  remédio 

»  Nâo  perder  do  remédio  as  efperanças. 

He  tempo  de  aufentar-me  :  e  já  Corifca 

Vou  fciente  fazer  de  quanto  dizes. 

Tu  vai  á  fonte ,  e  lá  me  efpera ;  aonde 

Mais  breve  que  puder,  ferei  comtigo. 

MlRTI  LLO. 

Vai  felizmente ;  e  tanta  piedade , 
Ergaílo  amigo ,  os  Ceos  queirâo  pagar-te 
Co^aqueile  premio  ,  que  eu  nâo  poílb  dar-te, 

S  C  E  N  A  II. 

Dorinda^  Lupino,  Silvio. 

Dorinda. 

OH!  do  meu  bello  ,  e  deshumano  Silvio 
Fiel  cuidado  5  gofto  venturofo  ! 
A  teu  cruel  fenhor  tão  grata  eu  fofle , 
Quanto  tu  es ,  melamp^o  !  Elie  com  fuas 
Cândidas  mãos  ,  que  o  coração  me  apertão  5 
Docemente  te  aíFaga ,  te  alimenta , 
E  comtigo  repoufa  noite  e  dia ; 
Em  quanto  eu  ,  que  o  adoro  ,  em  vão  fufpiro  , 
Em  vão  lhe  rogo  ;  e  o  que  mais  finto  ,  he  dar-te 
Huns  ofculos  tão  gratos ,  tão  fuaves  3 

Que 
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Qiie  a  fazer-me  feliz  hum  fó  bailava. 
E  já  que  mais  nao  poflb ,  a  ti  fó  beijo  , 
Melampo  aíFortunado !  Mas  fe  acafo 
D' amor  benigna  eílrella  a  mim  te  envia. 
Porque  delle  as  pégadas  me  defcubras , 
Vamos  aonde  a  ambos  nos  inclina, 
A  mim  amor ,  a  ti  a  natureza. . . . 
Mas  nâo  ouço  foar  por  eftes  bofques 
Huma  buzina? 

Si  Lvi  o. 
TÓ5  melampo,  to. 
Dorinda. 
Senão  me  engana  amor,  a  voz  efcuto 
Do  bello  Silvio  meu,  que  neíles  bofques 
Anda  o  feu  cão  chamando. 

Silvio. 
To,  melampo,  tó,  tó. 

Dorinda. 
Por  certo  he  fua  a  voz.  Feliz  Dorinda  ! 
O  Ceo  te  manda  o  bem ,  que  tu  procuras, 
Qiiero  efconder-lhe  o  cão  ;  por  eíte  meio 
Talvez  farei  do  feu  amor  conquiíla. 
Lu  pino ! 

Lu  P  INO. 

Aqui  eftou. 

Do  RI  ND  A. 

Naquella  mouta 
Te  efconde  com  efte  cão.  Tu  ouves  ? 

L  UFINO. 

Ouço. 
Úo- 
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Dorinda. 
Dalli  não  faias,  que  eu  te  chame,  efpera. 
Lu  P  INO. 

Affim  farei. 

D  o  El  ND  A. 

Avia-te  de  preíTa. 

Lupi  NO. 
E  tu  chama-mc  logo ; 
Pois  fe  acafo  der  fome  nefte  bruto  , 
Temo  que  d' hum  fó  trago  me  devore. 

Dorinda. 
Ah  que  de  pouco  preítas !  Anda ,  avia. 

Si  l  VI  o. 
Trifte  de  mim!  Aonde,  aonde  devo 
Meus  paífos  dirigir  para  encontrar-te , 
O'  meu  fiel  melampo  ?  Eftou  cançado 
De  ter  em  vão  corrido  o  monte  ,  e  o  valle. 
Maldita  feja  a  fera,  que  feguiíle- 
Mas  divifo  huma  Ninfa.  Talvez  delle 
Noticia  me  dará.  (Penofo  encontro! 
Eíla  he  a  mefma ,  que  fempre  me  aborrece. 
Mas  precifo  foffrella.)  O'  bella  Ninfa, 
Acafo  vlíte  o  meu  fiel  melampo , 
Que  inda  ha  pouco  aíTulei  a  huma  corça  ? 

Dorinda. 
Eu  bella,  Silvio?  Eu  bella? 
Bella,  porque  me  chamas  , 
Se  tal  não  You ,  cruel ,  para  os  teus  olhos  ?V 
Silvio. 

Enorme,  ou  bella,  o  cão  fe  viíle,  dize. 

A 
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A  ifto  me  refponde,  ou  eu  me  aufento. 

Dorinda. 
lanta  afpereza  a  quem  te  adora,  Silvio? 
Em  tao  formofo  afpeílo  quem  creria 
Houveíle  tyrannia  ? 
Tu  fegues  pelos  bofques , 
Pelos  alpeílres  montes, 
Huma  fera,  que  foge,  e  atrás  dosraftros 
i>o  teu  cao  te  alFadigas ,  te  confomes ; 

Ai^™V^"®      ^"^^  me defprezas. 

Ah  !  nao  ligas  a  corça  fugitiva ; 
^egue  jiuma  manfa  ,  e  amorofa  corça , 
Uiie  nao  fendo  caçada, 
Tens  já  preza ,  e  ligada. 

Silvio. 

Bufcar  melampo ,  Ninfa ,  aqui  fó  venho , 
E  nao  perder  o  tempo.  A  Deos. 

Do  RI  ND  A. 

^     ,    ,      .  Ah!  Silvio 

<-ruel ,  de  mim  nao  fujas ; 

Que  eu  te  darei  do  teu  melampo  novas. 

Silvio. 
Zombas  de  mim  ,  Dorinda  ? 

Dorinda. 

Tj  ,  Nao,  meu  Silvio, 

mo  amor,  que  me  faz  fer  tua  ferva 
Que  delle  fei  te  affirmo. 
Contra  huma  coj  ca  ha  pouco  o  não  foltafte  ? 
Silvio. 

Soltei-oj  mas  depois  perdi-lhe  o  tino. 

Do- 
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DORINBA. 

Pois  cão ,  e  corça  em  meu  poder  confervo. 
Silvio. 

Em  teu  poder? 

D  OKI  ISÍD  A. 

Em  meu  poder.  Tens  pena 
De  que  os  poíTua  quem  te  adora ,  ingrato  ? 

S I  LVIO. 

Minha  amada  Dorinda ,  avia  ,  dá-me  

D  0  RI  1SII>  A. 

Olha ,  inconftante  ,  a  qual  defgraça  chego ; 
Que  huma  fera ,  e  hum  cao  fomente  podem 
De  ti  fazer-me  amada. 
Mas  olha ,  meu  amor ,  eu  nada  entrego 
Sem  recompenfa. 

Silvio. 

E  tens  razão ;  convenho. 
(  Quero  delia  zombar. ) 

D  o  RI  ND  A. 

E  qual  he  o  premio  ? 
Silvio. 

Dous  pomos  excellentes ,  que  antes  d'  hontem 
Minha  querida  Mãi  me  deo  benigna. 

Dorinda. 
Ah !  pomos  não  me  faltâo.  Eu  pudera , 
Se  tu  minhas  ofFertas  eílimaíTes , 
OíFerecer-te  d'  outros ,  que  te  foíiem 
Talvez  mais  faborofos. 

Silvio. 

Pois  que  queres  ? 

Ca- 
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Cabrito,  ou  cordeirinha?  Mas  ainda 
Para  tanto  não  dá  meu  Pai  licença. 

D  o  RI  ND  A. 

Não  quero  os  teus  cabritos ,  nem  cordeiros* 
O  teu  amor,  a  ti  fomente  quero. 

SlLVI  O. 

Só  queres  meu  amor?  Mais  nada? 
Dorinda. 

Nada. 

S^I  L  VI  O. 

Pois  todo  feja  teu.  Agora  dá-me, 

Bella  Ninfa ,  o  meu  cão  ,  e  a  minha  corça. 

Dorinda. 
Ah !  Se  o  valor  foubeíTes 
Do  thefouro,  que  liberal  me  oíFreces  ! 
Se  á  lingua  o  coração  correfpondeíTe ! 

Silvio. 
Efcuta,  bella  Ninfa,  tu  te  lembras 
Sempre  d'  hum  certo  amor  ,  em  que  me  falias , 
Que  eu  ignoro.  Tu  queres  fer  amada : 
Eu  te  amo  quanto  entendo ,  e  quanto  poíTo. 
Dizes  que  fou  cruel :  não  fei  que  feja 
Crueldade,  nem  fei  que  mais  te  faça. 

Dorinda. 
Oh!  mifera  Dorinda!  Onde  puzefte 
O  teii  foccorro  ?  As  tuas  efperanças  ? 
NMiuma  belleza,  que  não  fente  ainda 
O  fogo ,  em  que  fe  abrazão  os  amantes. 
Amorofo  mancebo  , 

Tu  para  mim  es  fogo ,  e  tu  não  ardes ; 
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Tu    que  me  influes  amor ,  amor  nâo  fentes. 
Sim',  tens  humana  fórma ;  mas  eu  creio, 
Qiie  fó  te  deo  á  luz  debaixo  delia 
EíTa  Deofa  gentil ,  que  Chipre  adora. 
Tens  fettas  ,  e  tens  chammas ; 
Diga  o  meu  peito  ardente  ,  e  tralpallado : 
Pôe  nos  teus  hombros  azas , 
Serás  novo  Cupido. 
Se  tens  hum  coração  de  gelo  teito , 
Para  amor  fó  te  falta  amor  no  peito. 

Silvio. 
Dize  ,  que  amor  he  eífe  ? 

DORIISIVA. 

Se  olho  para  o  teu  rofto , 
Amor  he  hum  doce  gofto ; 
Se  attendo  ao  meu  lamento , 
He  infernal  tormento. 

Si  l  VI  o. 

Baila,  Ninfa,  o  meu  câo  quero  me  entregues. 

Dorinda. 
Dá-me  primeiro  o  amor ,  que  promettefte. 
Silvio. 

Pois  eu  já  te  nâo  dei?  Quanto  he  penofo 
Satisfazella  !  Toma-o  ;  livremente 
Delle  difpóe;  quem  te  prohibe,  ou  negai 
Que  mais  queres  ?  Que  efperas  ? 

Dob  INDA. 
Perdes  o  fruto ,  perdes  o  trabalho , 
Dorinda  deígraçada ! 

SiL' 
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Uue  fazes  ?  Em  que  penfas  ?  Porque  efperas 

Dorinda. 
Recebendo  de  mim  quanto  defejas. 
Então  me  fugirás,  pérfido  Silvio. 

Nao  fujo,  bella  Ninfa. 

Dorinda. 
Da-me  hum  penhor. 

Silvio. 

E  que  penhor  pertendes  ? 

D  o  RI  ND  A. 

Ah!  que  dizer  não  oufo. 

Si  l  VI 0. 

Porque  caufa? 
Dorinda. 
Porque  vergonha  tenho. 

Si  l  VI 0. 

Mas  õ  ped-es. 
Dorinda. 
Quizera ,  fem  fallar ,  que  me  entendeíFes. 

Si  l  VI  o. 
Pois^  tu  vergonha  tens  de  proferillo , 
E  não  de  reccbello  ?  • 

Dorinda. 

Se  promettes , 
v^e  has  dar-mo ,  direi  então. 

Silvio. 

Prometto. 

Mas  que  me  digas,  quero. 

Do- 


Acto  Segundo.  77 

D  o  RI  ND  A. 

Ah !  não  me  entendes, 
Silvio,  meu  bem?  Se  tanto  me  expreffaíTes 
Serias  entendido. 

Silvio. 

Na  verdade 
Es  mais  fagaz  do  que  eu. 

Sou  mais  amante. 

Menos  cruel  eu  fou. 

Silvio. 

Mas  eu  te  aíErmo , 
Nâo  fei  adevinhar.  Falia ,  fe  queres 
Ser  entendida. 

Dorinda. 
Oh  !  trifte  !  Deflas  coufas  ^ 
Que  tua  Mai  coíluma  ás  v^zes  dar-te. 
Silvio. 

Alguma  bofetada? 

Dorinda. 
Bofetada ! 
Em  quem  te  adora  ,  Silvio  ? 

Silvio. 

Muitas  vezes 
Ella  me  faz  também  deíTes  afFagos. 

Dorinda. 
Sei  que  aíTim  não  fuccede.  E  não  coíluma 
Beijar-te  algumas  vezes? 

Silvio. 

Nem  me  beija , 

Nem 
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Nem  quer  que  os  mais  me  beijem. 
Será  eíle  o  penhor ,  que  tu  pertendes? 
Não  refpondes?  O  peijo  te  condemna.' 
Por  certo  adevinhei :  convenho  niffo. 
Mas  primeiro  has  de  dar-me  o  cão  ,  e  a  preza. 

Dorinda. 
E  tu  promettesj  Silvio? 

Silvio. 

Sim,  prometto. 
Dorinda. 
E  não  has  de  fugir-me ! 

Si  l  VI  o. 

_  Nâo:jádiíre, 
Nao  me  atormentes  mais. 

Dorinda. 

*     .  Vem  cá ,  Lupino. 

Lupino !  inda  nao  ouves  ? 

L  UPI  NO. 

Oh  maldito  ! . . 
Quem  me  chama  ?  Já  vou. , .  Eu  não  dormia. .  * 
O  cão  he  quem  dormia. . . 

Dorinda. 
^  Ahí  tens  .  ó  Silvio , 

U  cao ,  que  mais  benigno  veio  a  eftes. . . 

Silvio. 
Oh  !  quanto  eftou  contente ! 

Dorinda. 

A  eftes  braços, 
Que  tu  delprezas,  procurar  defcanjo.... 

SiL- 
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Silvio. 
Oh  meu  querido ,  meu  fiel  mclampo  ! 

Dorinda. 
Meu  aíFago  eílimando ,  meus  fufpiros. . . 

Silvio. 
Eu  te  quero  beijar  milhões  de  vezes. 
Algum  defar  tiveíle  na  corrida  ? 

Dorinda.^ 
Ditofo  câo  5  porque  trocar  não  poflb 
Comtigo  a  minha  forte !  A  tanto  chego , 
Qiie  até  d' hum  câo  o  zelo  me  devora! 
Mas  tu ,  Lupino ,  para  a  caça  parte  ^ 
Que  eu  já  também  te  figo. 

Lupino. 

Eu  vou  5  Senhora. 

S  C  E  N  A  III. 
Silvio,  Dorinda. 

Silvio. 

ILlefo  em  fim  tornafte. . .  Mas  agora , 
Aonde  a  corça  eftá ,  que  promettefte  ? 

D  o  RI  ND  A. 

Dize-me  como  a  queres ,  viva  ^  ou  morta  ? 
Silvio. 

Entender-te  não  fei.  Como  he  poflivel 
Viva  efteja,  fe  pelo  câo  foi  morta? 

D  o  RI  ND  A. 

Porém  fe  morta  pelo  câo  não  foífe  ? 


8o  O  Pastor  Fieu 

Si  Lvi  o* 

Pois  inda  vive? 

Do  RI  ND  A. 

Vive. 
Si  l  VI  o. 
Melhor  preza  fera ,  mais  eftimavel. 
E  teve  o  meu  melampo  aftucia  tanta  , 
Que  a  pode  fubjugar,  deixando-a  illéfa? 

Dorinda, 
Ferlo-íhe  o  coração  huma  fó  unha. 

S IL  VI  O. 

Zombas  de  mim,  Dorinda,  ou  eftás  louca? 
Pode  viver  no  coração  ferida  ? 

Dorinda. 
A  corça ,  de  que  trato , 
Sou  eu,  ó  Silvio  ingrato: 
Sem  fer  por  ti  feguida , 
Preza  eftou ,  e  vencida  ; 
Viva  5  fe  amor  conforta , 
Se  elle  me  falta,  morta. 

Si  l  VI  o. 

He  eíla  aquella  corça,  aquella  preza ^ 
De  que  ha  pouco  fallavas  ? 

Dorinda. 
Sim,  he  elh  :  ai  de  mim  í  Porque  te  affliges  ? 
Não  folgas  mais  ter  Ninfas ,  do  que  feras  ? 
Silvio. 

Não  teeftimo,  nem  tenho  amor,  íim  odioj, 
Vil ,  enorme ,  importuna  ,  e  mentirofa. 


Do- 
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8í 


Dorinda. 


He  efte  o  galardão,  lie  eíla  a  paga , 
Que  tu  cruel  me  dás,  ingrato  Silvio? 
Leva  o  teu  cao  de  graça,  éamim  comelle^' 
Que  tudõ  te  perdoo ;  mas  com  tanto , 
Que  tornes  outra  vez  ;  e  não  me  negues 
A  luz  deíTes  teus  olhos.  Companheira 
Mais  fiel ,  do  que  teu  fiel  melampo  , 
Hei  de  feguir-te  ;  e  quando  tu  canjares^ 


Virás  a  ter  defcanço  — 
Sobre  efte  lado  ,  que  por  ti  nao  poufa* 
Eu  ferei  quem  as  armas  te  carregue. 
Quem  te  carregue  a  caça. 
Se  pelos  bofques  te  faltarem  feras , 
Dorinda  ferirás.  Sempre  em  meu  peito 
Ter  exercício  podem  tuas  fetras  j 
Aquellas  mefmas  fettas, 
Que  eu  hei  de  carregar ,  como  criada  ^ 
E  fentir,  como,  preza  :^ 
Delias  alvo  ierei ,  ferei  a  aljava. 
Mas  ai  de  mim!  a  quem  dirijo  as  yôzes? 
A  ti,  que  não  me  efcutás  ^  que  fugifte! 
Mas  foge,  que  Dorinda  ha  de  fcguir-te. 
Até  ao  meuno  inferno  ,  fe  he  que  inferno 
Ter  poíío  mais  violento  5 
Do  que  a  tua  fereza ,  e  o  meu  tormento. 


Enxugarei  teu  rofto ; 


F  SCE- 


3i  O  Pastor  Fiêx* 

S  C  E  N  A  IV. 

Corisca. 

OH !  qnanto  além  das  minhas  efpcranças 
Favorece  a  fortuna  aos  meus  intentos! 
Mas  el lactem  razão  de  fer  propicia 
A  quem  não  dorme  em  fupplicar-lhe  as  graças. 
»       grande  o  feu  poder :  com  jufta  caufa 
»  Lhe  chama  o  mundo  Deofa  poderofa. 
»  Mas  bufcaíla  he  precifo ,  e  com  afFagos 
»  Expôr-lhe  a  rogativa.  Os  preguiçofos 
»  Raras  vezes  ferão  afFortunados. 
Se  eu  não  foubeíTe  acafo  por  induftria 
D^AmarilIe  fazer-me  companheira, 
Qyem  fegurar-me  agora  poderia 
Tão  bella  occaííão  de  ver  completas 
Minhas  idéas  todas  ?  Qualquer  outra 
Louc?.mente  haveria  já  fugido 
Defla  rival,  moftrando  no  femblante 
Do  feu  ciúme  indícios  manifeftos , 
E  dando-Ihe  quebranto  com  máos  olhos. 
»  Teria  obrado  mal :  melhor  fe  evita 
51  O  inimigo  patente,  do  que  o  occulto. 
»  Os  cachopos  nas  ondas  encubertos 
5^  Aqueliessão,  que  com  frequência  enganao 
y>  Aos  mais  exprimentados  marinheiros. 
»  Duro  inimigo  fer  não  pode  aquelle, 
»  Qiie  fingir-fe  não  fabe  hum  bom  amigo. 
Hoje  pois  fe  yerá^  quanto  Corifca 
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Se  atreve  a  executar.  Não  fou  tão  nefcia 
Para  crer ,  que  Amarille  amor  não  fente.  ^ 
Qiie  ella  poíTa  enganar,  eu  não  duvido,  ^ 
Qualquer  outra,  que  pouco  experta  foffe^  . 
Mão  a  mim  ,  que  fou  já  defta  arte  meftra. 
Huma  fimples  menina,  huma  innocente, 
Que  apenas  fahe  das  fachas,  em  quem  d^antes 
Pode  amor  inílillar  fuas  doçuras  $ 
Longamente  feguida,  enamorada 
D' hum  amante  gentil;  eoquehe  mais  duro  ^ 
Unirão  ,  reunirão  já  feus  lábios  ^ 
Acafo  pode  refiftir  confiante? 
Bem  louco  he  quem  o  crê  :  eu  tal  não  creio* 
Oh  quanto  o  meu  deftino  me  foccorre!  .* 
Chega  Amarille  :  que  a  não  vejo,  faço^ 
E  por  hum  pouco  a  retirar-me  paíTc^* 

S  C  E  N  A  V.  : 

Amarille  ^  Coriscâí 

AmARlLLEé 

G Ratos  felices  bofques, 
Vós ,  defertos  ,  horrores  taciturnog  ^ 
Que  fois  da  paz  morada  verdadeira. 
Oh!  quanto  voluntária  a  ver  vos  torno! 
Se  as  eílrellas  me  houveílem  dado  em  forte 
Huma  vida  conforme  aos  meus  defejos^» 
Efta  agradável  fomhra  não  trocára 
Pelos  Elyfios  campos, 


U         o  Pastor  Fiel; 

Venturofo  jardim  dos  Semi-Deofcs. 

»  Pojs  íe  attenta  refliélo, 

»  Não  são  os  bens  humanos, 

»  Mais,  que  males  tyrannos'  (Urc 

>)  Que  menos  foffi-eaquelle,  que  he  mais  po! 

))  b  he  mais/ehz  quem  menos  os  polTue 

31  Riquezas  nao,  mas  laços 

»  Da  liberdade  alheia. 

»  Que  importa  em  verdes  annos 

»  Titulo  de  belleza, 

»  D^honeílidade  fama, 

»  E  nas  veias  mortaes  celeíle  fangue- 

%  Do  Ceo    da  terra  tantos  benefícios*: 

»  Aqui  vaítas  campinas, 

»  Além  floridos  montes, 

^  c^^^rr,"?^^  P^^^^^'  "^^^^  fecundo  gado; 

»  be  atfliélo  o  coração  pezares  fente, 

»  b  nunca  em  tantos  bens  vive  contente^ 

Feliz  a  Paftorinha  , 

Cuja  cintura  cinge 

Pobre,  mas  limpa  faia  f 

Rica  fó  de  íi  mefma , 

Com  as  graças  da  natureza  ornada! 

Que  na  doce  pobreza 

Pobreza  não  conhece ,  nem  fupporta 

Os  damnos  da  riqueza; 

No  mefmo  que  poflue, 

Os  vis  defejos  d' adquirir  não  fente: 

Pobre  fim ,  mas  contente. 

C^os  dons  da  natureza 

Os 
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Os  dons  da  natureza  em  íi  fuílenta : 

A  fua  cor  de  leite  o  leite  aviva , 

E  c'o  mel  das  abelhas 

Adoça  o  mel  das  naturaes  doçuras. 

Co' a  fonte,  onde  ella  bebe,  onde  fe  banhai 

Somente  fe  aconfelha ; 

E  pago  o  mundo ,  vive  fatisfeita. 

Em  váo  fe  cubra  o  Ceo  de  negras  nuvens  ^ 

E  fe  arme  de  geadas ,  j 

Que  na  fua  pobreza  nada  fente : 

Pobre  fim,  roas  contente. 

Só  tem  no  coração ,  de  fuílos  livre , 

Hum  único  cuidado. 

Em  quanto  a  verde  relva  pafta  o  gadoj 

Que  lhe  foi  commettido,  ella  apafccnta 

Cos  lindos  olhos  o  paítor  amante, 

Não  qual  lhe  deftinárão 

Os  homens ,  as  eftrellas , 

Mas  qual  amor  deftina  ; 

E  entre  as  fombrias  murtas  , 

Seu  eítimado  adorno , 

Namorada  o  namora ;  nem  por  elle 

Sente  fogo  d' amor,  que  não  lhe  moftre; 

Nem  moftra  ardor  diverfo,  do  que  fente: 

Pobre  fim ,  mas  contente. 

Oh !  verdadeira  vida.  Ella  não  fabe 

Morrer  antes  da  morte; 

Quem  pudera  trocar  comtigo  a  forte ! 

Mas  vejo  além  Corifca,  O  Ceo  te  g.uaj;de; 

Belli ffima  Corifca.  / 


o  Pastor  Fiel* 

C  o  RI  SC  A.  n 
,  Quem  me  chama? 

Minha  amada  Amarille  dos  meus  olhos , 
A  quem  eftimo  mais,  que  a  própria  vida, 
J^ara  onde  lolitaria  te  encaminhas  ? 

Amarille. 
Para  efte  meíljao  fitio ,  em  que  me  encontras  : 
Ir  a  outro  melhor  nao  poderia , 
Pois  neíte  fó  te  vejo. 

Corisca. 
_  .  "'^^  verdade, 

Mmha  Amarille,  encontras  quem  não  ha  do 
Separar-fe  de  ti  já  mais.  Agora 
Em  ti  mefma  penfando  eftava ,  e  dentro 
Só  do  meu  coração  aíTim  dizia  : 
Se  eu  a  fua  alma  fou ,  como  he  poffivel 
Eftar  fem  mim  por  tanto  tempo  ?  E  niílo 
Chegaíle  tu ,  meu  bem.  Mas  já  nao  creio , 
Que  poíTas  inda  amar  tua  Corifca. 

Amarille. 
Porque  o  dizes  ? 

Corisca. 
_  \  Porque  ?  E  me  perguntas  ? 

Ta  hoje  efpofa. . . 

Am  ARI  L  LE» 

Efpofa!  ' 
Corisca. 

Sim,  efpofa. 

E  nada  me  dizias  1 
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Amarille. 
Por  ventura 
Dizer-te  poíTo  quanto  eu  mefma  ignoro? 

Corisca. 
Tu  disfarças  ainda  ?  Ainda  o  negas  ? 

Am  ARI  LLE. 

Zombas  de  mim? 

Corisca. 

De  mim  he  que  tu  zombas. 

Am  ARI  LLE. 

E  por  certa  me  dás  eíTa  noticia  ? 

Corisca. 
E  te  juro  também  :  pois  nada  fabes? 

Am  ARI  LLE. 

SÓ  fei  que  fui  efpofa  promettida ; 

Mas  ignoro ,  que  eílejão  minlias  núpcias 

Tão  próximas.  E  tu  a  quem  o  ouvifte? 

Corisca. 
A  Ormino,  meu  irmao^,  que  a  muita  gente 
AíTim  ouvio  dizer ;  e  não  fe  falia 
Por  ora  n'outra  coufa.  Tu  te  affuílas  ? 
Caufar  não  pode  eíla  noticia  fuftos. 

Am  ARI  LLE. 

Corifca,  he  grande  lance ;  e  neíTe  dia, 
Me  diíTe  minha  mãi  fe  renafcia. 

Co  RISCA. 

Se  renafce  por  certo  a  melhor  vida.  , 
Mas  iílo  mefmo  de  alegrar-te  he  caula* 
Porque  fufpiras?  Sufpirar  fó  deixa 
A^quelle  defgraçado.  ^ 


88  O  Pastor  Fiel. 

Am  a  ri  lle. 

De  quem  falias  ? 
_  Corisca. 
De  Mirtillo,  que  eílava  á  vifta,  quanda 
UQ  meu  innao  ouvi  eíh  noticia ; 
Quafi  que  o  vimos  eílalar  de  pena. 
Certamente  morria  aos  noílbs  oliios, 
Se  eu  nâo  o  foccorreíTe  ,  promettendo 
Embaraçar  as  núpcias ;  e  fuppoíto 
QlJe  fó  para  animallo  ,  aífim  diíleíTe, 
berei  mulher  capaz  de  executallo. 

Am  ARI  LLE. 

lens  valor  para  tanro  ? 

Corisca. 

E  porque  modo? 
Amarille, 
De  que  fórma  o  farás  ? 

Corisca. 
n  Bem  facilmente: 

Uaíta  que  te  difponlias,  e  conlintas. 

A  M  ARI  lle. 

Se  eu  efperaíTe  tanto,  ou  tu  me  déíTes 
A  tua  fé  em  me  guardar  fegredo, 
Te  delcubríra  hum  certo  penfamento , 
Cbe  efcondido  no  peito  ha  muito  trago* 

Corisca. 
Ser  eu  traidora  a  ti  ?  Abra^fe  a  terra 
rnmeiro,  qual  prodígio  me  devore. 

Am  ARI  L  le. 

babe^  Corifca  minha  ^  quando  penfo/ 
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Que  fujeitar-me  devo  a  hum  mancebo  , 
Quefeefquiva,  emeodea,  íem  mais  gloria  , 
Que  os  bofques  ;  hum  feu  cão  ,  huma  fó  fera 
Antepondo  ao  amor  de  immenfas  Ninfas, 
Defefperada,  e  mal  contente  vivo. 
Níío  me  atrevo  porém  a  defcubrir-me , 
Aííim  porque  me  prende  a  honeílidade, 
Como  porque  meu  Pai  (  e  o  que  he  mais  forte) 
A  grande  Deofa  já  de  mim  tiverao 
A  té  ,  que  lhes  jurei.  Se  tu  pudeíTes  , 
Salva  com  tudo  a  honra  ,  a  vida  íalva  ^  ^- 
Salva  a  Religião,  e  a  jioneítidade , 
Romper  deíla  cadeia  tão  pezada 
Os  duros  laços ,  hoje  tu  ferias 
A  minha  falvacâo ,  a  minha  vida. 

Corisca. 
Tens  razão ,  Amarille  ,  em  teus  lamentos. 
Ah!  quantas  vezes  laftimando  eu  diíTe: 
Huma  couía  tão  bella  a  quem  a  engeita  ! 
Tão  rica  prenda  a  quem  nao  a  conhece  I 
Mas  fallando  a  verdade,  es  muito  aftuta  ^ 
Ou  mui  fimples  talvez.  Porque  nao  falias  ? 
Não  fazes  que  te  entendão? 

jImarille. 

Por  vergonha. 
Corisca. 
Grande  nioleília  tens ,  menina.  Eu  antes 
Com  febre  eiliar  quizera ,  eítar  damnada  3 
Ou  inda  efpiritada.  Mas ,  menina , 
Fia-te  em  mim ;  teu  mal  terá  remédio : 

Baf^ 


0  o  Pastor  Fiel. 

fiafta  que  liuma  fó  vez  tu  te  refolvas 
A  blasfemallo ,  e  a  querer  vencello. 

JÍM  A  RI  LLE, 

%      peijo ,  que  imprimio  a  natureza  , 

»  Não  fepóde  vencer;  pois  quando  intentes 

^  Do  peito  defterrailo ,  ao  roílo  foge. 

Corisca. 
Qiíem  5  Amarille ,  quer  moftrar  prudência  , 
Seu  mal  calando  ^  em  fim  por  louco  Jie  tido. 
Se  ha  mais  tempo  me  houveíTes  defcuberto 
Os  teus  intentos ,  em  defcanço  eftavas. 
Verás  quanto  Corifca  hoje  executa. 
Olha :  em  mãos  mais  fieis ,  e  induftriofas 
Metter-te  não  podias.  Dize  agora: 
Qiiando  por  arte  minha,  e  meu  trabalho, 
D' hum  máo  marido  fores  libertada, 
Não  te  deves  prover  dMium  bom  amante  ? 

Amarille. 
NifTo  depois  melhor  difcorreremos. 

Corisca. 
Ao  teu  fiel  Mirtillo  na  verdade 
Tu  não  deves  faltar j  e  bem  conheces, 
Se  exiíle  hoje  paftor,  algum  mais  digno 
Em  belleza ,  em  valor ,  cm  fé  fincera , 
Que  mais,  do  que  elle  o  teu  amor  mereça. 
E  tu  morrer  o  deixas ,  que  impiedade ! 
Sem  que  polia  dizer-te  ao  menos:  morro? 
Ouye-D  huma  fó  vez. 

Amarille. 

Melhor  lhe  fora 
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Bufcar  viver  em  paz;  c  que  arranca ÍTe 
A  raiz  d' hum  defejo,  que  he  fem  truto. 

Corisca. 
Antes  que  morra,  dá-lhe  eíTe  conforto- 

Jmarille. 
Antes  creio  ferá  dobrar-lhe  a  pena* 

Corisca. 
Por  fua  conta  fique  elíe  perigo.  ^ 

Amarille. 
E  que  ruina  me  aguarda,  fe  o  meu  crime 
Patente  fe  fizer  ? 

CO  R  IS  C  A, 

Ohl  quanto  es  fraca! 
Amarille. 
Seja  embora  ;  mas  valha-me  a  innocencia.  . 

Corisca. 
Amarille,  fe  entendes  que  tu  podes 
Faltar-me  ao  que  te  peço,  também  poilo, 
Juítamente  faltar-te.  A  Deos. 

Amarille. 

I  Corifca, 

Nâo  te  aufentes,  efcuta. 

Corisca. 

Huma  palavra 
Nâo  quero  ouvir-te  mais ,  fe  nâo  promettes. 

Amarille. 
Prometto  fim  de  ouvillo;  mas  com  tanto 
Que  nâo  me  obrigo  a  mais. 

Corisca. 

Nem  mais  pertende* 
Jmá' 


9*  o  Pastor  Fiel. 

n  TL     r  -^^^^^LLE. 

Uue  tu  lhe  faças^crer,  de  nada  fube. 
r>   r  Corisca. 
PerfuadiUo  farei  fer  tudo  acafo. 

iNao  me  impeça  depois  o  retirar-me. 
^.  Corisca. 
Livremente  o  farás,  depois  d'ouviIio. 

Amarille. 
Qye  pouco  fe  demore. 

Corisca. 

líTo  faremos. 
^      ^  Amarille. 
Que  não  fe  chegue  a  mim,  que  entre  hum, 
e  outro  ■ 
i^ique  a  diílancia  deíle  meu  cajado. 

Corisca. 
Que  trabalho  não  he  tirar-te  agora 
Tanta  fimplicidade !  Excepto  a  lingua. 
De  forte  lhe  atarei  os  membros  todos. 
Que  fallar-lhe  tu  poílas  bem  fegura. 
Queres  mais  ? 

Am  ARI  LLE. 

Nada  mais. 
Corisca. 

Quando  lhe  falias  ? 
Amari  LLE. 
A  teu  arbítrio  deixo ;  mas  com  tanto , 
Qye  tempo  me  concedas  d'ir-me  a  cafa 
Melhor  das  minhas  núpcias  informar-me. 
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Corisca. 
Vai  fim ;  mas  olha  :  faze-o  com  cautella. 
Efcuta  agora  o  que  me  veio  á  idéa: 
Que  pelo  meio  dia  tu  te  achalTes 
Aqui  entre  eftas  fombras ,  fem  alguma 
Das  tuas  Ninfas.  Eu  para  efte  eíFeito 
Cá  também  me  acharei.  Virão  comigo 
Nerina,  Aglaura,  Fillide,  e  Licore, 
Minhas  particulares  companheiras 
De  muita  aílucia,  todas  de  fegredo. 
Aqui  com  ellas ,  como  tu  coftumas , 
Jogando  a  Cabra  céga  facilmente 
Mirtillo  entenderá,  que  não  por  elle. 
Mas  fim  por  teu  recreio  aqui  chegafte. 

Am  ARI  L  L  E. 

líTo  me  agrada  fim ;  mas  não  quizera 
Que  eíías  Ninfas  prefentes  eftiveíTem 
A's  vozes  de  Mirtillo :  tu  me  entendes  ? 

Corisca. 
Entendo  ,  e  adv/ertes  bem  :  terei  cuidado 
Que  tu  não  tenhas  o  mais  leve  fufto, 
Fazendo-as  retirar,  quando  for  tempo. 
Vai  pois ;  liias  tu  d'  amar  nunca  te  efqueças 
A  tua  conftantiflima  Corifca. 

Amarille. 
Se  em  fuas  mãos  meu  coração  entrego. 
Amar  fazer-fe  pode  a  feu  contento. 

Corisca. 
Julgas/que  ella  vai  firme  em  feus  intentos  ? 
Maior  força  precifa  eíta  muralha, 

Se 


94         O  Pastor  Fiel. 
Se  das  minhas  palavras  aos  aíTaltos 
Se  pôde  defender,  eftou  bem  certa, 
Que  ás  vozes  de  Mirtillo  não  reíífte. 
Bem  fei  d^^hum  terno  amante ,  quanto  os  rogos 
No  coração  de  huma  menina  podem. 
Se  ella  le  reduzir ,  com  tal  partido 
Neíle  jogo,  que  não  fera  de  brinco. 
Bem  preza  ficará.  Das  fuas  vozes 
Hei  de  inferir ,  quaes  fejao  feus  intentos , 
Ciiegando  a  penetrar,  bem  que  não  queira 
As  íntimas  entranhas  da  fua  alma. 
Como  a  tenho  na  mão,  e  já  fenhora 
Eftou  dos  feus  fegredos ,  farei  delia 
Quanto  quizer,  e  fem  maior  fadiga 
Poderei  conduzilla  ao  fim,  que  intento  j 
De  forte  que  ella  mefma  facilmente 
Se^poíTa  perfuadir,  que  a  efte  engano 
Não  fora  por  engenho  meu  levada. 
Mas  por  fua  paixão  defenfreada. 

S  C  E  N  A  V. 

Corisca,  S atyro. 

A Corisca. 
I  de  mim!  que  eftou  morta! 
S  atyro. 

E  eu  bem  vivo* 

Cp  RISCA. 

Torna,  Amarille,  torna  ^  que  eftou  preza. 
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Satyro. 
Amarllle  não  ouve;  e  tu  focega: 
Nâo  tens  outro  remédio. 

Corisca. 

Ai  meus  cabellos! 

Satyro. 

Ha  tempos  que  te  efpreito  na  paíTagem. 
Cahifte  em  fim  na  rede ;  e  ifto  agora , 
Menina ,  não  he  capa ,  he  fim  cabello. 

Corisca. 
A  mim,  Satyro? 

Satyro. 

A  ti:  nâo  es  aquella. 
Que  hoje  te  exaltas  tanto  em.  fer  famofa 
Meítra  de  impoíluras ;  e  que  vendes 
Por  alto  preço  falfas  efperanças, 
Fingidas  :  exprefs6es  ,  ternuras  falfas  ? 
Que  tens  feito  de  mim  ludibrio,  e  mofa 3, 
Armando-me  traições  por  mil  maneiras , 
Enganadora,  e  peíFima  Corifca? 

Corisca. 
Corifca  fou  ;  mas  já  não  fou  aquella , 
Meu  Satyro  gentil  5  que  em  algum  dia 
Foi  aos  teus  olhos  grata. 

Satyro. 

Sim ,  malvada  ^ 
Agora  fou  gentil?  Gentil  não  era. 
Quando  por  Coridão  tu  me  deixaítc. 

Corisca. 

A  ti  por  outro  ? 

Sa- 


^6         O,  Pastor  Fikl- 
Satyro. 

Efcura  os  teus  prodígios  ^ 
Altas  proezas  dMiuma  fé  íincera  ; 
E  quando  o  arco  a  Lila,  o  lenço  a  Clore^ 
Os  çapatos  a  Silvia,  a  roupa  a  Dafne 
Me  induzifte  a  roubar  ;  porque  eftes  furtos 
FoíTem  daquelle  amor  o  juílo  premio. 
Que  então  me  prometteíle ,  e  a  outro  déíle? 
Quando  aquella  grinalda  tão  viftofa , 
Que  eu  te  havia  offertado ,  a  Nifo  déíle  ? 
E  quando  na  caverna,  bofque,  e  fonte 
Me  obrigafte  a  velar  as  frias  noites 
Por  zombares  de  mim?  Então,  malvada^ 
Gentil  nâo  era?  Agora,  eu  te  feguro^, 
Agorá  pagarás  tantas  offenfas. 

Corisca. 
Ai  de  mim  !  que  me  levas  arraítada 
Bem  com*o  huma  novilha. 

Satyro. 

Bem  o  dize^. 
Efcapa-te,  fe  podes.  Já  não  temo 
Me  fujas  neíte  eftado ,  que  aíFim  preza 
Engan-os  não  te  valem.  Tu,  m^ilvada, 
Efcapar-me  foubeíle  em  outro  tempo  ^ 
Mas  agora  de  balde  te  aíRidigas. 
Das  minhas  mãos  não  fahes  ^  falvo  fenelkt 
Deixares  a  cabeça. 

Corisca. 

Ah  !  não  me  negues 
Ao  menos  algum  tempo ,  a  íim^  que  eu  poíTa; 

Co- 
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Commodamente  defculpar-me. 

S'atyro. 

Falia, 

Corisca. 
Como  queres  que  falle^  eftando  preza? 
Solta-mè.  - . 

SATYROé 

Que  ?  Soltar-te  ? 
Corisca, 

Eu  te  promettOj 
A  minha  fé  te  dou ,  fugir  não  quero. 
S'aty  RO, 

Qiie  fé  5  mulher  traidora  ?  Inda  te  atrevei 
Fallar  comigo  em  fé  ?  Levar-te  intento 
A'  mais  feia  cavernâ  ,  á  mais  medonha 
Daquelles  montes ,  onde  não  penetrão 
Raios  do  Sol ,  nem  ha  veftigio  humano ; 
E  fentirás  o  mais  ,  que  não  te  explico. 
Farei  com  goílo  meu,  com  tua  âffronta^ 
De  ti  aquelle  eftrago  ,  que  mereces, 

CoRISCAé 

E  tu  podes  j  cruel ,  eíles  cabellos , 
Qiie  do  teu  coração  já  forão  laços  j 
Eila  face,  que  foi  o  teu  deleite, 
Eíla  tua  Corifca  em  outro  tempo 
Amada  mais  que  a  vida  ,  por  quem  doce 
Juravas  que  o  morrer  inda  te  fora  ; 
Podes  tudo  ultrajar?  Oh  Ceos !  Oh  forte l 
Eni  quem  me  fiarei?  A  quem  já  devo, 
Triíle  de  mim  !  dar  credito  ? 

G  Sa- 


o  Pastor  Fiel. 

Satyro. 
^  Malvada, 
Penfas  inda  enganar-me  ?  Inda  me  tentas 
Com  as  tuas  lifonjas,  tuas  artes? 

Corisca. 
Ah  !  Satyro  gentil ,  nao  mais  ofFendas 
Arquem  te  adora.-  Tu  não  es  ferino ; 
Não  tens  hum  coração  de  pedra,  ou  bronze. 
Eis-me-aqui  a  teus  pés;  fe  eílou  culpada. 
Meu  adorado  bem ,  perdão  te  imploro. 
Pôr  eíles  teus  nervofos  ,  mais  que  humanos 
Joelhos,  que  eu  abraço,  a  que  me  humilho; 
Po-r  eíTe  amor,  que  ha  tempos  me  tiveíte^ 
Por  aquellas  doçuras  tão  fuaves , 
Que  tirar  coftumavas  dos  meus  olhos, 
Qiie  chamavas  então  duas  eftrellas  , 
E  agora  duas  fontes  são  de  pranto ; 
Por  eftas  triítes  lagrimas  te  rogo. 
Tem  compaixão  de  mim ,  em  paz  me  deixa^ 

Satyro. 
Compungio-me  a  traidora ,  e  venceria , 
Se  en  fó  do  meu  aíFefto  me  fiara. 
Mas  em  fim  não  te  creio;  es  perverfa, 
Mais  enganas  quem  mais  em  ti  confia. 
Debaixo  deíTas  fúpplicas  humildes 
Se  .efconde  inda  Corifca.  Tu  não  podes 
Mudar  de  natureza.  Inda  refiftes? 

■  Corisca. 
Ah  tyranno!  Ai  de  mim!  Minha  cabeça! 
Efpera  mais  hum  pouco  ^  c  te  fupplico , 

Que 
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Que  huiji  íb  favor  ao  menos  me  concedas. 

S^ATYROè 

Que  pertendes  ? 

Corisca. 
Que  hum  pouco  fó  me  attendas* 

S^A  TYROi 

Cuidai  talvez  me  abrandao  tuas  vozes 
Fingidas^  os  teus  prantos  eíludados? 

Corisca. 
Ah  !  Satyro  benigno ,  c  na  verdade 
Intentas  maitratar-me? 

SATYROé 

Vem  comigo  3^ 

Então  o  íaberás. 

Co  RIS  c  Aé 

Não  ha  piedade? 

^ATYROé 

Não  ha  piedade. 

Corisca, 

A  tanto  eítás  difpoílo? 

S  ATYRO. 

Minha  refolução  eílá  tomada* 

Tens  conciuido  já  os  teus  encantos  ? 

Corisca. 
O'  villâo  5  indifcretOj  e  importuno, 
Meio  homem  5  meio  cabra,  e  todo  beílaj 
Podre  cadáver ,  fétida  ,  e  nefanda 
Da  natureza  efcoria  \  fe  tu  peiífas 
Qué  não  te  quer  Corifca  ,  não  te  enganas* 
Que  queres  que  em  ti  ame?  EíTe  focinho 
G  ii  E*' 


too  OPAStORPlEL. 

EíTa  efqualida  barba?  EíTas  orelhas? 
EíTes  caprinos  pés?  EíTa  ba bofa 
Defdentada  pútrida  caverna? 

Satyro. 
líTo  a  mim?  Infolente? 

Corisca. 

Inda  o  duvidas! 
Satyro. 
jA.  mim  5  velhaca  ? 

Corisca. 

A  ti,  cabrão. 
Satyro» 

E  fofíro , 

Que  co^ellas  mãos  ainda  não  te  arranco 
EíTa  canina  enfamadora  lingua  ? 

Corisca. 
Se  te  chegas  a  mim,  ou  fe  tiveres 
Tamanho  atrevimento... 

Satyro. 

Em  tal  eftado 
Huma  vil  mulherinha  ?  Neftes  braços  ? 
E  não  teme?  Me  ultraja?  E  me  defpreza? 
Eu  te  farei. . . 

Corisca. 
Villão  3  dize ,  que  intentas  ? 
Satyro. 

Tragar-te  viva. 

Corisca. 
Como?  Com  que  dentes? 
Se  he  coufa  que  não  tens  ? 
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Satvro. 

AhlCeos  íEofoíFro? 
Porém  fe  eu  não  te  pago !  Ora  anda ,  avia» 
Corisca* 

Não  quero. 

Satyro. 
Não  ,  malvada ,  vir  não  queres  ? 
Corisca. 
Não;  não;  a  teu  pezar. 

Satyro. 

Virás  agora , 
Bem  que  cuide  deixar-te  aqui  meus  braços; 

Corisca. 
Por  certo  não  irei ,  bem  que  cuidaíTe 
Deixar-te  eíla  cabeça. 

Satyro. 

Pois  vejamos 
Qual  de  nós  tem  mais  forte ,  e  mais  feguro  ^ 
Se  tu  o  teu  pefcoço,  ou  fe  eu  meus  braços» 
Tu  refiftes  co^  as  mãos  ?  Nem  affim  mefmõ  ^ 
Indigna,  te  defendes, 

G  o  RI  SC  a. 

Sim  5  veremos* 
Satyro. 

Certamente* 

Corisca. 
Pois  animo:  fegura. 
A  Deos^  Satyro  j  fica-te  a  cabeça. 

Satyro. 
Miferavel  de  mim  1  Que  forte  quéda  I 

Ai 


o  P  A  S  T  o  H  F  í  E  L, 


/i  meu  lado!  Cabeça!  Ai  minhas  coftas ! 
Mover-me  apenas  poíTo  ^  e  levantar-me, 
He  poíTivel  c|ue  fuja ,  e  o  çaíco  deixe  ? 
Oh  !  rara  maravilha  !  Vós  ,  ó  Ninfas  , 
Vás  5  paftores ,  correi  para  admirardes 
Os  mágicos  aíTombros  de  quem  foge, 
E  vive  fem  cabeça.  Oh  quanto  he  leve! 
E  tem  poucQ  miolo  !  E  como  o  fangue 
Fora  n3o  falta!  Mas  que  vejo?  Oh  louco] 
Oh  mentecapto!  Falta-Ihe  a  cabeça? 
Sem  cabeça  eílás  tu.  Já  ra^is  fe  vio 
Alguém  affim  logrado?  Qbferva  agora ^ 
Se  eila  foube  fugir  ^  quando  julgavas 
Qye  mais  fegura  g  tinhas.  Feiticeira, 
Não  íe  bailava  5  pérfida,  mentires 
ISIo  roílo,  c  coração 5  no  rifo,  e  vozes. 
Tampem  mentir  quizefte  nos  cabçllos  ? 
Postas 5  eis-aqui  ps  fios  de  ouro, 
O  âmbar  puro,  que  vós  tão  loucamente 
louvais  em  volíos  verfos.  Infenfatos, 
Envergonhai-vos  já,  mudai  aíTumptOj 
A  arte  cantai  defta  malvada^  e  torpe 
Encantadora,  que  os  fepulchros  rouba  j  . 
E  ps  çabellos  das  fétidas  caveiras 
t^QS  fçus  enxerta  5  e  de  tal  forte  efconde  / 
Qiie  vos  move  a  louvar  o  mefmp  objeílo  ^ 
Que  odear  deveis  mais ,  que  dç  Megérg 
Os  çabellos  de  cobras  inonftruofos, 
Çâp  eftes  pois,  amantes,  voíTos  laços? 
Vedç^  e  envergonhai- yps  5  defgraçado^. 

Se 
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Se  os  voíTos  corações ,  como  fuppondes , 
Aqui  fe  moftrão  prezos  ,  pode  agora 
Cada  qual  fem  lamentos,  fem  fufpiros 
Recuperar  o  feu.  Porém  que  efpero , 
Que  publicar  não  vou  fuas  injurias? 
Por  certo  tão  famoíbs,  tão  louvados 
Não  forão  os  cabellos  refulgentes, 
Qtie  o  Ceo  ornando  entre  as  Eítrellas  brilliâo  ^ 
Quanto  por  minha  boca  eíles  cabellos  ^ 
E  mais  quem  os  trazia  indignamente  3 
Infamados  ferão  eternamente. 

Coro. 

Quão  grave  foi  da  Ninfa  a  iniquidade^ 

Qiie  dando-nos  má  forte , 

Manchou  das  leis  d' amor  a  fantidadeg 

Faltando  á  fé  jurada! 

AíTim  quiz  ver  ateada 

Nos  Deofes  immortaes  fúria  de  morte  5 

Que  a  pezar  inda  dura 

De  fangue,  e  pranto  de  tanta  alma  pura« 

Affim  a  Fé  5  que  he  das  Virtudes  fonte  5 

Único  freio  d' alma  bem  nafcida, 

He  no  Ceo  applaudida : 

Affim  hum  juílo  amor,  com  que  fe  conte 

Feliz  o  noílb  eftado 

O  Amante  eterno  em  dar-^nos  tem  cuidado* 
Vos,  ó  mortaes,  ó  cégos;^  que  tanta  anciã 
Sentis  pela  abundância  j 


104  Q  PA5T0R  Fiel. 

O  fepulchro  guardando. 
Onde  o  cadáver  jaz  deíTe  ouro  amado. 
Cuja  9lma  vã  cm  torno  anda  vagando; 
DMiuma  morta  belleza, 
Qiie  aíFedo  o  coração  vos  tem  turbado? 
>)  TJiefouros  ,  e  riqueza 
»  São  paixões  da  loucura  :  O  vivo,  e  juílo 
^)  Amor  da  noíTa  alma  he  a  alma  :  Outro 

objeíto  5 
»  Qiie  invplve  amor  injuílo , 
:»  Digno  não  he  d'  hum  amorofo  affeão, 
»  A  alma  pois  fabe  amar,  e  fer  conítantç, 
^)  Só  he  digna  d' amor,  digna  diamante. 

Oh  !  quanto  nos  agrada 
O  ofciilo,  que  empregamos 

huma  vermelha  roía  delicada 
D' alguma  linda  face!  Mas  erramos- 
Quem  prudente  difcorre, 
(Amantes,  confeíTai)  tal  não  defeja; 
Q.ue  efTe  ofculo,  dirá,  fe  perde,  e  morr© 
Em  belleza  beijada,  e  que  não  beija. 
Ma^  quando  amantes  lábios  encontramos, 
Qiiaridp  a  ferir-fe  vai  boca  com  boca , 
E  que  n'hum  ponto  toca; 
E  hum  juíto  amor  com  plácida  vingança 
Seus  dardos  vibra,  e  lança ; 
Puros  honeflos  ofculos  teremos; 
Pois  o  meímo  que  damos ,  recebemos. 
Beijem  aftiuos  lábios  curiofos 
O  ieio ,  a  face  ^  a  m^o  de  Njnfa  bella , 

Nun- 
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Nunca  parte  acharáó ,  que  os  fatisfaça, 
Só  beija  a  boca  nella ; 
AUi  huma  alma,  e  outra  fe  efvoaça, 
Ambas  correm,  fe  beijâo,  com  pafmofos 
Efpiritos  brilhantes 
Dâo  vida  á  rara  prenda 
Dos  rubins  ofculantes : 
Quem  ha,  que  então  entenda 
As  grandes  coufas  ,  mil  deliciofos 
Segredos ,  que  animados 
Òs  lábios  encontrados 
Em  brando  fom  exprefsao  fatisfeitos  j 
Tal  gloria  amando  fente ,  ou  antes  vida  ^ 
A  alma  com  alma  unida : 
E  quaes  d' amor  são  ofculos  perfeitos 
De  dous  amantes ,  dous  amados  peitos. 
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ACTO  TERCEIRO. 

S  C  E  N  A  I. 

PMiRTILLO. 
Kimavera  dos  annos  mocidade , 
t  ecunda  Mãi  das  flores , 

renovas  as  plantas    e  os  amores, 
J-Oinas  hm,  mas  comtigo 
Não  tornão  já  das  minhas  alegrias 
Us  lerenos  aíFortunados  dias. 
Tu  tornas,  lim  tu  tornas. 
Mas  comtigo  não  tornão, 
Senão  queixofas  miferas  lembranças 
Das  minhas  já  perdidas  efperanças. 
lu  es,  tu  es  aquella , 
Qual  fempre  fofte  amável ,  fempre  bella  : 
Mas  eu  nao  fou  quem  já  hum  tempo  viíle 
A  huns  certos  olhos  grato,  agora  trille. 
»  Uh  !  vos  d'  amor  doçuras  amargofas 
»  Qiianto  perder-vos  julgo  mais  penofo, 
»  Que  nunca  exprimentar,  ou  pofl'uir-vos' 
»  Como  o  ellado  d'  amar  feJiz  feria 
»  Se  já  mais  fe  perdeíle  o  objeéto  amado, 
D  Ou  quando  fe  perdelfe, 
»  Também  toda  a  lembrança 
»  Do  dellerrado  bem  fe  dejterralTe  ! 
Se  ao  feu  coftume  as  minhas  eiperanças 


I 
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Hoje  frágeis  não  sao  ,  qual  vMro  frágil  j 

Ou  fe  ellas  mais  fe  augmentão  ^ 

Com  meus  ardentes  ávidos  defejosi 

Aqui  verei  aquella 

Luz  dos  meus  olhos  bella. 

Se  enganado  não  venho , 

Efpero  vella  ao  fom  dos  meus  fufpiros 

Sufpender  os  feus  paílos  fugitivos. 

Minha  alm.a  ha  de  cevar-fe  nas  doçuras 

Do  feu  gentil  femblante ,  de  que  trago 

Ha  longo  tèmpo  a  viíla  esfomeada. 

Verei  aquella  impía , 

Ou  já  com  piedade,  ou  tyrannia , 

Vibrar  em  mim  dos  olhos  feros  lumes. 

Que  fuppoílo  em  defejos  não  fcintillem^ 

Serão  baftantes  a  tirar-me  a  vida. 

Se  tu,  amor,  depois  de  tantos  dias, 

|SIegros  dias  de  prantos  me  concedes , 

(}ne  eu  poíTa  ver  agora  nos  feus  olhos 

Gyrar  dos  meus  o  Sol  fereno  5  e  claro  ; 

Oh  !  dia  affortunado  , 

Em  vão  ha  tanto  tempo  fufplrado ! 

Aqui  me  manda  Ergaílo,  onde  me  diíTe^ 

Que  juntas  acharia 

Corifca,  e  a  belliílima  Amarille, 

Entretidas  jogando  a  Cahra  céga  : 

JMas  outra  cega  ainda  nao  divifo  , 

.Mais  que  a  minha  paixão  violenta ,  e  ceg 

Que  anda  com  guia  eftranha 

Bufçando  a  fua  luz ,  e  não  a  encontra. 


io8  o  Pastor  Fiel. 

Talvez  que  oppoíto  tenha  ás  minhas  glorias 
Algum  funefto  eftorvo  ,  ^ 
Cheio  de  inveja ,  o  meu  cruel  Deítino ! 
tjlta  longa  demora 

De  fuíb    e  d'aff|icçâo  minha  alma  involve: 

»  Que  hum  feculo  aos  amantes 

»  Cada  hora ,  cada  inítante  fe  figura 

*        'í™  '"^'"^^  °  b^"^'  que  efperâo. 

Mas  quem  fabe ,  fe  tarde 

Cheguei  baftantemente,  e  que  Corifca 

Ja  íe  aufenraíTe  d'eíperar  cançada? 

Pois  tive  bem  cuidado  de  apreíTar-me. 

Oh  Ceos!  íe  tal  fuccede,  vou  matar-me. 

S  C  E  N  A  II. 

-^MARJLLE,  MiRTILLO,  CoRO  DE  NiNFAS , 

Corisca. 

A ^MARILLE. 
Qui  tendes  a  céga. 

ten'     ,  Ml  RTILLO. 

Klla  chega.  Oh  !  que  vifta ! 

Am  ARJ  LLE. 

Qiie  mais  fe  efpera  ? 

Mi  RTI  LLO. 

_  Oh  voz ,  que  o  peito  feres , 

ti  ao  mefmo  tempo  curas  i 
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Amarille. 
Oxide  eftais?  Que  fazeis?  E  tu,  Lizetta, 
Que  tanto  efte  recreio  appetecias , 
Quem  te  dilata?  Aonde  eílás,  Corifca? 

Mi  RTI  LLO. 

Pode  dizer-fe  agora, 

Que  amor  hccégo  ,  e  os  olhos  traz  vendados* 

Amarille. 
Já  que  vós  pela  mao  me  ides  levando 
Por  Jiuma ,  e  outra  banda  conduzindo  ^ 
Ouvi-me:  Quando  todas 
As  noíTas  companheiras  fe  ajuntarem^ 
Levai-me  para  longe  deftas  plantas ,  ^ 
Onde  haja  mais  terreno;  e  ahi  deixai-me 
Só  no  meio  do  campo ; 
Seguras  pelas  mãos  fileira  formem , 
Cerquem-me  em  roda,  e  fe  comece  o  jogOi» 

MiRTI  LLO. 

E  eu  que  farei?  Ainda  não  percebo ^ 
Qual  o  proveito  defte  jogo  feja  ^ 
Que  faciar  os  meus  defejos  poíTa. 
Nem  Corifca  divifo , 

Que  he  fomente  o  meu  norte.  O  Ceo  me  ajude* 

Amarille, 
Já  todas  fe  ajuntárão  ?  VoíTo  intento 
Outro  não  foi,  fenao  cerrar-me  os  olhos? 
Quanto  fois  nefcias !  Ora  comecemos. 
Coro. 

Cégo  amor,  já  não.  me  fio^ 
I»  .'yu  cégas  o  alvedrio 

^  De 
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»  De  quem  te  adora, 
^  Jens  pouca  viíla,  e  alma  mais  traidora. 
Cego 5  ou  não,  em  vão  me  tentas. 
Tu  mefmo  me  aíFugentasj 
A  ti  não  chego , 

Vês  mais ,  do  que  Argos  via ,  fendo  cégo* 

.    Tu  fem  viíla  me  enlaçafte, 
E  cégo  me  enganaíle, 
Hoje  liberto. 

Crer  mais  em  ti,  he  fer  menos  experto. 
Foge,  e  brinca,  fe  te  agrada. 
Mas  já  não  fazes  nada: 
Nunca  fiando, 

Tu  não  fabes  brincar,  fenão  matando* 

Amarille. 
Muito  ao  largo  jogais ,  e  muito  fufto 
Tendes  de  que  eu  vos  prenda. 
Fugi  fim ;  mas  primeiro  haveis  ferir-me. 
Chegai-yos,  e  tocai-me ,  que  nem  fempre 
Haveis  d' andar  por  eíTe  modo  foltas. 

Mi  rt  I  l  lo. 
Que  vejo  ?  Aonde  ellou  ?  Supremos  Deofes  ! 
NeíFe  Olimpo ,  ou  na  terra  ? 
VoíTos  eternos  gyws 

Não  fazem,  Ceos ,  tão  plácida  harmonia. 
Nem  tão  viílofas  são  voíTas  Eílrellas ! 

Coro. 
Porém  tu,  cégo  inimigo, 
Me  incitas,  que  comtigo 
Brincar  eu  queira  i  Fo-  • 
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Foge  o  pé,  e  te  toca  a  mão  ligeira. 

Correndo  aífim  te  firo, 

Em  vão  formas  teu  gyro, 

Toco-te  a  cada  paíTo, 

Não  me  prende  o  teu  laço  , 

Porque,  Cupido , 

Não  tenho  amor  fentido. 

Amarille» 
Na  verdade,  Licore, 
Apanhar-te  julguei,  mas  foi  engano: 
Segurei  huma  planta  ; 
Bem  ouço  o  teu  furrizo. 

Mi  RTI LLO. 
Quem  fora  aquella  planta ! 
Mas  não  vejo  efcondida  além  Corifca 
Naquella  moita  ?  He  ella  certamente» 
Parece  que  me  faz  certos  acenos , 
Que  eu  perceber  não  pofib ;  e  continua^. 

Coro. 
Livre  o  peito,  o  pé  ligeiro, 
Pérfido  lifongeiro , 
Inda  me  encantas 

Com  teus  aíFagos ,  com  perfídias  tantas  ? 

De  novo  me  eílou  rindo; 

Firo  5  e  volto  fugindo  ; 

Torno^;  mas  não  me  prendes  j 

Pegar-me  em  vão  pertendes , 

Porque ,  Cupido  , 

Não  tenho  amor  fentido* 
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ARI  L  LE. 

Oh!  bem!  que  te  arranquei ,  maldita  plantai 

Mas  numa  apenas  Jargo , 

Pelo  tadlo,  parece,  em  outra  pego. 

Cahifte ,  Elifa ,  deíla  vez  no  laço. 

Mal  penfava  que  tu  foíTes  a  preza* 

MiRTlLLO, 

Corifca  inda  não  ceíTa 

De  fazer-me  os  acenos  tão  furiofa. 

Que  ameaçar-me  parece.  Quer  acafo 

Me  introduza  também  entre  eíTas  Ninfas? 

^  M  A  RI  L  L 

Eu  fupponho  que  devo 
Jogar  hoje  co'as  plantas. 

Corisca. 
(Não  quizera  fallar,  nem  defta  cova 
Sahir  ;  mas  he  precifo.) 
Daqui  a  pouco  parte  a  feguralla. 
Acafo  efperas  que  aos  teus  braços  corra? 
Ou  deixa-te  prender  ao  menos :  vamos : 
Dá-me  cá  o  teu  dardo. 
Não  fejas  nefcio ,  vai  fahir-lhe  ao  encontro. 

MiRTILLO. 

Oh !  como  mal  fe  ajuftao 

O  animo,  e  os  defejos ! 

Arde  tão  pouco  hum  coração  amante? 

Am  arille. 
Torne-fe  ao  jogo  defta  vez  fomente, 
Que  já  cançada  eftou;  e  na  verdade 
Imprudência  he  fazer  que  eu  corra  tanto  ? 
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Coro. 
Olha  hum  Nume'  triunfante  j 
A.  q liem  paga  ó  mundo  amante 
Tributo  horrendo , 

Hoje  açoutado,  injurias  mil  foíFreíidôâ^ 

Da  forte  que  O  morcego 

Do  Sol  aòs  raios  cego  , 

Mil  aves  ,  que  o  rodeao  ^ 

E  iníultando-o  o  guerreao,  ^ 

Picar  pertende  ^ 

Se  enrofca  ,  em  vão  fe  encolhe ,  o  bico  eílendét 

AíFim  es  ludibriado  , 

Amor,  por  qualquer  ladoj 

Por  coftas  ^  e  por  frente : 

Qiiem  te  fere ,  não  fente 

Quanto  fuppunhas ; 

Bate  as  azas  em  vão  ^  eíiende  as  unháSí* 
»  Doce  brinco  he  amargura; 
»  Bem  fe  figura 

»  Na  ave  ,  que  o  vifgo  prende  t 

Quem  brinca  com  amor,  a  li  f e  oíFende^ 

S  C  E  N  A  IIL 

Am  ARI  LLE  ^  CôRISCAy  Ml  RTI  LLÚ^ 

Amarílle. 

CReio  que  es  tu  ,  Aglaura* 
Queres  fugir?  Comtigo  hei  de  abraçar- 
jne* 
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Corisca. 
(  Se  improvifa  o  não  movo 
Para  efte  encontro  com  tão  forte  impulfo. 
Era  em  vão  trabalhar  ,  que  cértamente 
Não  fe  animava  a  -tanto. ) 

A  M  ARI  L  LE. 

Tu  não  falias  ?  Refponde ,  fe  es  Aglaura. 

Cp  RISCA. 

(O  dardo  aqui  lhe  deixo.  Além  da  moita 
Vou  attenta  obfervar  quanto  fe  paífa.) 
:  Amarille. 
Agora  fim  conheço  j  es  tu  ,  Corifca ; 
Qiie  es  alta,  e  fem  cabello ;  juftamente 
Prendi  quem  defejava^  a  fim  de  dar-te 
Pancadas  á  vontade : 
Ora  pois  huma  leva. 

Leva  mais  outra ,  e  outra :  nao  refpondes  ? 

Mas  fe  tu  me  prendeíte,  he  bem  me  foltes, 

Solta-me  já  ;  pois  quero 

Em  paga  dar-te  o  ofculo  mais  grato 

De.  quantos  já  tens  tido. 

Tão  fraca  eílás  ?  Parece  as  mãos  tc  tremem? 

Que  efperas  ?  Senão  podes 

Co^  as  unhas  defatar,  mette-lhe  os  dentes. 

í^ue  enfadonha  molleza ! 

Larga  pois ,  que  eu  farei :  deíle  embaraço 

Me  livrarei  eu  mefma. 

Olha  com  quantos  nós  tu  me  apertaíte? 

Mas  outro  tanto  efpera; 

Que  a  céga  fer  agora  a  ti  pertence. 

Eis- 
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Eis-aqui  defatado.  Oh  Ceos !  Que  vejo? 
Ah !  deixa-me ,  traidor ,  eu  perco  a  vida, 

/  M I  RT  I  hhO. 

Querido  bem ,  focega. 

Am  ARI  LLE» 

Deixa-me ,  fó  te  digo ; 
Deixa-me.  Defta  forte 

Se  liirprende  huma  Ninfa?  Aglaura,  Elifaj^ 
Pérfidas  5  onde  foftes  ? 
Ah  !  deixa-me  ,  aleivofo. 

Mi  RTI  LLO. 

Eu  já  te  áeíxoi 

Am  ARI  LLE. 

São  traças  de  Corifca.  Leva  agora 
O  fruto  5  que  tirafte. 

Mi  RTI  LLO. 

Onde  foges  ,  tyranna? 

Vê-me  ao  menos  morrer  ,  que  eu  já  trafpaíTo 

Com  efte  dardo  o  peito. 

Am  ARI  LLEé 

Trifte  de  mim  !  que  fazes  ? 

Mi  rt  I  LLO. 
O  que  talvez  invejes 
Qiie  outro  faça  por  ti ,  barbara  Ninfa. 

Am  ARI  LLE. 

Ah!  que  morrer  me  finto! 

Mi  RTI  L  LO. 

Se  a  minha  morte  á  tua  mão  fe  deve  5 
Tojiia  cite  dardo  ^  ahi  tens  o  peito  ^  fere* 
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^MARILLE. 

E  bem  o  merecias ,  temerário. 
Quem  te  deo  tanto  arrojo? 

MlRTILLO. 

Amor. 

Amârille. 
Acção  tão  vil  amor  não  caufa. 

fc  MlRTILLO. 

Logo  penfas,  que  em  mim  amor  exifte; 

Pois  que  prudente  fui.  Se  tu  primeiro 

Me  puzefte  em  prizão  ,  fou  menos  digno 

De  fer  por  ti  notado  de  vileza : 

Pois  tendo  occafiao  tão  opportuna 

De  fer  oufado  ,  quando  * 

As  leis  de  amor  comtigo  ufar  podia , 

Tanta  prudência  tive. 

Que  quaíi  me  efqueci  de  que  era  amante. 

Amarille. 
Não  culpes  o  que  fiz,  eftando  céga. 

Mi  rti  llo. 
Ah!  que  eu  fou,  do  que  tu,  tanto  mais  cego , 
Quanto  fou  mais  amante. 

Am  ARI  lle. 
»  Rogos  ,  e  affagos ,  não  traições ,  e  enganos 
»  Pratica  hum  fabio  amante. 

Mi  RT  I  LLO. 

Qiial  a  fera  felvagem„ , 

Qije  da  fome  impellida 

Sahe  das  brenhas,  aíTalta  o  caminhante; 

Tal  eu,  que  vivo  dos  teus  lindos  olhos, 

■  ^        .  Já 

1 
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Já  que  o  amado  fiiftento 

Tua  fereza ,  ou  meu  deílino  negâo  5 

Como  esfomeado  amante, 

Sahindo  hoje  do  bofqiie,  onde  foíFrido 

Tenho  huma  longa  mifera  abftinencia, 

Tentei  para  falvar  a  vida  os  meios, 

Que  amor  me  fuggerio  defefperado* 

Deixa  pois  de  increpar-me, 

Ninfa  cruel ,  a  culpa  toda  he  tua : 

Porque  fe  fó  com  rogos ,  com  ternuras 

Difcretamente  fe  ama ,  como  dizes , 

Nunca  efperar  de  mim  quizeíte  tanto» 

Tu  fó  5  tu  me  fizefte , 

Sempre  irada ,  de  mim  fugindo  fempre^^ 

Não  fer  difcreto  amante. 

Am  ARI  LLE. 

Podias  muito  bem  moftrar  prudência  3 
Deixando  de  feguir  quem  te  fugia. 
Pois  vê  que  em  vão  me  bufcas. 
Que  pertendes  de  mim  ? 

M IRTI  LLO. 

Que  ao  menos  queiras 
Ouvir-me  huma  fó  vez,  antes  que  morra, 

Amarille^ 
Inda  bem  que  eíTa  graça , 
Primeiro  que  a  pedifles ,  recebefte« 
Agora  vai-te. 

Mi  RTi  LLa. 

Ah  !  Ninfa , 
Quanto  expreíTado  tenho  apenas  pode 

Ser 
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Ser  huma  leve  gota 
Dos  mares  inlbndaveis  do  meu  pranto. 
AJi  !  não  por  piedade, 
Ouve  5  cruei,  ao  menos  por  deleite 
De  quem  já  morre  os  últimos  accentos. 

A  M  A  RI  L  L  E, 

Para  teu  defengano ,  e  meu  focego, 

Ouvir-te  não  duvido. 

Com  tanto  ,  pouco  falles  , 

Te  retires  depreíTa ,  e  mais  não  tornes. 

Mi  RT  1  LLO. 

Em  tãp  pequeno  efpafo. 

Cruel  5  barbara  Ninfa  , 

Tu  encerrar  me  mandas 

Meus  immenfos  defejos ,  que  fe  acafo 

Incluir-fe  pudcíTem  n^  outra  coufa, 

Além  da  m.ente  humana  , 

Alli  mal  caberia  o  que  fó  pode 

Caber  na  humana  mente. 

Quanto  te  adoro  ,  e  mais  que  a  própria  vida 

Se  tu  ,  cruel ,  não  fabes , 

Pergunta  a  eftes  bofques, 

Que  te  dirão,  e  te  dirão 'com  elíes 

As  arvores,  as  feras,  os  rochedos 

Deftas  altas  montanhas , 

A  quem  eu  tantas  vezes 

Tenho  abrandado  ao  fom  de  meus  lamentos 

He  precifo  porém  tão  grande  prova 

Do  meu  amor,  onde  ha  tanta  belleza  ? 

Quantas  delicias  tem  o  Ceo  fereno, 
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Quantas  a  terra ,  todas 

No  breve  efpaço  do  teu  rofto  encerras : 

Daqui  verás  que  fou  forçado  a  amar-teé 

Bem  como  a  agua  defce ,  o  fogo  íóbe 

Por  fua  natureza  ,  ^ 

O  ar  vaga,  he  firme  a  terra,  os  Ceos  fe  movem; 

Affim  por  natureza  a  ti  fe  inclina. 

Como  para  o  feu  bem,  meu  penfamento: 

Affim  minha  alma  com  mais  forte  aíFedo 

Corre  bufcando  a  tua  formofura. 

Se  acafo  alguém  penfaíTe 

Do  feu  amado  objedo  defvialla, 

Com  mais  razão  podia 

O  caminhe  mudar  aos  Ceos,  á  terra ^ 

A'  agua  ,  ao  ar ,  ao  fogo  , 

Dos  eixos  arrancar  o  mundo  inteiro. 

Mas  como  tu  me  ordenas , 

Cruel ,  que  eu  falle  pouco , 

Pouco  fallo  ,  dizendo  fó  ,  que  niorro  : 

E  inda  menos  farei,  m.orrendo  á  vifta 

De  quem  tanto  appetece  a  minha  ruina» 

Mas  ai  de  mim  !  que  faço  quanto  reíla 

A  hum  defgraçado  amante,  _ 

E  dize ,  alma  cruel ,  vendo-me  morto  ^ 

Has  de  ter  compaixão  das  minhas  penas  ? 

Oh  !  tu  b.ella ,  querida ,  doce  caufa 

Defta  vida ,  que  os  Ceos  inda  me  guardao  ^ 

Volta  huma  íb  vez,  volta 

EíTes  olhos ,  eílrellas  amorófas , 

Como  os  yi  algum  dia  tâo  tranquillos  ^ 
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E  cheios  de  ternura  ,  antes  que  morra  , 
Mue  a  morte  me  ferá  então  luave. 
Teus  ojhos  n'  outro  tempo  já  me  forao 
^oces  íignaes  de  vida ,  com  juffica 
^gora  devem  fer  fignaes  de  morte; 
^  elía  linda  prefenja, 
Qiie  me  guiou  a  amar-te, 
Também  me  guie  á  morte ; 
E.quem  foi  minha  Aurora, 
O  Occafo  feja  agora  dos  meus  dias. 
Mas  tu  inda  não  lentes 
Huma  leve  imprefsao  de  piedade ; 
Antes  m.ais  te  enfurecem  os  meus  rogos , 
E  mais  que  nunca  o  peito  te  endurecem.' 
Nzo  refpondes,  tyranna  ?  Affim  meefcutas? 
t-om^quem  fallo ,  infeliz  ?  Chum  feixo  mudo  ? 
be  tiao  tens  que  dizer,  dize-me:  Morre, 
E  morto  me  verás.  Amor  tyranno ; 
He  efta  a  minha  ultima  miferia , 
Qiie  huma  Ninfa  tão  ímpia , 
Do  meu  extremo  fim  tão  defejofa , 
Porque  nenhuma  graça  delia  alcance , 
Me  nega  a  morte ,  a  morte  que  lhe  peço: 
E  armada  íó  d' hum  bárbaro  íilencio , 
Nem  fequcr  me  refponde;  não  querendo 
Qye  d'  huma  fá  palavra  irada ,  e  forte , 
^eja  o  çfFeito  fatal  a  minha  morte, 

Be  eu  promettido  houveíTe  refponder-te, 
5em  como  prometti  fómentç  ouvir-te, 

Te- 
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Terias  mais  razão  para  accufares 
De  injuílo  o  meu  filencio. 
Tu  me  chamas  cruel ,  imaginando 
Que  a  tua  accufaçao  bem  facilmente 
Fará  talvez  mudar  minha  fereza 
Em  aífefto  contrario. 

Nâo  fabes  tu  ,  que  tanto  os  meus  ouvidos 

Se  encantâo  deíTas  frafes  eftrondofas  , 

Com  que  me  chamas  bella,  e  que  reputo 

Elogios  de  mim  nâo  merecidos , 

Muito  menos  ainda  compenfados , 

Quanto  as  vozes ,  com  que  cruel  me  chamas  ? 

»  Ser  com  outros  tyranna, 

))  ConfeíTo  fora  hum  crime  j 

)>  Mas  comtigo  he  virtude. 

»  O  mefmo  que  intitulas 

))  Na  dama  crueldade  ^ 

))  He  pura  honeílidade. 

Mas  feja  embora  hum  crime,  feja  ofFenfa 

Tratar  com  crueldade  hum  terno  amante ; 

Dize-me  agora,  quando 

Amarille  comtigo  foi  tyranna? 

Talvez  feria,  quando  ' 

Sendo  injuíHça  ufar  de  piedade  5 

Comtigo  a  pratiquei  com  tanto  exceíTo^ 

Que  te  pude  izentar  da  dura  morte? 

Já  fabes  que  te  fallo  dos  enganos , 

De  que  ufaíle  ,  traidor  ,  quando  entre  o  coro 

De  nobres  puras  virgens 

Libidinofo  andante  apparecefte 

^ .  '  Em 
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Em  trages  de  mulher,  e  te  atreveíle 

A  milturar  teus  ofculos  impuros  • 

Fmgidos,  e  Jafcivos  ' 

Cos  innocentes  ofculos  das' Ninfas 

Contaminando  affim  feu  brinco  honefto 

Cuja  memoria  ainda  me  envergonha.  ' 

Mas  fabe  o  Ceo,  que  eu  não  te  conhecia: 

Uyando,  quem  eras,  fube 

Não  quiz  moftrar-me  irada. 

Guardei  minha  alma  do  teu  crime  illefa. 

Impedindo  a  carreira 

E)o  amorofo  veneno  ao  cafto  peito  j 

Seni  que  manchar  pudefl^es, 

Senão  a  fuperíicie  deftes  lábios. 

»  Boca  á  força  beijada, 

^  Cufpindo  o  beijo  ,  a  ignominia  apaga* 

Mas  dize-me ,  que  lucro  tirarias 

Deífe  teu  temerário  indigno  furto  , 

Se^ntâo  te  defcubrifl^e  áquellas  Ninfas? 

N^s  ribeiras  do  Hebro 

As  Bacchantes  de  Thracia  o  Thracio  Orfeo 

Tao  cruelm.ente  não  defpedaçárão , 

Como  elJas  te  farião  em  pedaços^ 

Senão  te  foccorreíTe  a  piedade'' 

Daquella  que  cruel  agora  chamas. 

Mas  eu  cruel  não  fou ,  quanto  devera; 

Porque  fe  cruel  fendo, 

A  tanto  tu  te  atreves , 

Que  farias ,  fe  piedofa  eu  foíTe  ? 

Em  fim,  tu  tens  de  mim  já  recebida 

A 
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A  jufta  compaixão ,  que  dar  podia : 

Em  vão  efperas  outra,  em  vão  fupplicas. 

»  Da  piedade  amorofa 

y)  Mal  pode  fazer  graça 

»  Quem  para  fi  não  a  acha, 

Tendo-a  já  dado  a  outro. 

Se  es  amante,  ama  fim  a  minha  honra 3 

A  minha  falvaçao ,  a  minha  vida. 

Bem  longe  eftás  do  mefmo  que  defejas  ; 

Pois  que  o  prohibe  oCeo,  impede  a  terra 

Toma  vingança  a  morte, 

Com  realce  maior ,  mais  forte  efcudo 

Defende  a  honeílidade. 

))  As  almas  bem  nafcidas  não  fupportâo 

»  Mais  fiel  defenfor,  que  a  própria  honra* 

Ora  pois  fim,  Mirtillo, 

Procura  a  paz ,  e  nao  me  faças  guerra. 

Se  es  fabio ,  foge  para  longe ,  e  vive. 

))  A  vida  abandonar  pelo  tranfporte 

»  DMiuma  dor  excefiiva , 

»  He  huma  acção  indigna 

))  DMium  coração  honrado. 

))  Verdadeira  virtude 

y>  He  domar  a  paixão  ,  que  em  nós  propende  , 
y)  Quando  a  paixão  oífende. 

Mi  BTl  LLO. 

He  forçofo  morrer  quem  a  alma  perde. 

Am  ARI  L  LE* 

Vence  as  paixões  quem  fe  arma  da  virtude. 


O  Pastor  Fiel, 

Mi  RTILLO. 

Cede  a  virtude  ,  aonde  amor  triunfa. 

^  Amarille. 
Qyem  não  pode  o  que  quer,  queira  o  que  pôde. 

MiRTILLO. 

Hum  amor  neceíTario  leis  não  guarda. 

^  Am  ARI  L  L  E. 

Todos  os  males  a  diítancia  cura. 

MiRTILLO. 

Çe  os  males  vão  no  peito ,  em  vão  fe  foge. 

Am  ARI  LLE. 

lincantos  novos  vençâo  os  antigos. 

MiRTILLO. 

bo  tendo  huma  alma  nova,  hum  novo  peita 

4marille. 
bempre  o  tempo  por  fim  o  amor  confome. 

.  MiRTI  LL  O. 

Primeiro  ha  de  o  cruel  confummo  dar-me« 

Am  ARI  L  L  E. 

DeíTa  forte ,  não  tem  teu  mal  remédio  ? 

MiRTILLO. 

Nenhum  remédio  tem,  fenao  a  morte. 

Am  ARI  l  l  e. 
À  morte  !  Ora  me  efcuta  ;  e  minhas  vozes 
Keputa  como  leis  :  »  Se  bem  que  eu  faiba 
»  Qiie  a  morte  dos  amantes  he  mais  ufo 
»  D'huma  amorofa  lingua,  que  defejo 
»  D' hum  coração  deliberado ^  e  firme; 
Com  tudo.,  fe  tão  louca  , 
Tão  eltranha  paixão  te  accommetteífe , 

Olha 
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Olha  que  o  mefmo  golpe, 

Que  a  vida  te  cortaíle , 

Mortal  também  ftria  á  minha  fama* 

Vive  pois  j  fe  me  eftimas ,     ^  ' 

Aparta-te  de  mim,  que  d' hoje  avante 

Poderei  conhecer  quanto  es  prudente^ 

Se  por  arte  fouberes 

Para  fempre  evitar  minha  prefença» 

M  1  RTI  LLO. 

Que  terrível  feotença ! 

Como  poíTo  viver ,  perdendo  a  vida  ? 

Ou  fem  morrer  dar  fim  ao  meu  tormento? 

Amarille. 
Baila,  Mirtillo,  he  tempo 
De  te  aufentares;  já  baftantemente 
fJÍQ  tenho  demorado. 
Ao  menos  te  confole 
Ser  infinita  a  turba 
De  amantes  infelices. 

Qutros  muitos  também  em  prantos  virem ; 
èem  como  tu,  Mirtillo:  »  A  todos  trazem 
-»  Comfigo  as  chagas  dores  *, 
Nem  tu  fó  te  iaílimas  dos  amores* 

Mirtillo, 
Nâo  fou  entre  os  amantes 
O  único  infeliz;  mas  fou  fómente 
O  exemplo  miferavel 
De  vivos ,  e  de  mortos ,  nâo  podendo 
Nem  yiver^  nem  morrer. 


t26  o  Pasto  r  Fiel. 

-^M  ARI  LLE.  ^ 

Mirtillo,  parte*  ' 

MiRTILLO. 

Que  penofa  partida ! 

Ah  fim  da  minha  vida  ! 

Eu  te  deixo,  enao  morro  F  Ao  mcfmo  paíTa 

Uye  anfias  de  morte  finto , 

Smto  tambcm  na  aufencia 

Huma  morte  5  que  vive: 

E  dando  vida  á  minha  dor  ingente, 

Faz  que  a  minha  alma  morra  immortalmente. 

S  C  E  N  A  IV. 

Amarille. 

OHMirtillo  !  Mirtillo  !  Oh  minha  vida! 
Se  dentro  defte  péito  ver  pudeflTes 
O  coração  daquella, 
Que  chamas  cruelifiima  Amarille, 
Sei  que  terias  delJa 

A  mefma  compaixão,  que  lhe  fupplicas  ? 

Oh  almas  ,  que  em  amar  fois  mal  fadadas  ! 

A  ti  ,^  meu  bem  ,  que  importa  que  eu  te  adore  ? 

A  mim  que  importa  ter  tão  grato  amante? 

Porque,  tyranno  Fado, 

Nos  queres  feparar,  fe  amor  nos  une? 

E  tu  porque  nos  unes, 

Pérfido  amor,  fe  o  Fado  nos  fepara? 

Oh  quão  felices  fois,  ferás  felyagens! 

A  vós  a  natureza 

Pro- 
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Propicia  concedeo ,  feguir  pudeíTeis 
Os  movimentos  ,  que  ella  vos  infpira: 
Mas  quanto  a  lei  dVArcadia  he  deshumana, 
Qiie  em  caftigo  de  amar  fulmina  a  morte 
))  Se  eíte  crime  he  tão  doce,  - 
))  Se  tanto  fugir  deile  he  neceíTario^ 
»  Imperfeita  parece  a  natureza, 
»  Que  fraca  á  lei  repugna, 
))  Ou  lei  muito  fevera , 
»  Que  a  natureza  ofFende  ? 
Mas  ah  !  quem  teme  a  morte  he  pouco  amante* 
Quizeííe  o  Ceo ,  Mirtillo ,  que  fomente 
FoíTe  o  morrer  a  pena  do  meu  crime. 
Oh !  íaiita  honeílidade ,  a  quem  fó  deve 
Como  Nume  adorar  huma  alma  pura? 
Minha  amorofa  fúria , 
Exhauíla  em  fangue ,  morta  pelo  ferro 
Do  teu  fanto  rigor,  a  ti  conlagro, 
Qual  viclima  innocente: 
E  tu  ,  Mirtillo ,  doce  bem ,  perdoa 
A  quem  tyranna  he  fó ,  porque  nao  pode 
Ser  compaíliva.  Sim,  perdoa  a  cfta^ 
Que  fó  na  voz,  no  roíto  , 
Moftra  comtigo  fer  dura  inimiga  , 
Sendo  no  coração  piedofa  amante. 
Se  vingado  porém  defejas  ver-te , 
Que  vingança  maior  tomar  intentas 
Que  as  tuas  próprias  dores  ? 
Pois  fe  o  meu  coração  em  ti  fó  mora, 
Çomo  creio ,  a  pezar  do  Ceo  ^  e  terra ; 


o  Pastor  Fiel. 
Se  choras  ^  fe  fufpiras  • 
O  pranto,  que  derramas,  he  meu  fanguej 
Minha  alma  em  ti  fufpira ;  as  tuas  magoas 

penas 5  que  padeces^  os  lamentos 
Sao  meus,  não  teus,  tormentos. 

S  C  E  N  A  V, 
Corisca^  e  Am ari lle. 

EC  o  RI  S  C  Aé 
Afta  ,  Amarille  ,  já  não  mais  disfarces* 

Am  ARI  LLE. 

Ai  de  mim !  que  me  ouvirão ! 

Corisca. 

Sim  ,  já  tudo 
Ouvido  tenho.  Agora  não  me  argues  ? 
Ah!  bem  dizia  eu,  que  tu  amavas! 
Já  duvidar  não  poíTo.  E  tu ,  ingrata , 
Defconfias  de  mim  ?  De  mim  o  eícondes  ? 
De  mim,  que  te  amo  tanto?  Deixa  opeijoj 
He  mal  d' amor  univerfal  moleftia. 

Amarille, 
Já  convencida  eftou  ,  eu  te  confeíTo. . . 

Corisca, 
ConfeíTas  lim ;  porque  negar  não  podes. 

Am  ARI  LL  E. 

Trifte  de  mim  !  Já  vejo 

»  Que  o  débil  coração  he  vafo  eftreito 

»  Para  guarid^r  o  amor  ,  que  lhe  trasbordai 
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Corisca. 
Oh  quanto  cs  tu  Cruel  com  teu  Mirtillo^ 
E  muito  mais  cruel  comtigo  mefmal 

JIma  RI  L  LE. 

^  Nâo  chames  crueldade 
)i  Effeitos  de  piedade. 

Corisca. 
»  O  aconito  ,  e  cicuta ,  eíles  venenos 
»  Já  mais  nafcer  fe  vírao 
))  De  faudavel  raiz.  Que  diíFerença 
))  Da  crueldade  fazes,  quando  offende, 
))  Da  piedade,  quando  nâo  foccorre? 

Amarille. 
Triíle  de  mim  ,  Corifca  ! 

Corisca. 
Sufpirar  5  Amarille  , 
He  fraqueza  dMium  coração  inerte. 
Só  própria  da  mulher  cobarde,  e  froxâ» 

Amarille. 
Mais  cruel  nao  feria  ,  fe  em  meu  peito 
Quizeífe  amor  nutrir  fem  efperanças  ? 
Fugindo  ao  menos  moílro  me  condoo 
Dos  feus ,  e  dos  meus  males. 

Corisca. 
Porque  chamas  amor  fem  efperanças? 

Amarille. 
Nâo  fabes  fui  a  Silvio  promettida  ? 
E  a  lei  condemna  á  morte        ^  \ 
Qualquer,  q^ue  tranfgredir  a  fé  jurada? 


t50  O  Pas  TOR  Ftel, 

Corisca. 
Qiianto  es  fimples  !  E  nada  mais  receias?  ' 
Uual  lera  entre  nós  a  mais  antiga, 
A  lei  d^amor,  ou  eíla  de  Diana? 
»  Aquella  em  nolíos  peitos 
»  Naíce   AmarilJe,  e  com  a  idade  crefcci; 
»  Nao  fe  aprende,  ou  fe  enUna^ 
))  A  mefma  natureza, 

»  Sem  meílre  algum  ,  nos  corações  humanos 

»  Co  as  próprias  mãos  imprime; 

»  E.oiíde  efta  lei  tem  mando, 

»  O  mefmo  Ceo,  a  terra  lhe  obedecem, 

Amárille. 
Mas  fe  a  lei  de  Diana 
Mandar,  que  eu  perca  a  vida, 
D'  amor  ferei  acafo  fcccorrida  ? 

Corisca. 
Es  mmo  acautelada.  Se  as  mulheres 
Aííim  penfaíTem  todas; 
Se  tanto  a  lei,  que  dizes,  refpeitajflem ; 
A  Deos  Bom  tempo.  A' pena  eftão  fujeitas 
Sómeiíte  as  pouco  efpertas ,  Amarille. 
A  lei  não  comprehende 
AqueJlas,  que  com  arte  fe  conduzem. 
Se  a  lei  mataíTe  todas  as  culpadas. 
Podes  crer-me,  ficava  a  noíla  Patria 
Em  triiie  folidão.  Se  fó  punidas 
As  neicias  são,  he  certo,  não  difcorrem, 
Qye  he  o  furtar  defezo; 
Porém  fomente  a  quem  não  íabe  aítuto  ' 


A  cto  T  k  k  g  ei  r  o. 


Occultar  o  feu  crime* 

))  Em  fim  a  lioneítidade 

»  Huma  arte  chamo  de  fingir-me  lionefta  :^ 

Eu  niílo  creio  ;  embora  as  mais  não  creiao, 

Am  ARI  LLE. 

Quanto  dizes  ,  Corifca  ,  he  defvarío. 

»  Eu  julgo  fer  prudência  ,  fer  virtude 

»  Deixar  depreíTa  o  que  alcançar  nao  poflb. 

Corisca. 
Mas  quem  te  impede,  louca? 
»  A  vida  he  muito  curta 
»  Para  fer  coníagrada  a  hum  fó  objedoe 
»  Sâo  immeafos  os  homens ; 
))  Mas  ou  feja  defeito,  ou  tyrannia, 
»  Todos  avaros  sâo  dos  feus  favores. 
»  Êm  quanto  eílamos  frefcas  , 
»  Elles  de  nós  fe  agradao  ,  nos  eftimâoa 
»  Vai-fe  a  belleza,  foge  a  mocidade; 
))  E  nós  5  quaes  feccos  troncos  das  abelhas 
»  Sem  mel ,  fem  favos ,  fomos  defprezadas« 
Deixa  clamar  aos  homens,  Amarillej 
Porque  elles  mal  conhecem , 
Nao  fabem  inda  os  noíTos  prejuízos* 
A  condição  de  hum  hom.em 
He  muito  difFerente 
Da  condição  da  raifera  donzellá. 
»  Quanto  o  homem  na  idade  mais  feaugmen- 
»  Mais  vem  a  fer  perfeito;  (ta^ 
»  Se  perde  o  fer  gentil ,  juizo  adquire. 
»  Nós  porém .  fe  perdemos 
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))  Belleza ,  e  mocidade ,  dons  que  vencem 
»  Dos  homens  a  razão,  e  a  fortaleza 
»  Toda  a  noíla  ventura ,  então  perdemos. 
»  Não  fe  pode  penfar  ,  dizer-fe  menos , 
»  C^ie  haja  coufa  tão  vil ,  tão  defprezivel , 
»  Qual  huma  trifte  velha. 
Ora  antes  que  tu  chegues 
A  eíla  noffa  univerfal  miferia , 
Conhece  quanto  vales ; 
Não  entortes  a  vida, 
Já  que  direita  corre. 
Ao  terrível  leão ,  de  que  fervia 
Ferocidade  tanta, 
Se  delia  não  ufaíTe  ? 

De  que  fervia  ao  homem  tanto  engenho  ^ 

Se  não  ufaíTe  delle  em  tempo  próprio  ? 

Em  quanto  pois  he  tempo, 

Ufemos  da  belleza ,  que  he  virtude 

Em  nós  tão  própria quanto 

A  força  no  leão,  o  engenho  no  homem. 

))  Gozemos,  Amarille, 

))  Gozemos  delia;  porque  o  tempo  voa. 

»  Bem  podem  fim  os  annos 

))  Refarcir-nos  os  damnos  ^  . 

»  Da  paíTada  velhice,  fria  idade j 

))  Porém  a  mocidade 

))  De  todo  em  nós  perdida 

»  Nunca  já  mais  veremos  florecida. 

E  a  hum  rugofo  pállido  femblante 

Sim  pode  amor  tornar,  mas  nao  amante; 
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Ama  ri  lle. 
Ah  !  Corifca ,  tu  falias  deíTa  forte 
Mais  para  exprimentar-me, 
Que  a  verdade  dizer  de  quanto  fentes» 
Mas  olha,  que  eu  protefto, 
Se  acafo  outros  caminhos  me  não  moftras 
Mais  puros  ,  mais  honeftos  , 
De  evitar  eftas  núpcias  odiofas : 
Eftou  de  firme  acordo  irrevogável 
Antes  morrer  5  Corifca  , 
Que  confentir  já  mais  manchar-fe  a  honra. 

Corisca. 
Inda  não  vi  mulher  mais  obftinada ! 
Pois  bem  :  affim  conclues ,  eftou  conforme» 
Porém  dize  ,  Amarille ; 
Acafo  julgas  que  o  teu  Silvio  feja 
Tanto  da  fé  zelofo, 
Quanto  tu  es  da  tua  honeftidade? 

Amarille. 
Não  me  faças  tu  rir.  Ser  pode  Silvio 
De  fé  zelolo  ?  E  como  ? 
Se  tanto  o  a-mor  detefta? 

Corisca. 
Silvio  detefta  amor  ?  Oh  quanto  es  fimples  l 
Não  o  conheces:  elle  faz,  e  cala; 
Bem  te  poíTo  affirmar :  ah !  não  te  fies 
Deftes  génios  efquivos. 
»  Não  lie  d' amor  o  furto  tão  feguro, 
»  Nem  de  tanta  deftreza , 
»  Senão  quando  fe  encobre 

51  Co 


134  O  Pastor  Fiel* 

»  Co  véo  da  honeftidade. 
He  íim  amante  Silvio ; 
Mas  não  teu ,  Amariile, 

Am  ARI  LLE. 

Qiiem  he  pois  eíTa  Deofa , 

(Pbr  certo  fer  não  pode  Ninfa  humana) 

Que  em  feu  peito  accendeo  d^  amor  a  chamma? 

Corisca. 
Não  he  Ninfa,  nem  Deofa. 

Amari LL 

Ah  i  que  me  dizes? 
Corisca. 
Conheces  tu  Lizeta  ? 

Am  AP^I  L  LE. 

Qual  Lizeta? 
A  que  te  guarda  o  gado  ? 

Corisca. 

Juftamente^ 

Am  ARI  LhE. 

líTo  he  certo  ^  Corifca  ? 

Co  risca. 

He  elh  mefma 
A  quem  fomente  adora, 

Am  ARI  LLE. 

Vejão  lá  ,  f e  o  ingrato 

D^hum  lindo  objefto  aproveitar  fe  foube? 

Corisca. 
E  fabes  ?  anda  louco ,  amor  o  mata. 
Todos  os  dias  ir  á  caca  finge* 

,....{, 
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Amar  ille. 
Sempre  ao  romper  d' Aurora  ofom  me  acorda 
Da  maldita  buzina. 

Corisca. 
E  ao  meio  dia  em  ponto  , 
Qiiando  entretidos  todos 
Eftão  no  ardor  da  caça  ,  fe  retira  , 
Dos  companheiros  feus  voando  foge» 
E  fó  por  hum  caminho  nao  trilhado 
Vem  ter  ao  meu  jardim :  onde  Lizeta , 
Por  entre  as  ramas  d^hum  filvado  eipeffo. 
Que  refguardo  lhe  dá,  ouve  os  feus  rogos. 
Os  ardentes  fufpiros  amorofos: 
Entra  depois  a  rir:  tudo  me  conta. 
Efcuta  agora  o  que  traçado  tenho  5^ 
Ou  talvez  que  já  feito  em  teu  ferviço: 
A  mefma  lei,  que  ordena,  que  humaefpofa 
Guarde  ao  efpofo  fé,  creio  que  fabes , 
Determina  também,  que  quando  a  efpofa 
Achar  o  efpofo  em  aílo  de  perfídia, 
Poífa,  a  pezar  dos  pais,  o  cumprimento 
%Negar-lhe  do  conforcio,  e  fem  deshonra 
Outro  efpofo  bufcar. 

Am  ARI  LLE. 

Sei  bellamenter 
E  alguns  exemplos  niíTo  me  confirmao. 
Aílim  já  fez  Leuoipe  a  Legurino , 
Egie  a  Licorê ,  e  a  Turingo  Armilla : 
Todas  a  fé  jurada  recobrárão ,  ^ 
Pjr^^ue  á  fé  promettida  elies  faltarão. 
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Corisca. 
Pois  bem  :  attende  agora  : 
Induílriada  já  por  mim  Lizeta, 
Tem  dado  avifo  ao  tenro  incauto  amante, 
JNaquella  gruta  intenta  hoje  falIar-IJie, 
Onde  elle  ,  em  quanto  efpera  a  feliz  hora 
be  julga  o  mais  ditofo  dos  viventes. 
Eu  quero  que  tu  mefma  alli  o  encontres; 
K  para  teftemunha  irei  comtigo , 
Que  fem  prova  feria  a  em  preza  inútil. 
Deíla  forte  falvando  a  tua  honra , 
A  honra  de  teu  pai,  livrar-te  podes 
Delfa  dura  prizao. 

Am  ARI  LLE. 

Corifca  minha, 
Oh  como  bem  difcorres !  Que  nos  refta  ? 

Co  RISC  A. 

Quanto  agora  ouvirás.  P6e  teu  cuidado 
No  que  vou  referir-te :  NeíTa  gruta, 
Qiie  he  baftante  comprida,  e  pouco'larga. 
No  meio  á  mão  direita  ha  hum  rochedo. 
No  qual ,  não  fei  fe  pela  natureza  , 
Se  pela  induílria  humana ,  foi  talhada 
Huma  pequena  cova,  toda  em  roda 
Cercada,  e  cheia  de  tenazes  heras. 
Somente  alli  por  huma  eftreita  fenda, 
Que  d'  alto  a  baixo  fc  abre  no  rochedo , 
Penetra  a  luz  do  dia ;  grato  afylo , 
E  commodo  lugar  para  as  emprezas, 
E  aventuras  de  amor.  Pois  neíte  fitio, 

Pre- 
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Prevenindo  os  amantes,  tu  te  efconde; 
Por  ambos  nelle  efpera  até  que  cheguem. 
Eu  entretanto  enviarei  Lizeta; 
Retirada  depois  irei  feguindo 
As  pizadas  de  Silvio :  apenas  efte 
De  todo  houver  entrado  na  caverna, 
De  improvifo  também  entrar  pertendo, 
E  fegurallo ,  a  fim  que  nao  fe  efcape. 
Vendo  Lizeta  em  fua  companhia , 
Farei  grande  motim. ,  ao  qual  tu  logo 
Também  acudirás ,  e  contra  Silvio , 
Na  forma  do  coftume ,  aflim  bem  podes 
A  lei  executar:  depois  nós  indo 
Com  Lizeta  accufallo  ao  Sacerdote, 
Do  laço  conjugal  feras  izenta, 
Amari  lle* 
E  perante  feu  pai  ? 

Corisca. 
líTo  que  importa  ? 
Penfas  tu  ,  que  Montano  o  bem  privado 
Queira  antepor  ao  publico  intercíTe? 
O  profano  ao  fagrado  ? 

Am  ARI  LLE. 

Eu  fecho  os  olhos , 
E  toda  a  ti  me  entrego ;  tu  me  guia , 
Minha  fiel  Corifca. 

Corisca. 
Efconde-te,  meu  Bem,  não  percas  tempo. 

JÍMARILLMf 

Mas  quizera  primeirq 

Par-' 


53^  O  Pastor  Fiel. 

Partir-me  ao  Templo  a  venerar  osDeofeí?; 
»  Que  huma  empreza  mortal  ,  que  o  Ceo 

))  não  guia, 
<(  Hum  fim  ditofo  confeguir  não  pôde. 

Corisca. 
»  Toda  a  parte  ,^AmariIIe,  Jie  digno  Templo 
»  D^hum  coração  devoto. 
Tu  muito  tempo  perdes. 

Amarille. 
^  Mal  fe  pode  perder  o  tempo ^  quando 
»  Se  dá  louvor  a  quem  o  tempo  rege. 

Corisca. 
Vai  pois  :  não  te  demores. 
Caminho  agora  bem ,  fenao  me  engano ; 
E  fó  defta  demora  me  receio, 
Bem  que  inda  proveitofa  fer  bem  pode  : 
Tecer  pois  que  me  reíla  hum  novo  engano 
Ao  meu  amante  Coridão  ,  dizendo, 
Que  na  gruta  encontrallo  hoje  me  agrada; 
E  Amarille  também  depois  mandando 
Para  o  mefmo  lugar,  irei  dar  parte 
No  Templo  de  Diana  aos  feus  miniftros, 
Que  vindo  pela  mais  occulta  eftrada  , 
Na  mefma  gruta  aílim  prendella  pofsão  ; 
E  fendo  do  feu  crime  convencida  , 
Condemnada  fera  por  certo  á  morte. 
Morta  a  manha  rival,  o  eftorvo  ceíTa ; 
Livremente  combaterei  Mirtillo, 
Que  he  comigo  cruel  por  feu  relpelto. 
Mas  elle  chega:  e  como  a  leínpo  chegá  ! 
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Em  tanto  que  Aniarille  fe  demora  ,^ 
Vou  dar  principio  ás  minhas  tentativas. 
Dá-me,  amor,  exprefsóes  de  terna  amante. 
Dirige  a  minha  lingua,  o  meu  íemblante. 

S  C  E  N  A  VI. 

MiRTiLLo ^  Corisca. 

M  I  RT  I  L  LO. 

Vinde  vós ,  lagrimofos 
Efpiritos  do  Averno, 
Vinde  ouvir  nova  efpecie  de  tormento* 
Vede  hum  ryranno  affedlo 
N^hum  roíto  compaffivo. 
A  minha  amada  mais  cruel  que  o  inferno, 
Porque  huma  fó  morte 
Os  feus  defejos  faciar  não  póde^ 
Vendo  que  a  minha  vida 
Qiiaíi  he  morte  perenne, 
Ordena-me  que  viva , 
A  fim  de  que  os  meus  dias 
Sintâo  de  morres  mil  as  agonias. 

Corisca. 
(  Eu  finjo  que  o  não  vejo ) 
Os  écos  ouço  d^  huma  voz  queixofa  , 
Que  em  torno  íoão ;  mas  nâo  fei  quem  feja 
Es  tu,  Mirtillo  meu? 

MiRTILLO. 

Aífim  cu  fora 


^4^  O  Pastor  Fiel. 

Aérea  fombra,  ou  tacita  poeira  I 

Corisca. 
Pois  bem:  como  te  fentes, 
Depois  que  lon^o  tempo  converfaíle 
Co'  a  tua  amada  Ninfa  ? 

Mi  RTI  LLO. 

Qual  fequiofo  enfermo, 
Que  beber  defejou  por  longo  efpaço 
O  nocivo  licor,  fe  acafo  o  prova, 
Bebe  infeliz  a  morte, 

Emais  que  a  fede,  apropria  vida  extingue: 

Tal  eu,  que  ha  tanto  tempo  enfermo  vivo, 

Ardc^ndo  fempre  em  amorofa  fede, 

O  veneno  bebi  nas  duas  fontes. 

Que  gelo  manão  do  canal  montuofo 

D' hum  peito  impedernido; 

E  em  vez  de  faciar  o  meu  defejo, 

Extinéta  a  minha  vida  he  quanto  vejo. 

Corisca. 
Meu  amado  Mirtillo , 

»  Tanta  he  a  força  d^amor  ,  quanta  recebe 

»  Dos  noíFos  corações.  Bem  como  a  urfa 

»  Coíluma  com  a  lingua 

y>  Dar  forma  ao  feto  informe, 

))  Pois  que  alias  nafcêra  inutilmente: 

'»  Da  mefma  forte  o  amante 

'»  A  hum  fó  defejo  débil,  que  lhe  nafce 

»  Enfermo,  e  ainda  informe, 

))  Dando  forma ,  e  vigor , 

5>  Faz  com  que  nafça  amor. 
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5)  Efte  apenas  nafcido 
))  Delicado  menino  5  tenro,  e  brando, 
»  Sempre  agradável  he  na  ília  infância ; 
»  Mas  fe  crefce ,  e  fe  augmenta , 
»  Faz-fe  cruel ,  e  ingrato ; 
»  E  quando  chega  a  envelhecer  ,  Mirtillo  > 

He  penofo  o  lentillo  :^ 
»  Pois  quanto  mais  noíla  alma  penfativa 
))  D'  hum  fó  aíFedlo  na  paixão  fe  entranha , 
»  Até  que  nella  fixa  fe  tranfporta, 
»  O  amor,  que  doce,  e  grato  fer  devia, 
»  Se  torna  em  negra  atroz  melancolia  j 
^  E  o  que  he  inda  mais  forte, 
y>  Acaba'  ás  vezes  em  loucura ,  e  morte. 
»  Por  iífo  he  fabio  quem  frequentemente 
»  Faz  mudança  do  amor,  que  o  peito  fentc* 

Mirtillo. 
A  vida  mudarei  primeiro  em  morte , 
Do  que  mudar  de  affesílo,  ou  penfamento. 
Porque  fó  a  belliíTima  Amarille , 
AíTuTi  mefmo  cruel,  aíTim  tyranna, 
Reputo  a  minha  vida: 
Nem  pôde  hum  corpo  fó  fufter  o  pezo 
Mais  que  d'  hum  coração ,  d^  huma  fó  alma* 

Corisca. 
Oh !  Paftor  miferavel , 
Como  do  teu  amor  ufar  mal  fabes 
Por  errados  caminhos ! 
A  quem  me  odea ,  amar  ?  Seguir  queil?  foge  ? 
Antes  morrer  quizera. 


14*  O  Pastor  Fiel. 

Mi  RT  I  LLO. 

»  A  minha  fé  ,  Corifca  , 

D  Qpal  ouro,  que  no  fogo  mais  fe  apura, 

»  Allim  na  minha  dor  fe  purifica. 

»  JNao  polTo  fem  tormento 

»  Moítrar  a  quanto  fobe  efta  invencível 

»  Amorofa  conftancia. 

No  meio  pois  dos  meus  padecimentos 

Me  alenta ,  e  me  conforta  , 

Ver  que  o  meu  coração  ou  arda  ferapre , 

Uu  te  confuma,  ou  morra; 

Os  prantos   anfias  ,  penas,  dores,  máçoas  , 

Kuina ,  defterro  ,  e  morte , 

Inda  he  martyrio  aíFás  pequeno,  e  débil 

For  caufa  tao  fublime  fupportado; 

Com  tanto  que  primeiro 

Perca-fe  a  vida,  do  que  a  fé  fe  perca : 

Fois  mudar  a  paixão  em  mim  tão  forte 

He  tormento  peior ,  que  a  mefma  morte. 
Corisca. 

Qye  bella  empreza!  Qye  animofo  amante» 

lao  pertinaz,  e  duro, 

Qual  a  fera  obftinada , 
fQual  o  rochedo  duro! 
»  EÍFa  fé,  em  que  falias, 
»  He  a  peíle  maior,  o  mais  tyranno 
»  Mortífero  veneno,  que  entrar  pôde 
»  N'hum  amorofo  peito. 
»  Aquelle  coração  he  defgraçado , 
»  Que  fe  deixa  illudir  delia  apparente  i 

»  Fam 
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^  Fantafma  enganadora  5  que  importuna 
»  Vem  d' amor  perturbar  momentos  doces. 
Dize-me,  ó  triíle  am.ante, 
Com  eíTa  tua  !cuca 
Virtude  de  conítancia, 
Qiie  pertendes  amar  em  quem  te  foge? 
Por  ventura  a  belleza  , 
Que  não  he  tua?  A  gloria,  que  não  gozas? 
A  compaixão  ,  que  clamas  ? 
'Favor  5  que  em  vão  efperas  ? 
Se  atrento  refledires. 
Outra  coufa  verás,  que  em  fim  não  amas^ 
Mais  que  o  teu  mal ,  teu  damno  ,  a  tua  morte. 
E  tanto  eílás  da  mente  hallucinado, 
Que  intentas  fempre  amar,  não  fendo  amado* 
Ah!  defperta,  Mirtillo ; 
Conhece-te  a  ti  mefmo :  acafo  penfas 
Hão  de  faltar-te  amores  ?  Por  ventura 
Não  acharás  quem  te  agradeça,  e  rogue?' 

Mirtillo. 
He  mais  doce  o  penar  por  Amarille, 
Qtie  amores  mil  gozar.  Se  o  poíluiiia 
iSJão  confente  o  meu  Fado,  acabem  hoje, 
Morrão  já  para  mim  as  glorias  todas. 
Viver  já  mais  ditofo 
Com  outra  Ninfa  ,  com  amor  diverfo, 
N|o  poderia ,  ainda  que  quizeíle ; 
NeiTi  quereria  ,  ainda  que  pudeíTe. 
E  fe  he  poffivel  ,  que  em  futuro  tempo 
Minha  vontade  queira^  _  ^ 


144  O  Pastor  Fiel. 

Ou  meu  valor  fe  atreva , 
Rogo  aos  Ceos ,  e  a  amor  queirão  tirar-me 
Toda  a  vontade  ,  e  o  valor  roubar-me. 

Corisca. 
Oh  coração  de  amor  enfeitiçado ! 
E  por  huma  tyranna 
Sacrificar-te  queres  ? 

M I  RT  I  LLO. 

»  Quem  não  tem  que  efperar  já  mais  piedade , 
»  Corifca,  nada  teme. 

Corisca. 
Não  te  enganes ,  Mirtillo. 
Talvez  que  tu  ainda  crer  não  poffas , 
Que  Amarille  te  odea ,  e  não  te  eftima. 
Porém  crerias ,  fe  foubeífes  quanto 
Ella  ás  vezes  me  diz  m  ti  fallando, 

Mirtillo. 
EíFes  são  os  trofeos , 
Que  tece  amor  á  minha  lealdade. 
Com  efta  fó  pertendo 
Triunfar  do  Ceo,  da  terra. 
Do  feu  tyranno  peito , 
Do  meu  pezar,  da  minha  iniqua  forte, 
Da  fortuna,  do  mundo,  em  fim  da  morte» 

Corisca. 
(Que  faria  pois:  efte  fe  foubeíTe 
Quanto  por  ella  he  ternamente  amado?) 
Oh  quanta  compaixão,  Mirtillo,  tenho 
Deífa  tua  frenética  loucura ! 
Dize-me :  já  fentifte 

AI- 


A  c  t:^  o  T  E  R  o  E  in  o.  I45' 
Alguma  vez  amor  por  outra  Ninfa? 

M I  R  T  I  L  L  o. 

Foi  do  meu  coração  o  amor  primeiro 

A  formofa  Amarille , 

E  Amarille  formofa 

Delle  tâmbem  fera  o  derradeiro. 

Corisca. 
Então  pelo  que  vejo  ^ 
Não  tens  exprimentado 
Senvío  amor  cruel  ^  e  defdenhofo* 
Ah!  fe  huma  vez  ao  menos 
O  fentilTes  benigno  , 
^Suave  5  e  compaílivo  ! 
Ora  exprimenta  5  exprímenta  hum  pouco  ^ 
Verás  o  quanto  he  doce 
Sentir  amor  por  liuma  Ninfa  terna, 
Que  faiba  amar-te  tanto,  quanto  adoras 
A  cruel  ,  ingratiíUma  Amarille» 
Verás  quanto  he  fuave 
Gozar  de  quanto  eílimas  ^ 
E  ter  quanto  defejas : 
Ver,  que  a  Ninfa  amorofa, 
Ouvindo  os  teus  fufpiros  inflammadoâ^ 
Inflammada  fufpira  *, 
E  4izendo-te  logo:  O'  minha  vida, 
Quanto  lou,  quanto  vês,  tu  fó  dominas: 
Se  formofa  me  chamas , 
Somente  para  ti  ferei  formofa  , 
Só  para  ti  adorno  o  meu  femblantc , 
Componho  o  feio ,  os  meus  cabellos  louros 
'  K  Tu 


146  o  Pastor  Fiel. 

Tu  moras  nefte  peito, 
Pois  es  meu  coração,  que  outro  não  tenlio. 
Mas  ifto  apenas  he  pequeno  rio 
Dos  mares  infondaveis  de  doçuras 
Que  amor  nos  faz  fentir;  porém  n?o  pôde 
Bem  expreífallas  ,  quem  as  não  conhece. 

Mi  RTI  LLO. 

Oh  !  que  he  mil  vezes  mil  affortunado 
Quem  nafce  neíla  eftrella  ! 

Corisca. 
Efcuta-me,  Mirtillp: 
(Quafi  lhe  hia  chamando,  vida  minha.) 
Entre  as  Ninfas,  que  os  feus  cabellos  d' ouro 
Entrançâo  lindamente, 
Ou  foi  tos  trazem  ondeando  ao  vento  ^ 
Ha  huma  bem  galante, 
Do  teu  amor  tão  digna  , 
Quanto  mereces  tu  os  feus  agrados^ 
Ella  eftes  bofques  honra, 
He  de  todos  amada, 
Debalde  a  follicitâo , 

Em  vão  a  bufcão  óptimos  paftores.  ' 

A  ti  fomente  adora  ;  a  ti  fó  ama 

Mais  do  que  a  própria  vida, 

Que  o  próprio  coração.  Ora,  Mirtillo^ 

Se  tens  juizo ,  nSo ,  não  a  defprezes. 

Ella  andará  feguindo 

Os  teus  veftigios  fempre, 

Qiial  fombra  o  corpo  fegue. 

tua  voz  ferá,  a  hum  leve  acceno;, 
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Qual  íimples  cordeirinha ,  obediente. 

Oii  de  dia ,  ou  de  noite ,  a  toda  a  hora 

Sempre  a  verás  comtigo. 

Ah  !  Mirtilio  ,  não  deixeâ 

Efta  rara  ventura. 

Não  ha  prazer  no  mundo 

Mais  grato ,  do  que  aquelle  , 

Que  não  te  cuíta  prantos,  nem  fufpiros, 

Nem  tempo,  nem  perigos. 

Não  ha  com  que  fe  pague 

Hum  commodo  recreio , 

Huma  doçura  promptá  aos  teus  defejos , 

Sempre  aos  tranfportes  dos  teus  goítos  prom-* 

Deixa,  Mirtilio,  deixa  (pta» 

Com  fugitivos  paílos 

Effa  enganofa  traça , 

E  a  quem  te  bufca',  abraça. 

Não  entendas,  Mirtilio, 

Que  encher  te  quero  de  efperanças  falfat^ 

Refolve ;  e  então  verás  minha  verdade. 

Daqui  não  longe  eílá  quem  te  defeja. 

Se  a  quizeres  agora ,  agora  feja. 

M I  RT  I  L  L  O. 

Meu  coração  d' amor  ás  leis  não  cede» 

Corisca. 
Exprimenta  huma  vez ,  e  depois  torna 
Aos  teus  padecimentos  coítumados. 
Para  que  ao  menos  faibas 
O  que  he  gozar  d^amon 


Mir* 


o  Pastor  Fiel. 

Ml  RTI  LLO. 

^  »  Toda  a  doçura 

»  He  odiofa  a  hum  gofto  corrompido. 

Corisca. 
Ao  menos  por  dar  vida  a  quem  fe  anima 
Somente  ao  Sol  dos  teus  formofos  olhos. 
Cruel ,  tu  não  ignoras 
Qyanto  cufta  a  pobreza  ^ 
E  mendigar  foccorro :  ah  !  fe  defejas 
Que  a  piedade  coxmtigo  fe  exercite^ 
Negalla  aos  mais  não  deves. 

MiRTILLO. 

Que  piedade  dar  poíTo^ 

Sen^o  cheguei  já  mais  a  poíFuilIa  ? 

Eílou  em  fim  de  acordo , 

Em  quanto  vivo  for^  guardar  fé  pura 

A^quella ,  a  quem  adoro  ^ 

Ou  me  feja  cruel  5  como  tem  íído, 

Ou  chegue  a  ver  feu  peito  internecido. 

Corisca. 
Oh  !  na  verdade  cego ,  defgraçado , 
Eílupido  Mirtlllo ! 

A  quem  guardas  tu  fé  ?  Bem  não  quizera 

Anguíliar-te  mais ,  e  ás  tuas  penas 

Nova  pena  ajuntar;  mas  he  forçofo 

Dizer-te  ,  que  te  enganão  ; 

O  que  eu  foffrer  não  poífo ,  pois  te  eftimo» 

Penfas  tu  ,  que  Amarille 

He  comtigo  tyranna^  porque  zela 

A  Lei  ^  a  Religião ,  e  a  honeílidade  ? 

E$ 
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Es  louco  5  fe  tal  penlas. 

Tens  a  cafa  occupada,  miferaveU 

Em  quanto  outro  fe  alegra, 

Só  deves  tu  chorar. Porque  nao  falias? 

Acafo  emmudecefte? 

MiRTILLO. 

A  minha  vida  ver  fe  me  figura 
De  morrer,  e  viver  entre  os  extremos. 
Em  quanto  o  coração  dúbio  vacilla  , 
Se  deve  acreditar-te  ,  ou  não,  por  iíío 
Eftupido  fiquei,  abforto,  e  mudo. 

Corisca. 
Pois  tu  duvidas  crer-mc? 

MiRTILLO. 

Se  eu  credito  te  dera , 

Já  morto  me  verias;  efeiíTo  he  certo, 

Agora ,  agora  morro. 

Corisca. 
Vive,  infeliz;  conferva 
Para  a  vingança  a  vida. 

MiRTILLO. 

Mas  fei  que  tudo  he  falfo :  não  te  creio. 

Corisca, 
Quanto  mais  o  duvidas ,  mais  me  incitas, 
Que  eu  diga  ,  o  que  depois  de  ouvir ,  te  peze. 
Vês  tu  aquella  gruta? 
Pois  nella  a  tua  Ninfa 
Conílantemente  guarda  a  fua  honra , 
A  fua  lealdade. 

Alli  zomba  de  ti  banhada  em  rifo. 

Al- 


i^o  o  Pastor  Fiel. 

Alli  com  teus  pezares 

As  glorias  fe  miílurao 

Defle  feliz ,  e  teu  rival  contente. 

Alli  te  digo  em  fumma, 

Muitas  vezes  coftuma 

LlTa  tua  Amarille 

Do  grofleiro  paftor  tomar-fe  em  braços. 
Ora  guardaJhe  fé:  Jaílíma ,  chora: 
Ahi  tens  o  galardão,  fufpira  agora. 

Mi  rtillo. 
Ah  !  Corifca !  Ai  de  mim !  Acafo  devo 
Acreditar-te  ?  He  certo  o  que  referes  ? 

Corisca^ 
Quanto  rnais  o  perguntas. 
Tanto  peior  irás  fabçndo,  e  ouvindo. 

MiRTI  LLO. 

E  tu  mefma  a  tens  viíto  ?  Ah  defgraçado 

Corisca, 
Não  fó  a  tenho  vilb. 
Mas  jie  fácil  também  que  tu  a  vejas : 
E  hoje  mefmo  ferá;  que  juftamente 
Os  avifos  fe  derão,  e  eíla  he  a  hora. 
Se  efconder-te  quizeres 

algum  daquellçs  próximos  barrancos, 
Has  de  vella  tu  mefmo 
Entrar  na  gruta  c'  o  furtivo  amante. 

Mi  rtillo. 
Tão  perto  eilou  da  morte ! 

Corisca, 

Ella  que  chega 
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Pela  eítrada  do  Templo  caminhando. 

Olha  ,  como  fe  move  mánfamente ! 

Vês  agora  ,  Mirtillo  ? 

Os  feus  furtivos  paíTos  não  te  inculcão 

Claramente  a  traição,  que  o  peito  encerrai 

Ora  obferva-a  daqui,  verás  o  eíFeito 

Da  fua  aleivofia ; 

E  depois  voltaremos. 

Mirtillo, 
Bem  que  tão  perto  eíleja 
De  indagar  a  verdade , 
Sufpendendo  por  ora  a  minha  crena  , 
Co'  a  vida  a  morte  ficará  fufpença, 

S  C  E  N  A  VIL 

^  Amarille. 

NAo  comece  hum  mortal  empreza  al- 

Sem  que  o  Ceo  a  dirija.  Bem  confufaj 
No  coração  bem  cheia  de  incerteza. 
Daqui  parti  a  conduzir-me  ao  Templo, 
Donde  graças  ao  Ceo !  bem  confolada  , 
E  bem  difpoíla  torno.  A's  minhas  preces  > 
Puros  devotos  rogos  ,  ver  jurára 
Alçar- fe  dentro  em  mim.  hum  animofo 
Efpirito  Celeíle,  que  em  minha  alma 
O  alento  renovando,  me  dizia: 

temes  ^  Amarille    Vai  fegura. 
E  aíTim  fegura  vou,  q^ue  os  Ceos  me  guião. 


O  Pastor  Fiel. 

Formofa  Mai  de  amor,  foccorre  aquella, 

Que  em  teu  favor  elpera. 

Deofa  do  Ceo  terceiro, 

Se  de  teu  filho  já  fentifte  as  chammas  , 

Ve  imm  te  compadece. 

Tu  conduze  benigna, 

E  com  cautela  os  apreíTados  paíTos 

Veile  paítor,  a  quem  jurei  fé  pura. 

tj  tu  ,  amada  gruta, 

Em  teu  feio  recebe  occultamente 

Eíta  efcrava  d'  amor ,  que  em  ti  ver  poíTa 

Completos  feus  defejos. 

Qiie  efperag,  Amarille? 

Aqui  ninguém  te  vê,  ninguém  te  efcuta; 

rodes  entrar  fegura. 

Oh  !  Mirtillo  ,  Mirtillo  , 

Se  ençontrar-me  fonhaíTes  neíle  afylo ! 

S  C  E  N  A  VIII. 

Mirtillo. 
A  H !  que  não  durmo !  He  muito  quanto 
^  A  vejo ! 

Sem  olhos  eu  viera  à  luz  do  mundo , 

Ou  antes  nao  nafcéra ! 

Porque  a  vida  me  guardas,  Fado  ímpio? 

rara  ver  com  meus  olhos 

Efta  fcena  funeíla ,  e  dolorofa? 

Mirtillo  atormentado 

Mais  que  no  efcuro  Averno 

As 


A  C  T  o   T  E  R  C  E  I  K  o.  1^^ 

As  almas  fubmergidas ! 

Já  não  duvides,  não  i  a  tua  crença 

Não  fufpendas  já  mais :  tu  mefmo  a  vifte 

O  os  próprios  olhos ,  fua  voz  ouvifte, 

A  tua  Ninfa  he  d' outro, 

Não  pela  lei  do  mundo. 

Que  alheia  fer  prohibe^ 

Sim  pela  lei  d'  amor ,  que  a  ti  fó  nega. 

Oh  !  cruel  Amarille, 

Contente  não  ficavas. 

Impondo  a  morte  a  efte  miferavel; 

Foi  precifo  também  ludibriallo 

Co^eíTa  boca  inconftante  enganadora. 

Que  já  hum  tempo  foube 

Dar  valor  ás  doçuras  de  Mirtillo  ? 

Oh  !  nome  aborrecido  , 

Que  inda  talvez  te  lembre 

Com  terríveis  remorfos  ! 

Tu  dar-lhe  não  quizefte  a  menor  parte 

Nos  teus  goítos ,  nas  tuas  alegrias , 

Pronunciando-o  5  fóra  o  vomitafte, 

A  fim  de  o  expulfares 

Deííe  teu  coração,  tyranna  Ninfa, 

Mas  que  efperas ,  Mirtillo? 

Aquella,  que  viver  te  concedia, 

A  vida  te  roubou ,  foi  dalla  a  outro. 

E  vives ,  infeliz  ?  Inda  não  morres? 

Morre ,  Mirtillo  ,  morre  : 

Foge  á  dor ,  ao  tormento  , 

Bem  como  para  as  glorias^ 


I5'4  O  Pastor  Fiel. 


_  ^  -.-..-11  viiiw  ,  inuirt 

Pois  já  íindafte  a  vida, 


Finda  agora  o  tormento. 


Mas  que?  Devo  morrer  fem  mais  vincar 

Primeiro  matarei  a  quem  me  mata. 

^ulpenda-fe  por  ora  a  minha  morte, 

h.m  quanto  juftamente 

Não  roubo  a  vida  áquelle, 

Que  injuftamente  o  coração  me  rouba. 

Ceda  a  dor  á  vingança  j  a  minha  fúria 

A'  piedade  ceda ; 
E  ceda  a  vida  á  morte , 
Té  que  co'amefma  vida 
Vingada  a  morte  feja. 
Não  beba  efte  meu  ferro 
De  feu  fenhor  o  não  vingado  fangue. 
Eíres  braços  não  fejão 
De  piedade  inílrumentos , 
Sem  que  primeiro  o  fejão  de  vingança. 
E  tu  ,  quem  quer  que  fejas , 
Que  gozas  do  meu  bem,  farei  que  fintas 
Com  o  meu  precipicio  a  tua  ruina. 
Por  entre  aquellas  leivas 
Encuberto  eftarei,  até  que  o  veja  < 
Aproximar-fe  á  gruta  j  de  improvifo 


In- 
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Invadido  fera ,  e  por  hum  lado 
O  paíTarei  com  efte  agudo  dardo.  ^ 
Mas  que?  Huma  traição  não  hc  vileza? 
Sim  5  Mirtillo  ,  primeiro  o  defafia 
A'fingular  contenda;  j)orque  poíTas 
Moftrar  da  tua  dor  o  jufto  esforço. 
Mas  não:  que  ncfte  íitio  conhecido, 
E  frequentado  fempre  de  paftores , 
He  fácil,  que  correndo  eftes  ligeiros, 
E  acudindo  ao  motim,  fefruftre  aempreza: 
E  miuito  mais  receio ,  me  perguntem 
A  caufa  defte  exceíTo  :  reputado 
Delinquente  ferei ,  fe  oufar  negalla ; 
Se  a  quizer  disfarçar,  padece  a  honra; 
Em  fim  ,  f e  a  defcubrir  ,  depondo  o  fado. 
Manchado  ficará  de  eterna  infâmia 
O  nome  de  Amariile.  Bem  que  nella 
Já  não  ame  o  que  vejo ,  amo  com  tudo  , 
E  amarei  té  os  últimos  arrancos , 
Quanto  delia  até  gora  appetecia  , 
Qiianto  ver,  e  efperar  eu  deveria. 
Morra  pois  elTe  adultero  malvado, 
Já  que  lhe  rouba  a  honra  ,  a  mim  a  vida. 
Porém  fe  aqui  o  mato,  o  frefco  fangue 
Não  ferá  do  meu  crime  indicio  certo? 
Mas  fe  eii  cubico  a  morte,  por  que  temo 
A  pena  de  morrer  ?  ^as  deícuberto 
O  homicídio  por  fim  ,  a  fua  caufa 
Tàmbem  ferá  patente,  e  eíTa  ingrata 
De  infâmia  ao  mçfmo  rifco  fe  fujeita. 


15'^  O  Pasto  R  Fiel. 

Entra,  Mirtillo,  em  fim,  entra  na  gruta 
AÍTalta  o  teu  contrario.  Ifto  me  agfada. 
Manfamente  entrarei,  porque  não  feia 
bentido  d'Amarille;  e  me  parece 
Que  ella  agora  eftará  refugiada 
Na  mais  occulta  parte,  e  refguardada 
^em  como  ha  pouco  ouvi  em  fuas  vozes. 
Mas  entranhar-me  não  quizera  tanto 
Junto  á  grande  defcida  á  mão  efquerda 
Huma  fenda  fe  encontra  no  rochedo 
Toda  cuberta  de  frondofos  ramos  •, 
E  nefte  íitio  entrando  com  cautela , 
O  tempo  efperarei  de  pôr  em  obra 
Quanto  defejo.  O  meu  contrario  morto , 
beu  cadáver  porei  patente  aos  olhos 
Ueíia  mmha  inimiga.  Defta  forte 
Poflb  d' ambos  tomar  jufta  vingança. 
Trafpafl^arei  depois  meu  próprio  peito 
Co  mefmo  ferro  ^  e  tres  ferao  os  mortos 

De  terro  dous,  e  hum  de  aguda  mágoa. 

Veja  hm  a  tyranna 

Do  feu  amante  terno , 

E  do  enganado  amante 

A  funefta  tragedia  miferavel. 

Efla  mefma  caverna , 

Que  fer  devia  afylo  dos  feus  goftos , 

Agora  feja  d' hum,  e  d' outro  amante. 

Seja ,  o  que  mais  eftimo , 

Dos  feus  opprobrios  tumba,  e  fepultura. 

Mas  vós,  veftigios,  que  eu  em  algum  dia 

Em 
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Em  vão  tanto  fegula  ^ 
Influir-me  podeis  tão  vis  intentos  ?^ 
Podeis  guiar  meus  paíTos  ?  Conduzir-me 
A  tão  doce  morada  ? 
Mas  eu  vos  obedeço  em  fim,  já  parto. 
O'  Corifca ,  Corifca ,  o  cafo  feio  ^ 
JBenLme  diíTefte,  agora  fim  te  creio, 

S  C  E  N  A  IX. 

Sâtyro. 

ESte  em  Corifca  crê  !  Seus  paíTos  fegue ! 
xV gruta  de  Ericina  fe  encaminha! 
He  bem  nefcio  quem  não  percebe  o  refto. 
Da  fua  fé  nas  mãos  por  certo  guarda 
Grande  penhor  ,  fe  nella  fe  confia. 
Prendella  foube  com  mais  fortes  laços , 
Do  que  eu,  quando  aprendi  pelos  cabellos. 
Mas  nella  haver  não  podem  outros  laços  , 
Que  o  feu  próprio  intereíle ,  mais  feguros. 
pfta  malvada ,  que  a  virtude  odea , 
Hoje  vendeo  5  como  vender  coítuma^ 
A  fua  honeftidade ,  e  na  caverna 
Se  paga  o  preço  do  contrato  infame. 
Mas  quem  fabe,  fe  o  Ceo  alli  o  envia 
Para  caftigo  feu ,  vingança  minha. 
As  palavras  que  ouvi ,  bem  manifeílâo 
Que  em  vão  lhe  não  dá  credito;  epois  dille, 
Que  via  os  feus  veftigios ,  e  os  feguia , 
De  achar-fe  já  na  gruta  indicio  he  certo. 


i^"»  o  Pasto  r  Fiel. 

A  bella  empreza  ,  Satyro ,  conclue. 
Vai  da  caverna  a  boca  já  tapar-Jhe 
Co  aquella  grande  fobrepoíta  pedra  ; 
1'orqiie  nao  fuja,  impede-lhe  a  fahida. 
Vai  depois  conduzir  o  Sacerdote 
Com  feus  Miniltros  por  aquella  eftrada, 

poucos  conhecida ,  da  montanha, 
^aze-a  prender,  a  fim  que  a  vida  perca, 
begundo  a  nofla  lei ,  e  os  feus  delidos, 
^eni  fei  que  a  Coridao  tem  promettido 
A  fe  de  efpofaj  e  fei  que  eíle  fe  cala, 
lemendo-le  de  mim,  que  muitas  vezeg 
U  tenho  ameaçado  ;  mas  agora  , 
Qae  elle  vingue  de  dous  a  aíFronta  quero. 
Mais  tempo  nao  íe  perca.  Hum  rijo  efgalho 
Vou  depreífa  arrancar  deíTe  carvalho, 
liíte  lo  bailará.  Com  elle  poífo 
Facilmente  mover  o  grão  penedo. 
Oh  quanto  péza !  Como  eftá  arraigado ! 
Impellir  he  precifo  o  forte  tronco 
Com  ^mais  violência ,  e  penetrar  mais  dentro  , 
Uiie  defpegar-fe  a  pedra  me  parece. 
Fehz  lembrança  foi.  Também  fe  faça 
O  mefmo  deíle  lado.  Oh  quanto  ainda 
Fortemente  reíifte  !  Empreza  he  efta. 
Mais  do  que  parecia,  trabalhofa. 
Arrancalla  de  todo  inda  nao  poíTo ; 
E  nem  fe  quer  aos  empuxões  movella. 
Aqui  dentro  eítará  o  mundo  inteiro  ? 
Ou  me  falta  o  vigor  ,  que  eu  dantes  tinha  ? 

Que 
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Qiie  maquinais  ,  eílrellas  inimigas  ? 
Mas  a  voíTo  pezar  hei  de  movella. 
Oh  maldita  Coriíca !  (  e  quafi  diíle 
Quanta  mulher  fem  fé  no  mundo  exiíle. ) 
O'  Pan  Liceo  5  ó  Pan  ,  que  tudo  podes , 
E  tudo  fabes ,  move-te  aos  meus  rogos. 
Pois  que  também  tu  fofte  amante  terno 
D' hum  coração  protervo ,  tu  caftiga 
.De  Corifca  a  perfídia.  Os  teus  amores 
Hum  tempo  efcarnecidos  nella  vinga. 
Em  virtude  da  tua  divindade 
Eu  movo  a  mole  ingente,  e  em  virtude 
Da  tua  divindade,  elia  fe  abala. 
Preza  ficou  na  cova  eíla  rapofa. 
Precifo  he  pôr-lhe  o  fogo ;  e  defejára 
Que  nelle  ardeíTem  todas  as  mulheres , 
Quantas  o  mundo  encerra  allim  malvadas 
NMium  fó  incêndio  vellas  abrazadas. 
Coro. 
Amor  quanto  es  potente ! 
Oh  prodígio  da  natureza,  e  mundo! 
Que  coração  tão  vil ,  que  fera  gente 
O  teu  poder  não  fente ! 
Mas  que  engenho  fagaz  pôde  profimdo 
Concebello  na  idéa  ? 

Qiiem  fente  a  chamma,  que  o  teu  fogb  att^ 

Importuna,  e  lafciva, 

Dirá ,  que  imperas  creatura  viva 

Em  matéria  animada. 

Mas  quem  conhece  quanto  os  teus  ardores 
í  Tranf- 


i^o         o  Pastor  FiEÈ. 
Tranfportão  os  amantes , 
E  quão  pállidos  ficâo  vacillantes  , 
t^xtinétos  de  impi-ovifo  os  teus  furores, 
i^ira  ôue  es  immortal ;  que  tens  morada 
No  efpiruo  dos  homens  a  mais  fanta. 
>>  1  ens  femblante  divino  ;  tens  humano  , 
»  Karo  monftro ,  que  efpanta ! 

es  cégo,  da  fciencia  infano. 
»  i  u  difcurfo  nao  tens  ,  não  tens  fentidoi 
»  1  ens  a  razão ,  e  affeétos  confundidos. 
Mas  tens  império ,  e  mando : 
A  terra ,  o  Olimpo  a  ti  vive  fui  eito. 
Uirei  com  tudo ,  falvo  o  teu  refpeito , 
que  nao  te  exaltes ,  quando 
Ha  no  mundo  portento  mais  pafmofo  : 
rois  quantos  gloriofo 
AíTombros  caufas  com  geral  furpreza. 
Pode  tudo  caufar  huma  belleza. 
Oh^Nmfa  !  Oh  dom  celelle  ! 
Quão  bem  fe  me  figura , 
Que  a  tua  formofura 

Qyem  fez  o  Ceo  ,  de  mais  aíTombros  vefte 
Maravilhas  nao  tens,  que  o  Ceo  nâo  goza 
lille  na  vafta  fronte 
Hum  monftruofo  Cyclope  lhe  gyra  , 
Que  a  luz  nâo  dando  a  quem  o  admira 
bo  de  grande  cegueira  he  caufa,  e  fonte. 
Quando  fufpira ,  e  falia  ,  elle  fe  oitenta 
l^avorofo  leão,  que  irado  brama; 
JNao  Ceo ,  mas  campo  extenfo 

De 
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De  furibunda,  e  hórrida  tormenta. 

Que  fuzilando  o  fero  raio  inflamma. 

Tu     o  darão  immenfo, 

Co' a  doce  vifla  angélica  amorofa 

De  dous  ferenos  Soes,  fempre  luzentes. 

Tornas  ferena  a  mente  procellofa , 

De  quem  emprega  em  ti  viítas  ardentes. 

Teu  valor,  tua  graça, 

O  géfto ,  a  voz ,  o  fogo ,  o  movimento 

Fazem  doce  harmonia  em  teu  femblante. 

O  mefmo  firmamento  , 

Se  inda  mais  que  os  Elyfios  he  brilhante ^ 

Em  vão  fe  iguala  á  tua  divindade. 

EíTe  animal  altivo , 

Que  por  homem  fe  acciama , 

E  que  doma  a  mortal  humanidade , 

Se  a  ti  fe  rende,  tem  juílo  motivo, 

Vendo  a  caufa ,  que  o  inflamma. 

Se  elle  triunfante  impera ,  fe  domina  , 

Não  he  porque  do  fceptro ,  ou  da  viítoriâ 

Tu  fejas  menos  digna; 

Mas  fim,  para  que  tenhas  maior  gloria: 

»  Pois  tem  maior  louvor  ,  mais  gloriofo 

))  Quem  confegue  hum  triunfo  mais  cuílofo* 

Mais  hoje  a  quem  duvida 

Dá  Mirtillo  huma  prova  a  mais  fubida ; 

Que  os  homens  vence ,  e  toda  a  creatura 

A  tua  formofura : 

E  eíle  valor  de  mais  tu  Inda  alcanças  ^ 
Que  he  produzir  amor  fem  ^fperanças. 

^  L  ACTO 


\ 


ACTO  QUARTO. 

S  C  E  N  A  1. 

Corisca. 

TAnto  a  mente  occupei  nafinne  idéa 
De  conduzir  eíla  innocente  ao  laço , 
Que  mais  me  não  lembrou  o  modo  , 
como 

Recuperar  houvefle  os  meus  cabellos  , 
Que  eíTe  bruto  villao  roubados  guarda. 
Oh  quanto  me  foi  duro ,  foi  fenfivel 
Refgaíár-me  com  preço  tão  fublime , 
Com  vão  caro  penhor  !  Mas  foi  precifo 
Sahir  das  mãos  d'  huma  indifcreta  fera  ; 
Bem  que  timida  feja ,  e  mais  cobarde , 
Mais  fraca ,  do  que  hum  coelho ,  poderia 
Facilmente  fazer-me  mil  ultrajes, 
E  mil  cruéis  injurias  vergonhofas. 
Eu  delle  tenho  fempre  efcarnecido, 
E  chupado  qual  negra  fanguifuga 
O  fangue  todo ,  que  nas  veias  tinha. 
De  mim  fe  queixa  agora,  laftimando 
Que  mais  o  não  eílimo  :  jufta  caufa 
Teria  de  queixar-fe  ,  fe  algum  tempo 
Eu  o  tiveíle  amado.  «  Não  fe  pode 
»  Amar  o  que  d' amor  fe  faz  indigno. 
»  Huma  faudatel  planta^  que  primeiro 

»  Foi 
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))  Foi  dc  quem  a  collieo  muito  eftimadaj 
»  Depois,  tirado  o  fucco ,  inútil  fica, 
»  E  qual  immunda  eícoria  íe  aborrece. 
»  Eu  depois  que  efgotei  da  mefma  forte 
»  Toda  a  bondade,  que  elle  em  fi  Minha 
»  Que  outra  coufa  fazer  me  incirmbe  agora 
»  Senão  lançar  a  im.mundicie  aos  porcos  ? 
Ora  vou  ver  fe  Coridao  na  gruta  ^ 
Encerrado  eílará.  Mas  ah  !  que  vejo  ? 
Que  novidade  he  efta  ?  Acafo  durmo  ? 
lílo  he  fonho,  ou  loucura?  Eftou  bem  certa 
Qiie  ainda  ha  pouco  deíla  gruta  a  entrada 
Se  achava  aberta  ,  agora  eílá  fechada  ? 
E  como  tão  pezado  feixo  antigo 
Precipitar-fe  pode  de  repente  ? 
Eítrondo  não  fe  ouvio  de  terremoto  ! 
Se  ao  menos  eu  íbubeffe ,  que  Amariile 
Preza  com  Coridao  dentro  fe  achava 
Nenhum  cuidado  o  refto  me  daria. 
Segundo  percebi,  me  expoz  Lizeta ^ 
Que  á  gruta  Coridão  hoje  viria  ; 
E  ha  muito  que  devera  ter  partido. 
Quem  íabe  fe  já  veio,  e  fe  Mírtillo^ 
Ambos  aíli  prendeo  ;  que  amor  movido 
De  furiofa  raiva ,  não  íb  pode 
Huma  pedra  abalar,  o  mundo  inteiro, 
Se  illo  aíTim"  fuccedeíTe  5  não  podia 
Fazer  Mirtillo  acção  ,  que  mais  conforme 
Foífe  ao  meu  coração ,  mais  favorável , 
Inda  quando  feu  peito  fe  inflammaífe, 

h  ii  Em 


i<54  O  ?Asron  Fiel. 

Em  lugar  de  Amarille,  por  Corifca. 
Mas  vou  defengar-me  á  mefma  gruta 
rela  eítrada/do  monte  a  mais  occulta. 

S  C  E  N  A  IL 

Dorinda,  Linco. 

Do  RI  ND  A. 

ENa  verdade,  Linco, 
Tu  não  me  conhecias  ? 

L  I  NC  o. 
Quem  conhecer  podia 
NeíTes  rufticos  trajes  tão  medonhos 
A  formofa  Dorinda? 

Se  eu  fofle  hum  fero  cão,  como  fou  Linco. 
Talvez  que  não  goftaíTes 
Qiie  então  te  conheceíTe. 
|Mas  que  vejo!  Qiie  vejo! 
/  Dorinda. 
Hum  eíFeito  d'  amor  tu  vês ,  ó  Línço  ; 
E  defte  amante  peito 
Hum  miferando  lingular  effeito. 

Linco. 

Huma  menina,  como  tu,  tão  branda , 

Tão  delicada  ,  e  tenra , 

Kão  fei  fe  diga  ha  pouco  inda  no  berço. 

Pois  me  parece  que  hontem. 

Quando  em  ferviço  de  teu  pai  andava , 

Tetruxe  nos  meus  brajos  pequenina  i 
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E  em  quanto  cultivava  as  tenras  plantas. 

Te  enfinei  a  dizer  Pdpd ,  Mdmá  ? 

Tu,  que  primeiro,  do  que  amor fentiíTes ^ 

Qual  a  timida  corça  coítumavas 

Temer  de  qualquer  coufa , 

Que  de  repente  acafo  fe  moveíTe  ? 

Das  arvores  hum  ramo,  que  impellido^ 

Ou  foíTe  pelo  vento ,  ou  pelas  aves ; 

Das  pedras  hum  lagartho,  quefahiíTe, 

Correndo  pelo  campo , 

Huma  folha  tremendo , 

Te  enchia  de  pavor ,  e  defmaiavas  ; 

Andas  hoje  vagando  folitaria 

Por  bofques ,  e  montanhas  , 

Sem  receio  dos  galgos ,  ou  das  feras  ? 

D  o  RI  ND  A. 

Quem  já  fentio  de  amor  amantes  golpes, 
Nova  chaga  nao  teme. 

LiNCO. 

Bem  moftra  ofeu  poder  em  ti,  Dorinda^ 

Pois  de  mulher  em  homem. 

Ou  de  mulher  em  lobo  te  transforma* 

Dorinda. 
Se  penetrar  pudeíTes 
Meu  coração  ,  ó  Linco , 
Verias  dentro  em  mim  hum  vivo  lobo. 
Qual  fimples  cordeirinha 
Minha  alma  devorar-me. 

Li  N CO. 

E  qual  he  o  lobo  ?  Silvio  ? 

Do- 
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Dorinda. 

Ah !  tu  diíTefte. 
Li  JVC  o. 
E  tu  5  porque  clle  he  lobo , 
Em  loba  volunraria  íe  mudafte; 
Pois  já  que  o  não  encanta  hum  rofto  humano  , 
Se  encante  ao  menos  d'  hum  de  fera  ,  e  te  ame. 
Mas  dize-me  ,  onde  achafte 
EíTes  tofcos  veílidos? 

Do  RI  ND  A. 

Eu  te  explico :  Bem  cedo 

Efta  maiihã  me  encaminhei  ao  fitio, 

Onde  ouvia  dizer,  que  Silvio  tinha 

Huma  nobre  caçada  apparelhado 

Ao  javali  medonho  do  Erimantho. 

Apenas  do  azinhal  tinha  eu  fahido, 

Dahi  não  muito  longe, 

Junto  ao  ribeiro,  que  do  monte  defce, 

Acafo  achei  melampo , 

Do  bello  Silvio  o  cão ,  que  alii  havia 

A  fede  ,  ao  que  moftrava ,  faciado , 

E  no  vizinho  prado  defcançava. 

Eu,  que  tudo  refpeito  o  que  he  de  Silvio, 

A  mefma  fcmbra  do  feu  lindo  corpo  , 

Dos  feus^pés  os  veíligios  ,  nao  podendo 

O  feu  cão  defprezar,  qae  tanto  eftima  ; 

Fui  logo  furprendello. 

Elie  fem  refiftencia , 

Bem  qua!  cordeiro  manfo^  quiz  feguir-me. 
Em  quanto  imaginava 

No 
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"No  modo  5  com  que  havia  conduzillo 
Ao  feu  5  e  meu  fenhor ;  pois  efperava 
Ganhar  fiia  afteiçao  com  eíta  oíFerta , 
Que  elle  prezava  tanto; 
Então  defcubro  Silvio,  que  feguindo 
Em  direitura  vinha 

Os  raílros-do  leu  câo ;  e  aqui  fez  paufa. 
Não  quero  ,  amado  Linco  ,  ^ 
Perder  tempo  em  contar  miudamente 
Quanto  paffei  com  elle. 
Em  lumma  fó  te  digo ,  que  perdido 
Longo  tempo  com  vozes  fraíeadas 
De  fingidas  promeffas , 
Aufentou-fe  o  tyranno , 
Levando  furiofo 
O  feu  fiel  melampo , 
Caro  penhor  da  minha  recompenfa. 
Linco. 

Oh  duro  Silvio !  Oh  peito  fem  piedade ! 
E  tu  5  que  então  fizeíle  ?  Nao  te  irafte 
Co'  a  fua  aleivofia? 

D  o  RI  ND  A. 

Antes  como  fe  o  fogo 

Do  feu  defprezo  folTe 

Para  o  meu  coração  chamma  amorofa  , 

Crefceo  com  a  fua  ira  o  meu  incêndio. 

Quiz  com  tudo  feguir  os  feus  veftigios^ 

E  o  caminho  da  caça 

Interrompido  fui  continuando. 

Achei  daqui  não  longe  o  meu  Lupino , 


o  Pastor  Fiel. 

QíiQ  me  havia  deixado 

Alguns  momentos  dantes:  de  repente 

A  lembrança  me  occorre  disfarçar-me 

^os  feus  fervís  veftidos ; 

De  forte,  que  encuberta  bem  pudeííe 

^er  tida  por  paílor  entre  os  paílores, 

^eguindo ,  e  vendo  aíTim  commodamente 

^  meu  amado  Silvio. 

^  tu  a  caça  fofte 

Em  Jobo  transformada  ? 

Os  cães  te  víraò  ,  e  voltafte  illésa  > 

ijrande  arrojo ,  Dorinda  ! 

Dorinda. 

^aopafmes    Linco;  porque  os  cães  oíFenfa 

-^ao  podiao  fazer  a  quem  he  preza 

Ao  feu  caro  fenlior  já  deftinada. 

Aili  pois  confundida 

Por  entre  a  denfa  turba  dos  paftores 

l^aqueJla  vizinhança, 

Qiie  haviâo  concorrido  á  grande  caça, 

Jiu  fora  das  barracas. 

Sendo  eftava  amorofa  expeíladora, 

E  mais  do  caçador,  que  da  caçada. 

Da  horrível  fera  a  cada  movimento 

Meu  coração  no  peito  palpitava. 

A  cada  acção  do  meu  amado  Silvio 

Com  todos  os  aíFedíos 

Minha  alma  de  improvifo  fe  excitava. 

Mas  eíta  fumma  gloria 
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AíTás  me  perturbava  \ 
A  vifta  pavorofa 

Do  javali  medonho,  defmarcado 

De  força  ,  e  de  grandeza. 

Pois  qual  tufão  violento 

De  impetuofa  fubita  borrafca , 

Que  choças,  troncos  ,  pedras ,  quanto  encontra 

Em  pouco  gyro  5  em  pouco  efpaço  aterra; 

Aííim  a  hum  fó  ranger  daquelles  dentes 

Cheios  de  efcuma,  e  fangue. 

Se  viâo  juntamente 

Os  homens  offendidos  , 

Mortos  os  cães ,  as  lanças  cm  pedaços. 

Quantos  defcjos  tive 

De  contradlar  com  a  raivofa  fera 

De  Silvio  a  vida  a  troco  do  meu  fangue ! 

Qiiantas  vezes  eu  quiz  correr  diante  , 

E  fervir-lhe  o  meu  peito  ao  feu  de  efcudo  ? 

Quantas  vezes  eu  diíTe: 

Perdoa  5  ó  fero  javali,  perdoa 

Ao  delicado  feio  do  meu  Silvio ! 

Em  tanto  que  eu  comigo  aífim  dizia  , 

Fazendo  preces  ,  cheia  de  fufpiros , 

Vi  que  Silvio  a  melampo, 

Armado  de  efcamofa  dura  malha, 

Contra  a  fera  aíTolou  impetuofo , 

Que  cada  vez  creava  mais  foberba , 

Vendo  em  torno  de  fi  o  horrendo  eftrago 

De  feridos  paílores  derribados , 

Quebradas  lanças  ^  cães  eítraçalhados. 


t7o  O  Pastor  Fiel. 

Não  poderei  contar-tej 

Daqoelle  cão  qual  foííe  a  fortaleza. 

Jufta  caufa  tem  Silvio  de  cftimallo/ 

Qyal  irado  ieão,  que  ás  duras  pontas 

D^iiuni  indómito  touro 

Ora  encontra  5  ora  foge, 

Té  que  huma  vez  na  efpadua 

Lhe  lança  as  fortes  garras ,  o  fegura  , 

Toda  a  força  lhe  extingue , 

E  torna  imm.ovel  o  raivofo  touro; 

Tai  oforte  melampo. 

Fugindo  aíluciofo 

Aos  rodeios  mortaes,  aos  crebros  gyros 

Da  fera  monftruofa ,  finalmente 

AíFerrou-Ihe  na  orelha  ; 

E  depois  de  lhe  dar  alguns  balanços 

Com  fortes  fuccufsóes  ,  a  tinha  firme, 

De  forte  que  naquelle  vaílo  corpo, 

Que  apenas  leves  golpes  recebêra, 

Fazer-íe  bem  podia 

De  ferida  mortal  hum  alvo  certo. 

Então  ,  meu  bello  Silvio ,  n'  hum  momento. 

Invocando  a  Diana: 

Vibra  eíte  golpe,  diííe, 

Que  eu  faço  puro  voto 

De  confagrar-te,  ó  Deofa  ,  o  cafco  horrível. 

Dizendo  aflim ,  facou  d' aljava  de  ouro 

Huma  rápida  fetta  , 

E  eílendendo  o  feu  arco  poderofo 

Defde  o  principio  até  chegar  ao  ferro^ 

No 
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No  mefmo  inílante  a  fetta 

Por  entre  a  efpadua  efquerda ,  e  o  pefcoço, 

Toda  cravou  no  javali  medonho  5 

Que  fubito  cahio.  Criei  alentos , 

Vendo  o  meu  Silvio  fóra  do  perigo. 

Oh  fera  affortunada. 

Que  expirar  mereceíle 

A^quellas  mãos  ,  que  roubao 

Tâo  docemente  os  corações  humanos ! 

LiNCO. 

E  agora  que  farão  da  fera  morta  ? 

D  o  RI  NB  A. 

Não  fei  5  porque  primxeiro 

Que  os  mais  me  retirei ,  por  não  fer  vifta. 

Porém  fegundo  o  voto  do  meu  Silvio  5 

Penfo  5  que  fem  demora 

A  cabeça  da  fera 

Conduzirão  folemnemente  ao  Templo. 

L  I  NC  O. 

E  tu  defpir  não  queres  eíTes  trajes? 

Dorinda. 
Quero  fim  ;  mas  Lupino , 
Que  o  meu  fato  guardou  5  os  meus  veílidos^ 
Dizendo  me  efperava 
Junto  á  fonte  5  encontrar  não  foi  poíEvel. 
Meu  Linco ,  fe  me  eftimas  , 
Em  feu  akance  vai  por  eíTe  bofque, 
Que  elle  nâa  pode  eílar  muito  diítante. 
Vês  tu  aquella  moita  ? 
Neila  te  efpero^  e  entretanto  poíTo 

Hum 
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Hum  pouco  defcançar,  que  eftou  perdida 

JJe  íomno,  e  de  fraqueza  j 

E  em  femelJiantes  trajes 

Tornar  á  minha  cafa  nâo  quizera. 

iNao  partas  pois:  cu  vou:  por  mim  efpera, 

S  C  E  N  A  iir. 
Coro,  Ergasto. 

\ Coro. 
/0's  já  fabeis,  paftores, 
r.    f^^r''^/''  Semideos,  tão  digno  filho 
JJo  tamoío  Montano ,  quanto  di^no 
Defcendente  d' Alcides, 
Hoje  nos  tem  livrado 
Da  fera  pavorofa ,  que  infeftava 
A  noíía  Arcádia  toda , 
E  que  já  fe  prepara 
A  expor  feu  voto  ao  Templo. 
Se  gratos  fer  quizerraos 
A  tanto  beneficio. 
Vamos  todos  bufcalio, 
E  era  noffos  corações,  cm  noíTa  boca 
Como  libertador  honrado  feja. 
»  D'hum  magnânimo  peito 
*  ?fi"  5"^  f^j^  °  louvor  pequeno  preço, 

A/r  -'^"^r     P*^'^^        ^^'^^  ^"^'■^  humanos 
Mais  fublime  valor  dar-fe  á  virtude. 

Er- 
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E  RG  AST  o. 

Oh  defgraça  fatal !  Oh  cafo  trifte ! 
Oh  ferida  mortal,  e  fem  remédio! 
Oh  cruel  dia ,  dia  lamentável ! 

Coro. 

Que  voz  ouço  d' horror ,  e  pranto  cheia? 

E  RG  AST  o. 
Da  noíTa  paz  oh  !  Aítros  inimigos , 
Aílim  da  fé  zombais  ?  A  tanta  altura 
Aflim  alçaítes  noíTas  efperanças ; 
Porque  depois  cahindo  , 
Maior  damno  caufaíTe  o  precipicio  ? 
Coro. 

Parece  Ergafto :  he  elle  certamente. 

E  R  G  AST  o. 

Mas  devo  acafo  contra  os  Ceos  queixar-me  ? 
Accufa-te  a  ti  mefmo  ,  ó  trifte  Ergafto. 
Tu  fó  chegafte  aquella 
Matéria  perigofa 

Junto  ao  fuzil  d' Amor,  tu  o  ferifte, 

E  delle  fó  tirafte 

O  lume  3  que  foi  caufa 

Defle  mortal  incêndio  inextinguível. 

Mas  fabe  o  Ceo ,  meus  fins  fe  forão  juftos^ 

Somente  fui  de  compaixão  movido. 

Oh  defdita  de  amantes ! 

Oh  mifera  Amarille ! 

Oh  Titiro  infeliz !  Oh  Pai  fem  filha ! 

Oh  tu ,  Montano  affliclo  ! 

Oh  deíblada  Arcádia !  Oh  nós  perdidos ! 

Ob 
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Oh  finalmente  tudo  lamentável 
Qiianto  vi,  quanto  vejo,  ' 
acanto  ouço,  quanto  falío,  e  quanto  penfo  » 
^     r     ,  Coro. 
Mye  hinebre  fucceíTo 
Ai  de  mim  !  Será  efte , 
Donde  a  todos  provém'  tanta  deferaça  ? 
Vamos  ,  paftores  ,  vamos 
Bufcar  aquelle  trifte , 

Qpe  em  nolTo  alcance  vem.  Eternos  Deofes , 

Ainda  nao  he  tempo 

De  acahnar  o  furor  ?  Benigno  Ergafto . 

Declara-nos,  que  fúnebre  fucceíTo 

i  e  move  a  tantos  prantos ,  e  lamentos  ? 

E  RG  AST  o. 

Amados  companheiros,  ,4 
Lamento  a  voífa  ruina ,  a  minha  choro  , 
Uioro  a  ruina  da  Arcádia. 

Coro. 

Ah  !  que  nos  dizes  > 
n  \  -      c    ,  Ergasto. 
*-aino  o  fundamento 
Das  noíTas  efperanças. 

Coro. 
Ah !  falla-nos  mais  claro. 

Ergasto. 
De  Titiro  a  filha ,  eífe  novo  ramo , 
Uiie  brotava  daquelle  fecco  tronco, 
Umco  arrimo  já  d' hum  pai  curvado, 
xLlla  unica  efperança 

Da 
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Da  noíTa  lalvaçâo ,  que  promettida  , 

E  pelos  Ceos  eílava  defcinada 

Ao  filho  de  Montano  ,  cujas  núpcias 

De  mal  tão  grande  a  Arcádia  livrarião; 

Eíía  celefte  Ninfa  , 

Effa  íabia  Amarille , 

Que  era  da  honra  exemplo  , 

E  flor  da  honeílidade  ; 

EíTa  mefma,  ai  de  mim!  que  a  proferi  ií  o 

O  coração  me  ettala ! 

Coro. 

Acafo  he  nloría  ? 
Erg  AS  T  o. 
Não  j  mas  bem  cedo  morre. 

Coro. 

de  mim  I  Ceos !  que  efcuto  ? 

E  RG  ASTO. 

E  nada  ainda  fàbes: 
He  defgraça  maior  morrer  infame* 
Coro. 

Ai!  Amarille  infame!  Como,  Ergafto? 

E  RG  AST  o. 

Hum  adultero  foi  com  ella  achado. 
Sc  aqui  te  demorares , 
Verás  que  preza  he  conduzida  ao  Templo, 
Coro. 

»  Oh!  bella,  e  fingular,  porém  cuítofa., 
»  E  difficil  virtude 
»  Do  fexo  feminino!  Oh!  caftidade, 
yi  Quanto  es  hoje  táo  rara! 

Aca-» 
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Acafo  chamaremos 

Malher  lionefta  áquella  que  fomente 

Nao  foi  folicirada  ? 

Oh  que  infelices  tempos  ! 

E  RG  AST  o. 

Seaquella,  que  era  a  mefma  Jioneftidade, 

^e  encontra  deshonefta  , 

D' outra  com  juíla  caufa 

A  honellidade  fufpeitofa  fica. 

Coro. 

Ah!  benigno  paftor,  todo  ofucceífo 
Nao  te  feja  penofo  referir-nos. 

E  RG  AST  o.  , 

Direi:  efta  manha  baílante  cedo 
Foi,  como  vós  fabeis ,  o  Sacerdote 
Cotrifte  pai  da  mal  fadada  Ninfa 
A  vifitar  o  Templo  facrofanto  , 
Ambos  d' hum  mefmo  intento  fó  movidos; 
Ciyal  era  profperar  com  rogativas 
As  núpcias  de  feus  filhos , 
Qye  elles  anfiofamente  appetecião. 
^"^I^bos  ^para  efte  fim  ao  mefmo  tempo 
OíFerecêrão  vidtimas  nas  aras. 

Soiemnemente  feito  o  facrificio^ 

Nunca  já  mais  fe  virão 

Prefagios  tão  felices  , 

Nem  mais  bellas  entranhas , 

Nem  chamma  menos  turva ,  ou  mais  brilhante» 

incites  finaes  movido 

Piífe  o  cégo  profetg  :  Hoje,  Montano, 
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Será  teu  filho  amante;  e  atua  filha 

Hoje,  Titiro,  eípofa  : 

Vai  tu  depreíTa  preparar-lhe  as  núpcias* 

Oh  !  que  vans  profecias  ! 

Que  infenfatos  difcurfos  de  agoureiros ! 

E  tu  5  profeta  5  que  es  não  menos  cego 

Por  dentro  ,  que  por  fora  ! 

Se  tiveíFes  aTitiro  mandado 

Era  vez  de  núpcias  preparar-lhe  exéquias^ 

Verdadeiro  profeta  então  ferias* 

Os  circumftantes  todos  fe  alegrarão  ^ 

E  os  velhos  pais  choravao  de  ternura* 

Apenas  tinha  Titiro  partido, 

Subitamente  logo  retumbarão 

Do  Templo  pelas  concavas  paredes 

Qiiebrados  écos  dMium  medonho  efcrondo, 

Que  encheo  de  fuílo  a  todos ,  pois- julgavao 

Pavorpfos  fignaes  da  fúria  lacra. 

Com  eftes  repentinos  , 

Tão  cruéis,  ai  de  mim  !  triftes  agou  rós 

O  como  ficaria 

Qualquer  de  nós  attonito  ,  e  confufo  ^ 
Depois  d' hum  bom  principio  ;  vós^  paítofes 
Amados,  vós  penfai.  Em  quanto  oravâo 
No  Sacrário  maior  os  Sacerdotes 
Das  grades  para  dentro,  enós  de  fora 
Eftavamos  attentos  ^  e  devotos 
A^s  fant^s  preces  ,  derramando  prantos  j 
Eis-que  apparece  o  Satjro  malvado  y 
Pedindo  comprefteza  ao  Sacerdote^ 

M  Que 
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Que  audiência  lhe  déíTe  ;  afim  deexpôr-lhe^ 

Hum  calo  repentino.  Efui  eu  mefmo , 

Como  vos  he  notório , 

Segundo  o  meu  officio  ,  conduzillo. 

A  noticia  que  trouxe , 

A^feia  cara  bem  íeaíTemelhava. 
E  chegando  a  faJIar  :      Padres ,  diffe  , 
Seasyiíftimas,  e  incenfos 
Aqs  voílbs  votos  não  correfpondêrão ; 
Sc  fobre  eíles  altares 
Ardentes  não  brilharão  puras  chammas. 
Não  deveis  admirar-vos, 
Qiie  mais  impuro  crime  fecommette 
Na  cova  de  Ericina. 
Alli  hoje  fe  quebra  a  Lei  fagrada; 
Huma  pérfida  Ninfa  alli  profana 
iChum  adultero  infame 
A  vofla  Lei ,  e  a  fé  do  mundo  rompe. 
ApreíTem-fe  os  Miniftros  ,  e  comigo 
Preiidellbs  venhão  em  fragrante  crime, 
Que^  eu  facilmente  infinuarei  os  meios. 
Então  (oh  mente  humana! 
Qiiánto  no  teu  deftino 
Es  eftupida  ,  e  cega  !  ) 
Os  bons  affliflos  pais  por  algum  tempo 
Contentes  refpirárão , 
Julgando  que  fó  efta  foíTe  acaufa 
De  ili  1  p enci  er-fe  o  i  acrificio  infaulto. 
E  logo  o  Sacerdote 
Ordenou  a  Nicandro^ 

5eii 
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Seu  itiiniftro  maior ,  que  preftes  foíTe 
Co'  aquelle  accufador  ^  e  que  os  amantes 
Ambos  ao  Templo  conduziffe  prezos. 
Partio  Nicandro  logo  ,  acompanhado 
Dos  miniftros  menores  , 
E pelo  atalho  occulto  tenebrofo; 
Qiie  o  Satyro  mollrou  ,  foi  ter  á  ^mta^ 
Alli  a  trifte  Ninfa 

Deimprovilb  invadida,  e horrorizada 
Talvez  aorefplandor  d^accezos  fachos^ 
Sahindo  para  fora  do  efcondrijo , 
Que  ha  no  meio  da  gruta  , 
Efcapar-fe  intentou,  fegundo  penío, 
Peia  mefma  fahida. 
Que  o  Saíjro  fagaz ,  e  cavilofo 
Nos  diíTe,  ha  pouco  dantes  ter  fechado* 

C  o  R  O. 

EpSat/ro  entretanto  que  fazia? 

E  RG  AST  o. 

Depois  que  os  feus  intentos 
Deícubrio  a  Nicandro  , 
Cuidou  em  rctirar-fe.  \ 
Paftores,  eu  não  poíTo 
Dizer-vos ,  como  iodos 
Efpantados  5  attonitos  ficárão^ 
Vendo  de Titiro  afilha; 
Querinda  antes  de  fer  preza 
Foi  logo  conhecida. 
Nem  poderei  dizer  o  modo ,  e  como 
Sahio  Mirtillo  a  acudir  valente^ 
M  ii 
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Impetuofo  arremeíTando  o  dardo. 
Que  dle  nas  mãos  trazia , 
Para  ferir  Nicandro ; 
Qiie  hoje  vivo  não  fora , 
Seacafo  o  ferro  a  penetrar  chegaíTe 
^a  parre,  aonde  as  mãos  o  deftinárad^ 
roretn  nomefmo  inítánte. 
Em  que  vibrou  o  golpe , 
Defviou-fe  Nicandro,  oufoíTe  acafo^ 
Ou  deílra  prevenção  ,  feguio  avante 
O  mortifero  ferro  , 
Deixando  illefo  o  peito , 
Que  a^paj^gem  lhe  abrio,  e  nao  findando 
U  perigolo  golpe. 
Nos  hirfuros  veftidos 
O  ferro  fe  involveo  por  tal  maneira  , 
Qiie  arrancallo  Mirtillo  nao  podendo, 
Foi  cercado  também,  também  foi  prezo. 

Cor  o. 
Que  deftino  lhe  derão  ? 

E  RG  AST  o. 

Foi  conduzido  ao  Templo 
Por  diverfo  caminho. 

Coro. 

Por  que  motivo? 

Erc^asto. 

:         Para  defte  faélo 
ivleíhor  leexammar  toda  a  verdade. 
Quem  vfabe  fe  eile  acafo  não  merece 
Inipunido  ficar  ^  por  ter  tentado  ■ 

i  .  Pôr 
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Pôr  as  mãos  nos  Miniftros ,  oíFendendo 
Do  Sacro  Sacerdócio  a  mageftade  ? 
Oh  !  fe  eu  pudeíTe  ao  menos 
Ter  confolado  aquelle  miferavel  1 

Coro. 
E  porque  não  pudeíte? 

E  RGASTO. 

Porque  a  Lei  prohibe 

Aos  Miniftros  menores 

Poder  fallar  aos  réos. 

Por  efta  caufa  me  apartei  dos  outros, 

E  vou  ao  Templo  com  diverfo  intento. 

Sim,  vou  pedir  aoCeo  com  puras  preces^ 

Com  lagrimas  devotas  ,  que  fe  digne 

Mudar  efta  tão  negra  tempeftade 

Em  tempo  mais  fereno.  A  deos ,  paftores  ^ 

Em  paz  vos  deixo ;  e  vós  co'  as  preces  vofías 

Acompanhai  as  noíTas. 

Coro, 
Aflim  faremos ,  logo  que  tivermos 
Os  devidos  officios  tributado 
Aonoflo  amado  Silvio. 
Deofes  do  Ceo  Supremo , 
Ah  !  moftrai-nos  a  voíía  eternidade , 
Não  com  furor  5  mas  fmi  com  piedade  ! 


SCE- 


o  Pastor  Fiel. 


S  C  E  N  A  IV. 

Corisca. 

VOy,  triunfantes  Louros, 
Cingi-me  em  roda  toda 
A  vencedora,  cgloriofa  fronte; 
Pois  hoje  felizmente 
Peleijei,  e  venci  de  amor  no  campo. 
Boje  oCeo,  hoje  a  Terra, 
A  Natureza  5  as  Artes, 
A  Fortuna  ,  o  Deftino  , 
Amigos,  e inimigos 
Em  meu  foccorro  todos  combaterão. 
Até  omefmo  Satyro  perverfo , 
Qye  tanto  me  detefta  , 
Ajudado  metem,  bem  como  feellc 
Proveito  algum  tivelTe  em  minhas  glorias. 
Oh!  quanto  melhor  foi,  que  na  caverna 
Em  vez  deCoridão,  por  mim  já  dantes 
Suggerido,  Mirtillo  íe  encontralfc , 
Para  fazer-fe  mais  acreditável, 
E  mais  enorme  a  culpa  de  Amarille  ! 
E  pofto  que  com  ella 
Folfè  Mirtillo  prezo,  ferá  livre. 
Que  fó  a  Lei  a  adultera  caíliga. 
Oh  folemne  vidoria  !  Oh  grão  triunfo  ! 
Levantai-me  hum  troféo, 
Embuftes  amoroíos , 

Que  á  minha  lingua  déíles,  eameu  peito 

Ir. 
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Irrefiftiveis ,  mais  que  humanas  forças. 

Mas  que  eíperas  ,  Corifca  ? 

Não  deves  nefte  fitio  demorar-te , 

Em  quanto  hoje  não  vês  da  Lei  a  pena 

Contra  a  tua  rival  executada. 

Vai  pois  refugiar-te, 

Qiie  ella  imputar-te  pode  o  feu  delifto^ 

Por  moftrar-fe  innocente  ;  e o  Sacerdote^ 

Do  feu  deftino  antes  que  decida , 

Talvez  primeiro  queira 

A  verdade  indagar  da  tua  boca. 

Foge  5  Corifca ,  foge.  «  Os  pés  ligeiros 

»  Só  podem  ter  fegura 

y>  Dalingua  a  impoítura.  » 

Occulta  vagarei  por  eftes  bofques  ^ 

Até  que  o  tempo  chegue  , 

Em  que  dos  frutos  da  viâioria  goze. 

Oh  !  Corifca  ditofa  ! 

Qiiem  vio  já  mais  empreza  tao  famoía ! 
S  C  E  N  A  V. 


Ni  c  AND  RO  y  Amarille. 

Ni  C  A  ND  RO. 

QUem  dos  teus  males  não  fe  compadece , 
Mifera  Ninfa,  ehum  pezar  não  fente 
Tanto  maior  5  que  atua  defventura, 
Quanto  menos  penfou  quem  a  conhece, 
Não  tem  por  certo  humanos  fentimentos , 
^  Oli 


1^4  O  Pastor  Fiel. 

Ou  nao  tem  coração  ,  ou  tem  de  pedra. 
Ver  fomente  em  prizao  Jiuma  donzella 
Ve  viíta    e  de  prefença  refpeitavel , 
iJelemblante  divino,  em  cujo  obfequio 

o  mundo  levantar  altares, 
Vidtimas  confagrar,  fer  conduzida 
Vicbma  ao  Templo ,  he  fcena  na  verdade , 
Uie  enxutos  olhos  ver  fe  nao  atrevem. 
^  quem  fabe  qual  era  o  teu  deftino : 
Para  que  fim  nafcefte ;  que  eras  filha 
PeTmro  ;  a  ler  Nora  deMontano 
t-ítavâs  deftinada;  que  ambos  eftes, 
^ap  iq  íe  pais ,  ou  fe  paftores  chame, 
í^rao  d' Arcádia  os  mais  apreciados: 
Uue  tu  tão  nobre,  bella,  tão  famofa, 
Aminda  donzella ,  ainda  tão  diftante 
■Uo  termo  natural  da  tua  vida , 
J  anto  em  chegar  á  morte  te  apreíTafte ; 
Qyem  fabe  ifto  ,  e  nao  chora  ,  nao  Mima, 
mo  he  homem ,  fim  féra  em  vulto  humano. 

■^MARILLE. 

be culpa  minha  fofle  a  minha  forte, 

Ivicandro  ,  ou  foíle ,  como  crês ,  eíFeito 

V  huraa  intenção  maligna  ,  ^ 

Eu  não  fentíra  tanto, 

Qlte  foíle  hum  crime  forte 

Punido  com  a  morte: 

Antes  com  juila  caufa, 

Derramando  o  meu  fangue  ,  i 

Purificar  devia  eíla  alma  immunda, 

Fa- 
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Fazer  mais  branda  a  cólera  dos  Deofes , 

Satisfazer  dos  homens  ajuítiça. 

Somente  affim  tranqiiillizar  podia 

Aafflicção  da  minha  alma, 

Ecom  bem  juílo  fentimento  interno 

Da  merecida  pena , 

As  minhas  fenfaçóes  mortificando. 

Me  iria  acoílumando 

Pouco  apouco  a  morrer;  epaíTaria 

Talvez  em  hum  focego  bem  tranquillo 

A  mais  tranquiila  vida. 

Mas  ah  !  Nicandro  ,  muito , 

Muito  mecufta,  que  em  tão  tenra  idade 5 

Em  ião  alta_fortuna  , 

Eu  deva  aílim  morrer  tão  de  repente, 

E  morrer  innocente. 

Nicandro. 
Antes  os  Ceos  quizeiTem  ,  trifte  Ninfa , 
Que  contra  ti  os  homens  fó  peccaílem  , 
Do  que  houveíTes  tu  contra  os  Ceos  peccado 
Hoje  era-nos  mais  fácil  o  teu  nome 
Manchado  reítaurar  da  torpe  infâmia  , 
Do  que  applacar  os  violados  Numips. 
Mas  5  Ninfa  defgraçada ,  eu  não  défcubro 
Quem  te  QÍfenda ;  tu  mefma  te  offendeíle. 
Ora  dize  :  Não  fofte  em  íitio  occulto 
Com  o  adultero  achada  ?  Só  com  elle 
Na  caverna  entretida  não  te  virão? 
Elpofa  promettida  tu  não  fofte 
Ap  filho  deMontanp  ?  E  deita  forte 


iS6         O  Pastor  Fie i. 
Não  es  traidora  ?  A'  fé  tu  não  faJtafle  > 
^omo  he  poffivel  innocente  eílejas  ? 

Am  ARI  LLE. 

parece  hum  crime  enorme;  mas  confeíTo, 
A  Lei  nao  tranfgredi ,  fou  innocente. 

N I  C  ANDRO. 

lalvez  que  contra  a  Lei  da  Natureza, 
^ue  diz:  Se  queres,  ama,  não  peccaíTes: 
Mas  contra  a  Lei  do  Ceo ,  c  a  Lei  dos  homens, 
Í4i'e  diz :  Ama ,  fe  he  jufto ,  delinquiíTes. 

Am  A  R  l  L  L  E. 

behe  certo    que  influir  osCeos  fô  podem 

bobre  os  noílos  fucceíTos  , 

Culpados  são  os  homens  ,  são  os  Ceos , 

v.oncordes  era  meu  damno  ; 

Pois  quem,  fenao  meu  fado,  poderia 

í^alhgo  impôr-me  pela  culpa  alheia. 

T.-,.    „  Ni  CA  ND  RO. 

iNinfa,  que  dizes?  CaJa, 
Cala  eíTa  boca,  deexceffiva  raiva 
Traníportada  li  onde 
Mais  puros  corações  chegar  nao  podem. 
Nao  culpes  o  deftino ; 
Pois  que  nós  a  nós  mefmos 
As  nolTas  defventuras  fabricamos. 

Amarille. 
Não  culpo  os  Ceos,  accufo 
Nelles  o  meu  cruel  iniquo  fado; 
E  muito  mais  crimino  a  aleivoíia 
De  quem  me  fabricou  tão  vil  engano. 

iV/- 
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NiC  ANDRO. 

Pois  crimina  a  ti  f ó  ,  que  teenganaíle. 

Amarille. 
Enganei-me ;  mas  foi  no  engano  alheio. 

Ni  c  a  ND  R  0. 
Quem  dos  enganos  gofta,  não  feengana, 

Am  ARI 

Julgas-me  então  capaz  d^acçóes  infames  ? 

N I  C  ANT>  RO. 

Tanto  não  fei  dizer-te ;  as  obras  digao. 

Am  ARIhLE. 

Nem  fempre  o  coração  as  obras  moílrão. 

Nica  ND  RO. 
Não  vemos  corações ,  as  obras  vemos. 

Amarille. 
O  os  olhos  d'  alma  o  coração  fe  indaga. 

N  I  C  AND  RO. 

Mas  cegos  são,  feimpugnão  osfentidos. 

Amarille. 
Sempre  os  fentidos  a  razão  governa. 

NiC  ANDRO. 

Não  governa  a  razão  5  íeofaélo  he  certo. 

Ama  ri  lle. 
Ora  feja  o  que  for ;  minha  alma  he  pura. 

Ni  C  AND  RO. 

Quem,  fenão  tu  ,  te  conduzio  á  gruta? 

Amarille. 
A  minha  íingeleza  ,  e  fácil  crença. 

Ni  CA  ND  RO. 

Achar  fuppunhas  hum  amante  honefto  ? 

Ama* 


O  Pastor  Fiíl. 

■ÂMARILLE. 

Amante  não;  Jiuma  infiel  amiga. 

.  NlCANDRo.° 

Qual  am:ga?  A  paixão,  que  teinflammava? 

.         ^  ^MARILLE. 

A  Irma  d'  Ormino  ,  que  me  foi  traidora. 

Ni  C  ANDRO. 

Doce  traição  nos  braços  d' hum  amante. 

Amarille. 
Sem  que  eu  foubeíTe,  foi  Mirtillo  á  gruta.  ' 

Nica  ND  RO. 
E  tu  para  que  fofte  ?  O  fim  qual  era  ? 

T-,^     ^  Amari  LLE. 

JNao  fm  porcaufa  deMirtiilo,  ebafta. 

Nica  Nd  RO. 
Se  outra  razão  não  dás ,  eftás  vencida.  ; 

Amarille. 
Se  eu  innocente  eftou,  Mirtillo  o  diga. 

N  IC  ANDRO. 

MirtiUo  ,  que  foi  caufa  do  teu  crime  ? 

Amarille. 
Elia  ,  que  me  enganou  ,  chame-le  em  prova. 

Ni  C  a  ND  R  o. 

E  que  fé  pôde  ter,  quem  fé  não  teve? 

.  Amari  LLE. 

Eu  jurarei  no  nome  de  Diana. 

.  NiC  ANDRO. 

Perjura  já  tu  fofte  em  teus  delidos. 
Winfa  ,  eu  fallo  claro ,  não  te  engano  ; 
iíuíca  meljiores  provas ,  por  que  evites 

Mais 
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Mais  confufa  vencer  maior  trabalho. 
Qiianto  dizes  lie  Ibnho.  «  As  turvas  aguas 
»  De  charcos  enlodados  ,  nao  nos  lavao  : 
y>  Nem  pode  hum  coração,  que  não  he  refto  , 
))  Fallar  com  rcdlidao.  Se  o  faclo  accufa , 
y>  Toda  adefeza  oíFende.  Atua  honra 
))  Zelar  devias  com  maior  pureza  , 
))  Do  que  zelas  a  luz  dos  próprios  olhos.  » 
Porque  deliras  ?  Olha  que  tc  enganas. 

Am  ARI  LLE. 

Pois  devo  aíTim  morrer?  Affim ,  Nicandro^ 

Ai  de  mim  !  Sem  defeza  ? 

Sem  fer  ouvida?  Ou  ter  quem  me  defenda  ? 

De  rodos  defprezada  ? 

Sem  efperança  alguma  ?  Acompanhada 

Somente  dMiuma  extrema,  miferavel , 

Ifuneíla.  compaixão  5  que  nao  me  vale? 

Ni  C  AND  RO. 

Ninfa  infeliz ,  teu  coração  íocega. 
Se  em  delinquir  tivcfte  pouco  acordo  5 
Moílra  ao  menos  juizo  ,  fupportando 
As  afflicçoes  do  teu  fatal  caiiigo. 
Se  tu  doCeo  procedes, 
Levanta  aoGeo  teus  olhos. 
:»Tudo  quanto  no  mundo 

De  bem ,  ou  mal  fe  encontra  , 
>  Só  do  Ceo  nos  provém  5  bem  como  o  rla 
»  Nafce  da  fonte  5  e  da  raiz  a  planta. 
»  E  tudo  quanto  mal  fe  nos  figura 
»  Na  terra  p  cujos  bens  todos  involvem 
<  ))  MiP 


ipo  o  Pastor  Fiel. 

y>  Miftura  de  mil  males 
»  No  Ceo  ,  que  em  fi  os  bens  todos  ençerra 
»  1  alvez  que  hum  mal  não  feja.  O  Grand 
A  quem  fe  não  encobre  (Jove 
Ornais  pequeno  humano  penfamento, 
Eaquella  venerável  Divindade^ 
De  quem  Miniftro  fou ,  ambos  conhecem 
O  quanto  me  interneço  dos  teus  males. 
Se  as  minhas  duras  vozes  penetrantes 
Teu  coração  ferirão ,  fiz  o  mefmo , 
Que  coftuma  fazer  a  mão ,  que  cura. 
Efta  5  fendo  cruel  com  piedade  , 
Vai  c'oferm  tentando  os  efcondrljos 
Da  profunda  ferida ,  até  que  chega 
A' parte,  em  que  mortal  mais  fe  receia. 
Socega  pois  ,  ó  Ninfa  , 
Controverter  não  queiras  por  mais  tempo  ^ 
Efcrita  affim  no  Ceo ,  a  tua  forte. 

Amarille. 
Oh  !  barbara  fentença  , 
Em  qualquer  parte,  aonde  efcrita  efteja  ^ 
Ou  no  Ceo ,  ou  na  Terra  ! 
Porém  não  pode  eílar  no  Ceo  efcrita , 
Que  o  Ceo  conhece  bem  minha  innocencia. 
Mas  que  vale  ^  fe  ao  Ceo  convém  que  eu 
morra  ? 

Ah  !  que  efte  lance  he  duro  !  Efte ,  Nicandro, 
O  trago  horrivel  cheio  de  amargura! 
Por  elfa  piedade  , 

Qye  tu  comigo  moftras :  ah !  te  imploro ,  : 

Não 
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Kâo  me  conduzas  tâo  depreíía  ao  Templo; 
Efpera  hum  pouco  mais ,  efpera  ^  efpera. 

N  I  C  A  N  D  R  o. 

Oh,!  Ninfa,  a  quem  morrer  he  tâo  cuftofo  ^ 
»  Não  faças  mais  extenfa  a  tua  morte 
»  Co'  a  prolongada  ferie  dos  teus  males. 
»  O  tormento  maior ,  que  a  morte  cauia  , 
»  He  penfar-fe  em  morrer.  Quanto  mais  breve 
))  Morre  aquelle,  que  a  morrer  fe  obriga  5 
»  Tanto  mais  breve  a  fua  morte  evita,» 

Am  A  R  I  L  LE. 

Talvez  que  inda  me  venha  algum  foccorro. 

Meu  Pai ,  ó  Pai  amado  , 

Também  me  defamparas  ? 

Es  Pai  d'  huma  fó  filha  , 

Eaífimi  morrer  a  deixas?  Nao  lhe  vales? 

Deixa  ao  menos  beijar-te  a  mao  paterna 

Nao  me  negues  os  ofculos  extremos. 

Hum  fó  ferro  trafpaíTará  dous  peitos. 

Aferida  mortal  da  tua  filha 

Fará  também  correr  teu  puro  fangue. 

Aínado  Pai !  Oh  !  nome  n' algum  dia 

Táodoce,  e  meigo  ,  que  invocar  debalde 

Eu  nunca  coílumava  ! 

Eftas  as  núpcias  são  ,  que  preparaíle 

A'  tua  amada  filha  ? 

Efpofa  de  manhã  ,  de  tarde  morta  ? 

N  I  C  ANDR  o. 

•Baíb,  Amarille:  atua  dor  modera. 
Para  que  em  vao  pertendes 

'A 


O  pAsi^oR  Fiel. 
A  ti  m^efma  caufar,  e  a  quem  teefcutá 
Hum  tao  longo  tormento? 
He  tempo  já  de  conduzir^te  ao  Templo  ; 
iSem  permitte  o  meu  cargo  mais  demora* 

Amarille. 
A  deos  5  amados  bofques  , 
Eu  vos  deixo ,  retiros  preciofos  : 
Recebei  eíles  últimos  fufpiros, 
Até  que  folia  das  prizões  do  corpo 
A  minha  fombra  fria , 
Torne  avir  habitar  nas  voíTas  fombras^ 
Qye  tanto  me  encantavâo  : 
Pois  que  jazer  não  pode  huma  iiinocente 
Is  o  tormentofo  Averiio; 
Nem  pode  ter  defcanço  nosEIyíios 
Huma  alma  d'  afflicções  defcfperada. 
Oh  !  Mirtillo,  Mirtillo, 
Foi  dqfgraçado  o  dia  ,  em  que  meus  olhos 
Fulminárâo  nos  teus  de  amor  os  raio§. 
Já  que  tu  eílimavas 

Mais  do  que  atua  própria  a  minha  vida, 

Náo  podia  fer  eíla 

De  outra  maneira  tua,  fenão  fendo 

Tu  meímo  aoccaíiáo  da  minha  morte. 

Por  teu  refpeito  morre  condemnada 

Quem  o  creria  !  aquella , 

Que  fó  te  abandona  v^a 

Por  viver  innocente. 

Oh!  quanto  fui  confiante! 

E  tu  íjuão  pouco  oufado !  Melhor  fora 

De 
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De  todo  haver  fugido,  ou  ter-^te  amado; 
Pois  fempie  morro,  e  morro  fem  deiiclo^ 
Sem  ti,  meu  coração,  efeni  gozar^íe. 

Morro,  ai  de  mim!  Mirtil  

Nica  n  d  r  o. 

Ah  !  que  ella  morre ! 
Oh!  defgraçada  !  Vós  correi,  paílofes^ 
Ajudai-me  a  lullella.  Oh  !  féro  cafo  ! 
Pronunciando  o  nome  deMirtillo^ 
Nd  meio  da  palavra 
A  carreira  findou  dos  triftcs  dias  ! 
Amor,  e  dura  mágoa  a  libertárao 
Das  dores  do  cutelio. 
Oh  !  mi  fera  donzella  ! 
Mas  ah'!  que  inda  refpira  ,  e  palpitante 
Lhe  finto  o  coração,  final  que  vive! 
Podemos  ir  á  fonte  aqui  vizinha. 
Talvez  que  os  feus  efpiritos  perdidos 
Lhe  pofsão  reftaurar  as  frias  aguas. 
Mas  quem  fabe  ,  feacafo  he  tyrannia 
Piedofo,  fer  com  qiiem  depenas  morre 
Por  não  m.orrer  de  ferro  ? 
Seja  o  que  for:  eu  devo  fcccorrella. 
Faça-fe  agora  o  que  a  piedade  vence. 
Que  o  futuro  agourar  aosCeos  pertence. 


N 


SCE- 


J94  O  Pastor  Fiel. 

S  C  E  N  A  VL 

Coro  dè  Caçadores  ^  Coro  de  Pastores 
COM  Sílvio. 

Coro  de  Caçadores. 

OH  !  Silvio  gloriofo  , 
Digna  eftirpe     Alcides  , 
Que  féros  monílros  vences ,  não  duvides  í 

Coro  de  Pastores. 
Oh  !  Silvio  gloriofo  , 
Que  vencendo  extinguiíle 
A  féra  do  Erimantho , 
Que  viva  inconquiftavel  fe  moftrava  ! 
Efta  a  cabeça  horrível , 
Que  inda  morta  parece  a  morte  infpira: 
Efte  o  troféo  illuftre  ^ 
Eftes  os  nobres  frutos  das  fadigas 
Do  noíTo  Semideos  ! 
Seu  grande  nome  celebrai,  paftores^ 
E  entre  nós  efte  dia 
Seja  fempre  folemne,  efumptuofo. 

Coro  de  Caçadores^ 
Oh  !  Silvio  gloriofo  , 
Digna  eftirpe  d' Alcides, 
Que  féros  monftros  vences,  nao  duvides! 

Coro  de  Pastores. 
Oh  !  Silvio  gloriofo  , 
Que  pela  Arcádia  expões  apropria  vida! 

3)  Ef- 
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)í  Eftc  o  jufto  caminho 

»  De  chegar  á  virtude , 

»  Os  trabalhos  vencendo,  e  os  fuores , 

»  Que  pela  eítrada  os  Deofes  efpalháráo, 

»  Quem  afpira  ás  venturas 

»  SoíFrcr  primeiro  deve  as  defventuras  3 

»  Nem  da  efteril  molle  ociofidade, 

»  Que  o  trabalho  abomina  , 

»  Mas  da  fadiga,  que  a  virtude  enfma, 

»  Pode  nafcer  defçanço  decorolb, » 

Coro  de  CAÇADôRESé 
Oh  !  Silvio  gloriofo  , 
Digna  eítirpe  d' Alcides  , 
Que  féros  monftros  vences  ,  não  duvides  ! 

Co  RO  DE  P  ÁS  TO  RE  Sé 

Oh  I  Silvio  gloriòfo  y 

Por  quem  os  férteis  campos 

Hum  tempo  fem  layoura  ,  fem  cultura  ^ 

Já  fecundos  recobrâo  a  verdura  ! 

Já  podes  ,  lavrador  5  feguramente 

Pegar  no  ociofo  arado; 

Manda  a  femente  á  terra, 

E  os  doces  frutos  a  feu  tempo  efperaé 

Já  náo  temas,  os  pizem  fortes  garras^ 

Ou  dentes  tragadores  os  devorem  j 

E  nem  para  que  poíTas 

Teus  dias  fuílentar,  fer  mais  efperes 

Moleíto  ati aos  mais  faftidiofo. 

Coro  DE  Caçadores^ 
Oh !  Silvio  gloriofo , 

Nu  pi- 
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Digna  eftirpe  d' Alcides  5 

Que  féros  monftros  vences ,  não  duvides ! 

Coro  DE  Pastores. 
Oh  l  Silvio  gloriofo  , 
Como  da  tua  gloria  oCeo  prefago  , 
Com  ella  fe  nos  moftra  tão  rifonho ! 
Talvez  foi  femelhante 
O  javali  famofo  , 

Que,  Alcides  fubjugou;  e  tu  não  menos 
Aquelle  vencerias,  bem  que  foíTe 
Tua  primeira  cmpreza, 
Affim  como  algum  dia 
Do  teu  grande  afcendente  foi  terceira. 
M|s  tu  começas  a  brincar  co'  os  monftros^ 
Moftrando  ainda  hum  juvenil  esforço  : 
Nelles  farás  em  mais  crefcida  idade 
Outro  maior  eftrago  fanguinofo. 

Coro  de  Caçadores. 
Oli !  Silvio  gloriofo  , 
Digna  eftirpe  d' Alcides, 
Que  féros  monftros  vences ,  não  duvides ! 

Co  RO  DE  P  AST  o  RES. 

Oh!  Silvio  gloriofo. 

Como  o  valor  co'  a  piedade  ajuftas ! 

Eis-aqui,  Cinthia,  ovoto, 

Que  Silvio  reverente  te  confagra. 

Olha  a  cabeça  do  foberbo  monftro 

D' hum  lado  ,  ed^oiítro  em  teu  defprezo  arei 

De  curvos  brancos  dentes  ,  (mada 

Que  ás  tuas  alvas  pontas  íe  aílemelhao. 

^  .a   •  i    ^         ^      .  Phí' 
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Oh  !  Deofa  poderofa  , 
Se  tu  de  Silvio  a  lança  dirigiftc  , 
A  ti  fe  deve  do  triunfo  o  preço  ^ 
Que  não  fora  fem  ti  viélorioio. 

Coro  de  Caçadores» 
Oh  !  Silvio  gloriofo , 
Digna  eítirpe  d^  Alcides  , 
Que  féros  monftros  vences  ,  não  duvides ! 

S  C  E  N  A  VIL 

C  o  R  I  D  A  Õ. 

SUfpenfo  tenho  eílado  em  crer  o  quanto 
Sobre  Corifca  o  Sátiro  me  informa; 
Mas  antes  defconfio  5  feja  engano 
Malignamente  em  minha  ruina  armado. 
Bem  longe  da  verdade  me  parece  , 
Que  nomefmo  lugar,  onde  elle  havia 
Comigo  eílar  (  fenao  he  falfo  quanto 
De  feu  mandado  meavifou  Lizeta) 
Tão  repentinamente  agora  foíTe 
Chum  adultero  preza;  mas  eu  vejo 
Certo  final  5  que  a  idéa  me  perturba. 
EíTa  bocca  da  gruta  aflim  fechada 
Com  tão  disforme  pedra ,  bem  confirma 
Os  fados  5  de  que  o  Sátiro  me  informa. 
Oh  !  Ciorifca  ,  Corifca  !  Exprimentado 
Tuas  tramóias  tenho;  e julguei  fempre 
Que  á  força  de  te  expor  a  tantos  rifcos  , 
Por  fim  cahiíTes  em  teus  próprios  laços , 

Sem 
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Sem  qiie  já  mais  pudeíTes  levantar-te. 

Tantos  enganos  ,  tanta  aleivoíia , 

Embuftes  tantos,  para  quem  não  folTe 

Cego  d- amor,  privado  de  juizo, 

Verdadeiros  prefagios  fer  deviâo 

De  queda  tão  mortah  Oh  !  eu  bem  haja , 

Qiie  tanto  me  detive  !  O  longo  efpaço  , 

Que  meu  Pai  me  entreteve  (  que  íimpíeza !  ) 

Cruel  eftorvo  então  fe  me  figura, 

E  vejo  agora  foi  grande  ventura. 

Se  ao  tempo  pois  chegaíie  ,  em  que  Lizeta , 

Que  eu  vieíTe,  ordenou  ,  acontecer-me 

-Algum  funeílo  encontro  poderia. 

Mas  que  farei?  Acafo  armado  d' ira 

Recorrer  aos  ultrajes,  á  vingança? 

Não,  que  honralla  he  muito;  pois  querendo 

Difcorrer  com  acerto ,  o  cafo  íie  digno 

De  piedade  mais ,  que  de  vingança. 

Terás  pois  compaixão  de  quem  te  engana? 

JVlas  ella  armou  traições  contra  fi  mefma  , 

Deixando  quem  a  amava  com  fé  pura. 

Foi  dnr-fe  em  preza  a  hum  paílor  indigno, 

Vagabundo,  eftrangeiro,  que  bera  cedo 

Aleivofo  ferá  5  mais  que  ella,  falfo. 

Mas  que  ?  Vingar-me  devo  d'  huma  aíFronta  ^ 

Qiie  a  vingança  comíígo  traz  unida  ? 

A  compaixão  5  que  tenho  do  feu  damno , 

Não  me  vinga  inda  mais,  que  os  meus  furores? 

Mas  ella  te  enganou  :  os  leus  enganos 

Vão  honrar-te  inda  mais ,  e  de  vangloria 

Juf' 
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Juílos  motivos  dão.  Ah!  quem  me  engeita? 
Huma  mulher  ,  que  asfuas  artes  todas 
Applica  em  próprio  damno;  que  não  fabe 
As  Leis  d'  amor  ,  as  Leis  de  fer  amada  ; 
Que  ellima  fempre  a  quem  merece  menos  ^ 
E  a  quem  merece  mais  fempre  aborrece» 
Mas  dize ,  Coridao  ,  para  vingar-te  , 
Se  o  furor  dodefprezo  não  te  abala, 
Como  he  poíTivel  que  te  não  provoque 
A  dor  da  perda  ao  menos  5  do  teu  damno  ? 
Mas  eu  nada  perdi ,  não  era  minha: 
A  mim  5  que  alheio  era,  libertei-me; 
Nem  perda  com  razão  chamar-fe  pode 
A  falta  d' huma  vil  mulher  vaidofa, 
Tão  fácil  5  e  tão  prompta  em  fer  mudaveL 
Mas  fuppondo  fer  perda,  que  perdelle? 
Huma  belleza  falta  de  decência  ; 
Hum  rofto  fem  juizo ;  hum  falfo  peito 
Sem  coração ;  hum  coração  fem  alma ; 
Huma  alma  fem  conftancia ;  huma  fantafma. 
Sombra  va,  e  d' amor  hum  vil  cadáver, 
Que  á  manhã  fe  verá  corrupto  ,  e  podre. 
Eifto  perda  fe  chama?  Eu  chamo  hum  lucro 
O  mais  afortunado  ,  o  mais  fublime. 
Se  te  falta  Corifca  ,  acafo  falta 
Novo  objeílo  d' amor?  Mais  bellas  Ninfas^ 
De  mais  merecimento  não  conheces  ? 
Faltar  hade  a  Corifca  hum  firme  amante^ 
Qual  Coridâo,  dequem  fefez  indigna. 
Se  executar  quizeíTe  agora quanto 
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O  Sátiro  aconfelha,  eítou  bem  certo 
Que  a  tranfgreísão  da  fé  hoje  accufando, 
Seria  a  fua  morte  inevitável. 
Mas  eu  nâo  tenho  hum  coração  tão  baixo. 
Que  bafte  aperturballo  huma  iiiconílancia. 
Fora  feliz ,  teria  muita  gloria 
A  feminil  perfídia  ,  fe  precifo 
Para  vingalla  foíTe  fentir  mágoas 
Hum  peito  varonil ,  e  perturbar-fe 
A  doce  paz  d'  huma  alma  bem  nafcida.  - 
Viva  embora  Corifca ;  ehoje  ávida 
De  mim  receba ,  ou  fe  melhor  me  explico , 
Por  mim  não  morra ,  e  para  os  outros  viva- 
Sua  vida  ferá  minha  vingança  : 
Viva  fim  para  ter  perenne  infâmia ; 
Para  eííe  vil ,  e  torpe  amante  viva ; 
Meu  odio  não  merecem ;  tenho  ao  vellos 
Della  mais  compaixão,  que  delle  zelos. 

S  C  E  N  A  VIIL 

Silvio. 

OH!  Vénus,  tu  es  Deofa  fó  de  gente 
Louca  5  ociofa ,  e  cega  , 
Que  com  impuros  votos , 
E  com  torpe  religião  profana 
Levanta  templos  ,  te  confagra  altares. 
Mas  eu  que  diífe  ?  Templos !  Negros  coitos 
De  nefandas  acções,  immundas  obras, 
Feitos  para  encubrir  a  fua  ímpia 
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Torpeza  fraudulenta 

Co  titulo  famofo 

Da  tua  divindade. 

E  tu  5  fordida  Deofa, 

Porque  atua  deshonra 

MenoB  fe  veja  na  deshonra  alheia ^ 

Encão  lhe  affrouxas  dalafcivia  as  rédeas. 

Tu  da  humana  razão  es  inimiga, 

Maquinadora  fó  de  acções  furtivas. 

Depravação  das  almas, 

Dos  homens ,  e  do  mundo  eílrago  ,  e  ruina. 

Bem  moftras  que  do  mar  nafcida  foíle  j 

Pois  fendo  digna  filha 

DeíTe  pérfido  monílro, 

Com  ventos  deefperanças  lifongeiras 

Começas  a  encantar  humanos  peitos  j 

Depois  nelles  excitas 

Tormentas  tão  medonhas 

De  impetuofos  negros  penfamentos  , 

De  prantos  ,  e  fufpiros  , 

Que  mãi  das  tempeftades ,  dos  furores 

Antes  devia  appellidar-te  o  mundo, 

E  não  amai  de  amor. 

Olha  em  quantas  miferias 

Precipitar  fizefte 

Aquelles  dous  amantes  defgraçados. 

Vanglorea-te  agora 

Do  teu  poder  fupremo , 

pérfida  Ueofa  ,  vai  ,  fe  podes  ,  falva 

A  vida  áquelia  Ninfa  ^ 
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Que  tu  com  teus  aíFagos 

Envenenafte ,  e  conduzifte  á  morte. 

Bem  haja  o  feliz  dia, 

Em  que  te  confagrei  animo  cafto , 

O'  Cinthia  ,  minha  Deofa  , 

Caíla  Deofa ,  meu  Numen  verdadeiro ! 

Tu  na  terra  illuminas 

As  mais  illuítres  almas, 

Bem  como  no  Ceo  brilhas 

Inda  mais  que  as  eftrellas. 

Quão  mais  louváveis  são ,  e  mais  feguros 

Os  cuidados  daquelles ,  que  te  adorao , 

Que  os  delTes  infelices  vis  efcravos 

De  Vénus  diíToIuta ! 

Os  que  tefeguem,  ma  tão  feros  monftros; 

os  que  Vénus  eíHmão ,  triílemente 
São  pelos  mefmos  monftros  devorados. 
Oh!  Arco,  meu  poder,  c minha  gloria! 
Oh!  Seitas,  minhas  forças  invenciveis  ! 
Agora  venha  exprimentallas ,  venha 
Elie  Sceptro  d' amor,  eva  fantafma 
Da  mãi  co'  as  armas  feminis  j  e  venha 
Comvofco  a  comparar-fe 
Nas  pungentes  feridas. 
Mas  que?  Honro-te  muito. 
Cobarde  vil  menino : 
E  para  que  me  entendas 
Melhor,  gritando  digo: 
Que  para  caftigar-te 
Açoutes  baftâo  baftâo. 

Quem 
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Quem  he  que  me  refponde  ? 

Será  eco  5  ou  amor,  que  affim  fingindo, 

Na  voz  empeçou  fou. 

Muito  fólgo.  Mas  dize  com  verdade. 

Serás  tu  miefmo  ?  . . . .  mefmo. 

Es  o  filho  daquella  ,  que  algum  dia 

Sentiiiiirpor  Adónis  torpe  chamma. 

Se  inculca  Deoía  ?  . .  . .  Deofa. 

SejaDeofa:  mas  vamos,  dize,  aquella 

Concubina  de  Marte, 

Que  co'  a  fua  lafcivia 

Pode  manchar  os  Ceos ,  fazer  a  terra 

Inficionada  ?  . . .  .  nada. 

Mas  he  loucura  eftar  clamando  ao  vento. 

Sahe  para  fora ,  fahe ,  que  eu  te  nao  temo : 

Vencer-te  poíTo  poíTo. 

Es  hum  fraco:  mas  dize,  deíTa  Deofa 
Es  legitimo  filho , 
Ou  es  baftardo  ?  . .  ^.  ardo 
Pois  fe  ardes  ,  já  não  creio 
Que  es  filho  de  Vulcano  ; 
Nem  te  creio  hum  Deos  ...  .  Deos. 
E  Deos  de  que  ?  D'  hum  peito  immundo  ?  . .  ^ 
Mundo. 

E  na  verdade  reges  o  Univerfo? 

Que  temivel  rapaz  ,  que  os  feus  defprezos 

Táo  poderofo  vinga 

Severo,  ejuíto  ....  juíto. 

Equaes  as  penas  são ,  corn  que  caítigas 

Ob  que  fe  moftrâo  contra  ti  rebeldes 
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A  tanto  amar?  ....  amâr. 
Eqiie  farás  de  mim  ,  que 'te  aborreço; 
Uue  tenho  hum  coração  inda  mais  rijo. 
Que  ííiamante  ?  . . . .  amante. 
Amante  a  mim  !  Es  louco. 
Quando  fera,  que  cm  meu  honefto  peito 
Amor  fe  alloje?  ....  hoje.  ^ 

tj  tao  preftes  amor  virá?  irá 

Que  Ninfa  terá  forças 

Para  fazer  com  que  eu  a  adore?  ..  .Dore. 

Queres  dizer  Dorinda;  e  a  palavra. 

Menino,  a  tua  lingua 

Pronunciar  nao  pôde ,  que  paralle 

No  meio  delia  ?  ella. 

Mas  ella  quem?  Dorinda,  que  aborreço 
Mais  do  que  a  ovelha  o  lobo  ? 
Violentar  quem  pôde 

Efte  génio  meu  ?  eu. 

E  como?  Com  quaes  armas  ?  Qual  o  arco? 
1 alvez  o  teu  ?  ....  o  teu. 
O  meu?  Como?  Dizer-me  acafo  intentas. 
Que  com  tua  lafcivia  ainda  podes 
Corrompello  ?  . . . .  rompello. 
E  affim  defpedaçadas  minhas  armas 
Podem  guerra  fazeivme?  Quem  tem  forca* 
rara  as  quebrar ,  tu?  ....  tu.  ' 
Turbado  eftás;  foi  vinho,  que  bebeíle, 
Vai-te  deitar,  e  dorme. 
Mas  quizera  faber,  aonde  intentas 
Fazer  eraprezas  taes?  Aqui?  ....  Aqui.  -  • 

Que 
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Que  loucura  !  Eu  me  aufento  : 

Conhecerás  fe  es  bêbado ,  agoureiro 

Falfp ,  e  indigno. ....  digno. 

Porém  eu  vejo ,  ou  ver  fe  me  figura 

Naquella  leiva  defcançando  hum  vulto, 

Que  a  lobo  fe  aíTemelha. 

E  não  me  engano  ,  he  certamente  lobo. 

Que  disforme  grandeza  ! 

Oh!  dia  ás  minhas  prezas  deílinado ! 

Que  favores  são  eftes,  Deofa  amada? 

Duas  féras  vencer  em  hum  fó  dia  ? 

Mas  que  efpero ,  Diana  ? 

Efta  fetta,  que  julgo  amais  pungente^ 

Èmais  veloz  de  quantas  guarda  a  aljava^ 

Efcolho  no  teu  nome : 

A  ti  a  recommendo; 

Tu  a  dirige  5  Caçadora  eterna;, 

Pela  mão  da  Fortuna, 

E  neíTe  monílro  crava. 

A  tua  divindade  he  infallivel : 

Eu  já  de  confagrar-lhe  faço  voto 

Do  triunfo  os.  defpojos, 

E  teu  nome  invocando,  já  difparo. 

Oh  !  que  excellente  tiro  ! 

Juftamente  cahio  aonde  os  olhos , 

E  mãos  o  deítinárâo. 

o  meu  dardo  também  aqui  tiveífe  y 
Agora  contra  a  féra  oarremeçava, 
Pois  temo  que  me  fuja  5 
Ou  fe  vá  embrenhar  por  eíTes  bofques. 
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Pois  não  tenho  outras  armas , 

Ferillo  vou  com  as  que  a  terra  oíFrece. 

Mas  sao  bem  raras  nefte  fitio  as  pedras ! 

iNem  huma  aqui  fe  encontra ! 

Porém  fe  eftou  armado , 

Que  outras  armas  procuro  ? 

Efta  frecha  não  pôde 

Ferir  o  vivo  monftro  ?  Mas  que  veio? 

Al  de  mim!  Ai  de  mim!  Oh!  trifte  Silvio!  ■ 

Ah.  que  íizefte?  Que  hum  paftor  ferifte, 

£^ntendendo  fer  lobo  !  Oh  !  féro  cafo ! 

Oh  !  cafo  laílimofo  ,  e  miferavel , 

Que  ha  de  fempre  affligir-me  em  quanto  vivo 
creio  que  conheço  o  defgraçado  ! 

Lmco  com  elle  eltá,  e  ofoccorre. 

Oh!  funeíta  ferida  !  Oh!  voto  infauílo  ! 
^  ainda  mais  infaulla ,  mais  funefta 

til ,  ó  divindade ,  que  quizefte 
Minha  arma  dirigir,  ouvir  meus  votos! 
iiu  réo  de  fangue  alheio  ! 
Ser  eu  a  occafião  da  alheia  morte ! 
Qyem  inda  ha  pouco  por  falvar  a  Patria 
Tao  pouco  apreço  fez  da  própria  vida ! 
Defprezando  o  feu  fangue ! 
Lança  as  armas  á  tbrra ,  ó  tu  frécheiro  , 
Profano  Caçador ,  fem  gloria  vive. 
Ahi  chega  o  defgraçado  ! 
Mais  do  que  elle  tu Silvio ,  es  mal  fadado  í 
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S  C  E  N  A  IX. 

LlNCO  y  SiLVJOyDoRIJSDA» 
L  I  N  C  O. 

ENcofta-te  bem,  filha, 
Encoíla-te,  luftenta-te  em  meus  braços. 
Defgraçada  Dorinda  ! 

Silvio. 
He  Dorinda  ?  Ai  de  mim !  Oh !  Ceos !  Eu 
morro. 

Dorinda. 
Es  meu  fegundo  Pai ,  amado  Linco. 

Silvio. 
Não  me  engano  :  he  Dorinda.  Ai  voz  !  Ai 
vifta ! 

Dorinda. 
OíEcio  a  ti  fatal  tem  fido ,  Linco  ^ 
O  foccorrer  Dorinda. 
Quando  nafi:i  ,  ouvifte 
Meus  primeiros  loluços; 
He  jufto  também  ouças 
Os  últimos  da  morte  : 
E  efl^es  braços ,  que  berço  já  me  forao  , 
Hoje  talvez  meferviráó  de  tumba. 

Linco. 
Oh  !  filha  5  a  quem  eftimo , 
E  mais  do  que  fe  própria  filha  foíles  ! 
Refponder-te  não  poíTo,  porque  asdoresr 


ío^         G  Pastor  Fie 
Minhas  vozes  em  lagrimas  derretem. 

S  I  h  V  1  o. 
Abre  teu  feio,  ó  Terra,  cmefubverte. 

Dorinda. 
Meu  piedoío  Linco, 
Modera  o  paílb  ,  e  o  pranto , 
Que  eítemeaugmentaador  ,  aquelle  a  chaga. 

Silvio. 
Que  dura  recompenfa 
Do  teu  amor  recebes,  triíle  Ninfa! 

Lin  c  o. 
Não  efmoreças  ,  filha , 
Que  aferida  talvez  mortal  não  feja. 

D  o  R  I  N  I> 

Mas  he  mortal  Dorinda , 

E  morrerá  bem  cedo. 

Quem  aífim  me  ferio,  foubeíle  ao  menos  ! 

L  I  N  c  o. 
»  Curemos  aferida,  enao  aoíFenfa, 
»  Que  as  chagas  co'  a  vingança  não  fe  curão.  )i 

S  I  L  V  I 

Mas  que  fazes  aqui  ?  Qiie  efperas ,  Silvio? 
Soffrerás  que  te  veja  ?  Tanto  arrojo 
Terás  ,  conítancia  tanta  ? 
Foge  da  pena  merecida  ;  foge 
DeíTa^  triíle  prefença  vingadora  ; 
Foge  da  aguda  efpada  penetrante 
Das^fuas  juíbs  queixas.  Ah  !  não  poflb, 
E  não  fei  de  que  forte ,  ou  que  deijino , 
F atàl  n^ceíGdade me  conítrange  ^      -  - 
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força  os  paíTos  prende,  e  fó  meimpelle 
Bufcar  omeímo,  que  evitar  devera. 

Dorinda. 
Jufto  fera  que  eu  morra , 
Sem  ao  menos  faber  quem  me  dá  â  morte? 

L  I  N  c  o. 
Quem  te  dá  a  morte,  he  Silvio* 

Dorinda. 
He  pois  Silvio  !  Ai  de  mim !  E  como  o  fabès  t 

L  I  N  c  o. 
Suas  fettas  conheço. 

D  o  R  I  N  D  Aé 

Doce  perda  da  vida  , 
Se  delias  fui  ferida  ! 

L  I  N  C  Òé 

Mas  elle  que  apparece , 
Moítrando  nas  acções ,  e  rio  fcmblanté 
A  fua  própria  culpa  :  eile  fe  accufa 
Ora  graças  ao  Ceo ,  que  hum  dia  ,  Silvid  ^ 
Por  eíles  denfos  bofques  vagabundo 
Com  teu  arco  5  co^  as  fettas  poderofas 
Vibraíte  hum  golpe  já  com  mão  demeftre! 
Tu ,  que  viver  defejas  como  Silvio , 
Não  como  Linco ,  dize-me ,  eíle  golpe 
Tão  nobre,  que  emprendeííe ,  porventura 
Foi  como  Silvio  ^  ou  como  Llnco  feito  ? 
Oh!  Silvio,  tu  te  prézas  dejuizo; 
Porém  feguiíTes  antes  osconfelhos 
Deíle  velho,  que  chamas  infenfato  í 
Refponde-me,  infeliz,  como  pertendes 

O  Ví- 


2ro  O  Pasto  R  Fiel. 

Viver  agora  ,  fe  Dorinda  morre  ? 
Sei  que  podes  dizer,  errafte  o  goipe ; 
Que  afenfte,  cuidando  fer  hum  lobo: 
Mas  he  defeza  própria  aos  poucos  annos, 
Que  nao  te  efcufa  a  falta  de  prudência  , 
Com  que  vibras  as  fettas  temerário 
Sem  primeiro  indagar  fe  féra  ,  ou  homem 
bao  os  vultos,  que  vês.  Em  tua  vida 
Cabreiros,  e  pallores  não  tens  vifto 
Cubertos  deites  rufticos  vertidos  ? 

^'  íí'  '  quem  colher  intenta 

3»  Muito  cedo  ojuizo,  então  fó  colhe 
»  Maduro  fempre  o  fruto  da  ignorância.  » 
Louco  rapaz  vaidofo , 

P^"^^^J^"e  hum  fucceífo  tão  funefto 
Difpoíto  foíle  pela  mão  doacafo? 
Ah!^  Como  penfas  mal !  «  Taes  accidentes 
))  lao  raros,  tão  eftranhos ,  não  fuccedem 
ÍtÍ*^"].?^ ^^"^  influencia  agente  humana.» 
i^ao  diícorres,  que  os  Ceos  já  fe  enfaftiao 
JJelia  tua  íoberba  infupportavel , 
Com  que  tão  arrogante  amor  defprezas , 
Omeímo  mundo,  e  todo  o  aífedo  humano [ 
y>  OsDeofes  não  confentem 
y>  Na  terra  companheiros; 
»  Nem  goftão ,  que  a  virtude  fe  exercite 
»  Com  altiveza  tanta.!» 
Ficafte  agora  mudo  ?  Em  algum  dia 
Fallavas  tanto,  que  infoíFrivel  eras. 
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D  o  R  I  N  jy  A. 
Deixa  aLinco  fallar,  meu  Silvio,  que  elíe 
Não  fabe  qual  d' amor  fupremo  império 
De  vida ,  e  morte  tens  fobre  Dorinda. 
Se  em  mim  vibrafte  o  golpe, 
Ferifte  o  que  era  teu;  feriíte  o  alvo 
Das  tuas  íettas  próprio; 
E  ferindo,  quizerao 
Tuas  mãos  imitar  teus  lindos  olhos* 
Silvio,  ahi  tens  aquella. 
Que  tanto  aborrecias  ; 
Ahi  tens  no  mefmo  eítado , 
Em  que,  tyranno,  vellá  appetecias* 
Tu  quizeííe  ferilla  ,  e  a  ferifte  , 
Fazella  tua  preza ,  eftou  já  preza  ; 
Finalmente  ver  morta ,  eftou  morrendo* 
Que  mais  percendes  delia  ?  Que  mais  pòdi 
Dar-te  Dorinda  ?  Ah!  Silvio  deshumano! 
Ah  i  coração  izento  de  ternura  ! 
Tu  não  acreditavas ,  que  em  meu  peito 
Houvefl^e  feito  amor  profunda  chaga  ^ 
Podes  agora  duvidar  daquella , 
Que  as  tuas  mãos  abrirão  ? 
Tu  nào  crias  no  pranto  fanguinofo, 
Em  que  meus  triftes  olhos  fearrazavao; 
Crês  agora  no  Tangue ,  que  eftás  vendo  ^ 
E  do  meu  lado  corre  ? 
Porém  feextinda  a  compaixão  ,  illéfas 
Comtigo  as  que  naícêrâo  qualidadeâ  ^ 
A  nobreza ,  e  valor  em  ti  ficárâo , 

O  ii  Náo 


212         O  Pastor  Fiki^. 
Não  me  negues  5  te  imploro, 
Ahiia  tyranna  fim,  mas  fempre  bella, 
Não  me  negues  nos  últimos  fufpiros 
Hum  fò  fufpiro  teu :  ditofa  morte ! 
Se  adoçalla  quizeres,  proferindo 
Com  voz  fencida,  eterna: 
Morre ,  meu  Bem ,  defcança  em  paz  eterna, 

Silvio. 
Dorinda,  ah!  devo  acafo 
Chamar-ie  minJia ,  quando  fó  es  minha 
No  tempo ,  em  que  te  perco  ,  em  que  recebes 
Da  minha  mão  a  morte ;  não  querendo 
Que  minha  foíTes ,  quando  bem  podia 
Dar-te  vida  ?  Com  tudo 
Quero  chamar-te  minha ,  porque  minha 
Has  de  fer  a  pezar  da  dura  forte. 
Se  minha  não  puder  gozar-te  em  vida, 
Ha  de  unir-me  também  comtigo  a  morte. 
Já  quanto  vês  em  mim ,  tudo  fe  aprompta 
Para  a  tua  vingança. 
Eftas  as  armas  são,  que  te ofFendêrâo , 
Tu  com  eJlas  também  matar-me  podes. 
Eu  fui  cruel  comtigo, 
Defejo  que  cruel  co^migo  fejas. 
Defprezei-te  foberbo; 
Mas  já  dobrando  em  terra  eftes  joelhos  ^ 
Reverente  te  adoro, 
Supplicando  o  perdão,  mas  não  a  vida. 
Ahi  tens  o  arco  ,  e  as  fettas ; 
Mas  não  firas  com  ellas  os  meus  olhos, 
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Ou  minhas  mãos  ,  culpáveis  inílrumcntos 
DMiiima  acção  innocente. 
Fere-me  o  peito  ,  fere  eíte  vil  monftro; 
Da  piedade  5  e  de  amor  duro  inimigo: 
Fere  efte  coração ,  que  foi  tyranno  3 
Enefte  peito  nú  tedefaííbga. 

Dorinda. 
Ferir-te  o  peito  ,  Silvio  ! 
Diante  dos  meus  olhos  defcuberto 
Não  precifavas  pôr,  fe  appetecias 
Qiie  elle  foíTe  por  mim  já  mais  ferido. 
Oh!  formofo  rochedo,  que  algum  dia 
Tantas  vezes  em  vão  foi  combatido 
Pelas  immenfas  aguas  do  meu  pranto. 
Pelos  ventos  dos  meus  fufpiros  ternos , 
PoíTo  crer  que  fufpiras  ? 
Qiie  fentes  compaixão?  Ou  eu  me  engano? 
Mas  tu,  ó  peito,  embora  brando  eftej  as  ^ 
Ou  fejas  inda  mármore,  não  creio 
Qiie  mepoíTa  enganar  o  lindo  afpedo 
D' hum  cândido  femblante  de  alabaftro. 
Bem  como  hoje  enganou  od'huma  fera 
A  teu  e  meu  Senhor.  Eu  pois  ferir-te  ? 
Amor  o  fira  ;  que  maior  vingança 
Não  poíTo  defejar,  que  ver-te  amante. 
Graças  ao  dia  ,  em  que  a  vez  primeira 
Eu  por  ti  me  inflammei!  Ditofo  pranto! 
Tormentos  venturofos !  Eu  não  quero 
De  vós  tomar  vingança ,  fim  louvar-vos. 
Mas  tu  y  benigno  Silvio  ^ 

Não 


O  Pastor  Fitt. 
Não  te  proftres  diante 
De  quem  tu  fó  dominas. 
Ah!  não  eftejas  emfervií  poftura  • 
Efe  queres  fer  fervo  de  Dorinda,' 
Ergue-te  ao  feu  mandado  ;  e  eftc  feia 
O  primeiro  penhor  da  fé  ,  que  oíFreces , 
^  o  legando  he  viver  ,  pois  que  elia  o  manda. 
Cumpra-fe  embora  quanto  feacha  efcrito 
goCeo  fobre  o  meu  fado,  que  já  agora 
Jilpero  que  em  ti  viva 
Mçu  coração  amante; 
E  aífim ,  vivendo  tu  ,  morrer  não  pofío. 
be  julgas  injuftiça  ,  ^ 
Não  vingada  ficar  a  minha  oíFenfa 
Qyem  a  fez  fe  calligue. 
Foi  teu  arco ;  teu  arco  fó  padeça. 
Foi  elle  o  homicida  , 
Sobre  elle  caia  a  pena  ,  e  perca  a  vida. 

L  I  N  c  o. 
Oh  !  Sentença  tão  juíla  ,  e  tão  benigna  ! 

S  I  l  V  10. 

Ella  pois  fe  execute  : 

A  pena  pagarás,  fuuefto  lenho; 

Epara  que  d' alguma  vida  humana' 

O  fio  mais  não  cortes  , 

Eu  já  te  quebro,  já  te  extingo  as  forcas  , 

Equal  inútil  tronco 

Dantes  eras,  aos  bofques  te  .ibandono. 

Evos,  fettas,  que  foftes  companheiras 

Uaíjuella,  que  rompçQ  Qtçnro  Udo 

Da 
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Da  minha  amada  Ninfa, 
E  que  éreis  talvez  todas 
Irmans  na  natureza  ,  e  na  maldade , 
Não  ficareis  inteiras  : 

Vós  lanças  nunca  mais  fereis,  nem  fréchas. 

Mas  varas  empenadas 

Em  vão  5  em  vão  armadas  ;  fereis  ferros 

Inúteis  5  já  fem  plumas  defarmados. 

Bem  me  agouraíle  amor,  quando  entre  os  tron- 

Pelas  vozes  do  éco  mefallaíle.  (cos 

Oh!  Numen  vencedor  dos  Ceos  ,  da  Terra, 

Hum  tempo  meu  contrario. 

Sobre  o  meu  coração  hoje  imperante, 

Se  a  tua  gloria  eftimas 

D' haver  domado  hum  peito  altivo,  eduro, 

Defende-me  ,  te  imploro  , 

Da  fouce  impía  da  implacável  morte. 

Que  pode  d' hum  fó  golpe 

Matar  Dorinda  ,  e  com  Dorinda  a  Silvio , 

Que  foi  por  ti  vencido: 

Não  confintas  que  a  morte  as  glorias  cante 

Sobre  os  triunfos  dMium  amor  triunfante, 

L  I  N  c  o. 
Ambos  eílão  feridos.  Oh  !  que  doces 
Affortunadas  chagas  ! 
Mas  penfo  que  ferão  bem  dolorofas. 
Se  não  tiver  remédio  a  de  Dorinda. 
Vamos  pois  a  bufcallo. 

Dorinda. 
Ah!  meu  Linco ,  não  queiras ,  te  fupplico  , 

Nef- 


2i6         O  Pastor  Fiel. 
Neftes  trajes  á  cafa  conduzir-me. 

^  pertendes  poufar  em  outra  cafa , 
Que  nao  feja  a  do  teu  amado  Silvio  ? 
i^ara  ella  te  conduzo  j  e  hoje  mefmo 
Viva  ,  ou  morta  ,  feras  efpofa  minha , 
Comtigo  me  unirei  ou  vivo ,  ou  morto. 

L  I  N  c  o. 
E  como  a  tempo  vem  hum  tal  fucceíTo ! 
Fois  que  Amarille  a  fua  honeftidade 
Manchando,  a  vida  perde,  extingue  as  nú- 
pcias. 

Oh  !  feliz  união  !  Oh  !  fummos  Deofes  , 
i>uas  vidas  íalvai>c'hum  fó  remédio! 

D  0  K  I  N  o  A. 

Perdido  as  forças  tenho  ,  apenas  poífo  , 
Iníie  de  mim!  ó  Silvio,  reclinar-me 
bobre  o  ferido  lado. 

Silvio. 
Tem  animo,  que  a  tudo 
Remédio  fe  dará;  e  nós  feremos 
O  teu  feguro  encofto , 
Tu  feras  para  nós  fuave  pezo. 
O'  Linco ,  dá-me  as  mãos. 

L  I  N  c  o. 
Sim ,  promptamente. 
Silvio. 
Confírva-as  bem  fegurag  : 
Dos  teus  braços  aós  meus  aqui  formemos 
mm  aíTento  a  Dorinda. 

Do. 
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Dorinda  ,  aqui  te  aíTenta, 

Lança  o  direito  braço 

Ao  pefcoço  de  Linco ; 

Lança  também  ao  meu  o  braço  efquerdo* 

Accommoda-te  agora  levemente  5 

De  forte  não  magoes  a  ferida. 

Dorinda. 
Que  dores  tão  cruéis  5  que  me  trafpafsao ! 

S  I  i.  V  I  o. 
Querido  bem ,  teu  commodo  procura. 

Dorinda. 
Parece-me  que  aíTun  vou  bem  agora. 

Silvio. 
Vai  com  firmeza  ,  Linco. 

Linco. 
E  tu  também  não  tremas 
Cos  braços;  leva-os  firmes;  vai  direito: 
Bem  fabes  quanto  perdes, 
lílo  he  mais  que  vencer  nosbofques  feras. 

Silvio. 
Inda  fentes  ,  Dorinda  5  grandes  dores  ? 

Dorinda. 
Inda  finto,  meu  bem;  mas  nos  teus  braços 
Eftar  ferida  julgo  huma  ventura, 
E  a  morte  fera  cheia  de  doçura. 

Coro. 
Oh  !  Século  dourado  ! 
Qiiando  recem-nafcido  o  mundo  tinha 
Por  berço  obofque,  o  leite  por  fuílento! 
De  pingue  iliéfo  gado 

Go? 


.O  Pastor  Fiel. 

Gozava  a  amada  prole,  então  não  vinha 
iurbar  o  mundo  o  ferro  violento. 
O  turvo  negro  humano  penfamento 

JJe  lombras  não  cubria 

Do  Sol  a  luz  eterna : 

Hoje  que  o  tempo  inverna 

Co^  as  nuvens  das  paixões  ,  fugio  o  dia  ^ 

O  peregrino  em  curvo  lenho  idéa 

Ir  os  mares  turbar,  e  a  terra  alheia. 

Aquella  inútil  pompa,  faufto  humano, 

Objeíto  da  vaidade  , 

Da  lifonja ,  dos  tirulos ,  do  engano , 

Que  o  débil  vulgo  inlano 

Chama  honra  ,  heroicidade , 

Não  dominava  os  ânimos  tyranno. 

Porém  immeníb  damno 

SóíFrer ,  pela  doçura 

Do  bofque,  entre  a  manada; 

Ter  fé  por  Lei  fagrada  , 

Daquellas  almas  de  virtude  pura 

Foi  fó  cuidado  honrofo  * 

Que  lhes  diélava  :  Jmar ,  Je  he  decorofo. 

Então  puros  amores 
Com  danças  fe  inflammavâo 
Aofom  das  fontes  pelos  verdes  prados: 
Nas  vozes  os  paftores 
O  coração  moftravão ; 
No  hymineo  fó  punhão  feus  cuidados. 
Os  mais  duráveis  goftos ,  os  agrados: 
Hum  fó  dava  patente 
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A's  vivas  rofas  d^hum  femblante  culto ; 

Furtivo  amante,  occulro 

Em  gruta  5  oubofque,  fempre  cruelmente 

Achou  o  Amor  diílante: 

Foi  fempre  hum  nome  fó  efpofo ,  e  amante* 

Máos  tempos ,  que  occuítaíles 
Com  torpes  indecencias 
O  bem  d^hunia  alma,  e  a  nutrir  a  fede 
Da  lafcivia  eníinaíles 
Com  doces  apparencias , 
Hoje  por  vós  íbltar-fe  nao  fe  impede 
As  rédeas  á  torpeza ,  bem  qual  rede 
De  flores  eftendida , 

Com  acções  encubris ,  com  fingimentos. 

Impuros  penfámentosj 

Moftrando  fer  huma  arte  externa  a  vida : 

Falta  da  prole  a  honra , 

Se  amor  fe  encobre  ,  já  não  ha  deshonra. 

Mas  tu  valor  infunde  em  noíTos  peitos  , 
Immutavel  virrude  . 
Timbre  d' huma  alma  pura, 
Que  aos  mefmos  Reis  do  mundo  tens  fu« 

jeitos! 
Ah  !  torna  á  terra  rude  , 
Que  fem  ti  nao  terá  já  mais  ventura. 

Defperta  a  força  dura 
Do  lerhargo  mortal  ,  quem  já  canfado 
De  te  feguir ,  defpreza , 
Por  torpe  vil  baixeza , 
Q  que  entre  a  gente  antiga  era  eílimado. 

))  Dá 


220 


O  Pastor  F 


I  E  L. 


»  Da  pois  tréguas  ao  mal ,  que  fente  a  Terra ; 
Que  aefperança  de  nós  fenão  defterra. 
Torna  a  nafcer  o  Sol  depois  doOccafoj 
ii  o  Leo  íem  claridade 
Muitas  vezes  nos  traz  íerenidade. » 
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ACTO  <^UINTO« 

S  C  E  NA  1. 

Urânio  ,  C ârino. 

Urânio. 

HE  boa  a  Terra  ,  aonde  bem  fe  vive  ^ 
E  para  hum  fabio  ^  todo  o  mundo  he 
pátria. 

C  Â  R  I  N  o. 

Urânio 5  dizes  bem;  por  experiência 
Aííim  poíTa  affirmar.  Nos  tenros  annos 
A  cafa  de  meu  pai  deixei ;  meu  génio 
Não  me  inclinava  a  apafcentar  rebanhos , 
Nem  alqueivar  os  campos  :  varias  Terras 
Andei  peregrinando  ;  e  finalmente 
Donde  louro  parti  ^  branco  hoje  torno. 
»  He  com  tudo  bem  doce  o  pátrio  ninho  ^ 
)>  A  quem  de  todo  rlao  perdeo  o  acordo. 
))  No  noílo  nafcimento  a  natureza 
»  Nos  deo  não  fei  que  aíFeílo  inexplicável 
))  Para  aquelle  paiz ,  onde  nafcemos  , 
»  Que  fempre  vive ,  e  nunca  fe  envelhece. 
»  Qual  odeítro  piloto,  que  impellido 
»  Da  grande  tempeftade  fe  remonta 
))  Ou  onde  nafce  o  Sol,  ou  onde  morre 
:9  Nunca  perde  já  mais  aquella  occulta 

»  Vir- 


O  Pastor  Fiel. 
»  Virtude,  com  que  fegue  o  fixo  ruirio: 
»  Aflím  quem  longe  vai  dafua  pátria, 
y>  Bem  que  muito  difcorra,  e  muitas  vezes 
»  bncontre  brando  ninho  em  terra  alheia , 
»  L,onlerva  fempre  hum  natural  aíFedlo 
»  Qne  propende,  e o  inclina  aos  pátrios  La- 
»  res.  » 

Arcádia ,  ó  terra  amada  mais  que  todas 
Mais  que  todas  gentil ,  meus  pés  te  pizao  , 
tj  inclinando  a  cabeça ,  já  te  falvo. 
Minha  formofa  mâi',  fe  em  teus  limites 
tAi  chegaíie  c' os  olhos  bem  cerrados 
Nao  me  fora  cuílofo  o  conhecer-te ;  ' 
Pois  logo  era  minhas  veias  efpalha'r-fe 
Senti  hum  certo ,  occulto ,  favorável , 
Conlentimento  incógnito,  tao  cheio 
De  ternura,  e prazer,  que  em  cada  fibra 
Meu  fangue  percebeo.  Tu  pois.  Urânio, 
Ja  que  pela  jornada  companheiro 
Me  fofte  dos  incommodos ,  he  jufto 
Me  acompanhes  também  nos  meus  prazeres. 

Urânio. 
Nos  trabalhos  fim  polTo  acompanhar-te  , 
Mas  não  nos  frutos  delles.  Tu  chegaíle 
A'  tua  própria  terra,  aonde  podes 
Defcançar  os  teus  membros  fatigados , 
E  inda  mais  a  imaginação  canfada. 
Mas  eu ,  que  venho  peregrino  ,  e  deixo 
Minha  pobre  choupana  tão  diftante 
Com  a  triíte  família  pofta  emfuílos, 

E 
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E  chego  dolorido  deíle  lado  , 

Que  foi  o  teu  arrimo  por  tão  longo 

Trabalhofo  caminho,  o  corpo  afflidlo, 

Bem  poíTo  defcançar  ;  mas  não  minha  alma , 

Que  pofta  em'afflicção  fomente  penfa 

Em  quanto  atrás  deixei,  e o  quanto  ainda 

Me  reila  dejornada  tão  penofa 

Para  voltar,  econfeguir  defcanço. 

E  fó  tu  poderias  arraílar-me 

De  Elide  neíla  idade  tão  proveâa  , 

Sem  faber  a  razão,  que  te  obrigava 

A  parte  tão  remota  conduzir-me. 

Carino. 
Tu  bem  fabes  que  o  meu  Mirtillo  amado. 
Que  o  Ceo  medeo  por  filho,  veio  enfermo 
Curar-fe  nefta  terra;  ejá  paíTados 
Mais  de  dous  mezes  são  ;  o  meu  confelhoj, 
Ou  antes  o  do  Oráculo  feguindo, 
Que  fó  d'  Arcádia  os  ares  o  curavâo. 
Eu  ,  que  aufente  foffrer  penhor  tão  caro 
Tanto  tempo  não  pude ,  áquella  mefma 
Fatal  voz  recorri ,  também  bufcando 
Confelho  fobre  a  volta  fufpirada  : 
Ella  nefta  maneira  aílím  me  diíTe : 

Patria  antiga  torna ,  onde  ditojú 
Serds  com  teu  belUJJlmo  Mirtillo. 
Alli  o  Ceo  difpÕe  emprezas  grandes , 
Que  não  convém  dizer  jóra  d^ Arcádia. 
Tu  pois ,  infeparavel  companheiro , 
Amado  Urânio  meu ,  que  fempre  parte 

Tens 
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Tens  tido  em  minha  boa,  ou  má  fortuná, 
Ua  defcanço  ao  teu  corpo,  que  bem  cedo 
Dar  também  poderás  focego  áalma: 
Compartirei  comtigo  a  minha  forte. 
Se  for  tão  boa ,  como  o  Ceo  me  infpira. 
Náo  poderá  Carino  eftar  contente 
No  meio  das  venturas  ,  quando  Urânio 
rezares  laftimalTe. 

Urânio. 

Meu  Carino, 
Quaefquer  trabalhos,  fendo  fupportados 
Por  teu  rèfpeito,  e  a  teu  contento  feitos, 
Comfigo  o  premio  trazem.  Porém  dize: 
Se  tanto  aterra,  onde  nafceíle,  eílimas. 
Que  motivos  para  a  deixar  tivefte? 

C  A  R  I  N  O. 

Na  minha  juvenil  idade  tive 
Tão  forte  inclinação  áPoeíia, 
Qye  harmónicos  furores  me  levárao 
Air  ganhar  afama,  onde  ella  grita 
Com  vozes  mais  fonoras.  Cubiçofo 
De  confeguir  applaufo  em  terra  alheia  , 
Nâoquiz  quemelouvaíTe,  efómeouviffe 
A  Arcádia  ,  minha  pátria ,  que  julgava 
Pequeno  termo  ao  meu  fublime  eílilo. 
Cheguei  aonde  o  nome  he  tão  famofo 
D' Elide  ,  ePiza,  aonde  juntamente 
Se  fabem  illuílrar  alheios  nomes. 
Vi  o  famofo  Egon  ,  cingindo  o  louro , 
Co'  a  purpura  depois  ornar-fe ,  e  fempre 

Com 
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Com  tal  virtude ,  que  imitava  a  ApoUo, 
Logo  a  feu  nome  confagrei  devoto 
A  Lira,  e  o  coração.  Se  oCeo  quizeíTe, 
Allim  como  me  fez  feliz  no  mundo, 
Que  eu  também  conheceíTe,  econfervaflfe 
.Aventura,  que  tinha,  era  baílante 
Haver  chegado  á habitação  da  Gloria, 
Onde  o  meu  coração  tanto  afpirava. 
Se  pertendeíTe  agora  referir^te  j 
Como  ao  depois  deixei  Elide,  ePiza, 
Defejofo  de  ver  Micenas ,  e  Argos  y 
Onde  adorei  terrena  divindade, 
E  quanto  emfervidão  foff ri ,  aliiítoria 
Seria  para  ti  muito  enfadonha, 
E  para  mim  penofa.  Só  te  digo, 
Que  o  trabalho  perdi ,  perdi  o  fruto. 
Ora  em  alegre,  cora  emtrifte  eftilo, 
Humas  vezes  fublime,  outras  humilde 
Já  correndo,  já  firme,  ejá  foíFrido 
Lamentos  efcrevi,  cantei  ardores, 
Suílos ,  mágoas,  amores,  edefprezos* 
E  como  o  férreo  Deifico  inílrumento 
Se  achava  aomefmo  tempo  acoílumado 
A's  fublimes  emprezas,  vis  aíTumptos^ 
Já  nada  meaíTuttava,  e  não  fugia 
De  tão  grande  fadiga.  Taes  esforços , 
Inutilmente  obrados,  fó  fizerão 
Mudar-me  de  lugar  ,  eftado,  evida,  ^ 
Mudar  de  penfamentos ,  e  coítumes , 
Eaté  em  branco  o  meu  cabelio  louro; 

P  Mas 
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Mas  não  pude  já  mais  mudar  de  forte. 
Conheci  finalmente  o  torpe  engano , 
E  defejei  a  antiga  liberdade. 
Depois  deeftrago  tanto,  Argos  deixando, 
E  eíTas  grandezas  cheias  de  miferia. 
Tornei  de  Piza  ao  focegado  albergue. 
Onde  5  graças  á  eterna  Providencia  ! 
Para  alivio  dos  males  já  paliados 
Pude  alcançar  o  meu  Mirtillo  amado. 

Urânio. 
Oh !  que  he  mil  vezes  mil  aíFortunado 
Quem  ásfuas  paixões  pôr  termo  fabe. 
Porque  a  vâ  efperança  immoderada 
Do  moderado  bem  não  perca  o  fruto! 

Carino. 
Mas  quem  julgar  podia ,  que  no  meio 
De  tantas  abundancias,  de  ouro  tanto. 
Se  havia  empobrecer ,  perder  as  forças! 
Penfava  então ,  que  nos  reaes  albergues 
HouveíTe  gente  tanto  mais  humana, 
Qiianto  maior  riqueza  poíTuiífe, 
Nobre  freio  da  fraca  humanidade. 
Mas,  Urânio,  achei  pelo  contrario^ 
Gente  civil  no  nome ^  e nas  palavras. 
Mas  efcaíTa  nas  obras ,  inimiga 
Damefma  piedade:  gente  humilde, 
E plácida  naviíta;  mas  altiva, 
Soberba  mais,  que  os  mares  empolados: 
Gente  humana  fómente  na  apparencia; 
Se  moftrão  caridade  nos  femblantes , 
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Occultão  negra  inveja  em  fiias  almas , 

Siniílras  intenções  em  viftas  redlas  j 

Qiianto  mais  lifongeão  ,  mais  enganao. 

Alli  por  mal  fe  toma  o  que  lie  virtude  ^ 

A  verdade,  ajuftiça,  affeélos  puros, 

A  inteira  fé  ,  a  compaixão  íincera  , 

Huma  vida  innocente,  a  confciencia  ^ 

Tudo  vileza  julgâo  5  baixo  engenho  , 

Louca  vaidade  ,  fó  de  rifo  digna. 

Os  enganos  ^  embuftes ,  furtos ,  fraudes  ^ 

Roubos  com  piedade  disfarçados , 

Ter  augmento  com  ruina  ,  e  damno  alheio 

Fazer  da  aífronta  alheia  hum  ponto  d'honra 

São  as  virtudes  deíTa  gente  indigna. 

O  refpeitOj  valor,  merecimento. 

Ou  de  Lei ,  ou  da  idade  ,  ou  dos  empregos 

Os  officios  do  fangue,  os  da  amizade  , 

A  lembrança  de  havidos  benefícios  , 

O  freio  da  vergonha,  finalmente 

Qualquer  coufa  por  mais  fagrada  ,  ejufta^ 

Refpeitavel  que  feja,  nada  pode 

A  ambição  reprimir  daquella  gente, 

Fartar-lhe  a  vil  cubica  da  grandeza,  , 

E  ainfaciavel  fome  da  riqueza. 

Ora  eu,  que  deílas  artes  nunca  fube, 

E  menos  ter  refervas ,  antes  fempre 

Meu  coração  trazia  defcuberto, 

E  as  manhas  intenções  na  tefta  cfcritas^, 

Bem  podes  tu  penfar,  quanto  feria 

Hum  alvo  manifeílo  ásimpreviftas 

P  ii  Du- 
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Duras  lanças  deíla  invejofa  gente. 

Urânio. 
Quem  fe  pode  julgar  feliz  na  terra. 
Quando  a  inveja  á  virtude  he  tão  nociva? 

Carino. 
Urânio  meu,  fe  defde  aquelle  dia. 
Em  que  paíTou  comigo  a  minha  Mufa 
D' Elide  a  ir  ver  Argos,  eu  tiveíTe 
Motivos  decantar,  bem  como  fempre 
Os  tive  de  chorar;  virtude,  emprezas 
Daquelle,  aquém  fervi,  fó  cantaria; 
E  talvez  com  eftilo  tão  fublime, 
Qiie  da  tuba  Meonia  não  teria 
Achilles  que  invejar.  A  minha  pátria , 
A  Mãi  de  Cyfnes,  todos  defgraçados. 
Talvez  que  a  meu  refpeito  mereceffe 
D'  hum  íegiindo  laurel  andar  cingida : 
Mas  hoje  em  dia ,  oh  tempos  corrompidos! 
Arte  infeliz  fe  fez  a  Poefia. 
»  Ninho  alegre  bufcar  os  Cyfnes  devem  , 
))  Doce  alimento,  hum  ar  fuave,  e  grato: 
»  Cuidados  roedores  não  os  podem 
))  AoParnafo  levar:  o  que  pertende 
))  Sempre  grafnar  co'  feu  deítino  ingrato , 
))  Perde  a  voz,  perde  o  canto,  e  rouco  fica.  » 
Mas  já  he  tempo  d' ir  bufcar  Mirtillo. 
Bem  que  encontre  tão  novos ,  tão  mudâdos 
Eftes  ^caminhos  ,  do  que  d'  antes  erâo , 
Que  apenas  poílb  conhecer  a  Arcádia; 
Vamos  com  tudo,  Urânio,  alegremente: 
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3>  Nunca  falta  quem  guie  hum  peregrino; 

»  E  quem  tem  bo.  ca ,  fempre  a  Roma  chega.  » 

Mas  já  que  aiiim  te  vejo  fatigado. 

Bem  jufto  me  parece  defcançarmos 

Na  primeira  eítalagem  ,  que  encontrarmos, 

S  C  E  N  A  IL 

TiTIRO  ^  E  HUM  Me  IfSAGElRao 
T  I  T  I  R  O. 

QUal  devo  laftimar  em  ti  primeiro, 
Oh  !  minha  triíle  filha  ! 
A  tua  honeílidade ,  ou  tua  vida  ? 
Primeiro  chorarei  a  honeílidade; 
Porque  d' hum  pai  mortal  tu  fim  nafceíle^ 
Mas  não  d' hum  pai  infame: 
E  em  vez  da  tua  vida, 
A  minha  chorarei ,  que  foi  guardada 
Para  ver  hoje  a  tua  vida  extiníla, 
Extindla  a  honeílidade. 
Oh  !  Móntano ,  Montano  ! 
Tu  fó  com  teus  prefagios  enganofos , 
Qiie  mal  os  entendeíle  ,  ecom  teu  filho 
Defprezador  foberbo 
De  amor ,  de  minha  filha , 
Conduzilla  pudeíle  a  tal  defgraça. 
Oh  !  quão  mais  certos  forão , 
Que  os  teus,  os  meus  agouros! 
»  Pois  contra  amor  he  muito  fraco  efcudo 

)í  D'hum 
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»  D'  hum  peito  juvenil  a  honeftidade : 
:»  E  huma  Ninfa,  a  íimefma  abandonada^ 
He  fempre  mal  guardada.  » 

Mensageiro. 
Senado  morreo ,  fe  os  ventos  pelos  ares 
O  não  arrebatárão ,  hei  de  achallo. 
Porém,  fenão  me  engano,  além  o  vejo, 
Quando  menos  penfava» 
Gh!  velho,  etriííepai,  em  fim  te  encontro. 
Bem  que  tarde ,  porém  ainda  a  tempo. 
Que  noticias  te  trago! 

T  I  T  I  R  o. 
Qye  dirá  eíTa  lingua  ?  Acafo  o  ferro, 
Que  deixou  minha  filha  exhaufta  emfangue? 

Mensageiro. 
Não ,  mas  pouco  menos.  Dize ,  donde 
Taes  noticias  tão  preftes  te  vierão  ? 

T  I  T  I  R  o. 

Pois  inda  vive  ? 

Mensageiro. 

Vive  :  a  feu  arbítrio 
De  morrer,  e viver  he  livre  a  efcolha. 

T  I  T  I  R  o. 

Bem  hajas  tu,  que  me  tornaíle  em  vida, 

Livrando-nie  da  morte. 

Mas  çomo  não  fe  falva, 

Se  o  deixar  de  morrer  defi  dep  ende  ? 

Mensageiro. 
Porque  viver  recufa. 
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T  I  T  I  R  o. 

Viver  não  quer?  E  que  loucura  a  obriga 
A  defprezar  a  vida  ? 

Mensageiro. 

A  morte  alheia. 
Se  tu  anão  commoveg  ,  certamente 
Do  feu  firme  projeélo  não  fe abala. 
Pois  já  todos  em  vão  lhe  fupplicárao* 

T  I  T  I  R  o. 

JAzs  que  fe  efpera  ?  Vamos. 

Mensageiro. 
Detem-te  ,  que  inda  as  portas 
Do  Templo  eítao  feçhadas. 
Não  fabes  tu,  que  em  quanto 
Adornada  não  fahe  do  landuario 
A  viítima  aos  altares  deílinada , 
O  facro  pavimento 
Os  pés  íaccrdotaes  pizar  fó  devem  ? 

T  I  T  I  r  o. 
E  fe  ella  neíTe  tempo 
EíFeito  der  ao  feu  fatal  intento  ? 

Mensageiro. 
Não  pode,  que  eftá  preza. 

T  I  T  l  R  o. 

Entretanto  tu  podes  fem  referva 
A  verdade  contar-me  ,  pois  defejo 
Do  fucceíTo  inftruir-me. 

Mensageiro. 
Eílava  já  perante  o  Sacerdote, 
Que  horrível  viíta!  atua  triíte  filha 3 

que 
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Qiie  fazia  não  fó  dos  circumlkntes 
JJerrçrer  amargofo,  eterno  pranto. 
Mas  também  das  abobedas  do  Templo, 
Vos  pilares  anciões,  das  duras  pedras/ 
Miie  moftrar  parecião  fentimento  ; 
ifoi  quafi  n'Jium  momento 
Acçulada,  vencida,  econdemnada. 

.  T  I  T  1  R  o, 

*Jh  .'  miferavel  filha ! 

E  foi  precifa  tanta  brevidade ! 

.  Mens  AGEl  RO. 

Maiores  que  a  defeza  ,  as  provas  erao  - 
^  certa  Ninfa ,  que  ella  produzia 
^m  teítemunha  da  innocencia  fua  , 
l^reíente  não  fe  acljava,  e  menos  houve 
Quem  foubcíTe  bufcalJa. 

Então  os  accidentes  monftruofos, 

Cilie  no  Templo  fe  virão , 

Pavorofos  íinaes  fe  reputarão 

De  fe  nâo  permittir  maior  demora: 

^  torao  para  nós  os  nrtais  eílranhos , 

E  os  mais  graves  de  quantos 

g_e  tçm  ouvido  defde  aquelie  dia. 

Em  ^q^e  do  Ceo  a  fúria  corufcante 

Os  amores  vingou  ludibriados 

Do  Sacerdote  Aminta, 

Que  foi  caufa  da  noíla  defventura. 

A  Deofa  sua  fangue ,  treme  a  terra  , 

tTen|e  a  facra  caverna ,  onde  retumbâo 

imolitos  fufpiros,  trilks  brados, 

Fu. 
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Fúnebres  gemidos ,  refpirando 

Hum  violento  tufáo ,  que  mais  horrivel 

Das  efquaiidas  fauces 

Parece  não  exhaia  o  eícuro  Averno. 

Já  com  folemne  pompa  , 

Guiajido  atua  filha  ádura  morte, 

O  Sacerdote  fe  enviava ,  quando 

Vendo-a  então  Mirtillo ,  (oh!  quepafmofô 

Cafo  ouvirás  !  )  fe  ofFrece 

Com  fua  morte  a  refgatar-lhe  a  vida  ^ 

Gritando  em  altas  vozes : 

Defatai  eífas  mãos ,  ah  !  torpes  laços ! 

E  em  lugar  deAmarilie,  que  fer  deve 

Viítima  de  Diana, 

Conduzi-me  aos  altares 

Vidlima  de  Amarilie* 

T  I  T  1  R  O. 

Oh  !  que  acção  generofa 

DMium  amante  fiel,  d' hum  peito  nobre! 

Mensageiro. 
Ouve  o  reílo ,  que  mais  aíTombro  caufa. 
Aquella ,  que  até  alli  desfalecida 
Efteve  fempre  com  o  pavor  da  morte  ^ 
A's  vozes  de  Mirtillo 
Se  torna  de  repente  inconquiftavel  ^ 
E  cheia  de  valor  aííim  refponde : 
Mirtillo  5  acafo  penfas 
Que  has  de  co'  a  tua  morte 
Dar  vida  aquém  por  ti  fomente  ^ive? 
Oh  !  raridade  injuíta  ! 
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Vamos,  Miniftros,  vamos;  que  feefpera^ 

«-onduzi-me  aos  altares. 

Mirtillo  lhe  replica  : 

Ah!  não  quizera  tanta  piedade! 

Volta,  dura  Amarille, 

Que  eíTa  piedade  impía 

A  melhor  parte  do  meu  peito  oíFende. 

Arnim  morrer  me  toca.  A  mim  fómente, 

Keípondco  Amarille,  que  por  forca 

Da  Lei  fou  condemnada. 

E  deíla  forte  difputavão  âmbos. 

Como  íe  acafo  folie 

Vida  o  morrer ,  ou  o  viver  a  morte. 

Oh  !  nobres  almas  !  União  bem  digna 

De  íempiternas  honras!  Vós,  amantes. 

Ou  na  vida,  ou  na  morte  gloriofos. 

Se  vozes  eu  tiveíTe,  ou  tantas  boccas, 

Qiiantos  olhos,  o  Ceo  ,  o  mar  arêas , 

O  fom  ,  a  falia  todas  perderião  ,  ' 

VolTos  louvores  referindo  immenfos. 

Filha  do  Ceo  eterna, 

E  Deofa  gloriofa , 

Qiie  as  acções  dos  mortaes  ao  Tempo  roubas, 
Efta  hiíloria  recebe,  e  em  letras  d' ouro 
Vai  efcrever  emfolido  diamante 
A  alta  ternura  d' hum,  e  d' outro  amante^ 

T  I  T  I  R 

Mas  depois  que  fim  teve 
EíTa  mortal  contenda  ? 


Men^ 
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Mensageiro.  \ 
Venceo  Mirtillo.  Admirável  guerra  ^ 
Eftranha  ,  e  nunca  viíta  ; 
Pois  morre  o  vencedor  ^  vive  o  vencido! 
Então  o  Sacerdote 
A'  tua  filha  diíle: 

Socega  5  Ninfa  5  que  livrar  não  podes 
Quem  íe  quer  entregar  por  ti  á morte: 
Aílim  a  noíTa  Lei  nos  determina. 
Depois  mandou,  que  foíTe  pofta  em  guarda 
A  donzella  de  forma  ^  que  o  tormento , 
E  a  fua  extrema  dor  a  não  moveíTem 
A  algum  violento  fim  defefperado. 
Eftavão  neíte  eftado  as  coufas ,  quando 
Montano  me  ordenou  que  te  buícaíTe. 

T  I  T  I  R  o. 

Em  fim,  digo  a  verdade: 

Primeiro  tu  verás  na  Primavera 

Sem  flores  os  outeiros ,  e  as  campinas , 

Defpido  o  bofque  do  frondofo  ornato  ,  ^ 

Qye  Ninfa  íem  amor.  Porém  fe  acafo 

Aqui  nos  demoramos , 

Como  havemos  faber  o  tempo  próprio 

De  partirmos  ao  Templo  ?  , 

Mensageiro. 
Aqui  melhor  podemos 
Saber,  que  em  outra  parte;  pois  he  eíle 
Juftamente  o  lugar,  onde  fer  deve 
OíFrecido  o  paftor  em  f^criíicio. 


o  Pastor  Fiel. 

^    T  I  T  l  R  o. 
H/ porque  nao  no  Templo  ? 

Mensageiro. 
Onde  o  crime  foi  feito,  dá-fe  a  pena. 

T  I  T  I  R  o. 

t  porque  não  na  gruta? 

Se  nella  foi  o  crime  perpetrado  ? 

Mensageiro. 
Patente  deve  fer  o  íacrificio  , 
E  defcuberto  ao  Ceo. 

T  I  T  I  R  o. 

E  tu  de  quem  foubefte  taes  myílerios  ? 

Mensageiro. 
Do  Miniftro  maior.  Affim  nos  diíTe , 
Sacrificados  forao 

O  firme  Aminta,  a  pérfida  Lucrina, 

E  o  antigo  Tirenio  confirmava. 

Mas  vamos ,  que  Jie  já  tempo.  A  facra  pompa 

Ja^vem  defcendo  ao  valle , 

Nâo  ferá  defacerto , 

Que  por  diverfa  eftrada  nosmettamos, 

E  bufcar  tua  filiia  ao  Templo  vamos. 


SCE- 
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S  C  E  N  A  IIL 


Coro  de  Pastores  ,  Coro  de  Sacerdotes  , 

Mo  NT  AN  o  y  MiRTILLO. 

Coro  de  Pastores* 


Irmã  do  Sol  5  e  qual  Febo  fegundo 
Dás  no  primeiro  Ceo  luzes  ao  mundo  I 
Coro  de  S'  ace  rdotes. 
Tu  5  que  com  teus  raios 
Vitaes  3  e  temperados 
Da  luz  fraterna  abrandas  a  afpereza  j 
E  pode  a  Natureza 
Felizmente  depois  crear  as  fuas 
Sublimes  producçoes ,  arvores ,  plantas  , 
Gente  humana,  animaes,  com  que  enriqu( 
A  agua ,  o  ar,  a  terra , 
Bem  como  a  ardência  alheia  tu  moderas , 
Extingue  a  própria  ira. 
Que  atua  Arcádia  chora,  eque  fufpiraí 

Coro  DE  P astores. 
Filha  do  Grande  Jove, 
Irma  do  Sol ,  e  qual  Febo  fegundo 
Dás  no  primeiro  Ceo  luzes  ao  mundo  ! 

Mo  NT  ANO. 
Preparai  os  altares, 
O'  fagrados  miniítros ; 
Vósp  zelofos  Paítores,  renovando. 


^3?  O  Pastor  FikL. 

Em  honra  á  grande  Deofa,  a  voz  canóra. 
Invocai  o  feu  nome.  * 

TTML    j  Pastores. 
rum  do  Grande  Jove 

Irmã  do  Sol ,  e  qual  Febo  fegundo 

Uas  no  primeiro  Ceo  luzes  ao  mundo ! 

,         ,  Mo  NT  ANO. 

Vos  rodos  refirai-vos , 

Paftores ,  nao  torneis  'a  efte  fitio 

Senão  por  minha  voz  fendo  chamados. 
,  Valerofo  Mirtillo ,  que  abandonas 

A  própria  vida  por  falvar  a  alheia  . 

Morre  pois  confolado. 

Tu,  c'hum  breve  fufpiro ,  que  parece 

Somenre  morte  aos  ânimos  humildes, 

ie  fazes  immorta!  j  equando  o  tempo. 
Depois  delongas  eras,  avarento 

liver  ,  como  colluma,  confumido 

l  antos^illuítres  nomes  , 

Tu  então  vivirás  eternamente, 

Serâs  hum  vivo  exemplo  da  conftancia. 

Mas  ja  que  a  Lei  ordena , 

Que  viélima  tu  morras  taciturna , 

Antes  que  em  terra  dobres  os  joelhos, 

be  tens  que  dizer ,  dize ,  e  depois  cala. 

Mirtillo. 
Ah  !  meu  pai !  que  inda  aílim  quero  chamar-te, 
iNao  obílante  que  deva 
Morrer  ás  tuas  mãos ;  meu  corpo  deixo 
A  fria  terra,  e  d  eixo 

Mi- 
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Minha  alma  a  quem  foi  fempre  minha  vida. 

Mas  ai  de  mim  !  que  parte  do  meu  corpo 

Pode  viva  reftar-me , 

Se  Amarille  em  findar  infiíte  a  vida? 

Oh  !  que  fuave  morte  ,  fe  fomente 

Quanto  folTe  mortal  em  mim  morreíTe, 

Eaquella,  que  he  minha  alma  eterna  ifoíle ! 

Porém  feacafo  compaixão  merece 

Quem  de  exceíFiva  piedade  morre , 

Ah !  cuida  ,  pai  benigno , 

Que  ella  não  morra ,  e  que  eu  á  melhor  vida 

Nefta  efperança  paííe. 

Co'  a  mifíha  morte  pague-fe  o  deftinOj 

Seu  furor  defaífogue  em  minha  ruina; 

Com  tanto  que  inda  morto  ah  !  não  me  tolha 

Que  eu  viva  em  Amarille, 

Bem  que  a  alma  do  corpo  defunida  ^ 

Que  eíta  união  me  reílitue  a  vida. 

Mo  NT  ANO. 

Qiianto  mecuíla  reprimir  o  pranto  ! 

Ah!  pobre  humanidade,  quanto  es  fraca ! 

O'  filho,  tem  valor;  eoque  defejas 

Prometto  executar,  affim  te  juro 

Por  efta  facra  fronte , 

E  por  penhor  a  minha  mão  recebe. 

Mi  RTI  LLO. 

já  morro  confolado. 
Amarille,  comtigo  agora  fallo: 
Recebe  o  teu  Mirtillo  , 
Do  teu  Paftor  Fiel  a  alma  recebe ; 

E 


240  o  Pastor  Fiel. 

E  já  no  amado  nome  de  Amarille 
A'  vida  pondo  termo ,  e  ao  difcurfo , 
A'  morte  me  ajoelho,  emais  não  faílo. 

MoNT  ANO. 

Sacros  miniftros ,  mais  fe  não  demore : 

As  chammas  accendei ,  e  com  cheirofo 

Liquido  betume  derramado 

Sobre  o  incenfo ,  e  myrrJia 

Excitai  hum  vapor,  que  aosCeos  fe  eleve* 

Coro  de  Pastores. 
Filha  do  Grande  Jove , 
Irma  do  Sol,  equal  Febo  fegundo 
Dás  no  primeiro  Ceo  luzes  ao  mundo! 

S  C  E  N  A  IV. 

Carino,  Montano^  NiôANBRa^ 
MiRTiLLOf  Coro  de  Pastores. 

Carino. 

Q Uem  vio  já^mais  tão  poucos  habitantes 
Em  povoação  tão  grande! 
Porém  fenão  me  engano ,  a  caufa  entenda. 
Hum  efquadrâo  de  gente  além  defcubro. 
Que  grande  multidão!  Ecomo  todos 
Eílão  folemne,  e  ricamente  ornados! 
Por  certo  aqui  ha  hoje  facrificio. 

M  o  NT  ANO. 

Traze-me  ovafo  d' ouro, 

Nicandro  ,  onde  fe  guarda  -  . 

O 
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O  facro  licor  de  Bdcco. 

Nica  ND  RO. 

Aqui  tens  prompto. 

Mo  NT  ANO. 

Bem  como  a  gota  do  licor,  que  lanço  ^ 
Apaga  a  ardência  de  incendidas  brazas , 
Affim  ^  ó  grande  Deofa, 
Teu  peito  abrande  eíle  innocente  fanguel 
Pòe  lá  o  vafo  d'  ouro.  Dá-me  agora 
EíTa  taça  de  prata. 

Ni  C  A  NJÓRO. 

Alii  tens  a  taça« 

MoNTANõé 

AíTim  fe  extinga  aira. 

Que  em  teu  peito  excitou  perfidâ  Ninfâ  ^ 

Como  eítâ  agua  cahindo  extingue  as  chammas  i 

C  A  R  I  N  Oé 

Por  certo  he  íacrificio  : 

A  vidlima  porém  íenao  defcobrè* 

Mo  NT  ANO. 

Ora  tudo  eftá  prompto.  ^ 
Nâo  falta  .mais  que  o  fim.  Venha  o  cutelo* 

Carino. 
Agora  vejo,  ou  ver  fe  me  figura^ 
Hum  vulto,  que  de  ccílas 
A  homem  fe  aífemelha 
O  os  joelhos  em  terra. 
A  viílima  ferá  ?  Oh  defgraçado  ! 
He  elle  certamente*  O  Sacerdote 
Sobre  a  cabeça  a  mão  lhe  tem  já  poílo. 
(  CL 


O  Pastor  Fiel. 
Oh  minha  triíle  Patria, 
Poffivel  não  tem  fido  ha  tantos  annos 
Inda  extinguir  a  cólera  dos  Deofes ! 

Coro  de  Pastores. 
Filha  do  Grande  Jove  , 
Irma  do  Sol ,  e  qual  Febo  fegundo 
Dás  no  primeiro  Ceo  luzes  ao  mundo. 

/    Mo  NT  ANO. 

Oh!  Deofa  vingadora. 

Que  caftigas  em  nós  pmvada  culpa 

Com  público  flagello  (affim  te  agrada, 

E  affim  talvez  eítá  determinado 

Nos  occultos  abjfmos 

Defla  eterna  immutavel  Providencia!) 

Já  que  o  impuro  fangue 

De  Lucrina  infiel  não  foi  baftante 

A  faciar  tua  juftiça  ardente. 

Que  sede  ainda  tem  do  noíTo  damno, 

Bebe,  fim  bebe  eíte.  innocente  fangue, 

Qiie  em  vingança  tua 

Vou  fazer  derramar  em  teus  altares. 

Tirando  a  vida  a  efta 

Vidima  voluntária,  aefte  amante, 

Que  não  menos  que  Aminta  foi  conftantç. 

Coro  DE  P ASTORES. 
Filha  do  Grande  Jove  , 
Irma  do  Sol,  equal  Febo  fegundo 
Dás  no  primeiro  Geo  luzes  ao  mundo. 

Mo  NT  ANO. 

Mas  ah !  como  me  finto  de  ternura 

O 


,  A  c  f  o  Oy  1 N  T  o«  ^43 
O  peito  trafpaíTado  ! 

Que  infolito  tremor  meus  membros  prende  ! 
Meu  coração  parece  não  fe  atreve, 
E  menos  minha  mão  a  erguer  o  ferro. 

C  A  R  J  N  Oe 

Quizera  ver  primeiro 

DeíTe  infeliz  o  rofto, 

E  aufentar-me  depois ;  porque  não  pôíTa 

Alliftir  a  efpedlaculo  tão  triíle. 

Mo  NT  A  NO. 

Quem  fabe  fe  he  delido 
Sacrificar  humana  creatura 
Na  prefença  do  Sol ,  bem  que  decline 
Já  para  o  feu  Occafo? 
Talvez  por  efta  caufa  a  fortaleza 
Do  animo,  e  do  corpo  em  mim  fe  abatei 
Volta-te  5  Mirtillo  ,  hum  pouco  :  vira 
A  moribunda  face  contra  o  monte. 
^Eílás  agora  bem. 

Carino. 
Mas  Ceos]  que  vejo? 
Defgraçado  de  mim  !  Não  he  meu  filho  I 
Ó  meu  Mirtillo  amado  ? 

Mo  NT  A  NO. 

Já  poíTo  

C  A  R  1  N  O. 

He  elle  mefmo. 

C  Mo  NT  ANOé 

O  golpe  he  lirre. 
Q^íi  Ca* 


244         O  Pastor  Fiêl. 

Carino. 
Que  fazes,  ó  Miniílro? 

Mo  NT  ANO. 

E  tu,  homem  profano, 

Porque  fuílens  o  facro  ferro,  e  oufas 

Temerário  a.pôr  nelle  as  mãos  impuras? 

C  A  R  I  N  o. 

Meu  querido  Mirtillo,  neífe  eftado 
Nunca  já  mais  penfei,  que  te  abraçaífe  ! 

Ni  CA  ND  RO. 

Vai-te,  vai-te,  infoJente,  e  louco  velho. 

C  A  R  l  N  o» 

Nunca  já  mais  penfei. .... 

N  l  CA  N  D  RO. 

Que  partas ,  digo , 
Pois  não  convém  tocar  com  mãos  impuras 
No  que  aos  Deofes  fupremos  fe  confagra. 

Carino. 
Também  eu  fei,  que  fou  aos  Deofes  grato 
E  aqui  cheguei  por  elles  conduzido. 

M^O  NT  ANO. 

Deixa-0,  Nicandro;  oujamo-Jo  primeiro, 
E  depois  fe  retire. 

Carino. 
Ah  !  Miniílro  benigno , 
Primeiro  que  eíle  ferro  defcarregues 
Sobre  a  cabeça  de  Mirtillo  ,  dize: 
Por  que  morre  o  infeliz?  Ifto  te  imploro 
Peia  Deofa ,  que  adoras. 


A  c  T  o        I  N  T  o.  ^4? 

Mo  NT  A  NO. 

Tu  meefconjuras  por  tal  Nume'  ,  que  ímpio 

Eu  fora  5  fe  o  negaíTe. 

Mas  dize,  que  te  importa? 

Carino. 
Muito  mais  do  que  penfas. 

Mo  NT  ANO. 

Quiz  elle  mefmo  voluntário  á  morte 
Offrecer-fe  por  outro. 

Carino. 
Elie  por  outro  morre! 
Eu  morrerei  por  elle. 
Ah  !  vibra  por  piedade  o  duro  golpe 
Na  minha  alva  cabeça  já  curvada. 

Monta  no. 
Amigo  3  iíTo  he  loucura. 

Carino* 
E  porque  fe  me  nega , 
O  que  aos  mais  fe  concede? 

M  o  NT  ANO. 

Por  feres  eítrangeiro. 

Ca  r  I  n  o. 

E  f e  o  não  foíTe? 
Mo  NT  ano. 
Nem  aílim  poderias 

Livrar  da  morte  a  quem  por  outro  morre. 
Mas  dize-me,  quem  es?  Efehe  verdade, 
Nâo  feres  eítrangeiro?  Pois  nos  trajes 
Kâo  pareces  d' Arcádia. 

CA' 


M  o  Pastor  Fiel. 

Carino. 

árcade  fou. 

Mo  NT  A  No. 

^  Porém  não  me  recordo 

U  haver-te  já  mais  viílo  nefta  Terra. 

Carino. 
Nefta  Terra  nafci ;  e  fou  Carino 
Pai  deíTe  defgraçado. 

Mo  NT  ANO. 

Tu  deMirtillo  -pai?  Quanto  importuno 
Para  ti ,  para  nós  aqui  chegafte ! 
Aufenía-te  depreíla , 
Que  e o  paterno  aíFedo 
Infruíluoíb,  evão  fazer  bem  podes 
O  noíTo  facrificio. 

Carino. 
Ah  !  fe  pai  também  foíTes ! 

Mo  NT  ANO. 

Sou  pai,  fou  pai:  também  ternuras  finto 
Por  meu  único  íilJio ;  mas  com  tudo 
Se  eíla  fofíe  a  cabeça  do  meu  Silvio  , 
Menos  prornpto  não  fora 
Em  obfervar  a  Lei ,  que  nefta  obfervo. 
»  O  facro  manto  indignamente  cobre 
l>  A  quem  não  deixa  o  commodo  privado 
^  Em  commum  beneficio.  ^ 

C  A  R  I  N  o. 
Antes  que  morra,  deixa-me  beijallo. 

Mo.NT  ANOn 

Também  fe  não  permitte. 

Ca- 
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Carino. 

O  próprio  fangue! 
E  tu  também  ,  Mirtillo  ,  es  tão  tyranno , 
Que  ao  teu  affliílo  pai  nada  refpondes 

Mirtillo. 
Ah !  Pai  5  focega. . .  • . 

Mo  NT  A  NO. 

Eftamos  já  perdidos! 
Contaminou-fe  o  facriíicio.  Oh  Deofes ! 

Mirtillo. 
Que  não  poíTo  perder  mais  dignamente 
A  vida  5  que  me  défte. 

M  o  NT  A  NO. 

Eu  bem  previ ,  que  ás  lagrimas  paternas 
Romperia  o  filencio. 

Mirtillo. 
Oh  infeliz  !  Qiie  culpa 
Agora  commetti  ?  E  como  pôde 
Da  lembrança  efcapar-me 
A  Lei ,  que  me  obrigava  a  ter  filenciô  ? 

M  o  NT  A  NO. 

Porém  que-  m.ais  fe  efpera  ?  O'  lá  ,  Miniílros  5 

Tornai  depreíTa  aconduzillo  ao  Templo, 

Onde  outra  vez  no  facro  Sanduario 

Se  ratifique  o  voluntário  voto. 

Trazei-o  aqui  depois,  ejuntamente 

Nova  agua  5  novo  vinho  5  enovo  fogo, 

Afim  de  renovar-fe  o  facrificio. 

Parti  5  parti  depreífa  , 

iQue  a  efconder-fe  de  nós  o  Sol  começa. 

^  SCE- 


O  Pastor  Fiei. 


S  C  E  N  A  V. 

MoNTANo,  Carino,  Dameta, 

Mo  NT  ANO. 

A/f  As  tu ,  velho  importuno , 
XVJ.  Ao  Ceo  ,  que  pai  te  fez  ,  dar  graças 
podes;  o  r* 

Porque  fepaiiiãofoires  (eu  te  juro 

Por  eíla  facra  fronte)  " 

Senterias  agora  os  meus  furores , 

Pois  que  tanto  abufafte 

Da  minha  paciência. 

Sabes  tu  quem  eu  fou  ?  E  que  dirjÍG 

bomente  co'  eíla  rara 

Os  negócios  humanos,  e  os  divinos? 

XT-      r  CARINO. 

»  JNao  fe  oíFende  o  refpeito , 
Qiíando  fe  implorao  gradas.» 

Mo  NT  ANO. 

Paftante  te  fofFri  ;  e  tu  por  iíTo 
M^is  infolente  fofte. 
))  Bem  fabes  que  fe  a  ira  emjuílo  peito 
»  Longamente  fe  prende, 
Qiianto  mais  fe  reprime  ,  mais  oíFende,  ' 
Carino. 
»  Momentâneo  furor  já  mais  foi  ira 
))  NMiuQi  magnânimo  peito; 
»  M:^s  he  fomente  huma  aura  branda  ,  eíFeita 
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»  D'  animo  generofo , 

))  Qiie  n'alma  refpirando  5 

y>  Qciando  ella  co'  a  razão  he  mais  unida ^ 

»  Para  a  bondade  afaz  mais  atrevida.» 

Se  graças  não  alcanço ,  ao  menos  quero 

Que  me  faças  juilioa:  o  que  negar-me 

Por  direito  não  podes; 

»  Pois  quem  dá  Leis  aos  outros , 

»  Totalmente  não  he  das  Leis  izento  ; 

))  E  quão  maior  for  tua  authoridade 

5>  Em  mandar,  tanto  mais  eítás  ligado 

y>  A  obedecer  a  quem  juíliça  pede.  » 

Efta  pois  te  fupplico : 

Senão  queres  comigo  praticalla  , 

Pratica-a  fó  comtigo , 

Pois  matando  aMirtillo,  injufto  ficas. 

Mo  NT  ANO. 

E  como  injufto  fico?  Não  te  entendo. 

Carino. 
Não  mediíTefte  tu,  que  fangue  eftranho  . 
Sacrificar  aqui  fe  não  confente? 

MoNTANO. 

DiíTe-o  fim ,  e  também  que  o  Ceo  difpunha. 

Carino, 
Porque  então  eftrangeiro  facrificas  ? 

Mo  NT  A  no. 
Como  eftrangeiro  ?  Pois  não  Iie  teu  filho  ? 

Carino. 
Bafta  até  aqui,  emais  faber  não  queiras. 

Mon- 


25^0        o  Pastor  FiEiL. 

^  Mo  NT  ANO. 

Talvez  porque  entre  nós  o  não  gerafte  ? 

<  Carino. 
»  Quem  muito  quer  faber  ,  menos  acerta,» 

Mo  NT  A  N  o. 

A  Lei  attende  aoíangue,  não  á  Patria. 

Carino. 
Porque  eu  não  o  gerei,  he  eftrangeiro. 

Mo  NT  ANO. 

Não  o  gerafte  pois,  e  elle  he  teu  filho? 

Carino. 
Sem  que  ogeraíTe,  pôde  fer  meu  filho. 

Mo  NT  ANO. 

Não  mediíTefte,  que  de  tf  nafcêra? 

Carino. 
De  mim  nafcido  ,  não  ;  mas  fim  meu  filho* 

Mo^NT  ANO. 

Louco  te  faz  a  tua  dor  immenía. 

Carino. 
Se  eu  fora  louco ,  não  fentíra  dores. 

Mo  NT  ANO. 

Se  não  es  louco,  então  es  hum  malvado. 

Carino. 
Como  a  verdade  co'  a  malicia  ajuftas  ? 

Mo  NT  ANO. 

Como  ajuftas  fer  filho,  enão  fer  filho? 

Carino. 
Filho  de  amor ,  e  não  de  natureza. 

Mo  NT  a  no. 
Eftrangeiro  não  he  ,  fe  elle  he  teu  filhoj 

E 


i 

,  A  C  T  o  Qv  i  N  T  O.  H^^l 

E  fe  O  não  he ,  não  tens  direito  nelle  : 
Quer  fejas  pai,  ou  não,  eftás  vencido. 

Carino. 
»  Nem  fempre  da  verdade  eftá  vencido, 
»  Quem  fomente  com  vozes  fe  convence.»  . 

Mo  NT  A  N  O. 

»  Mas  fempre  a  fé  daquelle  eftá  vencida,  ' 
)>  Cujas  palavras  são  contradiítorias. 

G  A  R  I  N  O. 

Torno  a  dizer-te  :  Huma  injuíliça  fazes. 

Mo  NT  A  NO. 

Sobre  a  minha  cabeça  , 

Sobre  a  cabeça  de  meu  filho  caia 

EíTa  injuíliça  tqda. 

Carino. 
Tu  te  arrependerás. 

Mo  NT  ANO. 

O  arrependido 
Primeiro  tu  feras ,  fenão  me  deixas 
Cumprir  os  meus  officios. 

C  A  R  I  N  0. 

Por  teftemunhas  chamo  oCeo,  e  os  homens. 

Mo  n  t  a  No. 
Chamas  talvez  os  Deofes  3  que  defprezas  ? 

Carino. 
Já  que  tu  não  me  attendes  , 
Ouça-me  o  Ceo  ,  a  Terra, 
E  a^grande  Deofa  ,  que  na  Arcádia  fe  honra  , 
Que  he  Mirrillo  eítrangeiro ; 
Que  meu  filho  não  he  ^  que  tu  profanas 
O  façrificio  fanto,  Mox^^ 


m 


o  Pastor  Fiel. 

Mo  NT  ANO. 

^  ,   ^    .  OsCeos  mevalhâo 

Co'  elte  importuno  velho ! 
Se  elle  não  he  teu  filho, 
Quem  he  feu  Pai  declara  ? 

^  Carino. 
Tanto  não  fei  dizer- te; 
Mas  íim,  não  he  meu  filho. 

Mo  NT  AN  o. 

Olha  como  vacillas. 
Acafo  elle  he  teu  íangue  ? 

Carino. 

Muito  menos. 

Mo  NT ANo. 

Porque  lhe  chamas  filho? 
Carino. 
Apenas  mo  entregárão, 
Como  filho  o  trarei ;  e  foi  nutrido 
Defde  então  até-gora 
Na  minha  cafa,  ecomo  filho  amado. 

Mo  NT  A  NO. 

Foi  furtado?  Comprafte-o?  Ou  dondeohou- 

vcfte  ? 

Carino. 
Na  Elide  foi  d' hum  eílrangeiro  offerta. 

M 0  NT  A  NO. 

EeíTe  tal  eílrangeiro  donde  o  houve? 

Carino. 
Por  mim  lhe  foi  entregue. 

Mon- 
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Mo  NT  ANO. 

Rizo,  e  furor  a  hum  tempo  me  provocas. 

Recebefte  em  ofFerta 

O  mefmo  que  oiFrecefte  ? 

Carino. 
O  que  era  feii  lhe  dei ,  elle  benigno 
Do  mefmo  quiz  depois  fazer-me  oíFerta. 

Mo  NT  A  NO. 

Bem  fei,  pertendes  hoje  enlouquecer-me» 
Mas  dize,  aonde  oachaíle  ? 

Carino. 
Havia  pouco  tempo  o  tinha  achado 
Por  acafo  na  foz  do  rio  Alfêo, 
Sobre  huma  leiva  de  cheirofo  mirto  ^ 
Por  eífa  cauía  o  appellidei  Mirtillo. 

Mo  NT  A  NO. 

Tu  bem  compões  as  fabulas ,  que  inventas* 
Ha  féras  nos  teus  bofques  ?  , 
Carino. 
E  que  féras  ? 

Mo  NT  ANO. 

Como  o  não  devorárão? 

Carino. 
A  rápida  corrente 

Levado  o  tinha  áquella  leiva,  aonde 

O  deixou  bem  no  meio 

D' huma  pequena  ilha. 

Que  as  aguas  ao  redor  adefendiâo. 

Mo  NT  ANO. 

Es  aftuto  em  armar  loucos  enganos ! 

E 


15^4  O  Pastor  Fiel. 

E  tão  piedofas  forão  eíTas  aguas , 
Que  não  o  fubmergírâo  ?  São  os  ríosi 
Lá  deífe  teu  Paiz  bem  compaffivos. 
Pois  as  creanças  nutrem, 

Carino. 
Elie  fe  achava  então  dentro  d' hum  berço, 
Qpe  qual  piedofa  embarcação  pequenâ 
,  Cingida,  e  acompanhada 
D''Outras  matérias  folidas  ,  que  fempre 
Accumular  coftumão  as  correntes , 
Por  acafo  o  levou  áquella  leiva. 

Mo  NT  A  N  o. 

Dentro  d' hum  berço  eílava  ? 

Carino. 

Sim  3  n^hum  berço. 

Mo  NT  ANO, 

Hum  menino  nas  faixas? 

Carino. 
Bem  tenro  3  e  delicado. 

Mo  NT  ANO. 
E  que  tempo  haverá  ? 

Carino.  ) 
Tu  faze  a  conta : 
Defde  o  grande  diluvio,  dezenove 
Annos  são  já  paíTados  ; 
E  tantos  ha  que  foi  efte  fucceíTo. 

Aí  o  NT  A  NO. 

Que  horror  graíTando  vai  ,  meus  membros 
prende! 

Cd' 
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Carino. 
(Já  nâo  fabe  o  que  diga. 
Oh  !  foberbo  coítume 
Das  grandes  almas!  Pertinaz  engenho  / 
Que  apezar  de  vencido,  não  luccumbe^ 
Antes  quer  avançar  tanto  odifcurfo^ 
Quanto  maior  he  fua  authoridade ! 
Elie  eftá  convencido,  e  me  parece 
Pelo  feu  murmurar,  que  nao  percebo, 
Qye  também  feconfterna;  mas  iníifte 
Em  bufcar  apparencias  de  verdade 
Para  o  erro  encubrir  da  tenaz  mente. ) 

Mo  NT  âNO. 

Mas  que  dominio  tinha  no  menino 
EíTe  homem,  de  quem  falias  ? 
Acafo  era  feu  filho  ? 

Carino. 
IíTq  não  fei  dizer-te. 

Mo  NT  ano. 

Nem  mais  delle 
Tivefte  outra  noticia ,  fenao  eíTa  ? 

Carino. 
He  tudo  quanto  fei,  edito  tenho. 

Mo  NT  ANO. 

Poderás  conhecello  ? 

Carino. 
Ao  primeiro  relance  dos  meus  olhos  , 
To  fco  paftor  no  traje,  e  no  femblante  , 
Cabello  negro,  mediana  altura, 
Hirfuta  barba,  ecrefpa  fobrancelha. 

MoN-^ 


^Jó  o  Pasi^or  Fiel. 

Mo  NT  ANO. 

Vinde  cá,  fervos  meus  paftores,  vinde. 

D  A  M  E  T  A. 

Aqui  promptos  eftamos. 

Mo  NT  A  N  o. 

Vê  agora 

Com  qual  deftes  paftores  feaíTemelhâ 
Eíle  homem,  que  me  dizes? 

Carino. 
Com  eíle ,  que  fallou  comtigo  agora. 
E  não  fó  fe  parece  ; 
He  elle  certamente. 
Tal  fe  moílra  qual  era  ha  vinte  annos.^ 
Inda  branco  não  tem  hum  fó  cabello, 
E  eu  cuberto  de  cans  todo  me  vejo. 

Mo  NT  ANO, 

Tornai  a  retirar-vos.  Tu  comigo 
Fica  5  Dameta  ,  edize: 
Conheces  eíle  homem  ? 

Dameta. 
Parece-me  que  íim ;  mas  não  me  lembra 
Onde  o  viíle ,  nem  fei  dizer-te  o  como* 

Carino. 
Eu  farei  que  de  tudo  fe  recorde. 

M o  NT  A  NO. 

Fallar  com  elle,  deixa-me  primeiro. 
Não  té  enfades ,  hum  pouco  te  retira. 

C  A  R  I  N  0. 

Voluntário  farei  o  que  me  ordenas. 

Mon» 
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MONTANOé 

Refponde-me Dameta; 
E  olha  bem  não  me  enganes* 
Dameta. 
Oh  !  Deofes !  Qiie  lerá  ? 

Mo  NT  ANO. 

Quando  voltaílé 
De  procurar  meu  filho  ,  ha  quatro  íuArôs^ 
Que  no  berço  levou  agroíTa  enchente  , 
Não  me  diflefte  tu  ^  que  as  margens  todas, 
Qiie  banha  ò  noíTo  Alfêo  com  luas  aguas 
Sem  fruto  algum  bufcafte? 

D  A  M  E  T  Al 

E  por  que  mo  perguntas  ? 

Mo  NT  A  Nâé 

Refponde  ao  que  pergunto:  Não  difleftê^ 
Que  em  vão  bufcado  havias  ? 

D  A  M  E  T  A'. 

Sim  5  te  diffeè 

MúNTANOí 

Ora  põiSj  que  menino  foi  aquelle^ 
Que  na  Elide  entregaíte  a  effe  homem 
QuÔ  lá  te  conheceo  ? 

Dameta. 

E  tu  pre fumes 
Que  tenha  hum  velho  tão  feliz  memoria^ 
Que  lhe  lembre  o  que  fez  ha  tantos  annoâ  ? 

Mo  NT  ANO. 

Bem  que  velho ,  recorda-fe  de  tudo. 


2^8  O  Pastor  Fiel. 

D  A  M  E  T  A. 

Parece  mais  demência. 

M  o  NT  A  NO. 

Pois  veremos. 
Ondeeftásj  eftrangeiro  ? 

C  A  R  I  N'  o. 

Aqui  prefenter 

D  A  M  E  T 

Oh!  antes  eítiveíTes  enterrado. 

Ma  NT  A  N  0. 

Eíle  paítor  foi  quem  te  fez  a  offerta  ? 

C  A  R  I  N  0^ 

Foi  certamente. 

D  A  M  E  T  A. 

De  que  offerta  falias? 
Carino. 
Não  te  recordas  tu ,  quando  no  Templo 
Lá  dò  Olympico  Jove  ^ 
Depois  que  recebefte 
Do  oráculo  arefpofta,  e  quando  eflavas 
Já  próximo  a  partir  ^  tu  me  encontraíle , 
Onde  eu  te  perguntei  então,  quaes  foíTeni 
Os  íinaes  do  menino,  que  bufcavas, 
E  tu  mos  explicafte  ? 
E  que  eu  te  conduzi  á  minha  cafa. 
Onde  no  berço  achaíte  o  tenro  infante. 
Que  então  me  offereceíle? 

D  A  M  E  T  A. 

E  diíTo  que  conclues  ? 
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Carino. 

Que  eíTc  ménino^ 
Que  então  me  défte  ^  e  que  eu  em  minha  cafa 
Depois  fempre  creei  qual  próprio  filho  ^ 
He  o  infeliz  Mirtillo,  que  aos  altares 
Vidlima  fe  deílina. 

D  A  M  B  T  Ai. 

Oh !  força  do  Deílino. 

Mo  NT  A  NO. 

Ainda  finges  \ 
He  certo ,  ou  não  ^  quanto  eile  homem  coiltâl 

D  A  M  E  T 

Tão  mórto  eu  eftivera^  como  he  certo* 

Mo  NT  ANO. 

EíTa  forte  terás  ^  fe  mais  me  enganaSé 

Que  motivo  tivefte 

Para  dar^  edífpôr  do  que  era  alheio? 

D  A  M  E  T  A. 

Ah!  Senhor,  pelos  Deofes  tefupplico 
Não  indagues  tu  mais ,  baila  o  que  fabes* 

Mo  NT  ANO. 

Maior  defejo  agora  em  mim  fe  excita. 
Efazes-me  efperar?  Inda  não  falias? 
Olha  que  morres,  fe  outra  vez  pergunto* 

D  A  M  E  T  A. 

Vaíicinou-me  o  Oráculo  ^  que  o  infante^ 
Tornando  á  própria  cafa  ,  fe  arrifcava 
Seus  dias  a  findar  ás  mãos  paternasé 

Carino. 
Aquilio  he  certo^  pois  me  achei  prefente. 

R  ii  MoN^ 


^6o  OPastorFiel; 

Mo  NT  ANO. 

Ai'demim!  que  omyílerio  eílá  patente  ; 

Já  duvida  não  refta; 

Bem  concorda     o  fonho ,  c  c'  o  deílino. 

Carino. 
Agora  que  tefaJta?  Inda  pertendes 
Oacra  prova  maior  ? 

Mo  NT  AN  Ôi 

Bafta  a  que  tenho  ; 

Bailai  quanto  diíTeíle ; 

E  quanto  ouvi  me  baila.  AíIIm  eu  menos 

Tiveíle  perguntado,  e  tu  fabido. 

Oh  !  Carino  í  Carino  ! 

Como  troco  comrigo  a  dor,  e  a  forte! 

Como  meus  fefízerão  teus  pezares  ! 

Eíle  he  meu  filho.  Oh !  filho 

Mais  infeliz ,  que  hum  pai  tâa  mal  fadado  ! 

Oh!  filho,  que  das  ondas  folie  falvo 

Com  maior  tyrannia ,  que  roubado , 

Pois  tinhas  de  findar  ás  mãos  paternas, 

Cahir  diante  das  fagradas  aras  , 

E  banhar  com  teu  fangue  a  pátria  terra ! 

Carino. 
Tu  de  Mirtillo  pai !  Oh!  maravilha! 
De  que  forte  o  perdeíle? 

Mo  NT  AN  0. 
Roubado  foi  pelo  diluvio  horrendo. 
Que  ha  pouco  recordaíle.  Oh  !  prenda  amada. 
Obrando  então  te  perdi,  tu  tefalvaíle; 
Agora  que  te  encontro  ^  eu  fó  te  perco ! 

C4- 
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Camino. 
Oh  !  providencia  eterna  ! 
E  com  que  altos  projeílos 
Tens  luípendidos  tantoé  accideittes  ^ 
Para  todos  n'  hum  ponto 
Depois  deíenvolver!  Tu  ccncebeíle^ 
Grande  empreza  na  idéa^  que  fecunda 
Producçao  monftruofa^ 
Ou  grande  mal ,  ou  grande  beneficio 
Na  verdade  efperamos* 

Mo  NT  ANO. 

Taes  forâo  dos  meus  fonhos  os  annuncios  i 

Enganadores  íbnhos,^ 

No  mal  bem  verdadeiros , 

No  bem  mal  agoureiros  ! 

Foi  eíla  aquella  infolita  piedade  ^ 

Eííe  improvifo  fuílo, 

Qiie  ao  levantar  do  ferro 

Correr  fenti  pelos  meus  membros  todos. 

A  mefma  natureza  aborrecia, 

Que  eíla  paterna  mão  defcarregaíTe 

Hum  tâo  cruel  abominável  golpe* 

Carino. 
Pois  que?  Inda  pertendes 
EíFeâiuar  tão  ímpio  facrificio  ? 

M  o  NT  ANO. 

Cahir  humana  vidlima  não  deve  . 
Senão  por  minhas  mãos  nas  lacras  aras* 

Carino. 
Ha  de  afeu  filho  dar  hum  pai  a  morte  ? 


^6%  O  Pastor  Fiel^ 

Mo  NT  AIS!  o. 

Affim  a  noíTa  Ld  nos  determina. 
^  aonde  pôde  haver  Inima  piedade 
Uue  poíía  perdoar  ávida  alheia, 
Uuando  fabemos,  que  o  fiel  Aminta 
U  perdão  recufou  para  fi  mefnio? 

CARINO. 
Oh !  Bárbaro  deftino  , 
Aonde  me  guiafte  ? 

Mo  NT  A  No. 

rara  ver  de  dous  pais  huma  exceíTiva 

t.ompaixão  matadora  j 

Para  MirtilJo  a  tua, 

A  minha  para  os  Deofes, 

Tu  julgafte  Jivrallo, 

Negando  que  eras  pai,  eoperdeíle; 

lliU  indagando ,  e  crendo 

Que  o  teu  filho  matava , 
Encontro  o  meu  ,  e  o  mato. 

Carino. 
Efte  o  horrível  monftro  5 
Qye  ofado  produzio.  Oh!  cafo  triíle ! 
Mirtilloj  meu  amor!  he  efte  oannuncio^ 
Que  a  teu  refpeito  o  Oráculo  prediíle? 
Affim  mefa?;  feliz  na  minha  Patria? 
Oh!  filho  !  filho  !  n' algum  dia  amparo , 
Efperanças  d' hum  velho  defgraçado  , 
Mas  hoje  p  feu  lamento,  afua  morte  ! 

Mo  NT  ANO. 

A\i\  deixa-mç  çffas  lagrimas ,  Carino j 

Eu 
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Eu  choro  o  próprio  fangue. 

Mas  devo  meu  cliamar-lhe  , 

Quando  vou  derramailo  ?  Triíle  filho  ^ 

Por  que  te  produzi  ?  Porque  nafcefte  ? 

As  ondas  piedofas 

A  vida  te  lalvárao  , 

A  fim  de  que  a  roubaíTe  hum  pai  tyranno? 

Oh!  Numes  immortaes  ,  que  fem  ovoíTo 

Eterno  arbitrio  excelíb. 

No  mar  huma  fó  onda  fe  não  move , 

Huma  folha  na  terra ,  ou  no  ar  vivente , 

Qiie  delido  tão  grave 

Contra  vós  eommetti ,  por  qu€  mereça 

Minha  prole  apagar  dos  Ceos  as  iras  ? 

Mas  fe  eítou  delinquente  . 

Em  que  peccou  meu  filho  ^ 

A  quem  perdão  fe  nega  ? 

Por  que  me  não  abrazas  n^hum  aíTopro 

Da  tua  fúria  corufcante^  ó  Jove? 

Ma?  fe  os  teus  raios  faltâo, 

Não  faltará  meu  ferro. 

Renovarei  d'  Aminta 

O  dolorofo  exemplo  ; 

E  o  filho  veja  o  pai  primeiro  extinílo , 

Que  extinga  o  pai  com  fuas  mãos  o  filho. 

Morre  pois  fim,  Montano, 

Que  o  morrer  te  convém  em  tanto  extremo. 

Numes  5  não  fei,  fe  diga 

Dos  Ceos ,  ou  dos  Infernos  ^ 

Que  me  agitais  com  aníias 


264         o  Pastor  Fiel. 
A  alma  defefperada , 
Agora  fim  conheço  as  voíTas  fúrias ; 
rois  que  aílim  vos  agrada  o  meu  tormento  , 
bomente  pela  morte  eftou  bramando ; 
^nkio  por  dar  fim  :  todo  invadido 
Me  finto  já  dos  fúnebres  defejos 
De  livrar-me  da  vida. 
Nada  poíTo  efperar ,  que  me  conforte, 
penão  a  morte,  a  morte...,. 

Oh  !  defgraçado  velho  ! 

Bem  como  os  raios  d'huma  luz  mais  forte 

Apagão  o  efplendor  da  luz  mais  branda , 

Ailmi  a  dor,  que  dos  teus  males  finto, 

A  minha  dor  extingue.  Na  verdade 

Es  í)em  digno  de  immenfa  piedade, 

S  C  E  N  A  VI. 

TlRENlO,  MONTANO,  CaRINO, 

T  I  R  E  N  I  O. 

APreíFa-te,  meu  filho; 
Mas  com  feguros  palfos, 
Que  eu  feguillos  bem  poíTa ,  e  não  tropece 
Neftes  tortos  caminhos  efcabrofos. 
Pois  cego  fou  ,  e  as  pernas  já  me  tremem. 
Tu  me  ferve  de  guia  ,  afilm  bem  como 
Eu  guia  fòu  do  teu  entendimento  ^ 
E  logo  que  chegares 

A^ 
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prefença  do  Sacerdote,  pára. 

Mo  NT  AN  o. 

Mas  eu  não  vejo  além  o  noíTo  antigo 
Veceravel  Tirenio, 

Qiie  tudo  vê  no  Ceo ,  na  Terra  he  cego? 
Importante  negocio 

Por  certo  o  faz  deixar  o  íacro  hofpicio  5 
Onde  vive  encerrado  ha  tantos  annos. 

Carino. 
Qiieira  a  bondade  dos  fupremos  Deoíes 
Que  v^nlia  para  teu  contentamento ! 

Mo  NT  A  NO. 

Padre  Tirenio ,  grande  novidade! 

Tu  por  fora  do  Templo! 

Que  bufcas ?  Gnds  vnis  ?  Qiie  novas  trazes  ? 

Tirenio. 
A  ti  mefmo  fó  bufco. 
Venho  covas  bufcar  ,  e  novas  trago* 

Mo  NT  A  NO. 

Não  vem  comrigo  a  facra  comitiva  l 
Que  efpera  ?  Inda  não  volta 
Purificada  aviâima,  a  findar-fe 
O  noíTo  interrompido  facrificio  ? 

Tirenio. 
))  Oh  1  quanto  muitas  vezes  aproveita 
»  Para  ver  bem,  dos  olhos  a  cegueira; 
))  Pois  a  alma  então  ^  não  fendo  diftrahida, 
»  Mas  antes  recolhida 
»  Toda  dentro  em  fi  mefma ,  abrir  coftuma 
»  Qual  Lince  os  próprios  olhos 

y>  Sup- 
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»  Supprindo  a  falta  dofentido  lézo! 
»  He  precifo,  Montano, 
^  Que  não  paíTes  com  tanta  ligeireza 
»  Alguns  fucceíTos  graves  não  peníados, 
»  Que  muitas  vezes  são  obras  divinas, 
»  Bem  que  humanas  pareçâo. 
»  Não  morão  fobre  a  Terra  os  fummos  Deo- 
»  fes, 

»  Nem  fallão  co'  a  mortal  humanidade; 
>  Mas  tudo  quanto  he  grande,  portentofo, 
5)  Que  ocego^vulgo  imputa  aocegoacafo, 
:»  Não  he  fenao  amefma  voz  celefte. 
^  Affim  nos  falIao  os  eternos  Numes  : 
»  São  ellas  fuas  vozes 

Ao  noílb  ouvido  mudas,  mas  que  foao 
»  No  coração  daquelle,  que  as  entende. 
y>  Oh  !  huma  ,  e  muitas  vezes  venturofo 

Quem  chega  a  percebellas  !  » 
Conduzir  já  queria  o  bom  Nicandro  , 
Como  ordenafte,  a  comitiva  facra, 
Por  mim  fuftido  foi  ,  por  novo  cafo 
No  Templo  fuccedido ;  etal,  que  em  quanto 
Pertendo  combinar  com  os  fucceílbs , 
Q^e  quafi  ao  mefmo  tempo  hoje  obfervafte  , 
Não  fei  que  confusão  defconhecida 
D^efperança,  e  temor  minha  alma  involve. 
Que  decifrar  não  poíTo; 
E  quanto  menos  chego  apercebella. 
Tanto  maior  idéa 

Ou  de  bem  3  ou  de  mal  em  mim  fe  excita. 
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M  d  NT  ANO. 

Eu  bem  entendo,  o  que  entender  não  podes , 
E  por  defgraça  minha  o  exprimento. 
Mas  dize-me  :  Haver  pode 
Algum  myfterio  para  ti  oGculto , 
Quando  os  altos  fegredos 
Penetras  doDeftino? 

T  I  R  E  N  I  o. 

Oh  !  filho  ,  filho  , 
Se  voluntário  foíTe 
Do  profético  lume  o  dom  divino, 
DoCeo  não  fora,  fim  da  Natureza. 
Bem  conheço  na  mente  perturbada  , 
Que  a  verdade  me  efconde  o  fado  iniquo  , 
No  peito  o  alto  arcano  refervando. 
Acaufa  pois  que  tenho  de  bufcar-te , 
He  querer  indagar  melhor  quem  feja 
EíTe  5  que  pai  agora  fedefcobre, 
(Segundo  me  informou  Nicandro  ha  pouco) 
DeíTe  mancebo  deftinado  á  morte. 

Mo  NT  AN  o. 

Muito  bem  o  conheces. 

Oh  !  quanto  fentirás  depois,  Tirenio^ 

Havello  conhecido  ,  e  tello  amado  ! 

T  I  R  E  N  I  o. 

»  Tua  piedade  louvo  ; 

»  Pois  he  virtude  humana 

»  Ter  compaixão  ,  ó  filho ,  dos  afÈidos.  » 

Faze  com  tudo ,  que  eu  com  elle  fallc. 


Mon- 


^68         O  Pastor  Fiel. 

MoNTANO. 

Agora  vejo  bem  ,  que  o  Ceo  fufpende 
J^m  ti  da  profecia  o  dom  divino, 
^ue  ter  em  algum  dia  ccftumavas. 
il^lie  pai  que  tu  bufcas , 
Com  quem  fal!ar  defejas,  fou  eu  mefmo. 

_  T  1  R  E  N  I  o. 

Tu  es  o  pai  daquelle  deítinado 
Viétima  a  grande  Deofa  ? 

M  o  NT  A  Na. 

Eu  fou  o  trifte  pai  do  triíle  íilho. 

i  l  R  E  N  J  0. 

DeíTe  Paftor  Fiel,  que  á  dura  morte 
Se  oíFreceo  por  falvar  a  vida  alheia  ? 

Mo  NT  AN  o. 

DefTe,  que  faz  morrendo 
Viver  quem  lhe  dá  morte, 
Morrer  quem  lhe  deo  vida. 

T  l.R  E  N  I  o 

líTo  he  verdade? 

M  o  NT  A  N  9. 

Tens  aqui  teftemunha. 

Carino. 
He  bem  verdade  quanto  diz  Montano. 

T  I  R  E  N  T  a. 

E  quem  es  tu  que  falias  ? 

Carino. 

Sou  Carino , 
Reputado  até-qui  pai  deMirtilIo. 
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T  I  R  E  N  I  0. 
Acafo  ferá  eíle  o  teu  menino 
Perdido  no  diluvio  ? 

Mo  NT  ANO. 

Ah !  tu  diíTeíle, 

Tirenio. 

T  I  R  E  N  I  o. 

E  tu  por  iíTo  5  meu  Montano  5 
Te  chamas  triíle  pai  ?  Oh !  que  cegueira 
))  Do  entendimento  humano ! 
»  Em  que  profunda  noite, 
»  Em  que  abyfmo  efcuriílimo  de  enganos 
»  Submergidas  eftao  as  noíTas  almas , 
»  Quando  tu,  Soi  fupremo  ,  as  nao  illuilr^s! 
))  Oh!  miferos  mortaes  ,  de  que  vos  ferve 
))  Com  foberba  oílentar  fciencia  tanta? 
»  Eíla  parte  de  nós,  que  vê,  e  entende, 
»  Nâo  he  virtude  noíTa ,  he  dom  do  Ceo , 
»  Que  nos  dá  ,  e  nos  tira  a  feu  arbitrio.  » 
Oh!  Montano,  mais  cego  dejuizo. 
Do  que  eu  da  vifta  cego, 
Qiie  iilusâo  diabólica  deslumbra 
O  teu  entendimento;  eque  fehe  certo. 
Seres  tu  pai  daquelle  iliuftre  filho, 
A  difcorrer  te  impede,  que  es  tu  hoje 
O  pai  mais  venturofo, 
Mais  amado  dos  Deofes  ,  do  que  todos 
Quantos  no  mundo  tem  gerado  filhos? 
Efte  o  alto  fegredo , 
Qjae  o  fado  me  efcondia  : 

Ke 
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o  Pastor  Fiel. 


em  ti 


He  efte  o  feliz  dia 

Efperado  por  nós  com  tanto  pranto^ 
Com  tanto  fangue  noílb  derramado;' 
Eíte  o  ditofo  fim  dos  noílbs  males. 
Oh  !  Montano  ,  onde  eílás  ?  Entra 
mefmo. 

E  como  a  ti  fomente  da  lembrança 

Pode  efcapar  o  Oráculo  famofo  ? 

O  Oráculo  feliz,  que  vive  impreíTo 

No  coração  da  noíTa  Arcádia  toda? 

Por  entre  os  feus  relâmpagos  brilhantes, 

Qiie  o  teu  amado  filho  te  moílravão , 

Quando  menos  pcnfavas  ,  não  fentifte 

Da  voz^  celeíie  o  fom ,  que  allim  nosdiíTe.^ 

O  fim  já  mais  vereis  ãeffe  caftigo , 

Sem  que  una  Amor ,  doCeo  duas  /ementes 

(  Meu  coração  diílilla 

Tão  abundantes  prantos  de  ternura , 

Que  articular  não  poíFo  minhas  vozes. ) 

O^fimjd  mais  vereis  deffe  cajligo  , 

Sem  que  una  Amor    do  Ce  o  duas  fementes 

E  que  hum  Pajlor  Fiel  pague  entre  as  gentes 

Da  mulher  infiel  o  crime  antigo. 

Di  ze  agora  5  Montano 

Elfe  Paftor,  de  quem  fe  vaticin-a, 

Eque  havia  morrer,  não  he  femente 

Do  Ceo,  fendo  teu  filho?  Também  dizer 

Amarille  não  he  do  Çeo  femente  ? 

E  quem  feflâo  Amor  unillos  pode  ? 
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Sílvio  foi  pelos  pais,  efoi  violento 
Promettido  a  Amarille  para  efpofo. 
Tão  longe  eftavão  de  poder  ligallo 
Vínculos  amorofos , 

Qiianto  diftâo  d' Amor  defprezo,  e  odio. 

Se  indagares  o  refto  ,  claramente 

Verás  5  que  de  Mirtillo  fó  fe  entende 

A  refpofta  fatal.  E  quem  tem  viíto , 

Defde  o  cafo  de  Aminta  , 

D' Amor  tão  pura  fé,  que  a  efta  iguale? 

Qiiem  quiz  já  mais  morrer  por  huma  amante 

Depois  do  firme  Aminta, 

Senão  o  teu  Mirtillo  ? 

Efte  o  Fiel  Paftor,  de  quem  fe  falia: 

Por  fua  piedade  he  fó  quem  pode 

Purgar  o  crime  da  infiel  Lucrina. 

A  fua  acção  pafmofa ,  e  admirável 

Mais,  que  com  fangue  humano, 

Do  Ceo  abranda  as  iras  ; 

E  a  eterna  juftiça  recompenfa, 

Quanto  lhe  foi  tirado  em  outro  tempo 

Pela  aíFróntofa  feminil  perfidia. 

Efta  foi  a  razão,  por  que  no  Templo 

Os  horríveis  finaes  ceíTárão ,  logo 

Qiie  foi  Mirtillo  a  renovar  feu  voto. 

Já  não  diftilla  o  fimulacro  eterno 

Sanguinofo  fuor;  não  treme  aterra; 

Nem  mais  retumbao  na  caverna  facra 

Pavorofos  eftrondos,  antes  delia 

Doce  harmonia  fahe ,  tão  grato  aroma , 


o  Pastou  PiEL. 

Que  indá  quando  animado  o  Olimpo  foííe 

Ou  vozes  ter  pudeíTe , 

Nunca  exhalára  tanta  fuavidade^ 

Oh  !  alta  providencia  !  Oh  !  Summos  Deofes 

Se  acafo  tantas  almas  eu  tiveíTcy 

Quantas  eu  poíTo  articular  palavras  y 

E  todas  confagraíTe  em  honra  voíía  , 

Não  baítavão  para  as  devidas  graçais^ 

De  tantos  benefícios. 

Mas  do  modo  poffivel  eu  as  rendo , 

Santos  Numes  do  Ceo  ,  humildemente 

Em  terra  ajoelhando. 

Oh  !  quanto  devedor  me  reconheço  , 

Pois  que  inda  vivo!  Hum  feculo  devida 

Quafi  paíTado  tenho  ^  e  nunca  fube 

O  que  foíTe  viver.  Já  mais  a  vida 

Eftimavel  me  foi ,  fenâo  agora : 

Hoje  torno  a  nafcer,  começo  ávida. 

Mas  porque  o  tempo  com  palavras  perco  ^- 

Quando  devo  empregallo  em  obras  úteis  ? 

Ergue-me ,  filho ,  porque  eu  já  não  poílo 

Mover  fem  ti  eítes  canfados  membros. 

M Õ  NT  A  N  o. 

Tirenio ,  com  tão  rara  maravilha 
Sinto  hum  novo  tranfportc  no  meu  peito ^ 
Que  eílou  alegre,  não  fentindo  goftos. 
A  minha  alma  não  pode  confundida 
Manifeftar  por  fora  a  gloria  interna 
Meu  pafmo  prende  todos  os  fentidos. 
Oh !  nunca  jamais  vifto,  nem  ouvido 
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Prodígio  do  alto  Ceo ! 

Oh  !  graça  fem  exemplo  ! 

Oh  !  favor  íingular  dos  íummos  Deofes  l 

Oh  !  venturofa  Arcádia  ! 

Oh!  Terra  aíFortunada,  emais  ditofa 

De  quantas  o  Sol  vê,  feus  raios  vibra! 

Tanto  eftimo  o  teu  bem  ,  que  o  meu  náo  íinto 

Nem  a  ventura  do  meu  terno  filho  ^ 

Duas  vezes  perdido,  duas  falvo; 

E  até  penfando  em  ti  ,  de  mim  me  efqueçõ 

Paflando  dMiiim  abyfmo  de  pezares 

A  hum  abyfmo  de  glorias. 

Os  meus  prazeres ,  todos  efpalhados 

Por  diverfos  objedíos,  nao  feíentem^ 

Bem^  como  huma  infenfivei 

Pequena  gota  d^  agua  confundida 

No  vafto  mar  das  tuas  alegrias. 

Oh  !  fonho  venturofo  ! 

Não  foíle  fonho ,  fim  visão  celeite  ^ 

A  minha  Arcádia  agora 

Será  5  como  diíTefte,  aíFortunada. 

T  I  K  E  N  J  o. 

Mas  que  efperas  ,  Montano  ? 

De  nós  já  nao  pertende 

O  Ceo  vidlima  humana: 

Findou-^fe  o  tempo  de  irá  ^  ede  vingança. 

Torna  o  tempo  d' Amor ,  as  graças  tornaô» 

Hoje  pois  nos  ordena  a  noíla  Deofa, 

Que  em  lugar  do  terrível 

Sacvificio  de  morte  fe  celebrem 

S  Di^ 


^74  O  Pastor  Fiel. 

Ditofas  núpcias  com  geral  feílejo. 

Mas  dize-me,  Montano , 

Quantas  horas  de  vida  ao  dia  reftao? 

Mo  NT  A  NO. 

Hurna  hora  5  ou  pouco  mais. 

T  I  R  E  N  I  o. 

E  a  noite  chega ! 
Tornemos  outra  vez  ao  Templo,  aonde 
Hoje  afilha  deTitiro,  e  o  teu  filho. 
Ambos  a  fé  jurando  em  mútuos  laçosf, 
Venhâo  diamantes  a  fazer-fe  efpofos. 
E  efte  conduza  aquella  fem  demorai 
Para  a  cafa  paterna  5  onde  he  precifo, 
Antes  que  o  Sol  de  nós  efconda  os  raios , 
Se  ajuntem  os  Heroes  aíFortunados. 
Affim  ordena  o  Ceo.  Guia-me,  filho, 
Para  omefmo  lugar,  donde  viemos; 
E  tu ,  Montano ,  acompanhar-me  deves. 

Mo  NT  ANO, 

Mas  olha  bem  ,  Tirenio ,  que  Amarilla 
Sem  tranfgrefsâo  da  noíía  Lei  não  pode 
Prometter  a  Mirtillo 
AqucUa  fé,  que  já  foi  dada  a  Silvio. 

Carino. 
Da  mefma  forte  a  Silvio 
Fica  a  fé  promettida;  pois  Mirtillo 
Defde  o  feu  nafcimento 
Também  fe  chamou  Silvio,  fe  he  verdade 
Tudo  quanto  m.ediíTe  então  Dameta; 
E  de  acordo  commum  nos  ajuítámos 
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A  cliamar-lhe  MIrtillo  em  vez  de  Silvio* 

Mo  NT  ANO. 

Agora  me  recordo,  eomefmo  nome 
Renovei  no  fegundo, 
Suavifando  a  perda  do  primeiro. 

T  I  R  E  N  I  0. 

Era  importante  a  dúvida  por  GCrto* 
Ora  pois  tu  me  fegue* 

M o  NT  A  N  Ôé 
Carino,  ao  Templo  vamos:  d' hoje  avante 
Dous  pais  terá  Mirtilio  :  lioje^  Montano 
Achou  hum  filho  ,  e  hum  irmão  Carino, 

Carino. 
No  amor  fomente  pai  fou  de  Mirtilio , 
E  teu  irmáo;  mas  no  refpeito  d^  ambos 
Será  Carino  íempre  humilde  fervo  ; 
E  domo  para  mira  és  tão  benigno  , 
Me  atrevo  a  íupplicar^tc  , 
Que  efte  meu  companheiro  tambení  feja 
Eílimado  por  ti,  porque  fem  elle 
Já  mais  terei  hum  jubilo  completo* 

Mo  NJ"  AN  0. 

Farei  quanto  quizeres. 

Carino. 
Eternos  Numes !  Como  são  diverfos 
VoíTos  altos  juizos  infondaveis  , 
Que  fobre  nós  derramão  tantas  graças, 
Daquelles  enganofos ,  com  que  os  homens 
Alçando  aos  Ceos  injuftos  penfamentos, 
Se  atrevem  a  indagar  voflos  intentos! 

S  ii  SCE- 


O  Pastor  Fiel. 


S  C  E  N  A  Vir. 

CõRISCA^LlNCO. 

Corisca. 

EDeíTa  forte ,  Linco ,  o  ingrato  Silvio  , 
Qtiandomenospenfava,  achou-fe  amante. 
Porém  Dorinda  que  deftino  teve? 

Linco. 
De  Silvio  á  cafa  nós  a  conduzimos. 
A  mãi  nos  recebeo  banhada  em  pranto , 
Que  igualmente  indicava 
A  fua  mágoa,  ofeu  contentamento; 
Alegre  5  porque  o  filho 
Chegára  afer  amante,  cem  fim  efpofo ; 
Mas,  pelo  cafo  de  Dorinda,  trifte; 
E  pois  fogra  fe  via  mal*£idada 
De  duas  noras ,  accufando  a  forte  , 
DMiuma  o  golpe  chorava,  d' outra  amorte» 

Corisca. 
Pois  he  morta  Amarille? 

Linco. 
Morrer  devia;  affim  nos  foi  conílante: 
Por  iíTo  ao  Templo  fui  com  o  defignio 
De  confolar  Montano,  e  perfuadillo , 
Que  fe  huma  hoje  perdeo,  tem  outra  Nora. 

Corisca. 
Pois  não  morreo  Dorinda? 

LlN^ 
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L  I  N  c  0. 

Quem  ?  Dorinda  ? 
AlTim  viveíTes  tu  aíTás  contente ! 

Corisca. 
Logo  mortal  não  foi  fua  ferida? 

L  I  N  c  o. 
Bem  que  o  foíTe  ,'baftava 
De  Silvio  a  terna  lida 
Para  lhe  dar  a  vida. 

Corisca. 

E  de  que  íòrte 
Sárou  tão  brevemente? 

L  I  N  c  o. 

A  fua  cura 
Defde  o  principio  toda  vou  contar-te, 
E  pafmarás  d^ouvin  Mulheres,  homens 
Triítemente  cercando  a  Ninfa  afflidla , 
Com  promptas  mãos  foccorros  lhe  oíFreciáo  ; 
Mas  ella  os  recufava  ,  nao  querendo 
Que  outro  algum ,  fenao  Silvio  ,  a  foccorreíTe  ^ 
Ou  feu  corpo  tocaffe,  aílim  dizendo: 
A  mão  que  me  ferio ,  eíTa  me  cure ; 
Silvio,  eamãi  comigo  pois  ficárao; 
Hum  fó  curava ,  os  dous  aconfelhavão. 
Silvio  então  animofo  ,  brandamente 
Daquelle  niveo  corpo  retirando 
Tintas  em  fangue  as  ropas  ,  que  cubrírão 
A  ferida  até  alli,  a  aguda  íetta 
Arrancar  intentou  ;  porém  ignoro  , 
Como  cedendo  ámao  a  haítea  traidora 


o  P  A  S  T  o  R  F  I  E  L. 

No  mais  profundo  da  ferida  occulto 

Pode  o  ferro  deixar.  As  agonias 

Aqui  fe  renovárão  j  nem  poíTivel 

Foi  com  perita  mão,  ou  férrea  ponta, 

Nem  d' outro  qualguer  modo  defçubrillo: 

Talvez  precifo  foffe,  que  aferida 

por  meio  de  incisão  fe  dilataíTe, 

A  fim  que  hum  ferro  penetrar  pudeíTe 

Os  occuitos  caminhos  do  outro  ferro. 

Mas  ^era  muito  terna ,  e  çompaíliva 

A  mão  de  Silvio  a  tão  cruel  piedade. 

Por  certo  Amor  não  cura  os  feus  feridos 

Com  tão  penoíbs  férreos  inítrumentos. 

Com  tudo  as  mãos  de  Silvio ,  os  feus  cuidados , 

Menos  fortes  as  dores  figuravão 

A'  amorofa  donzella  ^  a  cuja  vifta 

Não  desfalece  Silvio,  antes  exclama: 

A^  forca  fahirás,  malvado  ferro, 

E  com  menor  trabalho ,  do  que  penías. 

Qireni  pode  aqui  cravar~te, 

Terá  também  valor  para  arrancar-te. 

Se  o  exercício  da  caça  foi  a  origem 

Do  damno  que  padeço , 

A  mefma  caça  pode  refarcillo. 

Angora  me  recordo 

De  certa  planta  muito  conhecida 

Pelas  cabras  montezes, 

Quando  fentem  da  fetta  o  ferro  agudo, 

Qiie  o  lado  lhes  trafpaíTa.  A  natureza 

Fpi  quem  lha  cjefcubrio  i  e  forão  eiJas 

Com 
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Com  feu  exemplo  as  que  nos  enfinárao. 
Bem  peito  ha  deita  planta :  Affim  dizendo 
De  improvifo  partio  ,  e  trouxe  hum  molho , 
Que  foi  cortar  em  hum  vizinho  oiteiro. 
Da  planta  o  fucco  exhaufto,  mifturado 
Com  raiz  de  centauro,  e  com  femente 
D'  orgebâo  ,  fe  formou  hum  brando  emplalto, 
Que  fe  applicou  á  chaga.  ^ 

Oh  !  que  virtude  rara  !  As  dores  ceísao 

Subitamente;  já  fe  eítanca  o  fangue; 

E  algum  tempo  depois ,  fem  muita  lida , 

Se  vê  fahir  o  ferro , 

Seguindo  obediente  á  mão ,  que  o  tira. 

Aos  alentos  vitaes  a  Ninfa  torna, 

Como  fe  nunca  fora  affim  ferida. 

He  certo  que  mortal  não  foi  o  golpe; 

Porque  illéfo  deixando  o  ventre ,  e  os  oíTos  ; 

Só  tinha  penetrado 

As  mufculofas  carnes  do  feu  lado. 

Corisca. 

Grande  virtude  d'  erva  me  referes ; 

Mas  Dorinda  maior  ventura  teve. 

L  J  N  c  0. 

Os  fucceíTos  depois  que  entre  ambos  houve 
Nâo  te  poíTo  explicar ,  melhor  fe  pensão. 
O  que  eu  dizer  fó  poíTo ,  he  que  Dorinda 
Sarou  perfeitamente ;  e  que  já  pode 
Sobre  o  ferido  lado  fuftentar-fe, 
Não  tendo  agora  eftorvo ,  que  embarace 
Afortuna,  que  Amor  lhe  tem  difpoílo. 


o  Pastor  Fiel. 

E  com  tudo,  Corifca/eu  inda  creio, 
^  pode  fer  também  que  o  não  duvides, 
Que  eila  fenda  foi  por  mais  dMium  golpe. 
Forem  fegur.do  as  armas  differentes, 
Diiterentes  também  são  as  feridas  : 
Humas  fó  causão  dores  ;  mas  as  outras 
Origem  são  de  gofeos  ,  e  prazeres : 
Humas  fechando  farão  ;  ma§  as  outras 
Melhor  fe  curão,  quando  menos  fechão. 
E  eíTe  famoío  Caçador,  que  tanto 
O^^xercicio  das  feitas  eftimava , 
Não  perdendo  ocoílume,  os  mefmos  votos 
Que  fazia  a  Diana  ,  a  Amor  confagra. 

Corisca, 
Lineo  5  tu  es  ainda 
Aquelle  amante  Linco, 
Qiial  n' outro  tempo  fofte. 

L  I     c  0. 
Minha  amada  Corifca , 
No  efpirito  fou  Lince,  não  nas  forças: 
E  neíle  velho  tronco  ainda  íinto 
Mais  viçofos  defejos ,  que  algum  dia.  . 

Corisca. 
Agora  que  Amarilíe  já  não  vive , 
Só  me  reíla  indagar,  qual  feja  o  eftado 
Po  meu  Mirrillo  amado. 


SCE- 
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S  C  E  N  A  VIII. 

E  R  Cr  A  S  T  o  y  C  0  R  I  S  C  Ai 
E  R  G  A  S  T  O. 

C\  H  !  dia  todo  cheio  de  portentos , 
J  De  amor  ,  de  beneficios ,  de  alegrias  ! 
Oh!  venturofa  Terra  !  Oh!  Ceos  propícios  ! 

Corisca. 
Mas  chega  Ergafto :  oh  !  como  a  tempo  chega ! 

E  R  G  A  S  T  0. 

Hoje  tudo  fe  alegre , 

O  Ceo  5  a  Terra  ,  o  Mar ,  o  Ar ,  o  Fogo  , 

Ria-fe  o  mundo  inteiro  !  As  noílas  glorias 

Paílem  ao  mefmo  Averno  , 

Nem  feja  hoje  lugar  de  damno  eterno! 

Corisca. 
E  quanto  alegre  vem  ! 

E  R  G  A  S  T  0. 

Ditofos  bofques , 
Se  em  quebrados  fufurros  fuípirando 
Ao  noíTo  lamentar  vos  lamenraíles , 
Hoje  gozai  também  dos  noíTos  goftos. 
Tantas  linguas  foltai,  quantas  as  folhas 
Brincando  hoje  fe  movem  impellidas 
Aos  fons  dos  brandos  ventos ,  que  rifonhos 
Em  vós  refpirão  noíTas  alegrias. 
As  venturas  cantai ,  cantai  as  glorias 
De  dous  amantes  bem  aííbrtunados. 

Co^ 


OPastor  Fiel. 

Corisca. 

Sem  duvida  que  falia 

De  Silvio  5  e  de  Dorinda.  «Finalmente 

»  Não  ha  fenão  viver:  do  pranto  as  fontes 

»  Bem  depreíla  fe  eftancâo ;  mas  o  rio 

^  Das  glorias  fempre  abunda  em  alegrias.» 

He  já  morta  Amarille: 

Já  nella  não  fe  falia;  efó  fe  cuida 

Em  viver  com  quem  vive.  Ehe  bem  juílo. 

Que  a  vida  humana  he  cheia  de  triílezas. 

Aonde  vais  ,  Ergafto ,  tão  contente  ? 

AíTiíiir  por  ventura  a  algumas  núpcias? 

E  R  G  A  S  T  o. 

Juílamente  o  di íTefie. 
Já  fabes  tu  da  forte  venturofa 
Daquelles  dous  amantes?  Tens,  Corifea , 
Viílo  no  mundo  coufa  mais  pafmofa  ? 

Corisca. 
Eíía  nova  me  deo  ha  pouco  Linco : 
E  eu  tive  tal  prazer,  que  d' algum  modo 
Em  parte  mitiguei  a  grande  mágoa,  . 
Que  pela  morte  de  Amarille  fmto. 

E  R  G  A  S  T  o. 

Morta  Amarille  !  Como  ?  Em  qual  fucceíTo 
Me  falias  tu,  ou  penfas  que  eu  te  fallo  ? 

Corisca. 
De  Silvio,  e  de  Dorinda. 

E  R  G  A  S  T  0. 

Qiie  Dorinda  ?  Que  Sil  vio  ? 

Ainda  ignoras  tudo.  A  minha  gloria 

Naf^ 
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Nafce  de  mais  pafmofo. 
Mais  fubiime,  mais  nobre  fundamento- 
Eu  fallo  deAmarille,  edeMirtillo, 
A  mais  bella  união  ,  a  mais  feftiva 
De  quantas  tem  obrado  Amor  ardente. 

Corisca. 
Não  he  morta  Amarille  ? 

E  R  G  A  S  T  o. 

Como  morta? 
Vive  alegre ,  contente ,  efpofa  ,  e  bella. 

Corisca. 
De  mim  zombando  eftás  ? 

E  R  G  A  S  T  o. 

Quem  ?  Eu  zombando  : 

Bem  depreíTa  o  verás. 

Corisca. 

Pois  condemnada 
Não  foi  ella  a  morrer  ? 

E  R  G  A  S  T  0. 

Foi  condemnada ; 
Mas  depois  abfolvida. 

Corisca. 
Sonhas  talvez  ^  ou  eu  te  efcuto  emfonhos. 

E  R  G  A  S  T  o. 

Tu  a  verás ,  fe  aqui  te  demorares , 
Com  feu  fiel  íáirtillo  aíFortunado 
Sahir  do  Templo ,  aonde  agora^  cxiílem , 
E  aonde  mutuamente  já  preftárao  ^ 
Fura  fé  conjugal  5  e  as  mãos  federão. 
Verás  também  á  cafa  de  Montanp 
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Ser  conduzida  ,  aonde  os  doces  frutos 
irao  gozar  de  tantas ,  tão  extenfas 
Amorofas  fadigas.  Se  tu  viras 
Os  imnienfos  prazeres !  Se  efcutaíTes 
Us  lons  das  vozes  cheias  de  alegria , 
Confca  já  da  turba  innumeravel, 
yiie  o  Templo  todo  occupa  !  Tu  verias 
Homens,  mulheres,  velhos,  e meninos. 
Sacerdotes  ,  e  Leigos  ,  todos  juntos 
W  huma  tal  confusão,  em  tal  defordem  , 
Uue  de  contentes  loucos  pareciao. 
iodos  com  raro  efpanto 
Correm  a  ver  os  Cônjuges  ditofos  ; 

Huns  os  cortejão,  outros  os  abraçao : 

Hum  louva  a  piedade,  outro  a  conftancia: 

^fte  o  Deftino ,  aquelle  a  Natureza  ; 

^  áao  todos  ao  Ceo  immenfas  graças. 

mos  valies ,  e  montes  já  retumba 

Do  tiel  Paftor  o  nome  gloriofo. 

Que  fortuna  de  Amante  ! 

De  paftor  miferavel  de  repente 

A' grandeza  paííár  d' hum  femideos ! 

PaíTar  n'hum  íó  momento 

Da  morte  á  vida !  As  próximas  exéquias 

i  roçar  com  tão  rem.otas  , 

E  não  penfadas  núpcias ! 

Ifto  tudo,  Corífca,  bem  que  muito. 

Pouco ,  ou  nada  parece , 

Porém  gozar  daquella , 

Que  inda  á  vifta  da  morte  lhe  era  grata  : 

Da- 
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paquella  que  comfigo  promptamente, 

Náo  fendo  amante ,  á  morte  fe  offrecia , 

Ir  tomar-fe  nos  braços 

Daquella,  por  quem  dantes  voluntário 

A  morrer  íeapreíTava, 

lílo  he  fortuna  tal  ,  he  tal  doçura , 

Qj-ie  não  pode  caber  na  idéa  humana. 

Não  te  alegras  ?  Não  fentes 

Pela  tua  Amarille  aquelle  encanto  ^ 

Que  eu  por  Mirtillo  finto  ? 

Co  RISCA. 

Seguramente  5  Ergafto ; 
Olha  quanto  me  alegro. 

E  R  G  A  S  T  0. 

Ah  !  fe  tu  vilfes  a  Amarille  bella  , 
Quando  em  penhor  de  fé  deo  a  Mirtillo 
Sua  cândida  mão  ,  e  ao  mefmo  tempo  , 
Segundo  o  noíTo  rito  , 
Também  quiz  elle  darJhe  em  fegurança 
Do  feu  amor  hum  ofculo  fuave ; 
"Que  fe  foi  dado,  foi  mal  entendido , 
Qiie  a  dizer  não  me  atrevo , 
Se  foi  por  elle  dado,  ou  recebido; 
Morreras  certamente  de  ternura ! 
A's  purpuras  ^  ás  rofas  , 
A*^s  mais  viftofas  cores ,  ou  formadas 
A' força  d' arte  5  ou  pela  natureza  ^ 
A  cor  das  lindas  faces  excedia. 
O  decente  pudor  as  amparava 
Com  o  brilhante  efcudo 
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Daquèlla  formofura  fanguinofa, 
Que  as  forças  augmentava 
A^quelle ,  que  ferillas  pertendia. 
Ella  então  com  melindre,  edefdenhofa 
Moílrava  que  fugia , 

Para  encontrar  mais  docemente  o  golpe  j 

Deixando  duvidofo 

Se  era  dadiva ,  ou  furto  , 

Pela  amorofa  induftria, 

Com  que  foi  concedido,  ou  foi  tomado. 

Do  feu  melindre  as  apparencias  erão 

Hum*  não  querer  querendo: 

Co'  a  Lei  lutava  a  fua  honeftidade. 

Era  huma  acção  confufa ,  e  miílurada 

De  furto,  e  digno  lucro; 

Era  hum  negar  tão  cheio  de  ternura. 

Que  appetecia ,  o  que  negando  dava ; 

Era  em  fim  prohibir  com  tanto  agrado , 

Que  emprender  animava  ao  prohibido , 

E  a  quem  roubava  ,  o  roubo  era  roubado. 

Se  fugia  ,  e  parava , 

O  furtar  apreííava. 

Oh  !  Ofculo  fuave  !  . . . . 

Não  poíTo  mais ,  Corifca : 

Daqui  direito  parto 

A  procurar  efpofa. 

»  De  tão  altas  doçuras 

»  Não  fe  pode  gozar,  fenão  amando.» 
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Corisca. 
Se  Ergafto  não  me  engana , 
Efte  lie  o  dia ,  Corifca ,  em  que  divifo  , 
Perdes,  ou  ganhas  todo  o  teu  juizo. 

S  C  E  N  A  IX. 
Coro  de  Pastores  ,  Corisca  ,  Amarille  , 

E  Ml  RTI  LLO. 

Coro  DE  P  ASTORES. 

VEm  5  ó  fanto  Hymineo , 
Profpera  os  noíTos  votos ,  noíTos  hymnos : 
Guia  os  amantes  dignos , 
Celeftes  producçóes.  Ah!  vem  doCeo^ 
E  une  o  laço  fatal ,  fanto  Hymineo. 

Corisca, 
Ai  dc  mim  !  que  he  verdade !  Oh !  defgraçada l 
Efte  o  fruto,  que  os  teus  enganos  colhem? 
Oh  !  vãos  enganadores  penfamentos  ! 
Oh!  defejos  não  menos  vãos,  einjuftos! 
He  poffivel  que  para  ver  completos 
Os  meus  defenfreados  appetites 
DMiuma  innocente  a  morte  defejaíTe? 
Tanta  cegueira  tive  ?  Fui  tão  ímpia  ? 
Mas  quem  agora  já  meus  olhos  abre? 
Ah  !  infeliz  !  Que  vejo  ? 
O  horror  da  minha  culpa ,  o  meu  peccado 
Co  roílo  da  ventura  disfarçado. 

Co. 
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Coro  de  Pastores. 
Vem,  ó  fanto  Hjmineo  , 
Prôfpéra  os  noflbs  votos  ,  nolTos  liyrnnos; 
Guia  os  amantes  dignos 
Ceieftes  producções ;  ah  !  vem  do  Ceo , 
E  une  o  laço  fatal ,  fanto  HymJneo  ! 
Ah!  vê,  Paftor  Fiel,  a  quanto  chegas, 
Depois  de  tantos  prantos , 
De  tantas  defventuras  ,  e  trabalhos. 
Eíla  não  era  aquella,  que  entendias, 
Qiie  ag  Leis  do  Ceo,  da  Terra  tenegavao? 
O  teu  cruel  Deftino  ? 
Os  feus  caílos  defejos  ? 
O  teu  tâo  pobre  eftado  ? 
A  fua  fé  jurada?  Em  fim  a  morte? 
E  hoje,  Mirtillo,  he  tua. 
EíTe  lindo  femblante,  tanto  amado  , 
EíTes  formofos  olhos ; 
Eílas  mãos ,  eíFe  peito  , 
Tudo  em  fim  quanto  vês,  e  quanto  tocas. 
Por  ti  ha  longo  tempo  defejado  , 
Agora  feja  a  digna  recompenfa 
Da  tua  invicla  fé. . . .  Mas  tu  nao  falias  ? 

Mirtillo. 
Como  expreíTar-me  poíTo, 
Qiiando  não  fei  fe  vivo  ? 
Nem  fei  fe  vejo,  ou  finto, 
Quanto  ver ,  e  fentir  fe  me  figura  ? 
Por  mim  falle  abelliílima  Amarille;» 
Pois  que  íómente  nelk 
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Toda  a  minha  alma ,  e  os  meas  aíFeílos  vivem» 
Coro  de  Pastores. 

Vem,  ó  Santo  Hymineo, 

Prolpéra  os  noflbs  votos  5  noíTos  hymnosj 

Guia  os  amantes  dignos , 

Celeíles  producçóes;  ah!  vem  do  Ceo, 

E  une  o  laço  fatal ,  Santo  Hjmineo , 
Corisca. 

Mas  que  fazeis  comigo , 

O'  paixões  enganoias  ,  e  traidoras , 

Deshonra  d' alma,  e  do  corpo  infâmia  ? 

Apartai-vos  de  mim  ;  já  bafta  quanto 

Tenho  fido  illudida  : 

E  já  que  terra  fois ,  vos  mando  á  terra; 

Se  em  outro  tempo  d' hum  amor  lafcivo 

Formei  as  minhas  armas,  formo  agora ^ 

Conhecendo  a  verdade  , 

O  efpolio  ,  e  troféo  da  honeílidade. 

Coro  de  Pastores. 

Vem,  óSanto  Hymineo, 

Profpéra  os  noíTos  votos,  noíTos  liymnos^ 

Guia  os  amantes  dignos, 

Celcftes  producçóes ;  ah  !  vem  do  Ceo  , 

E  une  o  laço  fatal ,  Santo  Hymineo ! 

Corisca.  ' 

Mas  que  efperas  ,  Corifca  ? 

De  implorar  o  perdão  he  tempo  agora. 

Porém  que  fazes?  Temes  ocaftigo.'' 

Refolve-te;  que  pena 

Ter  nâo  podes  maior,  que  a  própria  culpa. 

T  Eí* 
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Eípoíbs  venturoíbs,  -^N-n»^ 
Tanto  ao  Geo  agradáveis,  quanto  á  Terra 
Se  aovoílb  altivo  fado  hoje  fe  inclina  ^ 
Todo  o  poder  humano , 
He  bem  juíto,  iguahnente  vosrefpeite 
Qiiem  contra  vós,  e  contra  avoíTa  íorte 
Tem  toda  a  força  humana  maquinado* 

outro  tempo,  AmarilJe,  não  tcnego,  : 
Omefmo  appeteci  ,  que  defejaftej 
Mas  fó  tu  alcançafte , 
Porque  maior  merecimento  tinhas. 
Tu  gozas  do  mais  firme 
Paítor  de  quantos  vivem :  Tu,  Mirtillo^ 
Gozas  da  m.ais  honefta  ^ 
Ninfa  de  quantas  o  Univerfo  encerra. 
Affim  poíTo  affirmar  :  Eu  fui  a  pedra ,  -  ^ 
Aonde  em  algum  dia  fe  aíiárâo         -^'ê  A  - 
Daquelle  a  fé ,  e  defta  a  honeftidade* 
Mas  tu ,  benigna  Ninfa, 
Antes  que  fobre  mim  furor  derrames^^tniM 
Olha  a  face  do  teu  efpoío  amável ^c^i  oÈíl 
Neila  verás  a  força  .5  oh  mo3 

Do  teu  perdão,  do  meu  atroz  delicio. 
Pela  prenda  amorofa ,  que  poílues , 
De  tanto  preço  ,  imploro  , 
Que  o  meu  crime  amorofo  não  caftigues, 
Amorofa  Amarille;  e  he  bem  jufto. 
Que  amor  da  fua  culpa  hoje  feizente 
For  quem  feliz  as  fuas  chammas  fente. 
.    \,      ^        4m  aki  jLLH. 
Eunao  fó  te  perdoo,;  Ço- 
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Corifca,  mas  te  eftimo, 

Attendendo  ao  effeito,  e  não  ácaufa. 

Pois  bem  que  o  ferro  ,  e  o  fogo  tragao  dores  ^ 

Qyando  as  fazem  ceíTar,  emâo  fe  eftimao  : 

E  aíTim  de  qualquer  forma 

Ou  foíTes  minha  amiga,  ou  inimiga. 

Só  me  bafta  que  o  fado 

Se  ferviíTe  de  ti  ,  quai  inftrumento 

O  mais  feliz  de  toda  a  minha  gloria. 

Venturofas  traições  !  Di  tolo  engano  ! 

E  fe  queres  contente  acompanhar-nos. 

Embora  vem  ,  e  goza 

Das  noífas  alegrias. 

Corisca. 
O  perdão  5  que  de  vós  alcanço,  a  emenda 
D' hum  coração  iniqúo  , 
A  fazer-me  Feliz  fomente  baítâo. 

Mi  RTI  LLO. 

Igualmente ,  Corifca ,  te  perdoo 
Minhas  offenfas  todas;  mas  com  tanto 
Não  fejas  importuna,  nem  retardes 
Com  tão  longa  demora  as  minhas  glorias. 

Corisca. 
A  Deos  ;  vivei  contentes. 

Coro  v  e  Pastores» 
Vem  5  ó  Santo  Hymineo  , 
Profpéra  os  noíTos  votos ,  noífos  hymnos , 
Guia  ps  amantes  dignos  , 
Celeftes  producções  ;  ah  !  vem  do  Ceo  , 
E  une  o  laço  fatal,  Santo  Hymineo! 
V,;  .  T  ii  SCE- 
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S  C  E  N  A  X. 

^    M  I  R  T  I  L  L  o  ,  J  M  A  R  I  L  L  E, 

,     Coro  de  Pastores. 

Mi  R  TI  L  LO. 

ACafo  em  mim  fízerâo  os  tormentos 
Cofliime  depenar,  que  ainda  deva 
Enfraquecer  no  meio  dos  prazeres? 
A  fim  de  retardailos  não  baftavão 
Os  Jentos  paíTos  defta  comitiva,  aui> 
Foi  precifo  também  fe  levantaíTe 
Debaixo  dos  meus  pés  eíle  outro  encontro 
Da  enfadonha  Corifca  ? 

Amarille. 
Impaciente  eftás. 

MiRTI  LLO. 

Oli !  Cara  prenda  ? 
Seguro  nao  me  julgo;  ainda  tremo: 
Nem  certeza  terei  de  poíTuir-te, 
Em  quanto  não  te  vejo  efpofii  minha 
Em  cafa  deineu  Pai.  E  na  verdade 
Q-iciUfo  vejo  fe  me  figurão  fonhos; 
E  receio  (]ue  d' hum  para  outro  inftante 
O  fomno  fe  me  rompa, 
E  [I! ,  meu  bem  ,  de  mim  defappareças. 
0ifi7,era  que  outras  provas 

(íeíTem  certo  abono, 
Que  eíla  doce  vigília  não  he  fomno. 
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Coro  de  Pastores* 
Vem,  ó Santo  Hymineo, 
NoíTos  votos  profpéra ,  noíTos  hymnos 
Guia  os  amantes  dignos 
Celeftes  producçóes:  ah!  vem  doCeo, 
E  une  o  laço  fatal.  Santo  Hymineo! 

Coro. 
Oh  !  feliz  união ,  que  rizos  colhe 
Depois  de  femear  lagrimas  puras ! 
Com  quantas  amarguras 
Adoçaítc  os  aíFedos !  Vós,  humanos. 
Que  cegos  fois  ,  e  infanos , 
Vós  aprendei  quaes  fejao  os  inteiros 
Prazeres,  quaes  os  males  verdadeiros. 
Todo  o  gofto  não  he  juílo. 
Nem  quanto  fe  odea ,  injufto ; 
Só  depois  do  tormento 
Pode  a  virtude  dar  contentamento. 


F  I  M. 


